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QUINTA-FEIRA, 28 DE JUNHO DE 191 . •

StnIMARIO
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores —
Drasr ,te de 27 do covente.
SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministario da Justiça e Negocioa Interiores-
' EXpediente das Directorias de Justiça, Mo-

rim. o Gorai do Sande Publica.
isiinisterio da Fazenda —Titulos— Expediente

tias Directorias do Gabinete do Thesouro Na-
cional, da ROCEÚLL1 o da Dospeza Publica, do
eat •iinonil Nacional, da Recebedoria do
District° Federal o da Imprensa Nacional o
Diario Officio!.

Mini:teia° da Marinha — Expediente.
alliiiiterin da Guerra— Expiidiente.
alinisterio da Viação e.Obras Publicas — Por-

taria — Expodiente das Directorias Gamos
"d3 Viação, obras Publicas, Contabilidade,
Carreio:4 o Teleg:aphos, Correios e da In-
lipectoria do Obras contra as Suecas.

alinlaterio da Agricultura, Industria o Com-
areio — Portarias — Expediente das Di-

rectorias Geraes de Agricultura, Industria
o Corninercio. •

Tribunal• de Contas — Diario dos tribunaes
Tormei de Contractos — Instituto Ilistorico

Noticiario — Parto commercial -• Junta
COMtuerCial — Rendaa publicas — E Maios
o avisos— Sociedades auonynias Socieda-
ales civis — Annunclos.

ACTOS DO 0DER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça

e Negoolos Interiores
-Por decreto do 27 do corrente moa, foi no-

Meado, de acchrdo com o art. 21 do decreto
11.749,.de 13 do outubro de 1915. o Dr.

Raul Paranhos Pederneiras para o togar de
professor cathedratico de anatomia e physio-
logia artisticas da Escola Nacional Delias
Artes.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

e Negooios Interiores
Expediente de 26 de Junho de 1917

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado, na conformidade do art. 5°
do regulamento approvada pelo decreto nu-
mero 8.296; do 13 do outubro de 1910, com-
binado com o art. 4° do decreto Lt. i1.569,

d-o 28 de abrutai° i9i5, Pedro do Am ai
Palet para o logar de escripturario da Casa
da Correcção. .

—Autorizou-se o Commandante da Brigada
Policial a estabelecer, conforme prapoz,. a
oquiparação dos honorarios dos cirurgiões
dentistas Octavio de Castro e Arthur Saytto
de Moram

—Declarou-se amommandante da Brigada
Policial que o Ministerio da Fazenda, em aviso
n. 50, do ifi do corrente moa, communica
haver sido lavrado na Procuradoria Geral da
Fazenda Publica,, no dia '1 de maio proximo
findo, termo de doaeao do terreno sito á rua
Alice, nas Laranjeiras, feita áquella-corpora-
afto pelo Dr. Joaquim de Oliveira Fernandes.

•

CO3VITE •

E' convidado José Antonio da. Silva, alferes
da 1.° companhia do 035° batalhai) do infan-
taria da Guarda Nacional da comarca de ca.
taguazes, no Estado Minas Geraes, residente
á rua General Caldsvell n. 207, nesta Capital,
a comparecia., denteo do prazo de oito dias,
ao gabinete do,director geral da Directoria
de Instiga, da Secretaria são Estado da Justiça
o Negoctos Interiores, das 13 iv4 4.5 horas. (•

•n•n••n••••

DIRECTORIA DO /NTERIOR

Por Orlaria de 26 do corrente mez foi no-
meado, na conformidade dos arfa. 30 e 4° do
decreto n. 11.569, do 28 do abril de 1915, o
Dr. José Bonifacio Paranhos da Costa para
togar do medico ajudante do demographista
da Directoria Geral de Sande Publica.

— Por portarias de 27 do corrente MOZ:
Foi nomeado, na conformidade do art. 31

do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 11.749, do -13 de outubro de 1915 : o
Dr. Ilaymundo Berrado para reger a cadeira
de geometria doscriptiva da Escola Nacional
de Bellas Artes, durante o impedimento do
()nativo;

Foi nomoado Oscar Martins Gomos para
exercer o logar de 3° ornejai da Secretaria
de Estado da Justiça o Negnoios Interiores,
durante o impedimento do °inativo, bacharel
Edgard Ferreira Saturnino Braga.
• Concedeu-se ao bacharel Edgard Ferreira
Saturnino Braga, 34 official da Secretaria de
Estado da Justiça e Negocios Interiores, na
conformidade do niaposto no art. 89, u, XVIII,
da lei n. 3.232, do ti de janeiro, ultimo, um
anno de licença, sem vencimentos, para tra-
tar de seus interesses, a ~de 27 de junho
corronto.

Expediente de 25 de junho de 1017
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
De 70$, de exames periciaes feitos, no cor-

rente ano, por Conta da 118pareção dc Poli-
cia dOsta -CaDital (aviso n. 2.557

Do 120$, do aluguel, relativo a maio Anilo,
do predio em que•funceiona o 2° postd• poli-
'ciai do D:stricto Federal (aviso n. 2.552);

De 1188, de fornecimentos, em maio findo,
ao Gabinete do Consultor Geral da Republica
(aviso n. 2.559);
- De 248400, do passagens concedidas, ela
fovereiro pitimo, poi The Loopoldina Rait-
way Corapaay Umited, á requisiçao do Juizo
-secefunal do Estado do Minas Goraes (aviso
P . 2•569);

De L:1140220, de fornecimontos, em inalo
tindo!ao serviço. do proph.ylaxta da ilha do
Governador (aviso n. 2.561);

Do O:51%8048, de fornecimentos, em abril
ultimo

'
 á Colonia de Alienados no Engenho

de Dentro (aviso n..2.563).
—Solicitou-se ao mesmo ministerlo o adonn-

tamento do 508 ao escrivão da lis Pretoria
Olynapio do Amaral, para occorrer

ás despozas com transporte do nfliciaes do
justiça (aviso n. 2.562).

— Solicitou-se, ainda, a distribuição do
credite do 7g2o3 á Delegacia Fiscal no Estado
do Paraná, para pagamento á Companhia
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande. do
transporto do arsaarlos para o serviço-eleito-
ral (aso n. 2.453). s

Requerimento despaehado
Antonio Francisco da." Costa Junior, pro-

curador de Evangelina, Eduardo, Inaretna,
Maria e Almira, filhos do D. Anna Luchada,
Malhado, viuva do Dr. Dorinevil José dos Sana
tos Malhado, inspector de sande do porto do

'Corumbá, no Estado de Malte Grosso, mor--
. rendo do despacho que indefer:u a ..sua
ção anterior.—Requeira em termogN

-
Expediente de 25 de Junho de 1917

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

•• Officiou-se:	 •
Ao Sr. ministro, remettende; devidamente

•informado, o requerimento do Dr. Carlos Pei-
xoto da Costa Rodrignes;

Ao Sr. prefeito do District° Federal, remei,-
tendo o oficio n. 180, de 9 do corrente mar,
do delegado de, soluto do 50-districto sanitario
.e o requerimento n. -1.525, de João Corra

Restituiram-se ao director geral de In-
'dustria o Commercio, devidamente infor-
mados, os meirioriaes que acompanharam os
officios ns. 132 o 4.33, de 3 de abril proximo
findo.

• . Dia 26
. Accusou-se ao Sr. Louis Gaussen, conse da
Franca no Rio do Janeiro, o recebimento do
officio datado de 8 do corrente mez.

— R stituiu-se -ao director geral da Infla-
tria e Comparei°, devidamente informado o
memorial descriptivo de «Um novo processo
para a comervaçao de oleos e gorduras ali-
mentares, evitando o ranço», para que pedia
privilegio Antonio José DiazninzezA Luis,,

•

•

•

•
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--f Respondera-se:'
Ao director da Estrada do Ferro Central

r
Brasil, o °filei° n. 776, de 7 de março pro-

mo findo;
Ao director geral da Instrucção	 o

Meio n. 408, de 22 do,corrente mez;
Ao secretario geral 7ila Sociedade de Me-

dicina de Porto Alegre, o oficio datado de 18
dO corrente mez.

—Ilemetteram-se'ão director geral do Con-
tabilidade deste ministerio, as contas, na iro-
Portancia ele 21:300S, do fornecimentos feitos
á Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia, °to-
mai() proximo passado.

Requerimentos despachados'

Dia 25' de junho de i917

5° districto:
Pacheco & Cruz (1.803).—Quando foi con-

cedida a habitaçao não existia o cubicuio que
depois foi feito e ()ocupado, sem licença da
autoridade sanitaria. .A multa será portanto
releyada, si e. perto da loja occupada pelos
sapateiros for desoccupado no prazo de a5
dias e retirada a respectiva divisão.

Francisco da Silva Ferreira ((.845)4—De-
ferido.
. 4ntonio Fernatides do Azevedo.(1.920).—
Não ha que deferir, por escapar á, aelçada
desta directoria o requerido.

G° districto:,
Antonio Simões de Oliveira (1.830).—Defc4

rido:
Adelino Corra Amaral (1.000).—Mantenho

a- multa.
Luiz Grossa (2.018).—Certifique-se. •
Joaquim A. de Freitas (2.055).--eCertifi-

eue-se. : "	 • •
• 7° districto:
Thoiné José Lopes (t.992).—Certifique-se.

• -	 8° districto:
José Gomos do Azevedo (1.611).—A indus-

trie do- requerente . está sita em -zona não
Fermittida pola,Prefeltura, pelo que já houve
intimação para cassal-a, segundo informa a
antoridede districtal.' Mantenho. por isso a
intimação, .relevando a multa, si for-a mesma
intimação cumprida mo prazo de 21) dias.

90 District° :	 •
Abilio & lrmao (2.011). — Certifiqiie-se.
Joa nua José do Araujo (2003).—Beferido,

Éõneento quanto á intimação n. 61.916.
, \Vazem (2.01.3). — Deferido, nos

termas da parecer da delegacia. •Secção de expediente : .
• Luiz'A', Martins Ferreira (2.0130).	 Certi-
• e., fique-se.

Carlos Peixoto C. Rodrigues (1 .917). e—Co -mo
• requer.

- Secção de Pharmacia :
E. de Barros & .Courp. (325) —Compafeça

.a esta directoria. •. 	 •	 • •
Felippe Figueiredo Leite (216). — Indefe-

rido...	 .	 .	 .

6° districto':
Manoel Joaquim Lazaro (2.038). — Certifi-

qtle-Se.
Francisca Lauro Accetta (1.941):—A multa

será relevada, si a intimação for cumprida no
prazo marcado.

70 districto:	 •
Maria Dias Cravo . (1.883).—Deferido á vista

do parecer da delegacia.
José Martinelli (1.980).—Deferido.

9' districto:	
.	 .

Domingos da Cruz (1 .938).-Indeferido.
Secção de expediente

'José Alencar da Veiga Soares (2.073).—Cer-
tifiqueese.

Gaspar Augusto Fonseca (2.075).—Certifi-
que-se.

Dr. Mauricio Leitão da Cunha (2.109).—
Certifique-se .	 eáo

Erreelinda Amelia, (2.081).— Certifique--se.
A Companhia Cantareira o V. Fluminense

(1.489).— As informaç5es prestadas pelas
secções competentes não justificam' o deferi-
mento requerido, faltando tombem á petição
as requisições de despezas cujo pagamento é
solicitador

Secção do expediente
Alfredo de Lemos (Ni).— Como requer.

• Alfredo do Lemos (Ws).— Como requer.
Mario Brandão (20(3).— Deferido.
Alexis do Cournand (358):— Deferido pagos

os emolumentos.
Alexis , de Cournand (356).— Deferido pagos

os emolumentos.	 •
Gustavo Pecholt (353).— Deferido pagos 03

emolumentos.	 •
!nelio Tamoyo Prado (282).—Deforic/O pagos

os etuolumentos: •
Paulo Valeriano de Araujo (272).-e- Indefe-

rido.
Henrique de Oliveira (320).—Deferido pagos

03 einolutuentos.
Henrique de Oliveira (321).—Deferido pagos

os emolutueuto3.
Altivo Pauiphiro (140).— Deferido.
Felix Guimaranes (377).—Deforido pagos os

•emolumentos.
• Alexis de Courama (355).— Deferido pagos
es 0111.0Iiiinentos.. '-

Alexis de Cournand (350).— • Deferido pagos
OS emoluMentos.

Anidros Andra.do (229).--: Deferido 'pagos os
emolitmentos.	 •

Silvino de Abreu (88).— Como requer.
At JX. s de Cournand (357).— -Deferido pagos

os e mol u met tos .
Alexis de Cournand (354).:— Deferido pagos

os emolumentos.
Antonio Moreira' eleciel - (263).---: Deferido

pagos os emolumentos. ' •
Candido Gabriel de Souza (371).— Deferido

pagos os emolumentos. •

Ministerio da Fazenda

Anua Torres Braga -Cavalcante, pedindo
Inclusão dos nomes de todos os seus filhos 6D2
uma unica folha, para recebimento de pensão.
— Aguarde a organização dos novos modelo
a que se refere o parecer.

Washington Alvaro de Noronha e J. Moreira
& Comp., reclamando contra a acto do co!-.
lector em Passos, Estado de Minas, cobrando
com revalidação o seio de uma tonta cor-
rente cujos direitos creditorios foram pelo
sogunclo,transferidos ao primeiro requerente.

Dirijam-se; em grão do recurso, á, Dele-
gacia Fiscal em Minas. •

Rodolpho TheoPhilo, residente no Ceará,
pedindo dispensa de uma multa imposta pela
Alfandega do Venha em grá,o - de' re-
curso.

Francisco Fernandes, pedindo reconsidee
ração do despacho que manteve a decisão da
Collectoria Foderal em Barbacena em pro-
cesso de infracção do regulamento dos im-
postos de constituo.— Mantenho a deliberação
anterior.',

-Patilino Marcos de Araujo, 40 cscripturario
do Thesouro Nacional, pedindo seja a sua
antiguidale na classe contada do 2 do março
do l9e8, quando entrouem exercicio do cargo
de 2° escripturario dá Alfandega de S. Frane
cisco.— Deferido.
, João Baptista de Ilezdnelé Costa, 40 escriptn-

rario do Thesouro Nacional, pedindo seja a
sua antiguidade na classe contada de 21 do
deee,mbro de 1012, quando entlem em exore-

. cicio do Ioga- de 4° escripturario .da Casa da
Moeda.— Deferido.

Antonio Gonçalves da Motta, concessionae
rio -dos estabelecimentos denominados «Pene
gins Operorias», pedindo dispensa dos imos-
tos do industrias e profissões o hydrornetro.—
Não póde ser atteudido de accordo com o pa-
recer da Recebedoria.'

Det Foreneder Dampskiles SolSkab, do Co-
penhague, pedindo rei-alia de patinetes para
os seus navios.—Sa t iseaça a exigencia.

Firrnino Fontes, pedindo pagamento de con-
tae do alingsteria da Justiça. — Dirija-se ao
Ministerio da Justiça:. 	 •

Ratiolpho Pereira dá Silva, escripturario
do Thesouro Nacional, pedindo permiseão para
desistir do pedido de licença apresentado. --e

• Deferido. Fica sem effeito o' despacho de O do
corrente.

Sociedade Cooperativa de Responsabilitado -
Limitada O &edi to popular -pedindo auto-
rização para transigir com o funccionalistno
publico sob garaniia do descontos-em folhas.
—Indeferido.- de accôr.fo com os pareceres.
• 'Maria Ribeiro Viamis, mãe do finado fiel
do 2° c asso do corpo de olicia.es 'nferio . es dá
Armada Etancisco Hibeiro Viamis, pedindo
abono do pensão. —Indeferido.

Nilamon Moreira Sampaio, pedindoafora-
mento do terreno do arei-est-idos fronteiros ao
n. 35 da praia do S: Christovão. — Dirija-so
á Prefeitura do District° Federal.

Dia 20

I° • districto : . 	 •
Luiz Alves Teixeira -(1.931). — Relevo a

InUlta, á vista do parecer da delegacia.
Anthero • Francisco de Oliveira (1.875).

.—Concedo 60 dias itnprorogaveis.
20 districto

B. Leo Antonietti (2:082).s—Certifique-se.
•e•	 30 districto:

.3. Nonos (2.079).—Certifique-se:
•40 distric:o :	 e

• • 'Ferreira & Calçada (1.924).—CertifiquO-so.
• •50 districtoe .	 - •
Aiexabdre & Carvalho (2.005). 	 Certifi-

(tin em". 	 • -	 -	 •	 .	 • • -"
• Eduardo Coelho da Booha (1.972). — inde-
ferido. •
• José F. Couto (1.973).—Indeierido.

Por portaria de 26 do corrente, foi .decla-
rado em disponibilidade, nos termos do ar-
tigo 136, § 4°, da lei n. 3.089, de 8 de janeiro

• de 1916, ,o cseripturarlo do Laboratorio
Nacional de Analyses, addido,.José IIonorio
alenelik.

•

Directoria do :Gibinele do Thesouro
Nomeai	 e.	 •

-Requerutentne despachados
'Pelo Sr. ministro :
ilieadavia dá Ciinha Coteée, pedindo soja

-stistado o executivo Posa tobrançe de 1 20 a
José Alexandre' Teixeira de Mello, visto, ter
recolhido á Thesonraria do Thesouroea impor-
toneia coredspoildeute' . em papel. :— Deferido.

10.	 • •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de junho de 1917

• Sc. ministro das Relações Exteriores:
N. 04—Elespondondo á carta em que trans-

crevestes o toiceramma do Consulado, do
Brasil em • Assumpção, sobre a ven-la da re-
bocador, Malte Grosso.. tenho a honra de com-
nonicar-vos Atio o alludido rebocador foi
posto 'á venda em virtude de ordem desta
mitOsterio.^- visto ser julgado perdido; só Se
.podendo delle aproveitara) ferro velho. • •

Reitero-vos os meus protestos de eleveda,
estima o con •ideraçao-.

N. 95—Em aoltiçae ao- objecto constanto, do
VOSSO aviso n. 68. de 16 do corrente, tenhoeo.
honra de communicar-vos haver autorizado a
Alfandega de Recife a peruiittir que o comeu.-
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Jade da'Dinamarea. despnehe 1.050 sacros de
café que se acham a bordo do va por albina°
&mios, entregue ao Lloyd Brasileiro, naqopllo
porto, e portoneontes á urina dinamartaãoza
Cari Salornosen, do Copenhague.

Ileitero-vos os meus protesto de elevada
estima e consideração.

--Sr. ministro da Marinha
• N. 78,Transmittindo, incluso, o processo

_originado da preca teria expedida pelo Juiza
reateral da le Viva. para pag unido da
yuantia do 14:903050 au caoitão•tenente •
berto Barros. de vencimentos a que tem di-
reito, juros do móra e custas, decorrentes da
annullacão do decreto que o demittiu do
logar de lento substituto da 1 3 secção .dos
enrsos do marinha e machinas da Escola
Naval, rogo vos digneis emittir parecer a re-

' Reitero-voa os meus protestos& elevada es-
jhua e consideração.

N. 70—Relevando o avisou. 207, de 1.8 de
novembro do anuo passado, peço vos dignes
informa • qual • ó vencimento que norcebia
na aetialdado o Tornista do Arsenal de 1111-
linha desta Caphal Manoel Franci sco Maxim,
St cujo processo .de aposentadoria ke acha
annexo, entra outros, o vosso aviso n.
do 10-de outubro daquelle anuo.
• eitero-vos os meus protestos de elevada
êstima e consideração.

Sr. presidoine do Banco do Brasil:
. N. 2a — Poço providonciesa no sentido de

• cr ramottida á Directoria -Geral do Contabi.
lidado Publica, ^companha& da respectiva.
conta, uma cambial, pagavel em Leu Ires a
.1 d/v., cujo custo soja do 15:06786Ei. con-
formo sol'c'tação fita pelo Ministerio da Agri-
cultura, • In i ustria 'o Commercio em aviso
-o. 010, de 23 do abril ult:mo.

--
T.XPEDIENTE Po sr,. DII:ECTOlt

Dia 26 de junho de 1917
•Sr. delegado fiscal em S. Pulo: (')

N. 492 — Com o oficio n. 483, de 2 do se-
tembro da anuo pas .'ado, á Directoria da He-
celta Publica, tran•sinittiste:s o procasso em
nue a Companhia Docas '1 C Sall!OS recorre da
decisão do inspecto r* da Alfandega do Santos
que a oesponaabilitn pcia substituição dc
lima caixa da ma rca hD, n. desear-•
regada do bo rdo do vapor ing loz A ragon, en-
trado em 17 do março de 1914. para o arma-
2orn is. a da recorrente, conderunando-a ao
pagamento de 11.:934S, tr ; olo do valor pro-
a-ovni das mercadorias emitidas no mesmo vo-
lume.

Em solução, declaro-voa. para os devidos
lins, que o Sr. min istro, por despacho de 1.2

vigento, resolveu dar provimento ao re-
curso, pelos fundamentos constantes, entre
out ros. da o'de'ia n. 471 ,, ( 1 0 2.-) &Isto mez, e
recolign eir!aC aourIla alfandega que melhor c
com maior soe:i a:oiça apure o caso. para
serem • un'dos es cu1pado4 e indemnizada a
Fazenda dos prejuizos soffridos.

D:a 27 •
Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-

neiro:	 .
N. 07—Communico-vos, para os fins con-

amlinntes, que o Sr. miniq tro, ottendendo ao
qüe requereu a Sociedade A noityma I.loyd
Nacional em pet i çOes encaminhadas com o
officio n. 767, de 25 do corrente, do Lloyd
Brasileiro, resolveu, por acto de 2a, .antorie
oar o doapacho. livre tio quaesquer diroitos
aduaneiro, de 400 chapas de ferro, 111:1CO61.

1/4 O. vindas de Buenos Aires
no vapor nacional Sargento Albuquerque. pó

(*) Reproduz-se por ter sabido corri inCor-
• •keeck's.

sa.ndo 1•0.860 kilos, e Tal fardos contendo lo-
nas de algodão proprias para velas e toldos,
marca Ifol Sudam-16 a 4.007, ns.•1/11, vin-
dos de Genova no vapor nacional . Campinas,
posando 2.714 kilos de conformidade com os
&cimentos juntos.

N. 608—Communico-vos, para Os fins conve-
nientes, one o 'Sr: ministro, attendendo aa
quo solicitou o Lloyd Brasileiro em ofileia nu-
mero 73a, de 20 do corrente, resolveu, por
acto do 22, autorizar a entrega, modianto in-
ventario, das roupas, louças, victualhas, appaa
relhos do navegação e outros dos vaporas 2-
lemãessurLos nesse porto, afim de serem ro-
colhidos ao almoxarifado daquelle Lloyd.

—Sc. director gorakde Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, Industrio e Com-•
mercio:

N. 71—Gommunica-vos, para os fill5 cora.
vdniontes, que o Sr. ministro, attendondo á
solicitação constante do vosso oficio n. 083,-
de 7 de junho corronte, resolveii, por despa-
cho do 21, permittir que o ex-30., oficial da
Directoria do Serviço de Industria Pastoril
A imo're • Weatneck Franca Genofre continuo a
contribuir para o montepio, recolhendo ao
Thesonro, por meio do gnias expedidas por
essa repartição, as respectivas quotas merisaes
na proporção do ordenado que percebia no-
quilo cargo, a partir do junho de 190.

—Sr. director geral do Contabilidade do •
•Ministerio da Viação e Obras Publicas: .

N. 72 - Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo á so-
licitação constanto do vosso officio n. 24 .4a de
'7 do corrente, resolveu, por despacho do • 21,
permittir mio o ex-chefe de secção da Dire-
ctoria Coral dos Correiós Joaquim Alvares de
Az wedo continue a contribuir para o monte-
pio, recolhendo ao Thesouro, por meio de
guias expedidas por essa repartição, as raspe-
-clivas quotas mensaes na . iwoporção do orde-
nado que percebia naquelle cargo, a partir do
março deste anuo.

N. ta — Communico-vos, para os devidos:
fins, que o Sr. ministro, a quem foi • preaento
o reqocrimento encaminhado com o vosso
officio n. 224, de 21 . de inalo ,findo, no qual
Alio° de Aguiar Paeobahyba e America do.
Aguiar Carvalho, filhas do finado conductor
"de trem de 1 a classe da Estrala do Forro
Central do Brasil Alfredo Nunes l'in/o do
Aguiar, revoarem do acto dessa directoria.
que lhes negou direito á pensão, por se tra-
tar de contribuinte ineum no disposto no
art. 40, §§ 1. a 3, do regulamento do monte.
pio, resolveu, por despacho de -7 dncorronte,
negar provimento ao recurso, visto como,ten-
do o egntribuinte pago, em 'prestações, a joia
do . montepio, e fallecido antes de deeor,Odo
um atino da data da inser:pção, não garan-
tiu ás recorrentes direito algum ao que re-
clamam.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 80—Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro resolveu, • por des.
rincho de 21; de maio findo exarado , na peti-
ção de Jo é Pinto Ribeiro, autorizar a entrego
das apormos da divida publica ns. 283.a80,
do valor do 1'000$,'e 2.610, do valor deli018,

•que se achavam caucionadas na 'ileso:iraria
Gerai do Thesouro Nacional, em garantia da
rosnensabilidado de Antonio Gomes da'Sitvã
Porto no cargo do escrivão da Coliectoaia
Xederal em Barra Mansa, Estado do Rio do'
Janeiro.

Sr. • presidente do conselho • administra'.
tiro da Caixa F.conomica do ltio do , Janeiro:

N. 229-4omainnico-vos, para OS fins con-
VenientOS, que o Sr. iniuistro, por despacho
de de maio findo "exarado na 'petição do
.loss Pinto Ribeiro datada de • 25 de abril 'ui-

- timo, ittaolven antoragar a entregada cader-
nata • desse.estabelecimentO ..n. 43.427, (4,

sério, com o deposito de 1:200 g • que se achava'
caucionada na Thesouraria Geral do Tliesouro
Nacional em garantia da responsabilidade de
Antonio Cornes da Silva Perto no cargo do
asemivão da Colleetoria Federal cio Varra
Mansa, Estado do Rio dó Janeiro. 	 •

—Srs. directoras do Lloyd Baasileiro:	 •
N. 220—Do ordem do Sr. ministro, peço.

vos providencieis no sentido do serem conce-
didas passagens em la classe, entra et porto
desta Capital e o da cidale do Pdo Grande, ao

escripturario da alfandoga da mesma.cida- .
de Artimr Candido Peixoto do Vasconcelios,
que regressa da commissão em que se achava
na Estado da Parahyba, e a Stia esposa, 0, em,
34 classe, a uma criada, bem assim transporte
da respectiva bagagem.

--Sr. director da Becobadoria. do Diairiete
Federal:

N. 120 7— Communico-vos, Para 03 devido;•
fins, que o Sr. ministra, por despacho do 10
do corrente, resolveu approvar o acto do que
déstes conhocamento em officio 4, do 22 do
janeiro do atino passado, e pelo qual admita
listes como cont 'ibninto ao 'montepio doa cm-
presaados do Ministerio da Faz enda, visto con-
tnr mais da 10 annos de serviço, sem inte.r-
rnpeão, o agente fiscal do imposto de consu-
ano nqata Capital João Vieira da Luz.

— Sr. superintondente da lhe Leolmildilia
Railway Company, Limitai: • 	 .
• N. 232—De accOrdo com o de spacho do
Sr. ministro de 276 corrente, peço-vos provi-
dencieis no sentido de ser concedida nraa
passagem em ia classe, entre a cidade de Ni'
thoray o a de Campos, ao 3° eacipturario do
Thesouro Nacional Joaquim Fforentino Vaz
.Tunior, que vae exercer, em Conamissiio,o Jogar
mie Rfiector das réndas fecieraes na citada ci-
dade de Campos, bem assim transporte da
respectiva bagagem, correndo as despezas por
conta deste ministerio.

— Se inspector cio Segurou
• N. 228—Em resposta ao vosso oficio n.
de 3 .1 de maio ultimo, a que se acha amua a
petição que voa dirigiu a sociedade 'de sogncoa
sobre a vida A Equitativa dos Estados Unitioa
do Brasil, consultando si não será possivel
que o pagarnoUn diaimpoato de 10 410 sobre o
valor das apolices que vão ssr sorteadas se
realiaa na propria data do sorteio, communi-
"co-vos, para os devidos effoites, que o Sr. mi-
nistre, por despacho de 23 do vigente, resol-
veu que não lhe caba nenhuma providencia a
'respeito.

— Sr. presidente do Tribunal de Cunlaa:
• N. 235-11emotto-vos o incluso processo do
-aposentadoria do guarda-livros da Eatrada da

'eco ..
•
Contral do Brasji Francisco Munia

Freire,requisitado pelo -oficio desse 'tribunal
n. 1;04, de 16 do moi cadento..

N. 233 — lie accerio com o despacho rt,
Sr. ministro do 23 do corrente, remetto-voq
incluso -  processo relativo á tomada do con-
tas do x-pagador da fonmissão do melhora-
mentos •do rio Itapicurú, Joaquim Bruno
'Ramos, encaininhado ao Thesoura com o
officio da Delegacia Fiscal no Maranhão na-
moro 1.1.0, do dia 8, ficando, assim, satiskito
o pedido feito por essa' tribunal eus oficio
n. 003, de 11; de agosto de 1910.	 •	 .
" —.Sr. representante da Ma reoni's WireIes
Telegraph C.°, Limited —

N. 102—Em resposta ao officio de 17 de maio
findOmin que expolidas ditliculdades que'
advirão a essa erupreza do pagamento do direi.

. t4)& dos materiaes e a ppacelhos . de telegraphia
seio .fio importados para os servias do instai.

. laço nos navma nacionaes, tenho a honra de
t ransinitthavos, por ctipla,o que a respeito
informado Note ministerin pelo Lloyd ltrasia.
ieicQ Qin officio n, Oi do tt rvdo corrente;
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•Dia 16 de junho do 1917

Officio n. 2.372-Exercidos findos:
Eacolà COinirieratal da Bahia, e:0)05900,

DIÁRIO OFFICIATI

Oficio n. 2.373a-Apogontadoria:
João Silveira da Silva Damas.

• Arthur Ferreira de Andrade.
Oficio n. 2.314-Aposentadoria:

José Theodoro Cabral. •
Oficio n. 2.375-Aposentadoria;

José Antonio Garcia. 	 •
Oficio n. 2.373-Montepio civil:

Isabel Lima 'Weber o outros.
Oficiou. 2.377-Montepio-civil:

Reversão de Thereza de Jesus Vaz Curado
para suas filhas Thereza de Jesus Vaz Curado
Filha, Virginia America VaÉ Curado e outras.

Oficio n. 2.378-Meio soldo e Montepio
militar:

Lima Dias Nabuco. •
Orminda Maria „de Albuquerque Novacaa

Oficio n. 2.397-Exercicios findos:
Manoel Antonio dos Santos, 1855857;

Oficio n."2.389-Montepio civil:
Emilia Ribeiro e outros.

'Maria Julia dos Santos . Cimo e outra'
Rosa Lourenço Gomes;
Elidiria de Oliveira Mello.

Oficiou. 2.384 -Aposentadoria •
Alfredo da Rocha Vianna.

Oficio n. 2.387-Exercidos finslos
*Maria das DUres de Souza Ribeiro, 645500:

Oficio I) 2.388-Exereicios findos:
Manoel Mento Bittenconrt. - 2:4335000..

Oficio n. 2.389-Exercidos findos:
Adolpho Thomé da Rosa, 2285000; '	 •
VictorManoel de Medeiros Mauricio, 360$003;
Lindolpho Ferreira dos Santos, 2555500a
José dos Santos, 1105000;
Toldas Ferreira de Moraes, 5185100;•
Victor Adão, 5795200;
Domingos Gomes Serra, 5475303.

Dia 18 de junho de 1917

Oficio n. 2.391s-Exereicios findos :
Matheus José Rodrigues e outros, 2:25050)0:

Oficio ii. 2.392-Exercidos findos: --
Jornal do Ruir e, 1855693,

Oficio n. 2.303-Exercidos findos:
Telasco José &rimados, 7005000. •
José Fausto de Araujo, 7005000.

Oficio n. 2.394-Exercicios findos: .
Antonio Antonio° Condé, 6005000.

Offioio n. 2.398-Montepio civil:	 -
Maximiana Cardoso de Vaseoncollos C ou-

tra
Maria Cacilda Gomes Pereira e ouras;
Nathereia Bonilha e outros.

Dia 19 -
Oficio 11.'2.403-Exercidos findos:.

Carlos Trajano de Oliveira, 8535333.
Oficiou. 2.4s0 a-Exereicios lindos:

Carlos Alberido do Souza Lobo, 6005000:
Oficio 11. 2.405-Montepio civil

• Maria da Conceição Moraes Rego e outro!a
Oficio n. 2.406-Aposentadoria:

Argemiro Costa.
JoF;é. Frani:Aio da Silveira.

Officio,n. 2.407-Montepio -civil:
gtelvina Gonçalves Bittencourt o outroÉ".!
Bernardina Maria Duarte o outro. -

Oficio o. 2.408-Montepio civil: •
Senhorinha Adelaide do Lima Xavier.

Oficio n. 2.411- Exercicios findos:
Sociedade Portugueaa Beneficente do Ama!,

zonas, 2:0383000.
Oficio n. 2.412-Exercicios findos:

Jacintho Bornardino Pinto do Moraes,'
875233;
• alanoel Antonio, 1035500;

Alexandrino de Andrade, 2805000.
Oficio n. 2.413 - E'xereicios findos

D. Santos &Comp., 904000;
Lourenço Justiniano tios Reis, 1995080;
Luiz Medeiros, 1995908;
Amaro'Slarques da Silva, 1.30503010

-111eallsoa .138i.9s •	 ,	 •.
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'a • Oficio e. 2.a44-Exereicios atina:
Henrique Narciso Ferreira, 1:2005000 g
fantonio José dó Almeida, 1825500;
Mtonio Crespo, 605000; .
José Maabias Ramos, 5115000
Augusto do Souza . Oliveira, 605000.

Oficio n. 2.41.6-Exercidos findos
Alexandre Ribeiro, 3805000.

Officio'n. 2.417-Exercicios findos:	 •
Compagnie Auxiliaire de Chemins de For ali

Brasil, 2445610:	 •
A mesma, 615000;
A mesma, 47540;
A mesma, 1.6550.3;
A mesma, 6785920;
Alvaro Sisypho Corratt, 1.005030'

.João Ra•ptista de Si. Cavalcanti, 2375977 fr
Cyrillo Moreira Baptista, 4638000;
José Montei so Pessoa., 1.025567;
Manoel Evaristo do Oliveira Neves, 5215404
José Maximino de Azevédo I.yra, 7325611a

Oficio n. 2.421 - Exercidos findos:
João Caetano cia Costa, 2235800;	 •
Constando da Sil‘ a Oliveira, 17850001
José Luiz Rochelle, 1:0365o00 ;
Alexandre Ribeiro & Comp.

'
 5700;

Jorge Cesar \Vamburgo, 665714 ;
Joso Joaquim da Cruz, 1295817;
Enclydes Duarte de Azevedo o otdro9Q,

430$034.
Oficio fi. 2.422 - Exercidos findos ;

Luiz de França Togais, 2185400.
Oficio n. 2.423- Aposentadoria

José Paes Ribeiro Navarro ;
José Luiz de Oliveira;
JoOo Mariano de Araujo.

k_ Directoria , do Patrimonio Nacional
Dia 26 de junho fie 1917

Si'. delegado fiscal em Santa Cattharina:
• N. 2-Para que sejam satisfeitas as exioen-4
cias do parecer da sub-directoria technica;
incluvo vos devolvo o processo referente ao
aforamento do um terreno de marinhas, si-
tuado em 8, Franciaeo do Sul, nosso Estado.
pretendido por João Roberto Sanford, o qual
veio encaminhado com o vosso oficio n. 49,
do' 17 de março de 1016.

- Sr. director do Cwitabilidade do M;nisa
ter:o da Marinha :

N. 193 -Tendo o' Sr. administrador da
sana Marechal Hermes, em oficio n. 221, de
16 de maio ultimo, communicado que o me-
canico naval de ia classe Febio Caby deixou
de residir no predio n. 38 da aebnida Frontin,
daquella villa, desde 15 daquelle mez, e veria
financio-se da relação mensal, por essa diráa
ctoria, em oficio ii. 503, de 18 do corrente,-
que o mesmo foi descontado integralmente,
todo o trrei de maio, rogo-vos . as necessarias
ordens -no sentido de ser restituida ao mesmo

quantia do 265, correspondente ao periodta
de 16 a 31 do citado mez, cobrada a mais,

• • Bequerimento.despachado

Angelo Roselli.-Selle as folhas do improssi
junto.

L Recebedoria doDi 'stricto Federai'?
Requerimentos despachados

•
Dia 20 de junho de 1.917

Laura Paradi	 de accórdd.
como o parecer.

Francisco Modeiros.-Annulle-so a divid4
de que trata o parecer o oficie-ao nos toai
mos do mesmo.	 •

Angelina Augustine.-Idem, idem.
Natas Calib.-Transfira-se.
Joaquim Podro Guerra Santos.-Idem
LUdaYie0 Felipre Almeida DarboSa	 .

•
Arector da Imprensa Nacional; •

. N. 53 SQlicito vossas ordens no sentidid¡
11$3 serem prestadas as necessarias informa;
çoes no que pede a Delegacia Fiscal em Santa
Catharina no incluso telegramtua.

N. 56 - Tendo o collector das rendas fe-
deram de Angra dos Reis João Pereira Pei-
ioto e o agente fiscal Luiz Campos recolhido,
dada um, aos cofres da respectiva collectoria
a importaucia de 93,- correspondente a uma
as.signatura do Diario (Oda durante o se-

, gundo semestre do corrente anás, assim vol-o
communico para os fins convenienteá.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 3a - Para ser satisfeita a exigencia da

la Sub-directoria desta directoria,„ remato-.
vos o incluso processo da Prefeitura Municipal
desta Capital que acompanhou o oficio dessa.
delegacia n. 95, de I do corrente.,

- Sr. -delegado fiscal no Rio Grande do
Sul: -

N. io - Para serem prestadas as neceasaa
rias informações, remetto-vos o incluso'requea
rimento da Companhia ãlanufactora de Con-I
servas Alimeuticias, datado de 2 de maio

•limo. •
-Sr. delegado ilácal em Santa Catharinaa

• N..1.4- Peço vossas providencias no sena
tido de ser enviado a esta directoria o rc,44
curso interposto para essa delegacia por Gusa
tavo da Costa Pereira & Consp. do acto da:

•Alfandega. dc Florianopolis que,. baseada na
representação que lhe dirigiu o Inspector fis-
cal do imposto de consumo nesse Estado
Mario Weroeck de Castro em 15 de setem-
bro de, 1916, os sujeitou ao pagamento de,eino-
litinento da patente de registro por grosso.

N. ri- Peço mssas providencias no senti-
do de ser enviado a esta directoria o recurso
interposto para essa delegacia por Elysio Si-
mões do acto da Altindega do Flonianopolis
que, baseada na representação que lhe diris
giu o itspector fiscal do imposto de consumo
nesse Estado Mario \\remede de Castro ena
1:; de setembro da 1916, o sujeitou ao paga-
inonto,de emolumento da patente de registro
por grosso.

N. - Peço vossas providencias no sen-
a ido de ser enviado a esta directoria o re-

'llCSO interposto para essa delegacia por Car-
los Ilildebrand do acto da Alfandega de Ho-

, rianopolis que, baseada na representação
que lho dirigiu o inspector fiscal do imposto

• de consumo nesse Estado Mario Werneck de
Castro em 15 de setembro do 1916, o su-

• pitou ao pagamento de emolumento da pa-
tente de registro por grosso.

N. 5 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional devolvo ao Sr. collector_
das Rendas Federaes de Angra dos Reis o5,
inclusos conhecimentos sob os. ols e 049.
que acompanharam o seu officiomi. 122, de 22
do corrente.

N. 4 - O director da Reepita Publica do
Thesouro Nacional reconnuendasa.o Sr. colld-
ctor das. Rendas Fedemos do São João Mar-
cos que remetta a esta directoria o processo
Oe infracção cio regulamento do imposto de
çAnsinno instaurado contra o Dr.'Alberto Ror-
gea de àourêss. pelo ex-agente fiscal João Car-
yealhal França.	 *
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Santos Costa. & Figueiredo.—Reconhooa a
firma da petição.

alaria Duarte.—Paga a taxa em cobrança,
transfira-se.

Amelia Avaliar Abren.—Idem.
s	 Luciano Cardoso M. Montenegro.—Proceda-

se na férma do parecer. Juntem-se ao pro-
cesso as certidões encenadas e volte este.

. Jos6 Souza Campos.—Transfira-se.
Antonio Pinho Brandão. —Em faca do pa-

recer, indeferido.
Gaspar Teixeira Mello.— Reduza-se a

7:2005 o valor locativo, de accérdo com o
parecer.

Frederico Machado & Comp.—Restitua-se a
quantia de 215, na fórina do parecer. Apre-
sente o livro respectivo, r. ara ser devidamento
annotado.

José Telles do Moraes Barbosa.— Mostre-se
habilitado a requerer pelo interessado.

Julio Lima & Comp. — Paga a taxa em co-
brança, transfira-se.

Etnilia Ferreira. — Nada ha que deferir,
visto ser procedente a divida.

Gomes St Filho. — Officie-se nos termos do
parecer. Imponho a multa de 505, gráo

nos termos do mesmo. 	 -
João Ferreira Vianna.—Apresentada a pa-

tente de registro, transfira-se.
Feliciano Pereira &	 Legalize o do.

Comento de fls. 3, de accórdo com o parecer.
Antonio Poreira Fernandes.—A' 2a Sub-

directoria.
George & Do,yle.—DO-se baixa.
Agostinho Bernardo .—Legalize o documento

do accôrdo com o parecer.
Arthur José Magalhães.—Prove o allegado.
Miguel Barbosa Gomes Oliveira. — Comei-

le-so a certidão do que trata o parecer ;
junte-se-a ao processo c volte.

José Dominamos Teixeira Valia.— Já es-
tando attendido, archive-se.

Luiz de Castro.—Encaminhe-se.
Fabricio, Carlota Santos Maehado.—Com-

plete-so o lançamento.
Manoel Pinto Aguiar. — Junte procuração.
Antonio José Ferreira Monteiro.—A' 2e Sub-

directoria .
Adolpho Josó Pinto Ribeiro.— Paga a taxa

Cm cobrança, transfira-se. Imponho a cada
um dos vendedores a multa de 205, nos ter-
mos do parecer.

Raymundo Ferreira Pinto Magalhães. —
Faça-se a inscripção proposta. Quanto ao va-
lor lórativo, requeira em separado, querendo.

Adelia, Eugenia e Olga.— Satisfaçam
as eaigencias.

DP. Antonio Herculano S. Bandeira.—Idera.
Granado &
J. Martins.—Idem,
Manoel Carneiro Moraes.—Ideme
emolido Silveira Souza.—Idem,
Dotado I tichard. — (dom.
Sophia Emilia Alvares M. Miranda.—Iden1.
Itiaria Thereza P. G. Vosconeellos.—Idom.
Polsearpo Cunha.— Prove o allegado.
liarniro Continho.— bicos.
José Machado Victorio.— 4nnulle-se a di-

vida de que trata o parecer e ofticio-so nos
termos do mesmo.

Alves Magalhães & Comp.—Idem, idem.
Representação sobro a divida de penna de

agua do pred o á rua Passandá ii. 127.—
Proceda-se na fórum do parecer. Juntem-so
os . certidões cancelladas ao processo e volto
este.

mmy~
Imprensa Nacional e aDiario Officiala.

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAI.

Dia 27 de junho de-1917
l'oram expedidos Os seguintes-officios
N. 607—Ao Sr. Dr. director geral de Saudo

Publica, pedindo inspoeçao para o operari0
joaryfin de Abreu foçlts1Ss -

N. 638—Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, enviando a petição do
operaria Arthur F. da Rosa Franco.

N. 609—Ao Sr. director das Colonias de
Alienados na ilha do Governador, respondendo
o officio ri. 81, do 26 do corrente [noz.

N. 610—Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, enviando a petição do
operario Antonio da Fonseca Monteiro.

N. 61t —Idem, enviando a conta que foi
restituida pela Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Maranhão.

N. 612—Ao Sr. director do gabinete do Mi-
nisterio da Justiça, declarando que foi feita a
remessa das obras constantes da relação que
acompanhou a carta de 22 do corrente mez.

N. 613—Ao Sr. director geral dos Correios,
declarando que estão esgotadas as colleczões
do Diario official a que alludiu o officio
n. 1.959, de 4 do andante.

/tequerinieltiOS desparhadoà

fiermenegildo Ferreira Vianna.— Indefe-
rido, pela insufficiencia do documento.

Durval Fernondas do Mattos.— Sim.
Christovão Theodoro. Cabral.— Informo a

Secção de Artes.
Fernando Sebastião Cordovil.—

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO $II. suNisrno

Dia 27 de junho de 1917
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.430 — Tenho a honra de solicitar

vossas providencias para que seja adentado, á
Pa gadoria da Marinha a importando de
128-5571, á conta da verba 2O— Almirantado,
Estado Maior e Inspectorias—sub-coosioniteão
«Material» importancia englobada na dc 000;
para todas as inspectorias, afim do sor entre-
gue ao capitão do corveta medico Dr. Arthur
Carlos Naslor, para attender ás despezas
mindas da Inspectora de Saude Naval du-
rante o corrente armo. 	 -

N. 2.416 —A fim de que providencieis sobro o
respectivo pagamento no Thesonro Nacional,
tenho a honra cio passar ás vossas mãos o
incluso processo de exercicio findo,sob numero
6.283, na importancia de 05, de que é cre-
dor o marinheiro nacional José An1onio
Silva.

N. 2.417—Rogo-vos o pagamento a Brandão
& Comp. da quantia de 1765'048, importan-
Cio do incluso processo de exercido finda-nu-
mero 6.20.

N. 2.418 — Rogo vos digneis proSidenciar
no sentido dcs ser effectuado no Thesouro Na-
cional o pagamento do incluso processo do
exercido findo sob mi.  6.208, na importando.
de 1:380S, de que é credor o hospital de Ca-
ridade Jovino Barroto, representado pela sua
superiora S. A. Cosmo Camparia

N. 2.419—Tenho a honra de transmittir-
vos, afim de que no Thesouro Nacional seja
effectuado o respectivo pagaunento, o incluso
processo de exercicio findo, sob n. 6.303, na
importancia de 2:0O-1$82,), do que é credor o
mecanico naval Augusto Teixeira.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 2.441—Rogo-vos providencias no sen-

tido de ser concedida franqoja telegraphica
ao capitao-tenente Alirodo cio Sá liabello e
I° tenente Eliziario Pereira Pinto, mio seguem
para o Estado de Matto Grosso, OD1 cornmissão
do serviço rodiographico deste millisterio.

—Sr. ministro da AgiVoltura, Industrio e
Commoreio:

N. 2.437 A—Tenho a honra de declarar-vos
que as coisas do despezas °actuadas com as
tripolações do navios allemães •utilizados pelo

•
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Governo devem ser endereçados ao Ministerio
da Fazenda., sob cuja jurisdicção está. o Lloyd
Brasileiro, ao qual deverão ser as mesmas
imputadas.,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT011

Dia 27 de junho de 1911

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 2.450—De ordem do Sr. ministro', passo

ás vossas ralos os inclusos originaes,roferente
Aos actos expedidos por esse ministerio
1013 para inclusão nacollecçl.o de leis.

Esses originaes foram solicitados cima officio
n. 681, de 21 do corrente, e coam deite consta
que a impressão ainda não foi feita porque a
despeito dos esforços empregados por essa
directoria não foi possivel conseguir os ditos
originaes, rogo vos digneis indicar qnaes oss
numeres e datas dos ollicios em mie foram
requisitados.

Begnerimcntos dcsvachaà'os

Escrevente de 2s classe Anicoto Xaviçe Als;
ves.— Seja submettido a inspeesslo de saudo.
(156 Esc. de Aviação).

Segundo tenente engenheiro machinista.
Augusto Lopes Sampaio.— Seja submettido a
inspecção de. saude. (161 c. t. Malte Grosso).

Saarinhoiro nacional João José Ribeiro.—
Indeferido. (2.208 C. Marinli. Nacionaes).

Marinheiro nacional Armando Ferreira da
Silva.—Situ, por certidão. (Reg. do 23-6
1117).

Oscar-de Carvalho.— Deferido. (:210 Insp.
do Aramai de Marinha).

Julio Antonio Bahia.— Deferido. (Iteq. de
25-6-017).

João do Lima Vionna.— Sim, dentro do
exercicio. (Reg. de 2S-6-01.7).

llonorio Pinto Pereira de Magalhães Junior,
por procuração de D. Alzira do Mello Mono.
zes.— Deferido. (Req. de 26-6-017).

Honorio Pinto Pereira de SlagallioeS Juoior,
por procuração do D. Alzira ce Mcdlo MeoC-
zes.— Deferido. (Req. do 26-6-017).

Alfredo Moretti.— Indeferido. (lieq. de 23
—6-017).

Octavio de Faria Souto.— Não convem.
(Proposta de 7-6-017o

José l'ires Vieli a 'Jninor.— Provo ter sido
commaidante ou immediato de navio de cabo-
tagens durante cinco anuo:. (Reg. de 25-6
—017).

Paulo Pas sos, & Comp.— De aecórdo. Não
convem a venda. (1.S0 Ara. de Marinha).

Manoel Machado.— Indeferido. (347 Estalo
Maior da Armada).

A. de Araujo & Comp.— Sim. (276 Arsenal,
de Marinha.

liodolpho Pimenta Velloso.—Faça-se a obra.
(281 Arsenal de Marinha).

Ministerio da Guerra
Reocrimmtos despachados

Dia 26 de junho de 1017
Djalma Polli Coelho, 2° tenente, pedindo

contagem de tempo.— Deferido, de acedido
com a ultima parte do a 2° do art. 00 do rà-
gulamento de 1007.

Joanna Szablewski, pedindo isenção para
seu filho o soldado sorteado Isidoro Szablowski.
—Indeferi Io; a requerente dos ia ter feito a4
suas reclamaçõss perante as juntas de alista-
mento o sorteio em tempo °oportuno, e, como
não o tivesse feito, não cabe agora ao Lae
contive tornar conhecimento delias.

Paulo taffonso Dias, 2" sargento, pedindo
rectificação de praça.— Conte-Se-lhe o miga-
jamonto por doas annos a Contar de do 1 n1n •n
miro do 1,00.,

•
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Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira seeção

Por portarias de 27 do corrente foram
^ promovidos na 3a divisão da Estrada de Ferro
Cent..al do Brasil os seguintes funccionarios:

A. chefe de secção, por antiguidade, o 1° es-
cripturario Antonio Manoel da Silveira Sam-
paio

A 2° escripturario, por antiguidade, o 3°
José Francisco da Silva Junior

A 3° escripturario, por antiguidade, o 1°
Samuel Rooko

A 4° eseripturario o amanuense Amorico
Franco Braga

A amanuense, por antiguidade, o auxiliar
de escrita Francisco Ascendamo Pacheco

A telegraphistas do la classe os de 2a MI..
• tordo Mala da Silveira Mattoso e Alberto Fer-

nando Gomes, por antiguidade; Luiz Goma-
. ga, Pacheco o Alfredo Rolrigues Fortes, por

merecimento;
A telegraphistas de 2° classe os de 3a Josa

Baptista Moreno. Manoel João da Rosa o Julio
Fabio de Arra Moraes, por antiguidade; Pio
!tangei e Adelino Guedes Lomba, por mere-
cimento ;

A telegraphista de 3° classe, por antigui-
dade, o do 44 João Vieira do Andrade

A conduotores de ia classe qs de 2a Arthur
da Silva Mont'Alverne, por antiguidade, e
Antonio Borges do Couto, por merecimento;

A conductores de 24 os de 3a Pedro Garcia
de Azeredo Coutinho, Vietorino Moreira de
Çerqueda Junior e José Rezando da alotta,
sior antiguidade *, Japim Alvaro Cabral o
Olyospio Martins de Araujo, por merecimento,
e o conductor do 2°, addido, Aristides Maria
Moreira G tiimarties;

A condutores da 33 classe 03 de 4°, AU're-
o Augusto de Mendonça, Gastão Dado Gni-
arliee, Manoel Alves Guimarães, João Carlos

. Costa Carvalho, Luiz Felippe Pinto de Sá,

Ia,

berro de Souza Abam o Olavo do Egypto .
sa, por antiguidadte, Aristeas Thompson de

4

Sul Ferreira do Menezes, cabo de esqua-

p
artlyaosspeageamo etrtlod, vencimentos atra-

José Martins do Arruda, 1.° tenente, pedindo
pagamonto do gratificação.— Passe-se o ti-
tulo de accórdo com a informaçã.o n? 102a.
da Directoria de Contabilidade.

Lauda() Barbosa Antonio dos Anjos, sar-
gento ajudante, pedindo solução do processo
do um titulo de divida de vencimentos de
dezembro do 1910.—Dirija-se á Delegacia do
Abato Grosso, para onde foi remettido o pro-
ççsso com a informação n. 818 de 7 de julho
de 1911.

Dia 27
Orlando Mano Pimento], 1° tenente inten-

dente, pedindo indcmnizaeão de despezas com
sou tratamento em um hotel.— Não Ode ser
dttendido, de accardo eeln a informação da
Contabilidade da Guerra.

Odilon Cesar Bezerra da Trindade, 2a sar-
gento, pedindo pagamento de meias etapas.—
Ao cominando do aa regimento do infantaria,
Para passar o titulo do divida.

Ernestino de Moraes, pedindo uma certidão.
—Certitiquo-se.

Francisco Cabral do Nascimento, 1° •sargen-
to, peaindo uma medalha de bronze.—Aguar-
do Oportunidade.

ilasenclever.& Comp., pedindo hamar'? pera.
'o despacho de munedias.— Declarem o calibre
da munição.

Paula Leite, Benodicto Antonio de Araujo,
Sebastião Carlos da Silva, Alfonso do Souza •
Heis. Ayros Gonçalves de Queiroz e João
Pereira dos Santos, por merecimento;

A bagageiros de là classe os de 2a, Antonio
Tavares da Camara, Junior, por antiguidade,
o Olympio Sampaio por meredmento;

A bagageiros de 2° classe os de 33, Fran-
cisco Ep,ypto de Anlrade Rosa e Laureano
Corto Real, por antiguidade; Carlos Carelli
o Luiz da Costa Ramalho, por ruererimento.

— Por portaria de igual data foi promovido
na mesma divisão da mesma estrada, a V es-
cripturario, por antiguidade, o 2° ese,riptura-
rio João Duarte do Oliveira.

—Por portarias da mesma data foram no-
meados:

Telegraphistas de fka classe, os praticantes
de telearapho, com concurso, Francisco Ri-
beiro Midões, Constantino José Nogueira e Fer-
nando Pontes ;

Condutores de 4° classe, os praticantes de
Conduetur. com concurso. Diomedes do Fi-
gueiral° Moraes, Fernando José Coelho, An-
tonio Carlos de Araujo Machado, Carlos No-
lasco de Carvalho, Francisco Antonio Coelho,
Modesto Edmundo Krau, Austerliano Dias
Paredes, ^ Mzumool Roberto Paciencia, Ar-
thur de Pintor, Euelydes da Costa lladrigues,
Carlos de Pudim Kelly, Manoel Felippa Tlnaebo,
João Baptista dos Smites, Itomulo Vieira do
Bulhões Carvalho. Eugenio Caetano de-:Eivei-
na Sobrinho e José. Ildo Dias Cardoso;

Bagagoiros de 3° classe, os praticantes do
bagageiro Orosmano de Carvalho, Jose Joa-
quim dos Santos, Waldeinar da Silva Gni-
marães„Titlio Altino Borla, Victor da Silva
Braga, João Gomes da Silva. Francisco %a-
liar de Assis Casar, Julio Feita], Joel Rodri-
gues Catão, Raul de Souza Rangel o Antonio
Ernesto da Silva Chaves.

Essas c foram feitas de aecôrda
com o art. 85 da lei n. 3,232, de 3 de janei-
ro do 1917.

rxrreltNTE DO SR. MINISTRO

bia 27 de junho de 1917

Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brasil:

Declaro, para usem conlosc'inento e fins
convenientes, que resolvi deferir, do accôrdo
com a informação constante do vosso officio
n. 1.811, de 11 do corrente mez, o requeri-
mento em que Adilar Diniz Villas Boas Ju-
nior, auxiliar de escripta da 4a divisão dessa
estrada, pede a sua transferoncia para a Ga
divisão (aviso n. 23a);

De accordo com a informação constante dd
vosso °fatio n. 1.673, de 31 de maio proximo
findo, relativamente ao pedido do escrevente
Rubem Nelson Pacheco, com exercido no
arehivo da secretaria dessa estrada, declaro,
para vosso conhecimento e fins convenientes,
Mie, não estando previstas as vantagens da
substituição no regulamento da estrada, de-
verá ser observado o disposto no art. 89 do
da Secretaria de Estado, ficando, porém, o
mesmdescrevente sujeito á prestação da fian-
ça provisoria (avio n. 258).

— Sr. director da Estrada de Ferro Itapura
a Corumbá :

A' vista do que expuzestes em oflic'o n.11 V,
de 19 do correntó, autorizo a abertuea
estação no kilometro 124, dessa estrada, no
Jogar da parada já conhecida polo nome do
Senador Victorino, nome que poderá ser man-
tido na dita estação (aviso n. 13).,

• lie(luerimento despachado
Joaquim Silva, bagageiro de 2' classe da

Estrada de Ferro Central do Brasil, pedindo
autorização para se as.signar Joaaunn Fer-
reira. —Deferiddts

••	 • •

Directoria Geral de Obrjts Publicas

Primeira sução

Expediente de 26 de junho de 1917

Foram remettidos á Inspectoria Federal dá
Portos. Rios e Canaes, para os fins conve-
nientes, a cópia da minuta approvada por
despacho de 23 do corrente e respentiva
planta, apresentadas pela Compagnie Fran-
çaiso da Port de Rio Grande do Suei o pela
Companhia Swift do Brasil e relativas aos comi-
tractos do venda e aforamento de terrenos
situados no porto do Rio Grande do Sul, para
inslallações frigorificas, em virtude da auto-
rização dada paio decreto n. 12.492, de 31 do
maio ultimo (oficio n. 58).

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

Expediente de 25 de junho de 1917.

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordonar que, no Thesonro Na-

cional, seja paira á Sociaié A nOnymn de Gaa
do Rio de Janeiro a quantia da 1325012. pro-
ven'enta do, fornacimentos de luz elnctrica e
gaz á secretaria deste ministerio, durante o
mez de abril proximo passado.

A despoza deverá ser escripturada na con-
signação «Material—Consumo de energia ele-
etrica e illuminação do edifieio da secreta-
ria», verba la , art. 71 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 2.139).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Silva Figueiral.: a quan-
tia de 218'3700. em que importa a inclusa.
conta do fortiecinient03 feitos ,1 Insmetoria.
Geral de !iluminação, em maio do corrento
animo.

A despeza deverá ser escripturada na con-
Signação ealaterial,—Conducção, conservação
o custeio de materiaos», verba 10 3, art. 71
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.1 10).

Dignae-vos ordenar que. no Thesouro Na-
cional, seja paga a Rio de Janeiro Trammay
Light & Power Company, a comanda do 6305,
oro que importa a inclusa conta. de trabalhos
o forneciniento de material em proveito da.
Estrada de Ferro Central do Brasil, no animo
de 1914, correndo a despesa por conta do
credito aberto pelo decreto n. 11.9 f 8, de 20
de janeiro de 1910 (aviso o. 2.111).

Diguae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia Cantareira o
Viação Fluminense, a quantia do 500S, amo
que importa a inclusa conta, referente .ao
aluguel de predio occopado pela Inspectoria
Federal de Viação Ma Mima e Fluvial, durante
o rnez de maio proximo passado.

A despeza deverá ser eseripturada na con-
signação «Material», «Aluguel de casa», verba
12°, art. 74 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.112).	 -

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta na importan-
do de £ 4.281,5a, correspandentn a 38:0555355,
á taxa do 27 d.,aproveniente de subvenção a.
que tem direito a Time Amazon Telegraph Com-
pany, Limited, e referente ao 1° trimestre do
corrente anuo.

A despesa correra por conta da sub-consi-
gnaçã'o que, Sob o titulo «Subvenção», verba
3a, art. 71 da vigente lei orçamen taria, se
destina á subvenção no cebo fluvial do Ama-
zonas, á taxa de 27 d., na tórma do respecti-
vo contracto (aviso n. 2.113).

Tendo sido assignado pela firma A. Pueido
Marques & Comp., o contracto a que se obri-
garam com a Inspectoria Federal das Estra-
das, para fornecimento de artigos de expe-
diente e objectos do escriptorio o desenho no
corrente armo, solicito-vos as necessarias ore-
%Ideadas afim de que seja restituida a (man,
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tia de 3013, depositada como caução no The-
souro Nacional, para garantia do mesmo com.
troto, conforme consta do incluso conheci-
mento n. ale, do 19 do março do correlato
ano (aviso n. 2.444.).
• Diguao-vos ordenar que, no Thesouro Naa
dona!, soja paga a Joaquim Moreira da Silva,
a quaotia de 551a em que importa a inclusa
conta proveniente de fornecimentos feitos á,
inspectora Geral da illuminação, em abril
pro xi rn o passado.
• A ri -raison dcverá ser escripturada na con-
aignação «Eveuturress, — «para °ocorrer a
quoesquer desoezas, imprevistas etc.», da
verba 16°, art. 74, da vigente lei orçansen-
taia (aviso ii. 2.145).

laignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cionol, sejam pagas as inclusas contas na im-
portando. de 2:215S630, provenien tos do acqtai-
sego do necessario para aconlicionamolito
do material da ltepartição Geral dos Tele-
graphos, no correnta anno.

A dospeza c)rrorá por 'conta da sub-consi-
gnaçoo que. sob o •iaulo «Districtos Telegra-

- /micos», verba 3°, art. 71, da vig0000 loi
orçamentaria, se destina a . tsansportes, se-
gure, acondiciahamento do material e outras
dospezas relativas (aviso n. 2.146).

Dia 26

• Sr. ministro da Fszoncla
Dignae-vos ordenar que; no Thosouro Na-

cional, sejam pao.as as inclusas contas no
valor total de 4:173$ t20, provenientes do for-
necimentos feitos, duranto o corrente anuo,
para o; serviços a cargo da Repartição do
Aguas e Obras .Pubtieas,
• A despeza doverá corror . por conta da sub-
consiguaçao •«‘Taterial necossario aos servi-
ços... titulo aConsorvação dos encanamentos
conductorea o trabalhos fora d s horas; regi-
mentaos», da verba 8s , art. 74 da le n. 3.232,
de 5 do janeiro do corrente anuo (aviso nu-
mero 2.147).

• Digna-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, sejam pa gas as inclusas contas rela-
cionarias no valor total de i0:091$937, pro-
venientes de fornecimentos feitos durante o
corrente anno, para os serviços a cargo da
Repartição do Aguas e Obras Publicas.

.A despesa &será ser por conta da consi-
gnação «Pessoal o Material», titulo «Revisão
da rOdo,—Novas canalizaçOes, etc.», da ver-
ba 8s, art. 7a da lei n. 3.232, do 5 do janei-
ro do corrente anno (aviso n. 2.i18).

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro. Na-
cional, selara pagas as inclusas contas • na
imoortancia de. 2:976$, provenientes do ma-
terial adquirido pela Repartição Geral dos
Telegraphos, no co:rente armo.

A despeza correrá, por conta da sub-consi-
gnação que, sob o titulo «Districtos telogra-
phicos», verba 3o , art. 74 .da vigente lei or-
çamentaria, se destina a cons:gnações dos
arts. 432 o 433 do regulamento (aviso nume-
ro 2./49).

•••n••4	 • Li

SECUNDA SEGO
Expediente de 27 de junho de 1917

A' Directoria do Despem Publica do The.
touro Nacional foi encaminhada a podoas de
recurso do D. Adelia Lobo de Queiros (officio
n.

Requerimentos despachados

Elviro. da ROcha Vieira Marques, pedindo os
fizvres do montepto, como viuvo do Carloa
ri.ancisco Marques, amanuense, aposentado,
da Directoria Geral dos Correis.—Deferido.
, Auroliana de Oliveira Santos, pedindo Os
favores do montepio instituiclo pelo, seu finado
inarido Estanislau dos Santos, estafeta do 1°

classe da Repartição Geral dos Telegraphos.—
Provo não ter o contribuinte deixado filhos
naturaos reconhecidos.

Directos-ia Geral .. de Correios e
Telearaphos.

. Segunda secçao

• Expediente de 97 de junho de 1911

O director geral dos Correios foi autorizado
a abonar as sogointes gratificações addicio-
naes:

Do 10 5,/, ao 1° oficial da Administrarão dos
Correios de Santa Catharina Reitor Capella
do Livramento, sorrio do 21 do jrlIto a 5 de
agosto de 1912 calculada sobro os vencimen-
tos do amanuense e do 6 de agosto em dcante
sobre os do 20 oficial (aviso ti. 5Ô0);

Do 10 % sobre os respectivos vencimentos
ao carteiro da agencia do Correio de Santos
'Leonardo Lemos llonriques, a partir de 4 do
novembro de 191.1 (aviso il. 556); •

De 10 s; sobe 03 'respectivos vencimentos
ao carteiro dto non-moia do Correia de Cam-
pinas Abelardo Barbosa, a 'partir do 4 de
novembro de 1911 (aviso n. 557);

Do 1,) 5; sobre Os respectivos vencimentos,
a partir de 4 de novembro de 1911, ao cor-
toiro da ageucia do Correio de • RO João.
Pires Guimaraes (aviso n. '558).

—Em additaniento ao aviso ri. 499, de. Ia
do corrente, o Sr. ministro declarou á Di-
rect >ria Geral dos Correios que o abono da
watiarasão adclicionol do 10 % soleos Os ven-
cima itos do praticante da agencia do Correio
do Campinas Rubem Augusto da Costa deve
começar a de novembro do 1911 e não
em 1 do janeiro do 1903 (aviso n. 559).

—Autorizou-se o director geral doa Tele-
graphos a providenciar no sentido do serem
considerados officiaes telegrammas que sobre
assumpto do • Serviço 'publico, inclusive os
cifrados, que forem apresentados pelo coronel
Eueico de Andrade Noves, director da Coude-
laria o Fazenda Nacional do Saycau, cor-
rendo as do siezas por conta do Ministerio
Guerra (oficio n. 307).

Deu-se conbee.monto ao Ministerio dá
Guerra (aviso ri. 561).

—Acompanhado dos necessarios documen-
tos, reinetteu-so ao Ministerio da Fazenda o
decreto que . amontoa Francisco Manoel do
Azevedo no logar de carteiro do 1° churro da
Admilistração dos Correios do Rio Grande do
Sul (aviso n. 555).

•
Directoria Geral dos Correios

Por portaria do 27 de junho corrente, foi
declarada Sefft effeito a de 3 de abril proximo
passado, que nomeou Arthur Rosa Junior para

logar de agente embarcado da directoria
geral, por nao ter o mesmo prestado a fiança
no prazo de 60 dias que lho faculta o § 1° do
art. 437 do regulamento postal. •	 •

• Requerimentos despachados

Dia 20 de junho de 1917
Eugenio da Silva Corra, carteiro 'de 3° clas-

se, pedindo autorizaçâo para consignar 1403
em 13 prestações do 1.0$ a favor de Antonio
Baptista do Souza.4 Deferido.

-	 Dia 21
Anna, de Camargo Silva, agente do Correio

de lohoallyba.— Não ha mais que deferir.
• Dia 27	 •

• Fausto Arsenio' IS'011ot, José Carlos Pereira
do Oliveira o Victorino Romeiro da Silva, pe-
dindo fortidOes paro fina eleitoraes.— Certi-.
tique-se.	 - .

Adolpho Plodrignos Soares Pereira, thesou-
Feiro da directoria geral, pedindo t102 uses do
licença para tratar da saudo.— Concedo.

Gasto ,do Saltes Pacheco, estafeta diatri-
bwidor da Administração dos Correios • de São
Paulo, recorrendo do acto -do - respectivo

iministrador multando-o em 103, nos termos
do art. 483, ri. 1, do regulamento em vigor.

Mantenho a penalidade.
Ma•M•10•11

Inspectoria de Obras 'contra as Senas
Secção Administrativa.

(*) 1) Considerando que o conductor do
2° classe, effectivo, com o:ou-cicio no 3° distri-
cto, Jayme Torres, naokomoareco ao serviço
de.sole 17 do janeiro ultimo, quando se 'devia,
ter apresentado, por haver, na vespera, expi-
rado o goso das licenças successiVas do troa,
seis o tres meses, que, para tratamento de
saudo, lhe haviam sido concedidas por porta-
rias mirdstoriaes, respeetivamonte, de '24 do
janeiro, 16 de julho e 20 do novembro, todas
do anuo passado,, descontadas; poréni, do
tempo da primeira,- em- cujo goso entrou a
7 do fevereiro daquelle autuo, 22 faltas ante-
riotes • de accôrdo com o art. 94 então vi-
gente, do decreto ri. 11.474, do 3 de fevereiro
de 1915;

2)•considerando que,a 2 do fevereiro ultimo,
apresentou o mesmo funcciánario ao 30 di-
stricto requerimento datado de 21 do janeiro
antecedente, no qual solicitava um anuo do •
licença -apara tratar de seus interesses»

' oque destróo a simples allegação, contida
naquilo, de que continuava «doente». Aliás,
lia data, citada, da apresentação do reque-
rimento, já se achava incurso «na pana disci-
plinar de suspensão do exorcicio com perda
doa vencimentos o antiguidade por coto a
quinze dias», unia vez que, até, á vespera,
já se contavam dezesois faltas, sem motivo
justificado, ao passo quo apenas oito bastavaris
para fazei-o inciiir em tal poisa (art. 101, •

então vigente, do decreto mencionado); •
3) considerando que, apresentado o reque-

rimento, o sou autor continuou a faltar ab
serviço;

4)que, em face da lei, nao
admissivel, maxime sem pe smissao da autOri-
dade competente, que o funceionario deixo
do servir, tão só por ter requerido licença.
para tratar de seus interesses;

Assim.
5) Considerando que ao referido conductor •

foi, pala chefia do districto, marcado o proso
do oito' dias, a partir do 16 de março passado,
para, sob pena de demissão por abandono de
emprego, reassumir exercicto do seu cargo,
permanecenio fio serviço até que tivesso so-
lução o pedido de licença;

6) considerando que o mesmo condutor,
com cincoonta e novo (59) faltas na data da
intimação, da qual - passou recibo, deixou de -
cumpril-a, do modo que, ao vercer-se o prazo,
eram aquellas sessenta o seis° (66); namoro
subia a noventa e oito (08) em 2• de abril pos-
terior, data da ultima truformação do distrieto
até hoje não modificada ;

7) considerando que, nesta data,as faltas vão
a conto e sessenta (160), e a lei exige, apenas
trinta (30) para um funcciona rio ser desti-
toldo de seu cargo, isto mesmo «no caso» que
não occorre, de «contar» o funcionado «da
ou mais anus do serviço publico federal, sem
ter soffrido penas no cumprimento de seus de-
veres» (art. 72, do dec., vigente, n. 42.330,
de 2/ de dezembro de 1,916, reproducção
teral dõ—art. 75 do decreto n. 11.a74, ale 4
de fevereiro do 1915, que em nada contraria

(°) Reproduz-se, devido a erros da segfincla
publicaçlio,„po Diario ,Offioioi o 2jorsher
Sie D1,7.
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de n. 9.21i6, de 28 'de deSembro de 1911,
. '14 e 105, por exemplo) na vigenda do

ai foi nomeado. Do facto. O conductor do
nem se trata, atd d vespera da data enr que

lioneou a faltar, conta sato (7) atino,
g) mexes e tresh (13) dias liquidos de seddlcso
Metal:

O INSPECTOR DE OBRAS CONTRA AS SECCAS assim
gansiderando, resolve Oxonerar o conductor
&anue Torres, por abandono de emprego. -
• • Rio de Janeiro, 25 de junho de 1017.-
J Awes -de Sotua.

requerimento. do 20 escripturario, elle-
Ohm, Theodoro José de Souza, foi averbado
no livro ii. 2, lis. 22, de assentamentos do
pessoal titulado, que O. mesmo ser \ in, como
agente fiscal do imposto do consumo do sal
(ia Barra chs Rio Grasnou, no Estado da Pa-
rahyba, conformo cortalão passada, á kista
das folhas do pagamento, pela Delegacia Na-
cional daquelle.Estado, no periodo de IS do
agosto de 1003 a 30 do abril de 1906,-sem in-
Orrupção alguma, ou sejam dous.aniuss, oito
luzes e 12 dias, liquidos.

•

Millisterio da Agricultura ; Illdustria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção• •

Por portaria de. 27 do corrente foi exone-
isodo, por abandono de emprego, o profesaor
prilaario do 'mele° colonial Inconfidentes
Julio Sanchez Romaguera.

•

d-Sr. delegado fiscal do Thesouro • Nacional
no Estado de S. Paulo

Corismunico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 21 do corrente, foi exo-
nerado, por abandono de emprego, . José de
Azurara do cargo de professor do imole° co-
lonial Monção, nesse Estado (oficio n. 1.573).

- Sr. director do Serviço de Posmainonto :
• Communico-voss para os devidos effeitoo,

que, por portaria de 21 do corrente, foi exo-
nerado, por abandono de emprego, José do
Murara, do cargo deprofessor do nucleo co-
lonial Monção (oficio n. 1.574).

—Sr. dlrector da Despcza Publica:
Connnunico-vos, para os devidos efasitos,

que, por portaria de 20 do corrente, foi ema.
iierado por abandono do emprego Roberto
Sprogia do cargo' do interprete auxiliar,. ad-
dido, da Directoria do Serviço de Povoamento
(oficio n. 1.575).

—Sr. director do Serviço do Povoamento
Communico-vos, para os devidos efreitos,

que , por portaria de 20'd0 corrente, foi exo-
nerado, por abandono de emprego,- Roberto
Sprogia do cargo de interprete auxiliar, ad-
endo, dessa directoria (oficio n. 1.576).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica: •

Declaro-vos, de ordem do Sr. niinistfo,
para os devidos &tatos, que o lavrador ins-
cripto Raul José Ribeiro, agricultor no mu-
nicio do Barra Mansa, Estado do Rio de Ja-
neiro, soliciton 30 mudas do laranjas selectas,
20 de tangerinas, 20 de laran ja para: 10 de
pecegos amarcllos e 5 de limão doce (oficio
nal.577).

— Sr. director do Jardim Bota.nico :
Solicito-vos providencias no sentido do so-

vem remittidas a Raul José Ribeiro, lavrador
no municipio de Barra Mansa, Estado do Rio
de Janeiro, 30 mudas de eucalyptus (oficio
n. 1.578).

—Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica :

Em referencia ao vosso oficio ti. 1.012, de
23 do maio ultimo, incluso vos remetto _a au-
torização n. 87, que habilita o inspector agri-
cola do Estado de Minas Geraes a requisitar
passagens e transportes de sementes, plan-
tas, material a a

°
ricola, sac., ern obj:cto de

serviço publico,durante o corrente exercieio,
na Estrada do Forro Owtp do nuas jofflein
n, 1.570.

• •

—Sr. secretario da Sociedade Nacional dá
Agricultura	 -	 .

.Em solução ao vosso oficio d. 30.58G, '&X
20 do corrente, inclusa vos remetto, do or-
dem do Sr. ministro, uma autorização . que
vos habilita a despachar, gratuitamente, uma
inachina para matar formigas, uma caixa do
enxofre e um arado, destinados aço Dr. Hen-
rique A. Leite Guimarães (oficio n. 1.880).

— Sr.. agente da estação Maritima da Es-
trada de Ferro Central do Brasil: •

Solicito-vos, de ordenado Sr. ministro, pros
videncias no sentido de sereia Ironsportados,
nos termos da lei, dessa estação á da Barra
Mansa, uma machina de matar formigas, urna
coaxa contando enxofre (ingrediente para a
machina de matar-formigas) o um arado, des-
tinados ao Dz. Henrique A. Leite Cuimaraes •
(oficio n. 1.581). 	 .

— Sr. director do Lloyd Brasileiro :
• Em solução ao vosso officio n. 706, do 18 do
corrente, declaro-vos :lã.° ser possivel devol-
ver o officio il. 738, de 22 do março do cor-
rente anuo, desta directoria geral, .visto o
mesmo não ter dado entrada nesta secretaria,
conforme os dizeres de vosso oficio n. 488, do
a de maio ultimo (oficio n. 1.582).

Requerimento despachado

Christovao Spinelli Junior, solicitando trans-
portes para '2.23.0 amos de aniagem.— In-
deferido, por não se tratar de objectos a que

"a lei concede este favor.
• Segunda secção

Recluerimento despachado

D. Iracema de Araujo Maciel pedindo hos
scripção no registro do lavradores.— Indo-
ferido.

Directoria Geral de Industrio e
• Ccinmercio

Primeira secralo
EXPED/ENTE Da SR. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de junho de 1917

COMalliDiC011-80 ao' presidente da Mofai
Commercial do Districto Federal que, segunda
informa o Bureau InternatioHal de l'Union
'Ia Poopr;écé Incluste;e1le no oficio juntamente
retnettido por cópia, a marca ri. 7.130.
inscripta no Registro lide nacional sob o

11.111 o de propriedade do 'Granado&
Comp., estabelecidos neta Capital, foi, por
sentença judiciaria, egualmente traosmittida

•por cópia, declarada caduca na Rapublca
Cuba, sob o fundamento de não ter silo mala
durante mais de uni atino e dia no territorio
do mesmo paiz.
• —Transinittiu-se ao referido presidente, pw
cópia e acompanhada de unia Solha impressa,
afim de que o mesmo provi iMicid no sentido
de sérem envia rias a esta directoria . gorai p.a
respectivas inroririaçOes, uma carta cm iino
firma T. Farky try. Cio., do Paris, proprietaria
da marca internacional «Vidoba n. somos,
registrada no Bureau de l'Union de la Pro-
priélé Industrielle, a 2 do junho do 1916 o
recusaiasem sessou da aludida junta do 25
de janeiro do corrente anuo, pede se lho
declare cosa precisão quaes as causas da
recoso da citada marca, bem como os
nomes que constituem as marcas reablstra-
das sob os OS. 1.78%, a 18 de março deoa907,
o 9.024, a 31 de julho do 1913, e ai taes
registros são destinados a garantir marcas de
dentifricios. s. •

Dia 25
Accusou-se ao director do ollureau interna--

titulai de l'Union de la Propriété Indostrielles
a recepção da circular n. 184/268, de 10 de
maio ultimo, pala qual sorna conhecidos oa

Expedieide de 27 de junho de 1917

Sr. director da Escola Sunerior de .ri.
cultura e Medicina Voterinaria em Pinheiro:
. C,ommunico-vos, para os devidos oaaatos,
que, nor portaria de 16 do corrente. fsd no-
ibeado o conservador, addido, da Esco la. Su-
prior de Agricultura e M-dicina Veterinaria,
Roberto de Oliveira Bo-ges, para exorava o
cargo de encarregado da expedição do Ser-
vicio do Informaçaos (officio n. 1.566).

— Sr. director do Serviço do Industrio
Pastoril:

communico-vos, :para os devidos elícitos,
que, por portaria de 21 do corrente, atton.
tendo ao que requereram João de Cesqueica.

• 'Reis c Silva e José Monteiro de Sá Fixam,
respectivamente, secretario da Fazenda Mo-

• dolo de.Criação do Santa Monica e encarre-
gado da Contabilidade, addido, da faCinla.
Modelo de Criacolo • de Uberaba, foi declarado
mai do o primeiro e nomeado o segundo para
exercer o cargo de secretario da ida/onda
imodelo do Criação de Santa Monica (officio
n. 1.567). .

— Sr. director da Despesa Publica:
Communico-vos, para os devidos &feitos,

que, por portaria de • 21 .do corrente. atten-
doudo ao que requereram João de Cerqueira,
Beis o Silva e José Monteiro de Si Freire,
respectivamente, secretario da Fazenaa Mó-

- dele do Santa Monica e encarregado da Coa-
aabilidade, addido, da Fazenda Modoio ide
Crizaolo de Uberaba, foi declarado addido o
primeiro o nomeado o soguivto para exercer
o cargo de secretario da Fazenda Modelo do
Criação do Santa Monica (officio n. 1.568).
• — Sr. director da Directoria de Meteorolo-
gia e Astronomia:

• Eia solução ao vosso officio n. 353, de 14 do
corrente, communico-vos, para' Os devidos
effeitos, que o Si'. - Rliffistro, por - despacho no.
fawoo exarado, resolveu autdIzar-vos a-

.f)TATI10 OFFIrd AL

abrir a inscrição para o concurso de assisten-
te de aIs classe da Secçao do Astronomia e
Geolesia, a que vos referis no Supra citado
officio (odiai° n. 1.569).

Em solução ao vosso officio n. 352, de 11
do corrente, relativo á admissão de pratican-
tes, communico-vos, para os devidos offehos,
que o Sr. ministro exarou no mesmo o se-
duinte despacho:a

sA admissão de praticantes, -depois de
aberta vaga, em ve.speras de concurso, cono-
taria estes em posição vantajosa sobre os
candidatos não admittidos como praticantes»
(officio n.

De ordem do Sr. ministro e em referencia
ao vosso officio ii. 299, de 31 de maio ultimo,
com o qual encaminhastes, por copia, o pare-
cer da COMMiSS5.0 incumbida de julgar do
merecimento dos observadores moteorologicos,
solicito vossas providencias 119 sentido de ser
esta directoria geral informada si foram
approvadas as propostas congeneres relativas
ao anuo de 1915 (oficio n. a.571).

— Sr. director do Serviço :e Povoamonto:
Em solução ao vosso oficio n. 1.024, do

corrente mez, communico-vos, para os devi-
dos elícitos, que o Sr. ministro, por despacho
no mesmo exarado, scientific,ou-so das provi-
dencias quo adoptastes para o transporte do
trabalhadores e colonos que se • destinam

• ao interior do S. Paulo (oficio n. 1:572).

•

' •
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actos mais recentes que, ora virtudo do act tal
estado de gherra, foram expelidos pelos Go-
asamos da Ratia, da Grafi-Bretanha e da Hun-
gria, relativamentO á protecção da proprie-
dade industrial.

Cominunioon-se ao Sr. José de Sá Roriz,
do hazeiro, Esta lo da Balda, que a s ia pe-
tição de privilegio para cum engenho hydrau-
Deo para clovaçao do agua na qaanticia lo e
altura desejadas, som auxilio do bomba,» do
24 de maio ultimo, foi indeferida por despacho
publicado no Diario Official de 15 do corrente,
listo não terem sido preenchidas as formali-
dades exigidas p •lo regulamanto approvado
pelo decreto n. 8.820, de 30 do dezembro de
1882.

— Solicitaram-se providencias ao director
geral de Saudo Publica no sentido do sor de-
:agnado um funccionario para, no dia 30 do
corrente mez, ás 13 liaras, assistir nesta se-
cretaria de Estado á abertura do onvolucro
que contém o relatorio da Maciça() de «um
novo prodasso para esterilizar core.aes, deno-
minado E'ectro-Hydro-Ozonoa, para. que po liu
privilegio o [Tr. Giovanni libuli, devendo o
allu ido funccionario emittir oppartunamanto
parecer a respeito.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Paschoal Sagrai°, por seu procurador Do-

mingo ltihcllon, polindo, por equidade, guia
' para pagamento da 4° annuidado da patente
n. 7.063.—Deferido.

Companhia Nlatoria.es do Construccão, por
seus procuradores Moura, Wilson & "C.°, pe-
dindo privilegia para «uni novo apparelho des.

• tinado a desempenar a telha cota, denomi-
nado Prensa Alfredo Lir1olf0.--Daferido.

.	 Henrique Zettel, por seus procuradores C.
! litischinann, pedindo garantia provisoria para

aperfaiçoarnento em fornalhas ao pa:.a fim?.
foiçoametdris em fornalhas do fogões da co.
2inha e semelhantesa.—Dofotado.

Keliogs Toaste(' Caro Fiake C.,, por seu
procura or C. limehtuatin, pe lindo privilegio
para «um processo aperfeiçoado de tabricaçao
do productas alimonticios consistentes de glo-

• buba de ma.teria atnilacea e appa,relho para
, esse finis.—Deforido.
'• Ennio Marques, por seu procurador Thomaz

S. Netvlands Junior, pedindo privilegio para
«um processo do fabricação de farinha do toa-

.' ião para uso eulinarioa.—Subinetta-se a invcn-
t;ão a exame prado.

José Soares do Carvalho, por seu procura-
dor C. • BuSehmann, pedindo privilegio para
aaperebiçoatuento na fabricação de sarpenti-

• das do papobi.—Licro.
Frielrich Max Walter Fritzsche; por seil

. procurador C. Buschmann, pedindo privilegio
para oaperfoiçoamentos na fabricação do ci-
garrosa.—Indeforido, de accórdo 'com o pare-
cer do exatratiador.

Manoel Pires Calvo, por seus procuradores
Lemos & Comp. s pedindo privilegio para «um
uovo recipiente do vidro para siphãos.— In-
deferido, do atcOrtio com o parecer do exa-
minador:

TRIBUNAL DE COSTAS

caos, servindo como directores foi aberta a
sessão.

Itclatadoa polo Dr. Jesttino Cardoso:
Ministo sio da Fazoncia:
Aviso ti. 91, do 25 do corrente, com a

cópia do decre to ti. 12.525, de 23, autor':
zaialo a emissão do 21.00):07 do papel-moa-
da .—M tndou-se registrar.

Processos:
Da distribuição do cralito de 1:005 De-

legacia Fiscal no Estado do Rio (i randa do
Se . para dospaas da verba 5 , leat sa a—
Ordenou-se o registro, feita a annullaaao in-
dicada.

De aposentadoria.:
Amstilla lançala no titulo de inactividada

do 2, official da administração dos Correios do -
Rio Grande do Sul, Arthur Ferreira. de An-
drade, para o abono de mais a quantia de
5105 annuaos, de gratificação addicional
de 10%.

O tribunal jul gou legal a apostila e ordonou
o registro da despesa.

Ministerio da Guerra—Avisos :	 -
N. 44, de 13 do corrente, com a copia do

decreto n. 12.482, de 31 do maio anterior,
que abre o credito especial de 80aS para pa-
gamento de gratificiçao ao mestre de gyrn-a
nastica da estioeta Companhia de Apren lizes
Arthlcos do Arsenal de Guerra desta Capital,
Paillino Francisco Paes Barroto.— Deu-se re-
gistro ao credito.

N. 31, de 25' de maio ultimo, pedindo
reconsideração das decisões de 7 do abril
e 11 do maio proximo findos, que ne-
garam registro á distribuição á directoria de
Contabiadade desse Ministerio, da impor-
tanc . a de 103:0005, á conta da verba 14a

-Dospezas especiaes aEventuaesa.—Reconsi-
derou o tribunal as citadas dacisõos e ordenou
o registro da distribuição.

Min sterio da Justiça e Negocios Ente-
riorea:

Aviso n. 2.459, de 18 deste noz, relativo á
distribaição do credito de 1:000S á Delegacia
Fiscal no Estado do Ceará, do ajuda do custo
ao Deputado Ildefonso Albano, na 3' sessão da
ta• legislatura.—lieg strou-se.

Ministerio da Marinha:
Aviso it. 2.233, de la do corrente, sobre a

distribuição do credito de 01S800 á Delegacia
Fiscal no Estado de Santa Gatharina, á conta
das *erbas 17a e 25".—Ordonou-so o registro,
mediante as annullações indicadas no aviso.

Processas:
De tomada de contas:
N. 9.552, do 2' official da Contabilidade da

Agricultura, !Mario Luiz Leitflos
N. 8.548 e 9.533, dos ex-agentes do Correio

do Sant'Anna dos Olhos d'Agua, Esaado do
S. Paulo, Israel Alves do Amaral c do Pedro
Carlos, no do Rio de Janeiro, Augusto da Silva
Bolbo;	 •

N. 0.458, do crolo de collectoria, ser-
vindo de collector, de Calieté, Estado de Minas
Gerá cis, Hort/lano de Magalhães.

O tribunal mandou lavrar accórd(tos, der/a-
rando quites os responsarals.

De prestação de fianças:
Do collector federal em PinheiroS, Estado

de S. Paulo, Joaquim Cyrino da Cunha, na
importancia da 2:10 )5000, constituído por
duas apolicos da divida publica do valor
nominal de 1:000$ cada uma o 100$ em di-
nheiro, tudo do sua propriedade;

Do escrivão da Collectoria Federal em Rio
das Pe iras, no mesmo Estado, Augusto Go-
mes de Andrade, na itunortancia de 1:000;,

em uma caderneta% da Caixa Economica, de
sua p ..opriela :e.

O '4aibunal julgou idoneas C sun-leiau t es as
fianças.,

•

—Ralatados pelo Sr. sub-director Francisco
José Pereira de Oliveira:

Ministe.rio da Fazenda:
Processos:
lo diatribuição de creditos:

• lie 833-330 ao Thesouro Nacional, para
desnezas ma verba 5, leiam a.,-.Mandou-se
registrar, feita, a annullação ;

De 131$75a, idorn, idem.— ficcuson-so re-
gistro á despeza, por coruprohender-so na or-
dem de pagamento unia parte da mesma, rc-
latkra ao exercido do 1010, já encerrado.

Do concessão:
Do montepio militar:
Apoatilla feita no titulo da menor Amanda,

lij Aman Ia Gonçalves Cunha' de Almeida,
filha do capitão Tristão da Almeida, para O
abono de mas a itm»rtancia mensal de 24,
devi ia por erro de divisão de benetició. O Sr.
relator votou pela Illugalidade da apostilla.

Deu-se v sta tio processo ao director Dr. Je-
suino Cardoso.

Ministerio da Viação O Obras Publicas —
Avisos

N. 101, de 13 do corrente, com a có piã do
decreto n. 12.488, do 31 de maio anterior,
que abre o credito especial de 380:0005, para
paeamento relativo á acquisiçãn do immoveia
ontr'ora piirteueente.s ao Conselheiao Francisco
de Paula Mayrink é hoje do Banco da 'feriu-
blim, situados na Serra da nuca e coihccidos
por Cachoeira, Cascatinha o rio S. João.—
Reg:strou-se;

N. 95, de 2 de agosto dc 1916, ped i ndo re-
consideração da decisão de 23 de julho desse
armo, que recusou registro ao termo do ae-
eórdo celebsado com a Companhia Porto da
Victoria, em 6 de junho dei 1010, em virtude
do decreto ti. 12.033, de 23 de abril anterior,
pára o fim do ser feito o desconto do 21,0 as
na importancia computada semestralmente
como valor das olkas executadas e de modo a
não ser excedido o capital de 14.500:003S,
aceito pela companha.— Don-se registro ao
termo do acciardo, reconsiderada a citada de-
cisão:

N. 1.017, do 31 do maio ultimo, sobre o pa-
gamento da quantia do 1:2335331 a Alvaro
Lido de Siqueira e outros, de serviços presta-
do:4 além das horas do expediente.— De-
cosou-se registro á despeza, porque, tendo ha-
vido erro do calculo, em face dos esalareel-
mentos prestados, resulta ordenação do paga-
mento em importancia superior á devida;

N. 1.788, do 13 deste mez, sobro a distrl-
buicão do credito do e:0005 á Delegada. Fiscal
110 Estado-do Rio Grande do Norte, para das;
pezas da verba 2".— Ordenou-se o re gistro do
credito.

Processos :
Da tomada de contas, n. 0.17á, do 1° te-

nente, commissario da Armada, Ardina
Silveira Vargas.—Mandou-se lavrar saccdrdao,
declarando quite o responsavel.

De prestação de fiança:
Do D. Alcina Calmou Eppinghatis, agente

postal de Dr. ', rondo, nesta Capital, na ha-
portancia de 1:8 .105, em uma caderneta da,
Caixa Economica, de sua propriodado;

De Antonio de Oliveira Moura, agente do
Correio de Santo Antonio da Bisa. Vista, Esta-
do de S. Paulo, no valor de 3605, eu igual
titulo, do sua propriedade:

Do Lindolpho Menezes Rozentle, administra-
dor da Mesa de Rondas do Alto Purais, Torri-
todo do Acre, na importancia de 0:0038, em
moeda corrente, do sua propriedade:

De Manoel Joaquim Rodriguos, colector fe-
deral de Bebedouro, Estado de S. Paulo, no
valor de 2:5005, em duas apolices do valor
nominal do 1:0005, cada uma, e outra do de
005, de sua propriedade, como reforço da.

anteriormente prestada. --
O tribunal julgou idoncas e sufficientes as

• fianças e tipprovou o reforço de que ae trata.

52 sessão ordinaria. em 28 de junho
de 1917

PRESIDENCIA DO SR. DR. MIMO DÁ VEIGA-11E1PM.

SESTANTE MIXISTERIO PUBLICO, O SUBSTITUTO,
DR, NI. BARROS LIMA ; SECRETARIO, Dit. lu:s-
uara° PAIVA 3115100.

• Presentes o director Dr. Jesuino Cardoso
e sub-directores Francisco Josá Perdia de
Oliveira e Julio "Vianna Lobato de Vasco:1-

•



distribuição de plantas o sementes do Serviço
de Agricultura Prat co, coa maio ultimo;

N. 1.572, idem, idem de (515 a Jovial() Jose
de Lima, de trabalhos tio corrente atino;
• N. 1'.500, do 40 Hem, idem do 6255 a

Araujo Santos & Comp., do fornecimentoa,
idem, idem.

— alinisterio da Fazenda:
Requerimento le Julio Miguel de Freitaa,

pagamento de 9045900, de fornecimentos nO
corronto anuo.

•Exe.reiclos findos:
Do 8405 a Francisco Fiuza Vaz do Lima;
Do 9205 a Clara Idalina Osorio Teixeira:
Do 337$50 a Maria Julio dos Santos Cirno;
D3 3115082 a Torquato Cané; 	 . .
De 280S a Alexandre de Andrade:
De 19)5401 3 João Pereira do Amorim;
Do 9258500 a José Corréa da Fonseca;

•Do 1828500 a Residro de Souza;
•De 116$ a Ricardo Duarte.

— alinisterio 'á Justiça o Negocios Inte-
riores—Avisos:-

N. 2.202 dd 3.pde maio ultimo, pagamento
do 3:564;630. a diversos, do fornecimentos no .
corrente atino;

N. 2.413, do 12 do corrente, idem do
53:7795540. idem, idem, idem;

N. 2.422, de 13, idem, idem de 450$ a Noel
Portugal, idem em maio ultimo:

N. 2 425, iam, Pena do 5808600 a diver-
sos, do foi necimentos no corrente atino;

N. 2.429, de*, idem de 877$58) idem,
idem. ident.

— Ministerio da Viação o Obras -Publicas—
avisos:

N.	 do 26 de maio ultime, pagamento
de 678:322540a á Compagnie Au xiliaire do Che-
mins de For au Brésil,• do trabalhos em ser .
-lembro de PM;

N. 2.117, de 21 do corrente, idem do
389:2115382 á Companhia do Gaz, de fornaci- •
mentos no cirrente anuo;

N. 2,.110,. idem, riem do 274:-657 -1499 a
Emilio Schnoor, de trabalhas no penedo do I
de março a 30 de abril do corrente anuo.

DIARIO DOS TRIBINES
Suuremo Tribunal Federal

33' sessão, em 27 de junho de 1917

pRESIDENCIA DO Si(. MINISTRO" ANDRÍ.:. CAvALCANn
—PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, O SR.

.NISTRO MUNE: BARRETO 	 - •

• A's 14 . horas e meia abriu-se a sassão,
achando-se presentes os Srs. ministros Guima-
rães Natal, Pedro _Lessa, Canuto Saraiva, Po-
dai:0(10 Cunha,- Leoni RamoS, Pedro
Sebastião de Lacerda, Coelho e Campos,. Vi-
vei-os do Castro, João 'Mendes e Pires e Albu-
querque.

Deixaram de compareier os Srs. ministros
llo-minio tio Espirito .Santo, Presidente, e
Oliveira kbeiro, com causa participada.

Foi lida o,approvada a acta da sessão ante-
rior e despachada todo &expediente sobro a
mesa. '•	 •

JULGAMENTOS

llabeas-corpus

N. 4.240—Rio Grande do Sul—Relator, a
Sr. ministro Guimarães Natal; impetrante, O
paciente Daniird Arejano. — Concedeu-se a
ordem do habcas-corpus- impetrado, unanir
memento.

N. 4.294-5. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Guimarães Natal; recorrente,. o paciento
José Pereira: recorrido, o . Tribunal de Jostiça
do Estado.—Negou-so provimento ao recurso,
contra o voto do Sr. ministro Pedro alibielli.

•
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•—Relatados pelo Sr. sub-director Julio Vion-
na Lobato de Vasconcellos:

Ministerio da Fazenda: .
Aviso n. 80, do 26 de maio proximo passado

com a cópia do decreto n. 12.473, de 23 do
r siesino mez, que approVa o regulamento pare.
a venda de mercadorias o immoveis
imição de premios mediante sorteios.—Regis-
trou-se o acto.

Processos:
- De distribuição de creditos:
De 5335328 á Delegacia Fiscal no Rio Gral>

do do Sul, por conta da verba 6a letra A;
De 18.513:6995481 ao Thesouro Nacional,

para supprir á Theãonraria da Divida Publica
da Caixa 'cle Amortização, para depois da ver-
ba 3a desse ininisterio.

Ordenou-se o regisiro, feita a annullação
indicada no primeiro dos processos.

Ministerio da Guerra:
Aviso ii.41, de 8 do corrente, pedindo re-

consideração da decisão do 11 de--maio ante-
rior, que negou regiStro ao contracto celebra-
do com Ai naldo Braga & Comp. e outros, para
fornecimentos de artigos de expediente, adven-
ticioa e artigos' sanitarios de paz e guerra o
de cirurgia dentaria.-0 Tribunal, reconside-
rando a anterior decisão, ordenou o regi-4tro.
do contracto.

•Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso n. 2.516, do 21 deste mez, relativo á

dia-ibuiçao do credito do 56:2015 ão Theson7.
ro Nacional; para despezas da verba lia . rr
Deu-se registro ao credito.	 .

-Processos
De tomada de contas f-
Ns. 0.531 o 9.532, do professor ambulant°

de lacticinioa, Paulo Pieron
N. 9.533, do telegrapsista de 3a classe da

%peliça.° Geral dos Telegraphos, quando
pagador do districto de Alagoas, Joaquim José
dos Passes;.

.N. 9.113, do ex-collector federal: de Bar-
retos, Estado de S. PÁulo, Luiz Ribeiro Bor-
ges;	 •

Ns. 9.264, 9.301 e 9.786, dos ex-agentes
postaes flodolpho Cordeiro aluniz Falcão, de
Brejo ; li. Maria Barbosa de Souza Caldas;
de Bezerros, ambos no Estado de Pernam-
buco; D. Thcreza Arinelli, • de Cachoeira do
Funil, no do Rio de Janeiro;

N. 8.337, do collector federal do Pedernei-
ras, Estado de S. Paulo, Corimbo Brantes
Freire da Rocha. •

Mandou-se lavrar accordãos, declarando
quites os responsaveis o em credito o conectar
de Pederneiras, pela quantia de 2 125383; -

N. 7.997, do inspector do 4a classe, em
• commissão, dos Telegraphos, Henrique Ro-

drigues ;
• N. 7.318, do• ex-thesoureiro- da agencia dos •

Correios de Má, Estado de S. Paulo, José
Pereira de Barros.

O tribunal mandou lavrar accórdãos, fixan-
do respect vaiei:oito em 3255500 e 717$119 os
aleanços apurados nas ditas contas e aceres--
eido dos juros da mora,- .mareando-se-lhes o
prazo de 30 dias para o Seu recolhimento.

• Requerimento : -
Do Lincoln Paranhoa, ex-colloetor federal

em S. João da IlOa Vista, Estado de São
Paulo, no periodo de 5 de setembro de 1906 a
30 de agosto de 1007, pedindo revisão do pro-
cesso, no sentido de ser reformado o accordao
que o condemnou ao pagamento do alcance
dc 92:25017.-0 tribunal resolveu addimittir o
recurso do revisão.

	

De prestação de fianças: 	 ..
De D. Amelia. Oliveira da Silva, agente pos-

tal do-Marechal Jardim, Estado do Rio, na
i portando. de 300, em uma caderneta da

xa Econonaica de propriedade de seu fia-
dor Dr. Gominiak

e
rl.lrra do. Castro O sua

pontpra.: . 	•	 "'	 •	 .

• •

De Theophile de Moraes Britto, encarregado
da arrecadação das rendas federaes eia Pira-
curuca, Estado do Piatihy, na importando. do
2003, em uma caderneta da Caixa Econoinico,
de sua propriedade.

O tribunal julgou idonea e sufficiente • a
fiança de que se trata.

Foi julgada comprovada a applicação do
adeantamento de 6:0095, feita ao thesoureiro
da Casa da Moeda Dr. José Pinheiro de An-
drade, para despezas a seu cargo:
• Pelo tribunal foi approvado a redacção dos

accordãos lavrados pelo director Dr. Jesuino
Cardoso, nos processos julga ios na sessão de
15 do corrente o relativos ás contas dos ex-
agentes dos correios D. Estellita Neves Lobo
d'Asila e Rayinundo Nonato Arnoud, man-
dando expedir-lhes quitação.

- Finalmente foram affectos ao Tribunal os
registros 'ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação se fo-	 Diario Official, em,
23, 24 26 do corrent, nez. 	 '	 -

Nada mais havendo a tratar. o Sr. presi-
dente deu por findos és trabalh •s e 'designou
o dia 30 deste. mez para a seguinte sessão

-- Por portaria' do Sr. presidente foi
designado o Sr. sub-director Francisco José
Pere ra de Oliveira para exercer interina-
mente o cargo de director, por ter entrado

o em goso de lérias o director Dr. Pedro Tei-
xeira Soares, ficando o mesmo sob-director
subst it•uilo pelo 1° escripturario Severiano
José Ilaines

Registro diario
.Despachos do Sr. Dr. presidente, em 26 do

corrente
Ministerio da Agricultura, Industrio e Cora-

mercio : .
Avisos :

,	 "N. 3.514. de 16 do corrente -, pagamento do
1:2725 a Bareel/os & Comp., do fornechnen-
tos no corrente armo;

N. 1.510, idem, idem de 1005 a'Eickhofr,
Carneiro Leão & .Cemp., idem, [dein.

—Ministerio da Fazenda : •
Officio da Alfandega do Rio de Janeiro

n. 563, de 12 de abril ultimo, pagamento do
501$340, da falha dos empregados encarre-
gados da organização da estatist i ca aduanei-
ra em 1016. Registre-se, de accérdo com o

-despacho proferido no processo do aviso n. 85,
jde 8 de unho corrente, do Ministerib da Fa-

zendo.
Requerimento da Decio Fernandes Guima-

rães, idem de -2005, de fornecimentos de li-
vros no' corrente atino. 	 .

Idem de liobler & Comp., idem de 8705, do
fornecimentos . idem ,..idem.

Exeeciclos findos:
200kg José Gonçalves Colono;
.1785 a Constancio da Silva Oliveira;
4505 1131 a Euclydes Duarte do Oliveira;
1205817 a José Joaquim da Cruz;
182500 a Antonio José de Almeida;
3:3045 a Francisco' Jacintho Carneiro;
0575600 a João Dunstan de Freitas;
1085300 a João' Pio; 	 —
2105 a Joaquim Gonçalves;
2195690 a José Ferreira • Vasconeellos Defi-

ro' oiti;
1165 a Maximino Gomes.
— Ministerio da Guerra:
Aviso n. 789, do 29 do maio ultimo, paga-

' Mento de 1:1605040 a diversos, de formei-
mentos no corrente anuo.

_
Despacho do Sr. presidente, em 27 do cor-

.

rente:
Ministorio da Agricultura, Industrio e Com-e•mercio—Avisos:
N. 1.569, do 21 do corrente, pagamento d°

P720, da folha dos trabalhadores do servo .dø
-
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Usou da palavra, pelo paciente, o advogido
Justino Aureliano Barroso tinta.

N. 4.296—Maranhão — Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; recorrente, eiv-o/cio,
o. Juizo Federal; recorrida o paciente Troiano
das Neves Ribeiro. — Negou-se provimento ag
recurso, u na o i memento.

N. 4.299 — Distsicto Federal—Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; impotran-
te, o paciente Dr. Caulino Soares do Moura
Filho.—Não se conheceu do pedido, por ser
originario, contra os votos dos Srs. ministros
Sebastião de Lacerda, João Mendes o Canuto
Saraiva.

Usou da palavra, pelo paciento, o advogado
Dr. Carvalho Monda.

Aggravos de petição
N. 2.247 — Amazonas — Relator, o Sr. mi-

nistro Piras e Albuquerque; aggravante. Al-
fredo J. Pereira; aggravado, David A.

Não se conheceu do aggravo, unanime-
mente.

N. 2.249 — District° Federal — Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; aggravaute,
Alvaro de Munia; aggravada, a União Federal.
— Negou-se provimento ao aggravo, unani-
memento.

. Recurso cxt raordina rio
N. 976 — Santa Catharina Relator, o Sr.

ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Pedro Gessa; recor-
rente, a Companhia Estrada do Forro S. Porfio
—Rio Grande; recorrido, Augusto Carlos Ste-
phones.— Negou-se provimento ao recurso,
contra os votos dos Srs. _ministros Leoni Ra-
mos, Guimarães Natal, Viveiros de Castro e
Condo Saraiva.

Ausento o Sr. ministro Godofrodo Cunha.
Appellações eiveis

N. 2.652— District° Federal— Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; reviso-
res, os Srs. ministros Coelho e Campos e Vi4
veiros de Castro; j0 appellanto, o juizo fe-
deral da t' Vara ; 2° appollante, a União
Ferioral ; appellado, Bondado Magalhaes da

— Negon-so provimento á appellação,
para confirmar a sentença appellada, unani-
memente.

Revisões criminaes

N. 1.820 — Diatricto Federal -- Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisores,
os Srs. ministros Coalho o Campos o Viveiros
do Castro; peticionario, José Octacilio Lopes.
— Foi confirmada a sentença revista, unani-
memente.

N. 1.488 —Minas Coroes -- Relator, o'Sr.
ministro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
ministros Pedro Loisa o Conoto Saraiva ; pos
ticionarios, Rayniundo José Fialho o João Cass
Neto Fialho. Foi confirmada a sentença ro-
vista, unanimemente.

N. 1.609 — Matto Grosso — Relator, o Sr.
ministro Pedro Loisa; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal o Pedro Mibielli;
peticionaria João de Souza Maia.—Fol coa-
trmada a sentença revista, onanimernente.

-Encorrou-se a sessão ás 10 horas o meia.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

t AUTOS QUE ItAiXaarat Á sEatEraara, cot VISTA
ÁS PARTES

Appellação criminal

N. 718 — Paraná — Appellante, Julio do
lAraujcs Rodrigues; appellada, a Justiça Fe-
dera/.

Appellacão vivei

N. 3.112—District° Federal—Appollante, o
Juiz federal da ta vara; appellados, Marques,
Marinho & Comp., reprosentantes da sócieda-

sdo em commandita eA Noite».
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Juiz semanario., Sr. ministro Pires e Albu-
querque

Foram publicados os seguintes (oitos:
Recurso criminal

N. 329—Districto Federal—Recorrente, o
Dr. procurador criminal da RopubEca; recor-
rido, José Jorge de Carvalho Santos.—Negon-
-se 'provimento ao recurso.

Denuncia

47—Districto Federal—Denunciante, o
procurador geral da Republica; -denunciado;
José Luiz Corrêa, 20 supplente do juiz substi-
tuto federal, na secção de S. Paulo, circum-
scripção de Rio Claro.--Julgou-se improc,e-
dento a denuncia.

Aggravo de petição

N. 2.127—Districto Federal—Aggravante,
Augusto Is. NI. Brill; aggravado, Franeelino
liorta.—Negou-se provimento ao aggravo.

N. 2.139—Parl—Aggravante, a Fazenda.
Nacional; aggravadoa, Araujo Martins & Comp
—Negou-se provimento ao aggravo.

N. 2.141—Pará—Aggravanto, a Fazenda Na-
cional; aágravados, Nicola.ns & Comp.—Ne-
gou-se provimento ao aggravo.

N. 2.148—Minas Geraes—Aggravante, o
Dr. Eduardo Guinlo; aggravado, o Banco Ily-
pothecario o Agricola tio Minas Geraes.—Ne-
gou-se provimento ao agravo.

Appellaçdes

f. 2.473—Districto Federal—Appollantes, e
Juizo Federal da C Vara o a União Federal;
sappellado, Miguel Barbosa.—Dou-se provi-
mento á appellaeão.

N. 2.478— District° Federal Appellante,
a Fazenda Nacional ; appellado, Miguel Bar-
bosa.— Deu-se provimento á appellação.

Recurso extraordinario
N. 816 — Amazonas — Recorrente. Matulos

Ilarbour Limitei ; recorrido, Constanclo Cor-
rèa de Magalhães. — Receberant-se os em-
bargos.

RequerMento

Compareceu o advogado Dr. Pedro de Gt%.
mão Jataby, por parto do D. Fanny Marx e,
oxhibindo procuração, disse que assignava o
preso  da lei a D. Antonio Soares de Queiroz
e outros, para verem passar era julgado o
accordão proferido por este Tribunal nos au-
tos de Carta Tostemunhavel n. 2.216, em que
á suscitada sua constituinte.—Defcridos; apre-
goados, não compareceram.

O sub-scuretario, Edmundo da Veiga.,
si •

•tr

RABEAS-COMS

Garante-se por meio de habeas-corpus o czar-
cicio do mandato de vereadores municipaes
que provam de modo cabal a legalidade da

.(ttia investidura

N. 4.570.—Vistos o relatados OS presentes
autos de recurso de habeas-corpus, em que é
paciente a Cansara Municipal de Cadela-1e,
Estado do Ceará, recorrente o Juizo Federal
o recorrida a mesma:

Accordam negar provimento ao recurso in-
terposto para, confirmar, por seus fundamen-
tos, a decisão recorrida, que garantiu aos
vereadores daquelle municipio poderem exer-
cer livremente o %andas° de qne foram le-
galmente investidos para o quatriennio do
1912 a 1916, sem que, contra o mesmo ti-

recurso 00 qtialquZ cspeeie,

l'it tf d . - 191-	 tiRM

como tudo se verifica dos autos. Custas os-
causa

Supremo Tribunal Federal, 15 de julho de
, 1914.-11. do Espirito Santo, P.—André Ca-

relator.—Pedro Lessa.—G. Natal.
—(Riveira Ribeiro.—Godnfrodo Cunha. J. L;
Coelho e Campos.—M. 'Martinho.—Canuto Sa-
raiva.—Leot Ramos.—Sebaniao de Lacerda.
Sentença proferida pelo juiz federal do Ceará

	

a quc se refere o aectirdão arterior	 -
Vistos estes autos de habeas-corpus em

favor da Camara Municipal de Caridade im-
petrado por Francisco Alves de Lima com fun-
damento no art. 'ia § 22 da Constituição da
Republica, delias consta que os vereadores que
constituem a. referida Camara o que são OS
Srs. Dr. Francisco Pires Barroca, presidente,
Mall001 Moreira de 01:voira, Rayinundo topos
Ferreira, Alteado Coelho Machado da Fonseca,
Vicente Santos lassa, Manoel do Sou sa Prata,
Henrique Bittenceurt Barbosa e Rayniundo
Gomes- dos Santos !Assa, sentem-se coagidos
em sua liberdade para o exercido do um di-
reito que lhes assiste qual o de se reunirem
em Camara para darem cumprimento aos de-
veres inherentos ao mandato que lhes foi coa-
for .t pelo voto popular,ular coacção que se ma-
nifesta pelo apparecimento de uma nova Ca-
maracque surgiu após o decreto do intor-

Nençao para este Estado, de cujos insira 'afies
não corista ou te determine a dissolução das
Cornaras Municipaes, o que aliás não se fez
(Mario %letal do (7 de março do 1914,
fls. 3.648).

Pelos documentos existentes nestas autos
se verifica terem sido deites os pacientos sem
que, por parte de quem quer que soja, ti-
vesse havido recurso (d :c. de fls. 4 a 4v, e (2),
para a Assombléa Legislativa do Estado, o
poier competente para, na arma das leis,
proclamar a não validade dos diplomas expe-
didos • o emergentes da apuração das eleições
procedidas a 15 de maio do 1912 para o mia-
triennio de 1912 a 1916; o lauto assim é, que
03 pacinntes Vóirl oxereondu os cargos de
vereadores ha quitsi dons annos, som o menor
protesto.

A notoriedade publica da existindo, em
qua.si todos os municipios do Estado, do novas
Cansaras após o estranho ragimen interVon-
cional, ora em pratica, ap&adas pelas auto-
ridades locaes, faz dispensar domais informa -
03S que, si fossem pedida;, nunca expressa-
riam a verdade por iss, que o maximo em-
penh) do apparelho govornarnental é burlar
a loi, menosprezar o direito dos cidadãos,
desrespeitar as deeisõos dos juizes o arcstos
dos tribunaes.

E porcino os pacientes se acham em situação
legal manifesta em relação aos actos que pre-
tendem praticar -o que decorem do mandato
do que,. estão investidos e que lhes foi confe-
rido om virtude do eleições feitas do accórdo
com as leis estadoaes, concedo a ordem im-
petrado para quo os pacientes voreaderes
poisam livremente °seroar, sem Coacção de
especie alguma, os direitos decorrentes do
seus diplomas expedir' 'o-se para esse fim os
respectivos salvo conductos. Custas 8X-Catikt.
Publique-se. Registre-se.

Recorro, na fôrma da lei, desta meu des-
pacho para o Egregio Supremo Tribunal Fe-
deral.

Fortaleza, 8 de junho do 1914. — Mulo
Gentio Lima.-

RADEAS-CORM '
Nii ) -se concede habeas-corpus preventivo em

favor de individuo contra quem corre pro-
cesso regular,deprehendendo-se a sua culpa-
bilidade dos depoimentos das testemunhas já
inquiridas.

. N. 4.071.—Vistos,expeCos o discutidos est*
auto; do recarsoslo ha s-corpus hiterp'6§to

•JURISPRUDENCIL
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• decisRO de fia. 48 e seguintes do Superior
solai de Justiça do Estado do Rio Grande

do Sul, que negou a ordem de habeas-corpus
petrada • e favor dos pacientes Aurelio José.

Wire, Gonçalves, pelo advoga-
Plínio Castro Casado, o Supremo

.ribuna —attenta a prova dos autos e as ra-
Wes addusidas na .docisão recorrida, nega
uovipsento ao recurso para coefirmar, como
isceifirma, a mesma por seus fundamentos, que
procedem.

Custas na fôrma da leis
Supremo Tribunal Federal, 13 do selem-

Iro de 1.916.—H. d,e'Espirito Santo,-P.—J. L.
Coelho e Campos, relator.— M. Murtinho.—
Qiiveira Ilibeiro.—Pearo Mibielli.— André Ca-
valeanti.—Leoni Ramps.-- Viveiros de Castro.
—Godofredo G. Natal.—Canuto • Sa-
raiva.

Decidi° . confirmada pela accordlio supra'
Accordam em Superior Tribunal que, ex-

postos e discutidos os autos, negam a ordem
do habeas - corpus preventivamente impe-
trado a favor de Aurelio José 'Nunes o Pedro
Vieira Gonçalves, accusados como autores
de damno e incendi° na fazenda dos Gre-
gorios pertencente ao capitão José Alexandra_
pois vé-se da propria petição a ff. 2 e do-
curnontos.que a instruem estar correndo seus
devidos termos o processo instaurado econties.
os pac•entes,cuja culpabilidade se deprehendo
dos depoimentos das testemunhas já inqui-
ridas. Domiciliados no municimo da Lagoa
Vermelha, os pacientes foram citados por .
precatoria para a phaso secreta, conforme o
art. 112 c do codigo . do processo; e como ao
tempo da phase publica se achassem no lugar
do: formação da culpa foram citados por mau-

• dado (lettra é do art. 112) apesar de incursos
na pena de revelia por não terem compare-
cido, segundo a juriaprudoncia constante das
decisões de 1901 pag. 152, 1914 pag. 125 e
accordão de 12 de janoiro de 19l5. no habeas-
corpus ii. 1.217. Assim tombem regularmen-
te presido a formação da culpa o 1° suppleate
do juiz districtal no impedimento deste, cunha-
do do procurador e advogado da parte olfendida
que representou contra os pacientes e outros
co-réos para que fossem responsabilisados na
fórma do art. 3, lettra c, e paragrapho unico
do Cod. do Proc. Sendo incontestavel o direito
que tem a parte de escolher quem a repre-
sente ein juizo, acto de confiança, eminente-
mente pessoal, o procurador ou advogado é
que exclue o juiz quando este não tenha to-
mado conhecimento do (oito O proferido deci-
são, isto é, quando não ao tenha tomado juiz

• certo. (Docs. de 1902, pag. 240.) Outrosim,
o preceito legal que impede os magistra-

• dos de exercerem a profissão do comme.r-
cio não se estende ao supplente do juiz distri-
ctal, que funcciona somente no impedimento
ou falta do juiz effectivo. Por outro lado re-
sultam dos depoimentos daa testemunhas ia-
queridas na instrucção secreta (ut. tis. 22
a 27) voliemontes indicios da co-auto-
ria dos pacientes na destruição dos ta-
pumes e cercas que obstavam o transito
pelo Passo do Venaucio no c,orrego Bernardo
José, que divido a fazenda dos Cregorios com
terras do municipio da Lagóa Vermelha, as-
sim como do incendi° de uma casa existente
na mesma fazenda porto do referido passo,
factos occorridas a 27 e 28 de fevereiro deste
anno e verificados nos corpos de delicto tra-
sladados de fLs. OS a 19 v. Sendo inaflançaveis
os crimes, de que se trata, como decorre dos
arts. 130 e 329, § 3°, dó Codigo Penal combi-
nados com asaria. 329 do Codigo do Procesao,
o mandado de prisão preventiva expedido con-
tra os pacientes funda-se no art. 192 do eis
lado Codigo do Processo. Quanto á arguição
de se ter procedido, .!depois do oc,corridq, á

• , a,nscripção do tltulo acquisitivo do immoyel,

é improcedente; porquanto, não se discuto o
dominio dd offendido, que, segundo parece,
()ocupa o humovel ha mais do 20 armes. Assim.
julgando, pague o impetrante as custas.

Porto Alegre, 12 do maio de 1918.— gpam4-
fendas, presidente com voto.— V. Monte.
Ribeiro Dantas.—Tostes.—Armando Azambuja.
—Fui  • nt , A Rocha

EMIUS-CORPUS

Nega-se a ordem de uhabeas-corpus» impetra-
da pelos pacientes, que relegam ter sido dei-
tas e proclamado* governador e vice-gover-
nador do Estado do Amazonas, por não ser •
Liquida " a eleição dos mesmas para os al-
ludidos cargos governamentaes e só poder o
Tribunal Conceder aquela garantia aos ti-
tulares de direitos liquido* e ineontesteS•
para exercel-os sem receio de coacção il-•
legal	 •	

-

N. 4.136 — Vistos, expostos e discutidos es-
tes autos de habeas-corpus preventivo, reque-
rido directamente ao 'Tribunal em favor do
general de divisão Dr. Gregorio Thauinaturgo
do Azevedo c do corouol Francisco Pereira
Lima Bacury. Deites consta o seguinte: Alle-

•gando-se terem sido os pacientes eleitos e
proclamados o 1° governador e o 2° vice-go-
vernador do Amazonas, para o proximo qua-
triennio, pelo indo° congresso legislativo
daquello Estado, organizado sob o regimen da
Constituição Estadual de 1910, que o Supremo
Tribunal reconheceu ser a verdadeira, por
sor invalida, como tumultuaria, a reforma
constitucional operada em 1913; e, roceiando-
se que o actual governador do dito Estado obste
violentamente a posse o exercicio dos mesmos
pacientes,uma voz que ao reconhece a legitimi-
dade da assenibléa do partido a que pertence
o do novo governador por ella proclamado,
sem embargo de se ter operado a eleição de
uma o outro sob o regimen da &Iludida refor-
ma constitucional considerada nulla, vinham
os signatarios da petição impetrar uma ordem
do habeas-corpus, afim de que aos pacientes
seja assegurado o direito de se empossar a 1°
de janeiro proximo vindouro dos correspon-
dentes cargos e exercel -os opp?rtunamente,
uma vez que o Congresso Nacional, á quem
este Tribunal, decidindo o pedido de habeas-
cor pus do 10 de outubro do corrente anno,
atTectou a solução da duplicata de podereá
politicos no referido Estado, se abstivera de
tomai-a, mandando archivar os respectivos
papeis, pelo que ficou ao desamparo a situa-
ção dos pacientes, que assim não podem pres-
cindir da salvaguarda do habeas-corpus. E,
por considerarem o actual pedido como de-

• endencia do que fora feito na alludida data
de 10 de outubro, requereram os impetrantes
que se lhe addicionassem as allegaçôes alli
feitas e se appensassem os documentos que
instruirem o primeiro pedido, e dos quaes
constam os resultados eleitoraes obtidos pelos
paciontes e serviram do fundamento á apura-
ção que terminou pelo reconhecimento dos
moamos pacientes como governador e vice-go-
vernador pela unica legislatura estadual legi-
tima por emanar da constituição local ainda
vigente. Deferido esse requerimento, o resol-
vido, preliminarmento, ser admissivel o pre-
sente pedido originario de habeas-corpus por
ter elle intima connex5.° com o de 10 de ou-
tubro, puja admissibilidade tombem foi ven-
cida:

Considerando que, em face das anteriores
decisões deste tribunal, que reconheceram
unicamente como valida a Constituição Ama-
zonense de 1910, sendo nulla, por tumultua-
ria, a reforma constitucional operada em
1913, não podo haver duplicata de futuras
assembléas legislativas e de governadores, por
*Nate ter orlem legitima o legislativo o o

executivo estadoaes eleitos sob o regimen da
primitiva constituição;

.Considerando que, não havendo duplicata,
a este tribunal compete conhecer do caso,
pois, do contrario, a competencia seria doi
Congresso Nacioual, ar-vi do art. 6° n. 2e
da Constituição Federal;

.Conaiderando, porém, que não basta a ori-
gem legitima do Congresso Estadoal que veri-
ficou os poderes dos pacientes para havel-os
como vá • os, sendo ainda necessario que se
provasse que a eleição do corpo legislativo cor- .
reta regularmente observadas as prescripções
da competente lei ele'toral, e o mesmo se vee
ri ficasse com referencia á eleição dos pidona
tes para os cargos ouja posse pretendem;

Considorando,sintretanto, que tal prova nãe,
se produziu de modo concludente, o ques
aliás, seria indispensavel, desde que escapa
esphera do poder judiciario apurar eleições

Considerando ainda que, não sendo assim li-
quida a eleição das pacientes para os cargos,
governamentaes, não se lhos pode conceder a.,
impetrada garantia de habeas-corpus, a qual,
conforme a jurisprudencia constante deste
Tribunal, sã cabe aos titulares do direitos li-
quidos e incontestes para exercel-os sem re-
ceio de coacção illegal: Accordam negar ai
ordem requerida.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 9 de dezembro

de 1916.— li. da Espirito Santo, P.— M. Mur-
anho, relator. — Oliveira Ribeiro, vencido n'à

4preliminar. — G. Natal, vencido: Concedia a
ordem impetrado. Como o demonstra o ac-
cordão, a Constittfção -em vigor no Estado dia
Amazonas é a de 1910. tendo sido declarada
noite por decisão do Tribunal a reforma con-
stitucional de 1913, que aboliu o Senado, re-
duzindo o legislativo a uma só câmara. Nessas
condições o Tribunal só pôde considerar vali.;
demente colistituidos os poderes; que o tive-
rem sido de accôrdo com a Constituição do
1910. Ora, dos autos do primeiro habeas-cor-
pus, requerido em favor dos pacientes o do
parecer da COMMS330 do Constituição o Jus-
tiça da Camara dos Deputados, copsta que os
pacientes é que Ibram os reconhecidos o pro-
clamados eleitos governador o vice-governa-
dor da Estado polo Congresso, coinposto de
Camara e Senado, eleitos de accõrdo com a
Constituição em vigor, a de 1910. Portanto,
são elles os legaes retrosentantes do Executi-
vo no Estado do Amornas. Da concessão da.
ordem impetrado resultarão profUndes alte-
rações na vida politica do Estado? Elas re-
presentarão a merecida sancção á tenaz e cri-_
minosa resistencia do sou governador ens-dar
cumprimento ás decisões do Tribunal e a não
menor criminosa omissão do Governo Federal
em obedecer ao preceito do § 4° do art. 0° da
Constituição.— Pedro Lassa. Neguei a ordem,'
só porque os pacientes nenhuma prova fize-
ram de que foram eleitos. — Sebastião de La-
cerda,-voncido. O habeas-corpus, impetrado
em outubro deste anno a favor dos pacientes,
foi negado sob o fundamento do que a meteria
renovada no actual pedido, estava affeeta ao
Congresso Nacional. O archivameuto do indi-
cações apresentadas Camara dos Deputados
o ao Senado, tendo efeito puramente interno, .
deixou sem solução o caso do Amazonas, so-
bre o qual já existiam accórdlos de 19i3 cora'.
Cedendo habeas-corpus a senadores e dep.-
todos estadoaes, aos membros do Superior,
Tribunal de Justiça o ao vice-governador,
eidos cargos oram extinctos pela reforma con-
stitucional realizada Por um dos congressos
então existentes e declarada mina pelo Sue
premo Tribunal Federal. Não respeitandh,
este pronunciamento judicibl, os situaeonistaa
organizaram urna assemblex legislatiVa do ac-
cerdo com a alludida reforma, corporação
que não tem existencia legitima, em vista dos
aceórdaos que julgaram subsistent0 a tl'OnS
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foiça° do 21 de março de tO10, não se po-
doado, portanto, dar força e validado a actos
contra sita praticados, ou proclamar como
juridica a situaçlo de facto que esteta no Es-
tado. O presente pedido não é, por consoa
guinte, mais do que um corollario das doei-
afies a que se rolem o acc6..dão.— André Ca-
valcante.— Canuto Saraiva, vencido, de aos
cardo com o voto do Sr. ministro Guimarães
Natal.— Leoni Ramos.— Pedro Mibielliosortri-
reiros de Castro, vencido na preliminar: não
conhocia do pedillo, visto se tratar de mete-
ria exclusivamente politica que escapa á com-
potencia do Poder Judiciario. Obrigado a co-
nhecer do pedido, neguei a ordem porque o
habeas-corpus não é o meio idoneo parp se re-
conhecer poderes de um governador de Estado
e mandar empossal-o.J. L. Coelho e Campos.'

•
O Supremo Tribunal Federal mio toma conlie.

cimento dc uhabeas-corprorn originariamente
•requeridos, quando a &ligada coacção não
procede de autorida Se cujos actos estejam
cujeitos á sua irnmediata jurisdieção

N. 4.170.— Vistos, rolatados e discutidos
estes autos de habeae-corpus, em que é Lupe-
fronte o Dr. José Alfredo Granadeiro Guiam-
raes Junior a favor dos empregados da divisão
do trafego da Estrada de Forro Central do

accordane não tornar conhecimento
deste recurso, por ter vindo originariamente.
Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 21 de janeiro
de-1917.—H. do Espirito Santo, P. — João
Mendes, relator.— Oliveira Ribeiro. — Leoni
Ramos.—Padro Mibielli. — Sebastião de La-
cerdã.—Canuto Saraiva.—Pedro Lassa. — Vi-
veiros de Castro.—Golofredo Cunha. — André
Caralcan/i.

COMICTO DE JEEISDICÇXO

Dá-se conflicto de jurisdicção no caso de con-
curso de duas demandas differentes em faisoa
distinetos, mas tão connexas entre si que a
decisão proferida em urna pôde collidir com
a outra.

4 Miça federal è a competente para fragor
os litigios entre cidodãos residentes em Es-
tados diversos.

N. 360.—Vistos, expostos e discutidos estes
autos de contlicto de jurisdicçao em que é
suscitante o Dr. Aridio Fernandes Martins e
são suscitados o ju is seccional do Estado do Rio
de Janeiro e o juiz de d i reito da Pi Vara Civel
do N cherc.y.Delles consta o seguinte: o susci-
tante, residente na Capital Federal, propoz pe-
rante o referido juiz seccional contra !saias e
Jovem Roynier, residentos na capitalfiruninon-
se, uma acção executiva para cobrança de uma
nota promissoria por estes emittida em seu
favor, e, no curso da causa, foi pelos réos
dada á penhora uma checara de sua proprie-
dade, sita á rua Riodades es. 2 o 4 antigas e
100 moderno, em Nictheroy, a qual ficou de-
positada em poder de um dos executados. . -
'essa occa.sião intentou Joaquim Fornan dos

Ribeiro, perante o juiz do direito da a e Vara
do Nictheroy, contra os referidos individuos
uma ecção do despojo do °Aludido- predio, ai-
Jogando ser o autor o legitimo dono dello por
arrematação em praça publica e os réos meros
inquilinos, remissos no pagamento dos res-
pectivos alugueis. Os ditos tres réos oppure-
ram nessa causa do despojo uma excepção de
incompetencia do juiz local, visto ser compe-
tente a justiça federal pelo fundamento do sor
um dos mesmos réos, o . de nom° Ludovico,
°Melai de justiça da Policia. do District° r§-,

dera!, e ter assim domicilio necessario nele,
sendo o A. residente no Estado do Rio, e
essa diferença de domicilio em Estados di-
versos, mesmo referente a um só dos litis-
consertos 6 motivo para firmar-se a compe-
tendia estabelecida no art. 60, lottra d, da
.Constituição Federal, conformo a jurispru-
dencia do Supremo Tribunal. Tal excepção foi
rejeitada, procedendo-se ao despejo que ficou
suspenso. Por outro lado, o autor do dito
despejo interveio na acção executiva, oppondo
contra a penhora, que recahira no mesmo
predio, embargos do 30 senhor e possuidor.
Estando as cousas neste pé, o autor na acção
executiva suscitou o presente conflicto de ju-
risdicção pelo fundamento de não serem
identicas as demandas, mas por haver entro
cilas tal connexidado que a decisão proferida
em uma podia colidir com a do outra; coa-
formosa doutrina firmada polo acoórdão do
Snpreino Tribunal de 4 de junho de 1014, o
concluir pela competencia da justiça federal,
que, além ide ser manifestamente competente
para a acção executiva perante ella aforado,
ainda o era para a causado despejo do IMMO
predio, visto residir o autor no Estado do Rio
e um dos co-réos no District° Federal. Ouvi-los
os juizes em conflicto, o da Ia Vara Civel de
Nictheroy affirmou sua compotoncia para a
acção do despejo por serem as partes rdsl-
dentes no Estado. do Rio e a nsatoria de d

ar -sedieçeo do justiça com muro, não pode ido dar-so
o conflicto por já estar em via de execução o
mandado de despejo quando foi recebido o
oficio do communicaçao do mesmo conflicto,
sondo ainda vedado á justiça federal pelo
art. 62 da Constituição suspender ou annullar
sentença ou actos do justiça local; o o juiz
seccional do Rio sustentoo, sua competoncia
para a causa perante elle intentada, accres-
centando que a requerimento do interessado
ordenou a requisição de forças do chefe de
Policia para manter a penhora efectuada em
um predio, que estava ameaçado de ser dos- '
fáita pela execução do une mandado du des-
peja °manado da justiça estadual. Ouvito o
Sr. Ministro Pracurador Geral da Ilepubrca,
°miai° elle verbalmente seu parecer ,que con-
cluiu pela procodenc:a do coollicto e re-
conhecimento da caropetencia da Justiça Fe-
deral. Isto posto:

Considerando quo não ha na tela judiciaria
duas causas idontices disputando a corupe-
tencia para conhocer dela, quer * o juiz fe-
deral, quer o estadual ;

Considerando que o que °morre é o con-
curso do duas demandas diferentes em juizes
distinctos, mas tão connexos entro si que a
decisão proferida cru urna lio& collidir com a
da outra, constituindo tal caso um verdadeiro
conflicto do jarisdicção, conformo já decidiu
este Tribunal no accórdão de 27 do junho da
191a ;

Considerando que no caso concreto o juiz
federal é incontestavermonte competente para
a acção executiva perante elle proposta, por
ser o autor residente na Capital Federal o os
réos no Estado do Rio, sondo que igual direi'-
sitiado de domicilios se dá na acção de des-
pejo por sor o autor residente ene Nictheroy e
ter um dos co-réus litis-consortes residoncia
&Boiai no Ustncto Federal, como funcelona-
rio de policia do mesmo districto ;.
, Considerando que de tal sorte se firma a
competencia do juiz federal com assento no
art. 60, lettra d, da Constituição Federal,con-
vindo assim unificar-sa a juristlicção,attenta a
inurninencia da collisão entre as decisões em
toes causas, mandando o juiz local despojar o
predio em questão e o setclonal pretendendo
manter a penhora nele efectuado em virtude
do em mandado seu: Accordana julgar pro-
cedente o conflic to fie j urisclicsko e competente

• •
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o juiz federal para conhecer das duas Cangas.
Custas ar-causa.

Supremo Tribunal Federal, 27 do dere nbro
de 1910. — II. do Esprito Santo, P.—M.1/ur-
tinho,4elator. — .Sobastiao de Lacerda.— VI;
cetros de Castro. —. André Cavalcanti.

&raiva. — J. L. Coelho e Campos. —
Léoni Ramos:	 Pedro Mibielli,	 PedrO
Lessa. — G. Natal. — Godofredo Cunha._
Fui presente, Munis Barretp.

CONFIA= DE MESMO°
Confirma-se a decisão do relator de um conta-

cto de jurisdicção que indeferiu requerimento
de interessados, pedinlo juncção aos respe-
ctivos autos do processo, já em phase de in-
formações. de allegardes acomponhadas de
documentos, tendentes a illidir os fundaram,
tos do alludido con,Ricto, e ettabelece-se,
como consequencia de tal intelligencia do
art. 100 do Regimegto Interno do Tribunal
—qua á nenhuma das partes seria facultado
oppor embargos ao ~orar) que julg4r
conllicto

N. 373. —Exposta em mesa a materia do
aggran interposto na forma do art. 44 do
Regimento do Tribunal, em que são aggravan-
tes Aristeu Teixeira Pinto e outros, e é agera-
vejo Rodrigo de Araujo Teixeira Pinto, deites
consta oisegninte: Havendo o aprovado sumi-
todo um conflicto positivo do junsdicção entro
o Juiz Seccional da 1, Vara e °juiz da 4• Vara
Civel da Justiça Local do mesmo District°, e,
estando o processo na phase das informações
por esses magistrados, pretenderam os agra-
vantes juntar aos respectivos autos entorno%
acompanhadas de documentos tendentes a
ilidir o; fundamentos do aludido contlicto, cli-'
rigáido, cru tal sentido, petição ao relator do
feito, que a indeferiu, por entender que a jun-
tada requerida não era autor' ioda pelo artigo
100 do cit. Regimento, e desse despacho re-
sultou o aggravo ora em julgeoiento. E o Tri-
bunal: attendendo a que o referilo art. 100,
mesmo em emitem positivo do jorisdicção,
suscitado por interossado, se se tis -az, para a ias-
Cocção da causa, com as Info:ware-eis das au-
tori lados contendoras, que, aliá 5, só serão ou-
vidas si forem 1 )stillIciontes os esclarecimentos
o documentos aprescotados, não prinittindo,
aSsim, as discos:lies entre as provias, par-
tes, porque poderiam procrastinar a decisão
do confiado, quando este é, por sua ulmo za,
de caracter urgente: Resolve negar provi-
mento ao agarrava pira rrrinter o desinche
do 111iiii.stro - Relator, que bem Interpretou o
citado art. 100 do Regimonto. accrescentando
como consoquoncia de tal inttagoncia, que
a nenhuma .las partes será facultado oppor
embargos ao accérriao que julgar o conflicto.
Manda; portanto, que o relator faça desen-
tranha... dos autos as allog,aciios e documontos
que acompanharam o recurso, afim de serem
restituidos aos aggravantes, que pagarão as
custas do incidonte.

Supremo Tribunal Federal, 10 dá janeiro do
1917. do Espirito Santo, P. — AI. Marr-
nlio, relator sem voto. — Viveiros de rastro.
— L. Coelho e Campos. — Oliveira Ribeiro.
— André Cai aleanti. — João Mendes. — G.
Natal. — Sebastião da Lacerda, vendi°. —
Caindo Saraiva, vencido. -- Pedro Lesse, een.
cido„—Ful presente, Muni.: Barreto.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Não se conhece do aggrevo, quando não for
citada, quer na petição do recurso, quer no
termo da vos interposição, a lei otrepdida
pelo despacho aggravado.

N. 2.18 —Vistos e expostos estes autos de
agravo do petição, coa que é aggravanto Sil-
Vima Ribeiro e agravada a Fazenda Nacional:.
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r citado, quer na petição do recurso, quer
termo de interposição, a lei ofendida pelo

cho aggravado.-
stas pelo aggravante.

_Supremo Tribunal . Federal, 13 de janeiro
de (9(7.	 Id. do Espirito Santo?
Metido relator.—Oliveira Ribeiro .—Pedro

¡
essa. 2 Cantil° Saraiva.— G. Natal.— João
andes, vencido. — Godofredo Cunha. —

AndréCavalcardi. — Viveiros de Castro.
Foi voto vencedor 'o do Sr. ministro Tosè

Luiz Coelho e Campos.

• AGGRAVO DE PETIÇÃO

Não causa danara° irreparavel o despacho que
• indifere o pedido de 3ft avaliação de deter-

minados terrenos penhorados, desde que a
&legada insufficiencea de preço, ou quakjuer
outra irregularidade de que possa resultar
o dannao piada ser corrigida no julgamendo
dos embarobs,que licti,oipor á arrema-
tação ou adjudicação, inclusive a suspeição
de louvados: Por ase motivo não se toma
conhecimento do aggravo.

N. 3.182. — Visto, expostos e discutidos
estes autos de aggravo de .petição, interposto
por Conde Nascimento & Comp., a outros,
do despacho do fls. 422 do dois de Secção do
S. Paulo, indeferindo a nova avaliação roque--
tida pelas MOMOS dos terrenos, quç. lhes,
foram penhorados na execução que lhes IDO.VO

• o engenheiro 0:car de Alinei 'a Gama, como
tudo se vê dos autos—O Suarem° Tribunal:

Considerando que não hi o clamo ir .epa-
rani attribuido ao despacho aggravado, indo-
ferindo a terceira avaliação requerida dos
ditos terrenos penhorados, desde que alio-
goda insuffic'encia do preço podia ser corri-
gida pela licitação em praça, o qualquer
outra irregularidade de que possa resultar
dainnopoclaria sor corrigida no julgamento
dos embargol., que é leito impor á arrema-
tação ou adjudicação, inclusivo a alegada
suspOição dos louvados—que não a,verbada
na opportunidade legal, ao operar-se a lou-
vação—só nessa decisão de embargos poderá
sor attendida, quando proeodente seja;

Considerando o disposto na Ord., Liv. 3,
Lit. 60 § 1, o decreto n. 3.084, do 1898,
art. 344, e a jirrisprodencla consagrada em
todos accordãos, em que assentam os funda-
mentos acima exarados:

O Supremo Tribunal pão conhece do aggrar0
interposto, e confirmaki despaché aggrarad0
por sua procedendo.

Pagas as custas, na Mima da lei.
Supremo Tribunal Federal, 18 do janeiro do

•• . 1017—II. do Espirita Santo, P.—J. L. Coelho e
Campos, relator. — João Mendes, vencido. —

• 41. Murtinho. — Oliveira Ribeiro. — Podro
Mibielli.. André Cavateanti.• — Camilo Sa-
raiva: —Sebastião dela-cerda.— Leoni Ramos,
Viveiros de Castrp. Godofredo Cunha.—
G . Natal.—Rdro Leoa, vencido.

apanevo DE prini0
Nas execuções de coisa certa immovel ou de

raiz, o executado dará fiança aos (ruelas
'sõmente, e si não dêr a dita fiança o juiz
da execução mandará sequestrar a coisa. ‘.

KdO se tratando de execução de coisa certa
movei, mas "sim de execução de coisa certa
de raiz, prevalece a Ordenação, livro III,
titulo 86. § 15; não se appliva, portanto, a
este caso a regra absoluta do art. 576 do
regulamento n. 737, de 28 de novembro de
1850„ que aliás só teve em vista a- execução
de MIM certa movei, pais da jurisdicçã o
donongrcial, nos termos do art. 13 do ci-
tado regulamento sã o excitadas as acções
e execuções de coisa certa immoved ou do
raiz.

N. 2.194.— 'Vistos, relatados e discutidos -
efj/te Ufa d3 ãggravo, Otp titte estio aggraZ

•

vantes Chincai Vaz Ferreira de Faria o sua
mulher e aggravados Emillana Rita e outros,
do despacho de fie. 217 que, mantendo o do
fls.. 214, mandou que, nesta execução de
acção de reivindicação do terras, servisse do
caução aos embargos dos executados o depo-
sito dos mesmos bens em mãos de terceiro
pessoa idonea o abonada ou dos proprios exe-
cutadas, convindo os exequentes: accordam
negar provimento ao aggravo, porque, tra-
tando-se de cousa de raiz, prevalece a caução
tal como é definida pela Ordenação, livro III,
titulo 86, § 15, segunda parto, e como se
acha determinada pelo despacho aggravado.
O art. 576 do regulamento n. 737. do 25 do
novembro do 1850, o o art. 603 do decreto
n. 3.084, do 5 do novembro do 1898, não
se applicam como regra absoluta sinão nas
execuçÕes do cousa certa morei. Nas exe-
cuções de cousa certa de raiz, prevalece
a Ordenação, livro III, titulo 86, § 815,
na parte seguinte : saneia a éousa do
raiz, dará (o executado) fiança aos frustes
somente; e não dando a dita fiança, o -execu-
tor mandará sequestrar as causas em que fôr
feita a condoronação, em poder de pessoa se-
gura e abonada. Betu procedeu, portanto, o
juiz executor na presente execução de torras
reivindicadas. Custas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 11 do abril
de 1917.-11. do Espirito Santo, P. — João
Mendes, relator. — Oliveira Ribeiro.—Vi-
veiros de Ceptro. — Sebastião de Lacerda,
vencido. — Canuto Saraiva. — G. Natal. —
Leoni Ramos. — Pedro Lassa.— Godofredo
Cunha, vencido.

cAlITA TESTEMMOIAVEL

Desprezam-se embargos de declaração oppostos
ao amónia em que nenhuma omissão ou am-
biguidade exista. No • caso concreto deu-se
provimento á carta para fazer subir ao tri-
bun71 os autos de execução para maior escla-
recimento do caso controvertido 	 -

N. 2.190. — Vistos, expostos e discutidos
estes autos de carta testemunharei, em que é
em bargante o Banco ilypothecario o Agricola.
do Estado do Espirito Santo, desprezam ditos
embargos do fls. 102., porque nada ha a de-
clarar no accórdão embargado, que devo ser
cumprido tal qual foi decidido, afim de que os
autos da execução que se move naquello Es-
tado contra o embargonte, -subam á esta Su-
perior Instancia, observadas as formalidades
e preceitos legaes; pagas as custas pelo em-
bargante.

Supremo Tribunal Federal, 16 de maio
de 1917. — R. do Espirito Santo, P.— André
&moicana, relator. -- Canuto•Saraiva. —Oli-
veira Ribeiro. — Pedro Lassa.— Sebastião de
La:erda.—Vitniros de Castro. — Godofredo
Cunha. — J. L. Coelho e Campos. — Leoni
Ramos. —G. Natal. —João Mendes.

Accérdam embargado	 •

N. 2.106. — Vistos, expostos e discutidos
estes autos do carta testemunharei, entre
partes; supplicante, Banco Ilypothecario . e
Agricola do Estado do Espirito Santo o sup-
pl cadoz, Lizandro Nicolettl e outros: dão
provimento á mesma carta para que subam á
este Tribunal os autos do execução promo-
vida contra o dito banco, afim do melhor se
verificar a questão do prazo para interposi-
ção do aggravo, suscitada o decidida na-
quefie juizo contra a sapplicante, o que mo-
tivou o presente recurso; pagas as custas pe-
los supplicados.

Supremo Tribunal Federal, 30 de jane:ro
de 1917. — Oliveira Ribeiro, P. I. — André
Cavalcanti, relator.—Peolro Lassa.— Sebastião
de Lacerda.—João Mendes.—Leoni Raatos.--
Corado Saraiva.—Viveiros de Castro.-Pedro

Cunha.—G. Natal.
e .

prEánIo ave,

Desprezam -se os embargos que se limitara a;
reproduzir a mesma materia de direito e do
facto já allegada no curso do feito

N. 1.541.—Vistos o expostos estes autos de
embargos infringentei entrepartes, como
=bargante, Jorge Bercht e, ernbargada,a Fa.
zenda-15lacional, oppostos ao aceérdão deste,
Tribunal que, em rrão de appellação, confir-
MOli a sentença do juiz seccional do Rio
Grande do Sul pela qual se julgou procedi:int°
o executivo fiscal promovido contra o =bar-
gante:

Accordam desprezas tae,s embargos, por se
/imitarem eles a reproduzir a mesma mate-
m de direito o de facto já alegado no curso
do feito. Custas pelo embargante.

Supremo Tribunal Federal, 31 de outubro
do 19(6.	 IL do Espirito Santo, P. — M.

relator. — Viveiros de Castro. —
Sebastião de Lacerda.— Leoiai Ramos.—Pedro
Lessa.—Canuto Saraiva.— .7. L. Coelho o Cam-
pos.—André Cavalcanti.—Godofredo Cunha.—
Fui presente, Muniz Barreto.

APPELLIÇIO CIVEL

laesprezain-se os embargos que se limitam a
reproduzir a materia de direito e de facto
já apreciada no julgamento da appellação.

N. 1.616. — Vistos e expostos estes autos
de embargos entre partes, como =bargante
Antonio José Gonçalves Vilas Boas o embar-
gadas a Companhia Docas de Santos' o a
Camara Municipal de Santos. Deles consta
que ao aceérdão deste Tribunal a fls. 1.89 v.,
confirmativo da sentença do juiz seccional
de S. Paulo que julgara improcedente a
acção de reivindicação, com indemnização
de perdas o damnos, sobre uma faixa de ter-
reno de marinhas no porto de Santos, foram
oppostos embargos do nulidade e infringentes
do julgado de fie. 199, nas quaos se insiste
haver o embarganto provado seu domínio
Útil sobro aquele immovel mediante o alvará
do con ossão da respectiva Camara Municipal,
para nelle construir estaleiro, approvada
pelo Ministerio da Marinha e seguida da ne-
cessaria demarcação pela Capitania do Porto,
conformo a planta expedida, concluindo os
mesmos embargos pela reforma do accérdito
embargado no sentido de S3 julgar proceden-
te a alludida acção para o °troa° do ser resti-
toldo ao ombargante o referido terreno, born
como indemnizados os damno3 cansados com
a demolição das obras alli construidos; que
toes embargos foram discutidos, o ouvida,
por 'ultimo, sobro elos o Sr. ministro
Procurador Geral da Republica, opinou ester
que sejam desprezados para se manter o
acedi-dão embargado. (")
• Isto posto: Accordara desprezar os embard
gos por so limitarem a reproduzir a niaterja
de direito e do facto já apreciada no julga,
mento da appellação.

Custas pelo embargara°.
Supremo Tribunal Federal, 9 de novembro

de 1916.—IL do Espirito Santo P.—M.
linho, relator.— Viveiros de

 Santo,
	 Sebas-

tião de Lacerda. — Leoni Ramos. — Ganido
Saraiva.— Pedro Mibielli. — Pedro Lassa.—
O. Natal.—Andrd Cavalcanti.— Fui presente,
Munis Barreto.
....••nn•nn•••••

O acederia° embargado de 23 de agosto dei
1912 já foi publicado, — Nota da Secção do
Tribunal.

•
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APPELLAÇÃO GIVEL

Vã-se provimento ás appellacões do Juizo c da
União Federal, porque a reforma dos offi-
ciaes do Corpo de Bombeiros da Capital Fe-
deral é regulada pelo art. 1.52 do Regula.'
Pacato annexo ao decreto n. 9.Q.18, de IS de
outubro de 1911, pois o intu ;to do legislador

. entre nós fui sempre çquiparar toes officiaes
aos do Exercito c Armada

N 2.703.—Vi4os e expostos estes autos de
appelloeão civel em que é I° appellante o juiz
ex-of(ic:o, 2° dito a União Foleral, o appol-
lado Pascboal Bornario. Deles corista o se-
guinte: O appellado requereu sua reforma
por ser capitão do Corpo de Ra:Abeires desta
Capital e contar de serviço 33 anllOS, tres
?nozes e sete .. ias, e a obteve por decreto do
7 de junho de 1911 com as honras de, major,
mas com as vantagens de seu posto cffort vo,
e, não se conformando com essa reforma,

;•_prapaz contra a União, pelo Juizo Seccional
•da 2 Vara cio Districto Federal, a presente
acção afim do lhe serem assegurados as van-
tagens do posto em que foi simplesmersto
graduado, invoean•lo como fundamento de
sua pretensão o art. 158 do decreto numero
6.4.32, de 19)7 combinado com o art. 13 da
lei n. 2.290, de 1010. A acção foi contestada
por negação, mas nas razõos finaca a R.
combateu a preterição do A. alegando que
o , invocado art. 158 foi virtualmente ro•
vogado pelo citado art. 13, applicavel ao
Corpo do Bombeiros, por força do art. 19
In mesma, lei, e, segundo tal art. 13,
aos officiaes, depois dolles ref onados, cabam
as vantagens alli• especificadas, sem, entre-
tanto, cogitar-so•do ace,esso ao posto imune-
diato, o qual continuou a ser assegurado aos
officiaes que contarem mais de 35 annos de
serviço, nos termos do Alvará do 16 do de-
zembro de 1790 o resolução de 20 do de-
ombro de Itsoi. 1:1:sentida a causa, profano

o juiz a sentença do lis. 101, pela qualjulgou
procedente a acção, sondo dessa docisão in-
torpostas as presentos appellaçõea que foram
arramadas pelas partes, adejando o Sr. Mi-
n'stro Procurador Geral da Ropublica, que
concluiu pelo provimento do recurso no sen-
tido do julgar-se improcedente a acção. Isto
posto, e:

Considerando que o que vigora, quanto á
reforma dos officiaes do Corpo de Bombeiros
da Capital Federal, é o art. 152 do regula-
mento annexo ao decreto n. 9.0 .18, de 18 do
outubro dó 1011, pois o intuito do legislador
entre nós .foi sempre' equiparar toes ofilciaes
aos do Exercito-e Armada, tudo unificando,
O não lia de ser agora que para os mesmos
officiaes ha de prevalecar o privilegio cio refe-
rido art. 158, do decreto n. 6.432, ficaudo
õs do Exercito e . Arrna , la sujeitos á reforma

' nos termos do Alvará. de 1100 e resolução de
20 de dezembro de 4801;

Considerando, portanto, que a reforma do
A. tal como foi concedida o consta de sua fé
de officio, obedeceu ás normas legaes, e assim
deve ser mantida:

Accordam dar provimento ás appollações
para, reformando a sentença appellada, jul-
gar o A. carecedor do 'acção. Custas pelo
appellado.

Supremo Tribunal Federal, 20 de novembro
de 1916.— H. do Espirito Santo, P.—M. Mui'-
finito, relator.—Viveiros dc Castro. — Sebos.
tião de Lacerda. — Oliveiro Ribeiro. — Pedro
Lessa. — Camilo Saraiva. — J. L. Coelho c
Campos. — André Cavalcanti.— Leoni Ramos.
Pedrá MibicHi. — G. Natal. .r7- Fui presente,

' Pjuniz Barreto.	 „...

APPELLAÇÂO CITE/.

A prescripção no citei não pdde ser decretada
uex-officio»

N. 1 . 632 . —Vistos, expostos e d iScu tidos
estes autos do embargos, em que é mbar-
gante a União Federal o embargado o enge-
nheiro naval, 2' tenente Emana Julio ileso.
Deles erros a que ao accordão deste Tr;bunal,
a fls. 81, que, reformando a sentença do juiz
seccional do Districto Federal (então unico),
revogou a prescripção da acção nela decre-
tada, j .1 por não ter sido alegado., já por não
se reger pelo art. 0°,da lei fl. 1.939,de 28 de
ag,ost)d 1938. mandando em consequencia
que os autos baixassem ao juiz a quo afim do
julgar de merilis, foram oppostos pelo Sr. Mi-
nisto Pisoeis 'odor Geral da Republica os em-
bargos de nulidade e infringentes do julgado
de fls. 88, que, contestando a regra do pro-
ces zo da per ,etuação da acção como conse-
quericia da contosmção da lide, a qual pre-
tendo não mais subsistir após o decreto nu-
mero 737, do 1830. aeplicavel ás causas eiveis,
conclue que a prescrpção quinquennal,
bivel na esnecie, deve proseguir do ultimo
termo judicial praticado por atreito da citação
inicial da causa, e portanto estava Construa-
moda quais lo se proferiu a santença 'final,
que assim não podia deixar de pronuncial-a; •
que essas embargos foram competentemente
discutidos. Isto posto, e: .

Considerando que seria superflua qualquer
cli.scussã,o relativa á sobrevivencia da perpe-
tu • ção da acção nas cansas civois depois 'que
se lhes mandou applicar o regulamento n. 737,
do 1830, desde que a pre,scripção, que servia
de fundamento ao accordão embargado, á a
trintenaria, que os embargos não conseguTam
demons t rar ser incabivel no caso concreto;

Coosi l esando que ainda pre,valecb o outro
fun lamento do mesmo aceordão, qual o de
não poder a presecipção ser decretada cx-offi-
cio no civel, como o foi pelo juiz da 1° ins-
tancia:

Acc,ordam desprezar os embargos, pagas
pela caiba 'garito as custas.

Supremo Tribunal Federal, 10 de janeiro de
1917. — II. do Espirito Santo, P. —M. Mar-
linho, relator ad-hoc. — Pedro Lesse. — Se-
bastião de Lacerda. — João Mendes. — André

— Viveiros de Castro, vencido.
— G. Natal, venci lo palas razões tantas vezes
já adluzidas em meus votos. --Caindo Saraiva,
'vencido. — Fui presente, Muni; Barreto.

Fui voto vencido o do Sr. ministro José
Luiz Coelho o Campos.

(*) O ace,ordam embargado de dezembro
do 1915, já foi publicada— /V. da Ser. do T.

SEMENÇA ESTRANGEIRA

Desprezam-se os embargos para manter o
. accdrdão embargado, pela improcedencia
. dos fundamentas cm que os mesmos se ba-

Seara

. N. 652.—Vistos, expostos e discutidos estes
autos rio embargos, em que são ombargantes
Manoel Joaquim de Andrade o Joaquim Fi-
gueira do Andrade e é embargado o Banco
Commercial do Porto. Deles consta que ao
accórdão deste tribunal a Si. 185, que ho-
mologou a sentença proferida em acção eive'
pelo Tribunal do Cominercio do Porto, 14
Vara, Republica. Pqrtugneza,.foram opp estos
os embargos de nulidade e • infringeutes do
julgado a fls. 10'3, que Concluem ria refor-
1114	 .111e$111Q. accOrdao, tendo )ido ell:s

•

(*) O accórdão embargado, de 5 do agosto I
do 1016, já. foi publicado.	 1V. c/14	 do T.ti

'

•

instruidos com uma certidão do Baneo.do
Brasil, ut fls. 102, o uma justificação proces-
sada na 1• Pretoria Civel do Districto Fe-
deral, fls. 193; que esses embargos foram int-
pisarnados a.fis. 206 e sustentados a lis. 211,
cruittindo seu parecer o Sr. ministro Pro-
curador Geral da Republica a lis. 217, que
opinou pela rejaição de toes embargos. isto
posto: Accordain de accõrno com esse pare-
cer, cujos fundamentos adoptam, desprezar
os embargos para manter o accórdão embarir
gado.

Custas pelos embargantos.

Supremo T Federal, 3 do janeiro
de 1917.—II. do Espirito Santo, P.— II. Mui'-
linho, relator. —Oliveira Ribeira—Pedro Les-
sa.—Canuto Saraiva..—J. L. Coelho e Campos.
—André Caralcanti.— Viveiros de Castro.-
6. Natal.— Godofredo Cunha.— Fui presente,
Munia Barreto.

Parecer do Sr. Ministro Procurador Geral
da Republica

Os embargantes escreveram a fls. 173 fino
elos não foram citados inicralmentcs para re-
sponder á acção intentada em Portugal con-
tra a herança do visconde de Porreiros, pois
que:1. certi Ião do oficial do justiça declarando
que os deixara de citar, Ru' não morarem
nos logares indicados na rog,ateria nem se-
rem os moradores mais proximos sabedores
do seu paradeiro, devia seguir-se, aqui e não
em Portugal, a eitaçãr afitai, na fósma do
art. 48 do decreto ri. 3.081, do 1898, o que
não se fez ; pelo que não ora do homologar a.
carta de sentença do fls." 3-72, em face do
que dispõe o art. 12, § 4" 3 n. 4, da loi
do 1891.

O Tribunal .desprezou essa e outras alega-
ções o hom dogou a sentença estrangeira (fo-
lhas 185 .185 v).

Agora insistem2s embargantes em que a
justiça de Portugal era incompetento para a
acção, c, outrosine, na aludida materia cie
falta da citação inicial, accrescentando que
quanto á pessoa do embargante Manoel Joa-
quim de Andrade é falsa a certidão do oficial
de justiça, como decorre da justificação de
fis, 103-203.

A inalaria da incompetencia já foi dorida-
mente discutida e apreciada pelo Tribunal,
não encontrando eu motivo para modificar
meu parecer de 113.178, no qual concordei
com as bem doduzidas alegações de lis. 1.63-
1.67 v.

Tombem contimio a pensar que a citação
edital devia ser feita, como foi, om Portugal,
uma vez que se chegara á conclusão do que
os dons citandos estavam em logar incerto e
não sabido.

Sobre a nova prova offerocida pelos embai'.
gantes para demonstrar a falsidade da cer-
tidão passada pelo oficial de justiça da.
1° Vara Federal desta cidade, tenho .a dizer,
som entrar no merecimento da justificação,
que tondo sido esta processada e julgada na.
justiça local o não na Federal, corno cumpria,
não constituo documento bolsi' para infirmar
o acro do funccionario daquele juizo.

Opino, conseguintemente, pela rejeição dos
embargos.

Rio do Janeiro, 23 de novembro de 401.6.--i
Edmundo Muniz Barreto.
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Juiza Federal da Primeira Vara

JUIZ, SB,. DA. RAU DF SOUZA MAIITINS-7ESCIIIVIO,
ALFRED3 P. BARBOSA

Interdicto prohibitorio

Autoras, a Compagnie riu Pad do Rio. do
J,aneiro c outras; ré, a União Federal.

Sentença-A Compagnie du Port do Rio do
Janeiro, a Compa.gnie Française riu Port de
fio Grande do Sul, a Port of Pará, a Brasil
Railway Company, a Madeira o Mamona ltaile
avay Company, a Sorocabana Railwas (bm.
pany, a Compagnie Auxiliaire de Chemins de
Fer au Brésil, a Soalhem Brasil Lunsbor and
Colonisation Co., a Brasil Land, Cattle and
Packing Co., a The Rio de Janeiro Tramsray,
Light ez Power Company, Ltd., a The São
Paulo Eloctrie Company, The Interurban Te-
lephone Company of Brasil, The Rio de Ja-
neiro and S. Paulo Telephone Co., a Bras
silianische Elektricitats Gesellschaft o a So-
cieté Anonyme du Ga.z de Rio de Janeiro,
juntamente com a The S. Paulo Gas CO.
Ltd., como assistente, todas sociedades es-
trangeiras, devidamente autorizadas a feno-
eionar no Brasil, allegan(lo quo a União Fe-
deral, apoiada em regulamento manife'sta;
mente inconstitucional, que expediu com o
decreto n. 12.317, de 11 de abril do corrente
anuo, quer obrigalsas a pagamento ot dl-
-versas quantias a titulo de impostos sobre di-
sidendos com ameaça do penalidades, entre

. as quaes a de impcdiniento de seus negoeios e
tomada de sena bens, cspedirarn e lhes fi con-
cedido o mandato proeibitorio de lis. GS a GO
para se abster cila de levar por diante a
eiolencia imminente, sob a comminaçáo da
multa de 100:030e para cada uma

'
 no caso do

iransgressao do preceito, além das perdas
e daannos a que der causa, juros e custas.

Drfende-se a ré, sustentando, preliminar-
mente, a impropriedada . do processo empre-
gado e, de inerdis, a legitimidade em questão
do imposto e do regulanientZpara a sua oo-
braula.

Confirmando mandado prohibitorio concedi-
do por este Juizo a diversos cidadães desta Ca-
pital para evitar o pagamento de impostos
ereados em lei orçamentaria da Municipalida-
de votada por uni conselho sem mandato legal,
o Supremo Tribunal Federal, por accórdão
21 de janeiro ultimo no aggravo n. 2.193,
sleclaroa textualmente-«o mandado peohibi-

. torio, preceito eomminatorio ou acção de em-
bareos á primeira, está expreesamento con-
aagCado na Ord. lei 3, t. '78, 5, que nunca
foi revogada por loi patria, como reconhe-
cem os nossos processualistas e praxistas. A
i ti ta acção é applica.vel á hypothese destes au-
tos. Receiavain justamente os autores -ag-
gravados que o prefeito municipal deites co-
brasse os impostos que reputam indevidos, por

' illegalusente decretados, as multas subsequen-
tes ao não pagamento dos impostos no periodd
estatoido pelas leis municipaes e ainda o ve-
xante e o prejuizo do fechamento da sua casa
e da suspensão da sua actividade econornica,
o que tudo importa em otrensa ás pessoas e ás

^ cousas dos autores aggravados), caso inques-
tionavelmente de preceito comminatorio...
Pela acção do embargos á primeira, ou maus
dado prohibitorio, é facultado defender di-
reitos como os que allegam os autores aggrae
eados contra actos como o denunciado nestes
;lutos, arguido do inefficaz por infringenea
tia Constituição Federal. No direito judiciario
utnee-americano, feira desnecessario notar,
nao ha uma acção identiea ao nosso mais-
dado prohibitorm; mas ha um meio ju-
skicia.1 seinelhanto ou equivalente, a acção
eponnéada injanclion... As lições dos es-

, çtnitoi'Ca citados estão de perfeito accórdo
yrinciisio do direito fedeoal amai>

e,atio	(11,1Q pá o casos meramente ou p.iki

rainente politicos escapam á competencia
dos tribiniaes. Des le que não se tecto do
assim' tos confiado á diseeeção do Poder
Executivo ou á do Lereis ativo (doutro dos li-
mites da lei o .1a Constitinçao, ao o acto é do
Executivo; e dentro ilJs limites da Constituição
somente, se o acto é do Legislativo, aos tri-
bunaes não se nega c)nipotencia para pro-
cessar o julgar os pleitos em que se allega
violação de um direito como na especie elos
autos. No Brasil, neste momento, não é pos-
sivel sustentar com razões acceitave a opinião
diversa. Nem se objecte, como já se objectou,
que o mandado proltibitorio no podia ser

/
cenreii '0 contra a cotia-inça do imposto iti-
constitucionalmente decretado, porque só se
pode oppõr aluem por acção judicial a acto
de gestão, e não a actos de impe.rio. CY110
bem demonstra Duguit ( Les Transforma-
tions ds Droil Public), nos proprios paizos
como a França, em que muito mais li-
mitada que entro nós 6 a actividade da
justiça ( lá, da justiça administrativa ou
do contencioso administrativo), cada voz
mais se aperta o circulo dos actos sub-
trahidos á apreciação dos tribanaes. Já nos
bastavam a lição e a jurisprudencia norte
americanas, 'que não podemos refugar, sob
pena de reduzirmos as nossas instituições po-
liticas uma adaptação da simples apparencia

• das dos Estados Unidos, som a grande utili lado
dos prineipios, dos conceitos e das peaticas
que animam e fecundam os textos das leis na-
quedo pai». Na 'nossa legislação ha até já
mesmo disposição expees.sa e to-minante re-
conhecendo o cabimento dos interdictos pos-
sessorios contra a cobrança de impostos inde-
vidos: art. G° da lei n. 1.18G, de 11 de ju-
nho de 1904 - «Compete aos juizes fecloraes
conceder mandado de manutenção ou prohi-
bitorio em favor do possuidor de mercadorias
estrangeiras ou nac ouses, que fôr turbado ou
ameaçado na sua posse, em consequoncia de
dispositivo da lei ostadoal ou municipal que
estahaleça impostos fõra das condiçôea da pre-
sente lei». Os arts. G a 1.0 da mesma lei zunia
regulam o processo a seguir nos interdictos no
rtferido caso.

Dispõe a Constituição Federal: «Art. 9°. E'
da eompetencia exclusiva dos Estados decre-
tar impostos: 4°, Sobre industrias e pro-
fisseses. Art. 12. Além das fontes de receita
discriminadas nos arts. 7 e O, é licito á União
como aos Estados, cumulativamente ou não,
crear outras quaesquer, não contraciudo o
disposto nos arts. 7, 9 e 11 n. 1». Industrias
o profissões constituem, pois, materia sobre
a qual 'mica e exclusivamente os Estados po-
derão decretar impostos, quaesquer que sejam
as donoininaçoas que se lhes dam. Ora, desde.
o regulamento para a atrecaclaçao do imposto
sobre industrias e profissõos expedido pelo de-
creto mi. 4.34&, do 23 do março do i869, de
acceirdo emas os arta. 11 e 31 da lei 1.307,
de 26 de setembro do 1867, até o ultimo do
Imporia que acompanhou o decreto 0.870,
de 22 de foyereiro do 1888, em execução dos
paragraphos 3 e I do art. O da lei 3.313, de
16 de outubro de 1886, as companhias ou
sociedades anonymas estiveram seespre, in-
interruptamente, sujeitas quanto aos seus
dividendos ao imposto do industrias e pro-
fissiSes : art. 12, im line, daquell i decreto -
«As sociedades anonymas ou companhias pa-
garão o imposto na razão de 1-1/2 por cento
dos beneficios distribuidos aos accionistas no
exercicio anterior ao do lançamento» ; art.2°,
par. 1 do outro - «As companhias ou socie-
dades anonymos são sujeitas ao imposto do
1.-{/2 por conto dos dividendos distribuidos
aos aecionistás no anno social antericn : ao
mez em que se effectuabr o lançamento, ou,
si não houver dividendo, ás taxas e wrespon-
dentes ás.inclustriaa que exerce •erni»

Tendo a Constit.uloao Republicana ai5(1.À.:

• • •

'Atraso tii_.1917 

buido aos Estados exchisivanimile, sem lho
alterar a nomenclatura ou disinguir a mate-
ria contribuinte ou os contribuintes, o imposta
sobre induatrias e proassiies, que compre-
hendia assim em turmas exproasos os divi-
donios das companhias ou sociedades ano-
nymas, não podia de fõrma alguma a União
fazer destes tentes de receita posa si. O
art. 12 transcripto da Constituição refere-se
tão somente a fontes de receita não es . abe-
tecidas ainda, a tributações novas, do esphera.
desconhecida, e não a impostos já existem es
na legislação tleoal vigente, que recaha:n so-
bre =terias certas, conheci Ias, designadae
nessa legislação, e que entraram na distri-
buiçilo ibita entre à União e os Estados. Nona
lia memso em principio como deixar do se
considerar o imposto sobre disidondos una
imposto sobre industrias. Os dividendos dis-
tribuidas a seus associados são quotas cle lu-
^eras da companhia ou da industrio realizada
pela ompreza, os proveitos da propria socie-
dade da qual os accionistas são compartes,
adquiridos pela acção conjunta da industria.
o dos capitaes empregados ou pela acção eco- -
nomica, da campanha, equivalem aos lucros
dos commercionte,s, das casas commerciaes.
Tributar o dividendo é tributar a industrie
que praticam ou o com:floreio que fazem as
associações mercantis • que o distribuem. As
companhias ou sociedades anonymas só o

.distinguem do industrial ou negociante pois
exercerem a sua profissão ullectivamente, ao
passo que estos a praticam individualmente.

Mas, ainda quando competente a União
para tributar os dividendos das companhias
ou sociedades anonymas, as leis n. 25, de 30
de dezembro de 1891, art. 1°, mi. 120 A, de 26
de novembro do 1892, art. 1°, n. 191 A, do
30 de setembro de 1893, art. 1°, o n. 285, de.
21 de dezembro do 1894, art. Peai. 31, coma
excepçáo da primeira, que nenhuma refe-
rencia fez quanto á sede aos esabelochnentos,
restringiram sempre o imposto sobro dividendos
ás companhias ou sociedadea anonymas C3111
séle no District° Fede:al. Só a lei ii. 359, de
30 de dezembro de 1805, art. 1.°,11. 30 e wt.5",
estendeu-o ás sociedades anonymas nos Estados
e ás estrangeiras que tivessem Mins no Dis-
tecto Federal e noa Estados, com a declara-
ção entretanto que, neste ultimo caso, roca-
lia asobre o dividendo correzpondento ao
capital existente no paia.» A lei orçamentará
seguinte, n. 428, de 10 de dezembro de ma,
art. l n. 39, porém, restabeleceu o regimes)
anterior, mandando cobrar o imposto unica-
mente das companhias ou sociedades anony-
mas com séde no Districto Federal. Ficou as-
sim revogado a disposição do art. a° n. 30,
da lei n. :;59, de 1805, tanto mais quando no
art. 39 dispunha aquella mesma lei-'Conti-
nuarão em vigor todas as disposições das leis
de orçamento antecedentes que siri() mearem
particidarmenta sobre a danam da receita o
de.speza.»

A lei 480, de 13 de novembro do 1807, esten-
deu o imposto sob:o dividendos das compa-
nhias ou sociedades anonyinas com séle no
Districto Federal apenas as com sécio nos Es-
tados: art. 1° n. 40-alrnposto de 2 1/2 '4
sobro dividendos dos titulos aso companhias
ou sociedades anonymas com sede no District°
Federal e nos Estados, na fórma do art. 4e
desta lei)) : art. 04° -- E' extonsivo ás compa-
nhias o sociedades anonyinas com sécio nog
Estados o iinpesto de 2 4/2 % sobre dividen-
dos dos titulos dás companhias o sociedades
ononynias com séde na Cap.tal Federal.» ()
decreto' n. 2.737, do 23 de dezembro do
mesmo anuo, que deu regulamento para ta
execução das duas disposaAes transcriptass
excedeu-as, por conscquencia, manifestamento
declarando, no §^1 0 do art. 1°, o imposto ex-
tensivo «ás companhias o Irneers com sal no
exte«nori'o, recaliindo ànrosto sobro o (tivi)

•
•

•
•

•
r.
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dividendos não é novo, não .foi .creado pela
-lei n.:3.213, de 4916, regular on arregular-
mente figura como imposto da - União, desde

• • a lei ri. 25, do 1891, na legislação finan-
'coiro dó paiz, e já estava regulamentado
polo decreto n. 2.757, de 23 do dezembro
ide 4897, approvado pelo art. 61 da lei
e: 2.719, de 31 de dezembro do i912 -«Con-
Diluam em vigor.. ; os regulamentos expe-
didos etai virtude de autorização legislativa,
ainda . mesmo, não reproduzida, eruquanto
não forem revogados.» Os novos impostos o
taxas areados foram apenas o referido sobre
juros dos credites ou OfllpmstiMOS garantidos
por hypothecas convencionam ou aniichrese,
o a taxa do saneamento de que trata o
art. 10 , 111, n. 79. O Governo não podia,
por consequencia, no decreto em questão:

_obrigar as sociedades anonymas ou em com-
mandita por acções, com sade no estran-

geiro, a pagar imposto de dividendo- sobro
a quota correspoulento ao capital exietento
no pais,. considaraido corno tal o • valor do;
bens e estabelecimentos,. sitos no territorio
nacional, e o capital movei destinado a
explorações coonnorciaes ou industriam, no
Brasil (art. 12); impar multas de 113003
a 3000a aoa adm i nistradores e gerentes
das saneiladea naciormos* ou estrangeiras
que não as matricularem na (arma dos ae.-
figos 14 a 18, -e nem .as de 200a a 509a
aos administradores ou agentes de socie-
dades que transgredirem outras disposições
do mesmo regulamento (art. 38); respon-
sabilizar toes sociodades pelas multas im-
postas aos sena directores e gerentes, inde-
pendente do pagaritantradais quantias do mi-
posto em debito (at.t. 41); impedir, contra as
disposições da lei n. 2.021, do 17 do dezem-
bro do 1938, a homologação da resolução dos
debenturistas do ootainu r o negocio da so-
ciedade ou codel-o. a outra, sela a quitação
de imposto de 5 ea sobre o; jurosalas obriga-
çGos ou debentures (art. 21); alterar a regra
das obrigações solidarias, responsabilizando
todos os credores solidariamente pela divida
do imposto sobre os juros do credito, quando
pertencente a mais de uma pessoa, e man-
dando promover contra qualquer deites o
exocutivo fiscal (art. 28);,pre.serever, colara
o disposto no art. 11, n. 3 da Constituição,
que o imposto é devido sobre Os juros de hypo-
Blocas c. anticlireses controladas untes ou
depois da lei u. 3.213,. de 1016 (art. 22);

•

• 

O art. 48 n. 1 da Constituição Federal não
permitte que os decretes, instrucções o regu-
lamentos expodidos para a execução das leis
e •resoluções doCongoosso, as ampliem, res-
trinjam ou modifiquem, criem, extingam ou
annullorn direitos ou obrigações não estabele-
cidos por cilas.

Tons decretos ou regulamentos devem se
limitar á exacta o fiel execuoão*das leis ou
resoluções, sem 'absolutamenze alteral-as em.
cousa alguma.
• A disposição do art. 10 , IV, n. 31 da lei
3.070 A, de 1915, reproiuzida no art. 1°, IV,
n. 35 da lei 3.2(3, de 1.916-dmposto

°a, sobre dividendos e outros productos
noções e sobre juros das obrigações e deben-
turas das companhias, sociodados anonymas o
commanclitass, não é domais repetir, deixou
de consignar a expressão final da lei orça-
mentaria anterior n. 2.949, de 1.9Wart. 1°,
IV, ri. 33-«Tenharn taos emprezas séde no
pais ou no estrangeiro». mas, essa mesma
expressa taxação das empresas com sécio no
estrangeiro não. podia e nem pôde sor enten-
dida senão de aceórdo com a restricçao
art. 1°, paragrapho uniu) do decreto 2.737,
do 23 de dezembro de j807, exclusivamente
«sobro o dividendo do capital existente no
paiz», isto é, das, acções C debsiltUres que

dleg. _gro•ezo qq(d..Çil:QI:CID, dg carig4 	j.

.	 •
dendo do capital eaistente no paiz (art. 5° da
lei n. 359, de 30 do dezembro tio 1895)», desde
que easa disposição tinha sido revogado, como
ficou accOntuado, pelo art. 39 da lei ii. 428,
de 1893. Ao poder que regulamenta a lei não
ta dado alteral-a ou modifical-a, noirrimuto em
mataria • de imposto, ex-vi do disposto no
art. 72, § 39 da 'Constituição (accórdão do
Supremo Tribunal Federal de 7 do novembro
de 1.906, na appellação ciarei n. 1-032).	 -

As leis orçamentarias que se seguiram ala
a ti. 2.841, de 31 de dezembro do 1013, ar.
tio° 10 ti. 29; jamais ainda se referiram iás
companhias o sociedades anonymas com séde
mo estrangeiro, que continuaram, conseguiu.
tenionte, excluidas. Mas a lei 'n. 2.919, de
31 do dezembró do (914, compi•chendou tam-
bom essas companbiasc sociedades, dispondo
no art. a°, IV, n. 33-amposto de 5% sobre
dividenda; e outros productos (que focou'
distribnidos) de acções das companhias, socie-
darle.s armemos e commanditas (par acção) o
sobre os juros das obrigações, ou debentures
emittidas pelas mesmas, sendo estas sempre
obrigadas a requerer •niatrieula na respe-,.
cava repartição arrecadadora, mencionan-
do.., e a fitzor publicar sempre nas folhas
()Daus os annuncios das chamadas res-

• poctivas com os declaração da sua taxa,
tenham toes em prezas séde no paiz ou no
estrangeiro». A lei n. 3.070 A, do :41 de de-
zembro de ig w, art. 1°, IV, 31. 3e, limitou-se
a estatuir - (tinto (imposto) de 5 sa sobre
dividendos o outros productos do acções e so-
bro juros das obrigações o dobentures das
companh as, sociedades anonymas e cornman-
ditas», sem nenhuma referencia á séde, nont
á matricula, declarando no arte 26 - «Con-
tinuam, em geral, em vigor desde que não.
tenham sido expressamente revogadas e di-
gam respeito ao interesse publico da União,
todas as disposições de leis animam de orça-
mento que não versarem especialmente sobro
a fixação das verbas de receita o das dota-

s de despesa ou sobre autorização para re-
ornar repartição o a leg slaçao fiscal e para

marear ou augmentar vencimentos e quaes-
quer remunerações.» A primeira clisposicla
foi textualmente reproduzida no art. 1, IV,
n. 35 da lei n. 3.213, de 30 de dezembro do
1916, que mandon tombem no art. 7 con-
tinuar em vigor «ena geral todas as disposi-
çaes do Mis annuaes de orçamento que,
não tendo sido revogadas, digam respeito
ao interesse publico da União; não se com-
proliendom entro estas ultimas as que versa-
rem especialmente sobro a fixação . das verbas
do receita e das dotações de despoza, e as
que contenham autorização para- a reforma'
da legislação fiscal.» As sociedades a nonymas
Cem sédo no estrangeiro, rino não distribnom
dividendos no Brasil, não tinhaufassim que
se sujoitar S. matricula, fazer qualquer'publi.-
cação, nom pagar o imposto de 8 % sobre di-
Videndo3 distribuidos no estrangeiro.

O decreto n. (2.437, de 11 do abril do cor-
rente armo, declara no seu preambulo ser ex-
pedido «cru execucão do art. 1°, IV, .ns. 3a e
30, e art. da°, IX, da lei ti. 3.213, de 30 de
dezembro de Ma,» O n. 35 do Art. 1°, IV, é

reproducção como ficou roferido, do acima
transcriptoad. 1°, IV, n.31. da lei n. 3.070 A,
de 1.01a, e o ri. 36, instituiu «o imposto de
5 11 sobro os juros dos creditas ou einpreati-
tnos garantidos por hypothecas convencie-
naes ou antichresies, excepto os que recohern
sobro pre lios a,gricolase, autorizando o artigo
2°, IX, °Presidente da Ropublic.a «a regula-
montar, si o julgar necessario, a cobrança
dos novos impostos e taxas creadas nesta lei;
quanto á cobrança .do imposto sobro juros do
emprosti mos garantidos por Itypathecas con-
vencionaes ou antichrese, devera adoptar to-

.41a5 as providencias nee,essarias a uma Mo

.fiscalização, • podeodo impor sancção penal,
c brigar. lae eSClaya05:.aie Oral '2 iwpost2 .2gbr:0,

ernittido ou aqui ciem/atido Ctil titules do tinta
ou outra categoria. Coletilar a quota sobrara
valor do; bens, e otaalotlecimeritOs sitos nur
pais o sobrO o aapital inovei dostinado ox-•
ploraçõss industriaes o commerciaes no Brasia
é fazerasrocaliir a imposição sobro o activo da`
companhia, e não sebraa renda liquida ou Ga
dividendos, que, do accorde com o art. !Ui
do decreto 43a, de 4 'da julho de 18)1, COU-•
sisteni nos «lucrei liquidos provindos de opa-
a'açõescficctivaninta e9t1CitliciaS no somestrca.'
• A faculdade teibutatia do Estado, enino og•
domais'actos de soberaniti. • não voe além das
causas situadas. dentro dos limites do proprio
tereitorio e dás • pessoas tombem noite domi-
eiliadas.

Não ha como juralicatriente se sujeitar es- •
'tralizeiros a pagamento dc . imposto sobre
renda aqui não verificada, que aqui não existo
e não é paga. A ré não contesta que os ao-- •
teres e assistento se incorporaram fóra do
pais, que os seus eapitaes no foram subscri-
ptas tio Brasil e peru:nem na quasa totali-
dade a ostrangoiros rosidentos no ext rior,
gues não teoria na maioria, captai em acções
ou obrigações entittalo cu collocado no paia.

• Os seus dividemlos constituam; pois, em regra,'
rendas wett do brasileiros ou estrangeiros re-
sidentes no Brasil, mas do estrangeiras dotei-
oititalos tkira do noam tcrritorio,- sendo decla-
radas e pagos na sua Nade social no astral,-
goiro i sob cuja tutela o jurisdicoon não podem
deixar de estar. Quondt»nnito, só podem ser
obrigados a pagar 5% sobro os dividendos e
juros distribuidas no Brasil, de 'aceaordo coar
as disposições do decreto e. 2.757, do 1897,
que regula a materia ; não podem estar sub-!
°Mina las á matricula, nem sujeitas a IliSiX)-
SPAO3 e penalidades Prescriptas - no decreto
impugnado, como lhos toem sido exigidas
pelas intirnaçaris do lis. 92 a 94 o está-o mi-
nistro resolvido a tornar effectivaseconforinse
o documento de fls. 95.

Nestas condições, julgo procedente a acção
proposta para continuar, como ,C0iiiir1110,
wandato prob:bitorio expedi
D ccardo com a lei, appollo para o Su-

premo Tribunal Federal.	 •
Rio do Janeiro, 25 de

»
 junho de 1917.

Pau/ c12 Sou:a llfrrrtitns.•
••••nnn.

Mac 10 Appellaçãci

'Sessão da Terceira Cantora, am . a'? de junlitr •

	

'	 do 1017
rIIINInnNet á PO sn resEsinAll“D511 CaSO Cru-'

kn,liEi--SECJ•11:1:41h0, sCit s IU, INTERINA3lots
AmAseENsr. CLOVI •i JOSÉ BA

• 'Compareceram os Srs. • dosombargadorea
Francelino flubnaraca, Elviro Carrilho e Ed-
mondo Rego.

Esteve presente o Si'. Dr. Moraes Sar-
mento, procurador geral do Dietricto re-

-
JULGA MESTOS'

• Ilabeas-rorpus

N..2.008 a llelator, • o Sr. desembarga:10
Ediiuntio lieg0; pacionte, NA110(31 Castiçal e4.
- Foi denegada a ordem do soitura, unani-
memente.	 . • •

N. 2.017 - Relatue, o Sr. dosombargalor
Francelino Guimarães; impotranto, Diattloysio
Noiva, em favor do paCHtite elanoal aacintlin
Ilaphael dos Santos.- Coihasoteritua o julga-
mento eui dulb Iuia, afiai ,re jurara:ar o
Sr. De. juiz de *oito Lia 3 1 Vara Ca:In:nal,
unanimemente.

N. 2.018 - Relator, o Sr. das:saibo cgadoe
Edmundo Rego; paeicote, Alexamteot
Joh:ror:mi prejudicado. unanimemente. .

Bola:o:a o Sio d.;oolibassea \ar
table0.j. tiaeak eaCaassaasa Jova 1sieoaS3.•,te
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EDITAES

: Supremo Tribunal Federal

CONCURSO pau' PROVIMENTO DO CARGO DE JUIZ FE-
DERAL, NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Do ordem do Exma. Sr. presidente, se faz
publico, nos termos do .art. 181 do regimento
interno do Supremo Tribunal Federal que,

-;.ichando-se vago o cargo do juiz federal na se-
co Estado do Rio de Janeiro, em virtude

alã remoção do respectivo juiz Dr. Octavio
kely, para a 2' Vara do District° Federal, é

arcado o prazo de 30 dias, a contar de hoje
è a terminar no dia 4 de julho proximo fu-
turo, ás 1.6 horas, para serem apresentadas
ilesta secretaria as'petições dos candidatos ao
Mesmo cargo, instruidas com 03 documentos
olue provem seus -serviços • o habilitações o,
tiorneadamente, como condições de idonei-
tia& que se acham habilitados cm direito,
éoni o tirocinio do dons annos, pelo menos, de
advocacia, judicatura ou . ministerio publico
(lei n. 221, arts. 7°, paragrapho unico, e 27,
.§ 1.; decreto n. 848, art. 14).

Secretaria do Supremo - Tribunal Federal,
e junho de 1917.— O secretario, Gabriel
artins dos Santos l'ianna.

— --
'13U1g0 Federal "da -Primeirã Var.-g

•

e citação de pessoas que se acham ausentes
em parte incerta

• O Dr. 'Raul do. Souza Martins, juiz federal
lOa . 1' Vara do District° Federal, etc.: •

Faço saber que, por parte dos Drs .: Ray-
fiando Theophilo de Maura Ferreira, João Si-

L
'él.ra Bezerra de Menezes, M, noel Estems dg

Paulo Eugenio Nyi4 e td112 'rec.4/ore •-

• Corte de Appellaçao . -	 -
Faço publico que os julgamentos das appel.

lações-crimes RIS. 1.865, appellante, Sebastião
da Silveira Gonslves • o appellada, a justiça
4.047, apor:Banto, Manoel Rodrigues; 2° ap-
pollante, Maximiano Ma leira ; appellada, a
Justiça ; 2.101, appellante, Raphael Gomes
appellada, a Justiça ; 2.220, appellante, José
Rodrigues ; appellada, a Justiça ;. 2.309, ap-
pollantc, José de Almeida ; appeliada, a Jus-
tiça ; 2.331, appellanto,. Antonio Pereira da
Silva ; appellada; • a Justiça, serão offectua.-
dos na proxima sessão da 3" Cama.ra, no dia
30 do corrente me; ás 11 horas da manhã,
ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte do Appellação, 27 de
junho de 1,917.--r No-impedimento do secreta-
rio e do ofticial, o amanuense, Mn Josd
Baptista. •	 •

• •
uizci • de Direito da Vrinielra" Vai]

.	 •	 • Civel	 •
• •
De primeira praça, com o prazo de vinte .dias,
• para ,tenda c arrematação dos bens ponho-
• nulos a D. Maria', , Rosa Costa, no ,exe-

cutivo ,hypothecario que lhe move José Joa-
quim Vieira cla Silva, na (cirno: abaixo •

O De.. Alfredo 'do Almeida Russell,' jniz
de direito :da 1" ..-Vara eivai do District° Fe-..
deral, etc. : •
• Faz saber que, por este juizo -e 'car-
brio do -escilvão que este Substreve,
prccessaro• os autos do executivo liypotheca.t
rio poi (45.1o, á exeoueitte • José Joaqulin ytí

-, •

•
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%ira, laias Comes de Pinho,Delphim de
•eia*, Joaquim dos Santos, Manoel Pereira
ose Fernandes Pereira.— Não conheéerana

eçlidq, unanimemente.
• '2.020 — Relatar, o Sr. desembargador

viro Carrilho; paciente, Evaristo Puni.—'t
nadaram a ordem para, presente o pa-
nte,informar o Sr. Dr. chefe do Policia,
anipaemente.
N. 2.021— Relatar, o Sr. desembargador

raocelino Guimarães; paciente, Antonio Luiz
. Garcia.—Concederam a ordem para, pre-

t. nte o paciente, informar O Sr. Dr. chefe do
Policia, unanimemente.

N. 2.012 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Bernardino dos San-
tes.—Concederam a ordem para, presente o
taciente, informar o Sr. Dr. chefe de Policia,
Unanimemente.	 .

PASSAGENS DD AUTOS

Appellações crimes

Ns. 1.891e 2.187— Ao Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

Ns. 1.024 o 2471 —Ao Sr. desembargador
Edmundo Rego.

	

EM MESA	 •

Appellações cri11208.

1,ns. 2.009, 1.931, 2.003. 2.098 C 2.170,
COM DIA

. Appellaçties crimes

N5. 1.017, 2.309, 2.331, 1.865, 2.101 O
2.266.

ACCORDÂOS PUBLICADOS

Appellações crimes

Ns. 1.632, 1.62, 1.507, , 1.968, 2.119 o

de Aguiar, me foi feita uma petição pela qual
me pedia que os a finiaisso a justificar a au-
saneia e incertesa das residencias do capitão
Dr. Manoel Guedes Corrêa Gondirn . (mce-
dico na 2° região), capitão Dr. João Fio-
rentino 'fieira (medico licenciado por dons
armas), capitão Dr. Julio Mario do Cas-
tro Pinto (medico da circurnscripçã.o de
Matto Grosso) capitão -Dr. Boaventura do
Almeida Dias (medico na 7° região), capitão
Dr. João Affonsa de Souza "Ferreira (medico,
actualmente na Europa), capitão Dr. José Va-
lente Ribeira (medico, na 70 região) e capitão
Dr. Juvenal Feliciano dos Santos (medico, na
70 região) c justificando quanto bastasse lho
mandasse passar carta de editos para serem
citados, para fanarem aos termos do uma
acção ordinaria que se acha já perpetuada
em juizo em que os supplicantes pedem seja
por sentença declarada imita a resolução pre-
sidencial de 10 de maio de 1916 que mandou
collocar os supplicantes na escala abaixo dos
medicas 2'8 tenentes a 4. de julho de 1.909 e
promovidos a 1°' tenentes a 27 de janeiro
de 1910, mais abaixo indicados ; condem-
nada a mesma União, a assegurar o di-
reito dos supplicardes a contarem antigui-
dade desde 13 de dezembro do 1009, dia em
que prostaram compromisso noposto de 1"
3n•edicos effectivos do Corpo de Saude do Exer-
cito, com todos os direitos decorrentes, collo-
cados os supplicantes na escala acima dos
SOUS 21 collogas acima indicados e outros, e,
mais, a pagar aos suppl cantes a quantia do
30:816$, impartancia da differença dos ven-
cimentos de tenente e capitão devida desde
a data em que se deviam ser promovidos até
;ir-lucila em que, de facto, o foram, juros da
móra e custas; tudo nos termos do art. 13,
da lei n. 221, de 20 de novembro de 1891.
Os supplicantes necessitam, pois; justificar
tal ausencia, Mediante testemunhas no dia e
,hora que SC' designar, dando-se sciencia ao
Dr. 2° procurador, e, assim requerem aV. Ex.
se digno mandar fazer essa designação, o,
provada a ausencia quanto baste, passar e
publicar edital de citação doa referidos offi-
ciaes para o mencionado fim, na forma c
prazo da ler, pena de revelia. Nestes termos
P.P. deferimento. Rio, 15 de maio de 1917.
--FranciRco de Paula Carvalho Verani. (Es-
tava devidamente sellada). Em cuja petição
dei o despacho seguinte: Como requerem. Rio,
23 do maio de 1917.—Raut Martins. Inti-
mado o Dr. procurador da Republica, exhatt-
rou a mesma margem da petição a nota se-
guinte: Sciente, em 25 do maio de 1917.—C.
O. Braga, no impedimento occasional do Dr. 20
procurador. Ouvidas as testemitulias apresen-
tadas pelo Dr. Ilaymundo Theophilo de Moura
Ferreira, me foi feita a petição seguinte :Exma.
Sr. Dr. juiz federal da 1 0 vara. O Dr. Ray-

. mundo Theophilo de Moura Ferreiraor a acção,
que com outros, quer propôr contra a União Fe-
deral nos termos do art. 1.3 da lei ri. 221, de
20 novembro de 1894, recpieren ex-vi do § 6°
do citado artigo a intimação' dos interessados
no pleito para allegarem defesa. E achando-
se taes interessados, nesta Capital um, e au-
sentes em lagar incerto o não sabido outros, re-
quereu ainda, quanto a estes unimos justifica-
ção de ausencia o publicação de editaes de ci-
tação, acontece, porém, que só depois vciu
o saber, havor tambem se ausentado o Dr.
Attila Thierry de Alvarenga, o que foi com-
provado pelas testemunhas. Assim, pois, re-
quer seja incluido no pedido edital o referido
Dr. Attila Thierry de Alvarenga. Nestes ter-
mos. P. deferimento. Rio, 3 de junho de
.1917. — Francisco de . Paula Carvalho Ve-
rani. (estavam ' devidamente selada). Em
petição proferi o seg•finte despacho: S. Rio, 6
do junho do 191t.—Rairl Martins. E sendo-me
os autos conclusos depois de . devidãoente esta-
o'Ona senados g. vorug" oo1,1esirroferi a oe.-.

• • •

-guinto sentença; IIci por j ustificada a ausencia
.dos supplicados do que trata a petição de

de 30 dias: Custas pelos justificantes para se-
rorn levados afinal a conta dos vencidos: Rio

lis. 27 em lagar incerto e não sabido, para que
seja feita a sua citação por oditaos com o prazo

de Janeiro, 21 de junho de 1017..-- , Raul do
Souza Martins. E por quojustificou o doduzido
em sua petição, lhe mandei passar. a prnsen,
te carta de ed tos de 3) dias, pela qual cito,
chamo e requeiro aos supplicados acima de-
clarados afim de que venham á.primeira,
diencia deste juizo que se fizer findo o dito
termo, sendo as audiencias em uma das salas
do cdificio do Supremo Tribunal Fadara' ás
segundas o quintas-feiras, ás 13 horas, e nos
dias suly,cquentcs á mesma hora. _E,para que
chegue a noticia a todos, mandei passar a pre-
sente, que será aMxada no togar' publico de
costumo e publicado pela imprensa. Dado o
passada nesta Capital aos 2311e junh) de 1917.
Eu, Ernesto do Azevedo Coutinho Bravo, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu, Al-
fredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.—
Raul de Souza Martins.

•
Ude de Appellação

Faço publico que o Sr. desembargador pre-
sidente da Côrte de Appellação, nos termos.do
art. 14, § 20 do, decreto n. 9.263, de 28 do
dezembro do 1011, marcou o prazo de 20' dias,
a partir da data da publicação deste, afim de
que, na forma do art. 20 do alludido,dccreto,
os escrivães do jury, das Varas de Direito Cri-
minaes e das Pretorias eiveis e Criminaes,quo
forem candidatos ao Jogar do escrivão do
2° officio da ia Vara de Orphãos, que se acha
vago em virtude do fallecimento do respe-
ctivo escrivão Dr. Camões dos Santos Lima
Thompson, apresentem nesta Secretaria os
seus requerimentos devidamente instruidos.
. Secretaria da arte do Aopellarão, em 20
de junho de 1017.— No impedimento occasio-
nal do Dr. secretario, o official Elpidsio Usara
Cordeiro.	 (••

• •
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eira da Silva e executada D. Maria Rosa guizo de Direito da Primeira Vara
Costa, nos gomes lha foi dir ,gida a petição	 Civel ,k

--

do tear seguinte: 111mo. o Extuo. Sr. Dr. juiz
da Primeira Vara eivai. J. Joaquim da Silva
Mendes, por seu advogado, rios antas de exe-
cutiva hypothecario, que move contra D. Ma-
ria 'tosa Tosta, diz que tendo V. Ex. man-
dado publicar entaes de praça, quer ractill-
em esses e1itae3 premo o supnlioante é cre-
dor por hypotheca não de todo o finnywel,
porque a sexta parte do terreno tinha sido
dada em primeira hypatheca a Antonio Mar-
ques Pardal, como enssianario do João Toste de
Freitas Filho, como mostra a certi Ião do escri-
vão da Teree:ra Vara Civel, por cujo juizo cor-
reu a e coação. Nestes termos deve ser a
praça arimmeiada e feita eim exclusão da sexta
parto do terreno do referido Muram'. que é
de seiscentos mil réis. J. esta: Deferindo,
fará V. Ex. a costumada justiça. Rio, trinta
de maio de mil novecentos o deze , ete. E mesto
Baba, advogado. (Está devidamente Soltada).
Despacho—Sim, cm termos. Rio do Janeiro,
trinta de maio de mil novecentos o densa°.
—Alfredo Russell. Em virtude do que se pas-
pau o presente edital com o prazo de vinte
dias, pelo tear do qual o porteiro dos audito-
rios trará a publico pregão de venda e arre.
/natação co) primeira praça deste juizo, no
dia vinte coito do corrente, ás doze e meia
horas, após a audiancia dc estylo, no Forum,
á rua Menezes Vieira cento e cincoeuta e dons,

:Ve praça, coin o prazo de .10 dias, na fjona
abaixo

O Or. Alfredo de Almeida nUS,iC11, juiz de
direito da i a Vara Civel 'do Diatricto Federal,
etc.:

Faro saber a quem Interessar possa que no
dia »ove do julho proximo, ás doze o meia
horas, após a audiencia deste juizo, no Porem,
á rua Menezes Vieira, n. 1:32, o porteiro dos
auditorios trará em hasta publica' a anta.
clirea3 dos iunuoveis dotaes, situados á rua
Bareellos os. 2, 5, 11, 13, lia 17 e 10 e rua
Lopes de Souza ir. 10. partoneentos. a D. 1/o-
lores Corrêa d'Avila Magalhães, assist da pelo
Coronel Anamao Ja"lquitil da Silva Fontes de-
positado judicial 1133 autos do sequestro, em
qun são partes a illesilla senhora e o Doutor
Pedro Josa Marques itIvalhaes e autorizada
por es!e jui.:9, de acctirdo c:)7»as condiçaes
abaixo: Palição—Exmo. Sr. Doutor juiz da
Primeira Vara eivai—Ar:fon:o Joaquim da Silva
Fontes, depositado judicial, nas autos de dili-
gencia de sequtresO, 0111 que ski0 partes Dona
Dobres Corra l'A vila Magana -aos e o O'. Pelro
Jose Marques Magalhaes, em obedioneia ao
re,speitavel despacho do Vossa Excelleacia,
tom a dizer que está de acearao com as c3n-
diaaas de emprestam° para eseriptura de

os bens penhorados a dona Maria Rasa 'fosta. 3.11W/iroso apresentada pela proprietaria dos
no executivo bypothecario que Um Inove J0st5 illun gvcis DOlOrD3 90:Teia d'Arila Maga-
Joaquim Vici-a da Silva, as gimes constam da Mães, não havendo necessidade de apresou-
avaliaalo junta aos aneraque é do teor seguira- tar outras e nestes termos requer que sejam
te:Predio assobradado sito á Travessa •rietta publica-los c litaes pelo prazo que V. Ex.
numero quarfozo, Fregarzia do Espirito Santo designar, transcre vendo a min uta do rolltag
(Catomby), odificado no alinhamen to, com es- trinta e sele, afina de proceder-se á antiebrase,
troita terreno ao lado esquordo dividilo da li- dos immoveis, como garantia do emprestimo,
nha da rua por pilastras de tijolo com portão em hasta publica, conforme determina o
do ferro, tendo na fachada dous mezzaninos ,Codigo Ciiil, por serem os bens dolaes. E. D.
gradeados, duas janellas do peitoril, portadas ' fio, quinze de maio de 1917.—Antonio Joaquim
de cantaria . Matibanda e coberto cem telhas da Silva Fontes. (Senado legalmente.) Deapa-
francezaa. Entrada principal ao lado esquerdo cio. Nos autos: Rio ao Janeiro, quinze de
4X3111 patamar cimehtado, tendo em ambas cx- maio de 1017. — Atecech ntielt. Despacho:
tretilida tICS escala de cimento, consistindo as Deliro a petição de folhas cincoenta e um.
divisões em duas salas e dona quartos forrados sCienlos os interessados. Rio de Janeiro, 10
e assoalhados, seguindo-se puxado com cozi- de maio de 1917.—Alf edo Russell. Em tempo,
nha e W. C, ladrilhalos, c no quintal peque- 1)010 prazo do dez dias, expeça-se e ;ital.—
mia cabartura Phriga mio tanque para lavagens. Russell. Minuta da eseriptura — Clausula pri-
O predio medo do frente sais metros por seis meira.—A outorgante, em virtude do um cm-
metros e setenta centinietros do fundos, me- prestitno que lhe faz o outorgado da impor-
diodo o puxado ires metros e Oitenta eenti- Lancia do quinze contos de réis, a juros do
metros de coniprimonto por does, metros e 40% ao anuo, para os fins indicados no re g-
vinte e cinco centimetros de largura. O ter- peetivo alvará, dá cru anticbrese ao mesma ou-
ram pertencente ao predio está pela esquerda torgado Os ¡mil- laveis datacs de SUO, PrOlWie""
o feudos dividido de quem de direito, por muro dada, sitias ri, rua Bareelloa na. 3, 5. 11, 1.3,
do vez de tijolo e pela direita parto com a 45, 17 e 19 e rua Lonas de Souza n. 10, anti-
parede do predio descripto o parto com ,go 8, afina de garanta-o no pagam:alta do rafe-
zinco ou lutado, med'odo de frente sete rido ernprestimo, administrando-o.s corno seus
metros e (encanta contimetros pela lateral e recobenio 03 respectivos alugueis. Clausula
di-nita demovo metros e sinto e cinco segunda—A outdegante ob:dga-se a manter o
cornime.tros pela esquerda e quinze metros o outorwaao na posse e administração dos rafe-
trinta Gerai metros sutada a linha dos fundos. ridos inenova ia até ser embolsado do principal,
A coastrueção é de vez de tijolo, divisorias de juros estipulados, impostos que corre .em,
estoque, madeiramento do riga, em bom es- seguro e demais despesas de reparação judia-
Lado de conservação, pelo que ao pre.lio e res- pensaveis—Clausula terceira — O outorgado
pectivo terreno deram o vaio: de sois contos obriga-se a entregar 03 namoro:is em peraeito
de réis, ame, com a (ledurea) da sexta parte, estrado de conservação, logo que esteja embel-
fica re luzido a cinco contos e qoatrocentom saio da divida e das accessorlos já referidos
101 1'1'4 X, preço por que vão os bens a esta pri- na. clausula segu ada. fio de Janeiro, 7 de
meira írnça. E quem os =Sinos quizer arrc- Maio do 10 1 7 - —IMores CorPè 't Matia"
In atar, deverá c-imprecar no dia, hora e litães—(Soltado legalmente.) E quem quizer
local acima designados, afim do ter togar a concorra' á hasta publica deverá comparecer
praça quI0 será feita mediante pagamento á no legar, dia e hora acima des;gnados, onde
vista ou fiança idonea por tres dias. E para o porteiro trará a publico pregão a antiebrese
constar se passaram esto e outros do igual das humoveis dotaes supraamenciona,dos, para
teor, que serão publicados e allixados mia (Vima quem mamei' lanço oferecer, nunca inferior
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio do ás con ' lii;oes estabelecidas na minuta acima
Janoiro, aos seis de junho de mil novecentos transeripta, advertendosa ao licitante quo
o dezesote. Eu, José da Silva Lisboa, no im- deverá dar em juizo fiador idoneo ao seu
pedimento oceasional do escrivão, o escrevi. lauço, garantindo soiRlariamente com elle a

— Alfredo de Almeida Russell. (Está cora- transação anticbretica até a assignatura da
(erice.) — Pelo uerivao, Josd do Silva Lisboa. gespootist escriptura. E para constar passa-

•

rani se rate e outro de igm,1 teór, que soa+,
'pottika. tos pela imprensa e affixalos no lo
do costume, na liSaina da lei. Dado o passado
nesta cidade do Elio de Janeiro, aos :/0 de ja-
pim do 1917. Eu, José da Silva Lisboa, escri-
vão ir2crino. o sobserevi.—Alfredo de Alnieid,t
1tuil. llio ac .1aaii:•,), 25 da junho lo 1917.
Josa da Silva Li-sboo. (Soltado legalmente.)
CoiaJrm0o oriain dou ré.--Itio cio Janeiro;
2a de junho do 1017.-0 escrivão interiticy
José da Silva Lisboa,

Mio de Direito da Sectunaa Vara
Civel

Falleucia de ..Toé da Costa Pereira

ANISO AOS INTERESSADOS

DJ publicação de senten; .u, ,l ue declarou aberta'
a fall;:neia do negoeiade .1 ..)sd da Costa Pe-
reira. rua Sergipc n. .13, na Nona
abaixo

O Dr. Antonio Palafita() da Silva, juiz do
direito da 23 Vara Civel desta Capital Fede-
rai. etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
que, aa'aqucrimanto do 111051110, devidamen-
te instrmido. e depois do preeuelildaq as for-
'vali lados legaes, foi declarada aborta a
faVelicit ,10 rie.gocianto José da Costa Pe-
reira por ~leiloa deste juizo do 23 de junho
do 1917, ria 13 horas, Lixando o seu Leu-nua
para OS etre:tos legae-t de 22 de abril de 1917.
Foram nomeados syndicos os credores Moura°

Comp., á rua do Dosará) ii. 133, fi-
cando o.s credores da dita firma fallida
slot:ficados pelo presente para, dentro ç/o
prazo do 20 dias, apraaadtareau aos syndi-
e03 a declaração de seus credi!.earomprinhatla
dos rasmetivas titulos; e, outrosiin, ficam os
referidos credores comi voca,dos para a primei-
ra asserubléa da prescrito falleneia, que será
realizada no dia 23 de julho do 191.7, raa
horas, na sala das autlioncias, fio Foi uai desta
cidade, á rua dos Invalides n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 48, 80 o 82 o seus para-
graphos da lei ii. 2.o1, do 17 do dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cilada do Elio
de Janeiro, aos 23 alojaram de 1917. E eu, Jos&
Candi lu de [Jarros, escrivão, u subscrovi. —
.4ntonio PaWino da Silva. Confere. —,Io ga Con-
dido de Barros, escrivão.	 l•

Juizo de Direito da Terceira Vara
eive'

De -14 praça, com 0 prazo de .20 dias
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, 'uiz

do direito d . 3', Vara Civel, neste District°
federal:

Faco saber aos que este edital do 11 praça,
com o prazo de 20 dias, virem ou delle co-
nhecimento tenham que por parto do Josó
Boluariz Coitadas, na acção executiva que
move a Vicente, Almoçara o seus filhos me-
nores e os Drs. curadores lide e 40 de Or-
phãos, use foi diri,gda a pottção do teor se-
guinte: Exiu. Sr. - Dr, juiz da 3a Vara Ci-
sei — José Rotuariz Coiradas nos autos do
execuçao que nessa iliZa MOVO a Vicente Al-
moçara e seus _filhos manoros, pede a Vossa
Excellencia a expod.caao de talitaes de primei-
ra, praça, á vista da avaliação pro . edida pelos.
avaliadores privativos do juizo. Espera defe-
rimento. !lio de Jaisel.), dois de junho de
mil novecentos o dezeseto. —Japim Carneiro
Leão de Vasc-mcollos. advogada. (Estava ad-
iado)) em cuja petição dei o despacho' do teor
seguinte: Sim, em termos. Rio, 2 junho do
1917.—Ovidio Borrem. Em virtude dosto des-
pacho, findos aquelles, 20 dias no dia 28 do
corrente, logo após- Át audicncia deste juizo

• •	 •
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que será ás 13 horaço porteiro dos auditorlos
Joo Nunes dos Reis; a porta do Fortim á rua
binem Vieira ia. 1.52, trará a publico pré-
são de venda .o arrematação para ser arre-
matado, por aquelle que maior lanço ar:formar
sobre sua avaliação, o immovel abaixotion-
cionado penhorado na acção. executiva que*
José Ramaria Coirados move a Vicente Al-
moçara e Seus filhos menores e os Drs.
curadores alide e primeiro de orphãos, 8
vae a praça para solução da dita acção
executiva a saber predio assobradado
sito á rua Ribeiro Guimarães-a 66, fraguais
do Engenho Velho, na Aldeia Campista, odi-
ficado no alinhamento com terreno ao lado
direito, dividido de linha da rua por portão
de ferro, com pilastras de cantaria, tendo
na fachada dons mezzaninos gradeados, duas
janellas de peitoril, platibanda e coberto com
telhas franceou. Entrada principal ao lado
direito com escada de cantaria e patamar
ladrilhado abrigado por alpendre, consistindo
asi divisões em duas salas o tres quartas e cor-
redor forrados e assoalhados, seguindo-se no
puxado cozinha e W. C. ladrilhados. o no
quintal uma cobertura em fórum de meia
agua com telhas francesas abrigando tanque
para lavagens. e um quarto assoalhado. °sore-
dio mede de frente inclusivo a face em recuo
42',62 por 17" de fundos medindo o puxado
5%30 de comprimento por 3 0,30 de largura*
medindo o terreno pertencente ao predio in-
clusive a área edificada, de frente 5%90 por
31.1a, de fundos, achando-se murado na parte
do quintal. A construcção é de vez de tijolo
divisoriass do estuques madeiramento de r:ga,
indicando monção a parede lateral esquerda.
E' bom o estado de conservação, avaliado o
dito predio com torrejo em 12:090S. Assiro,'
convido a todos os pratendentes a compare-
cerem no referido legar, dia e hera para se
realizar a praça. E para que chegue -a noticia
a todos mandei passar rsto e mais dons de
igual teór que serão páblicados pela imprensa
e um deites arriando no lagar publico do costu-
me. Dado o passa .,o nesta cidade do Rio do
Janeiro, em 4 de junho do 1917. E eu, Anto-
nio R011o de Paula Araujo, escrevente jura-
mentado o sul/sei-evo, no impedimento occa-
sional do escrivão.---José Oridio Marcondes •
Romeiro.

Rio, 4 de junho de 1917.—Antonio Réllo de
Paula Araujo.

gradil e portão de ferro, tendo na fachada
uma larga janella de peitoril e na parto em
recuo uma porta, portadas em frisos, plati-
banda e coberto com tolhas francesas. As di-
visões consistem em vestibulo de entrada, sala
de visitas o doai quartos, tudo forrado o assoa-
lhado, seguindo-se terraço ladrilhado, que por
sua vez sorvo do cobertura do puxado; no
porão existe Sala de jantar e em nivel ido-
ror sogue-se corredor e um quarto, tudo for-
rado e assoalhado, cozinha, banheiro o W. C.
em uni 54 compartunento e dispensa, tudo la-
drilhado, e no quintal; que é todo murado,
pequeno compartimento com tanque para la-
vagem. O predio mede de frente, inclusive a
parte em recuo, 5a1,20x9%30 de fundos no
corpo principal, medindo o puxado 7%80 do
comprimento por 3a,80 de largura. O terreno
peitencente ao prodia fórina trs taboleiros,
medindo de frente 6%30, igual largura na
linha dos fundos e sle extensão 30 metros. A
construcção é de pedra e cal até a altura do
vigamento da parte assobradada,- sendo dahi
para cima de vos de tijolo com madeiramento
de lei. Em bom estado de conservação. Ava-
liado o dito predio com terreno em 14:0005,
abatendo-se 2:8005 dos 20 '14, legal, fica o
liquido do t1:2005, base para a arrematação,
E si ainda assim, com o abatimento de 20 %,
não thiparecor licitante para o dito imrnovel
será ele immediatamento posto em publico
leilão o arrematado por aqnelle que por elle
maior preço offerecer. Absim convido a todos
os pretendentes a comparecerem no referido
togar, dia é hora, para se realizar a praça ou
venda em publico telha). E para que chegue
a noticia a todos mandei passar este e mais
dons do igual tear, que serão publicados e
'afixados na férma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 26 de
junho de 1917. E eu, João Baptista Rêllo, es-
crevente juramentado, o escrevi, no impedi:.
mento °ocasional do escrivão. — José Ovklio
Marcondes Romeiro-Rio, 26 de junho de 1917.
— Jodo Baptista Rélio.

Juizo de Direito da Terceira Vara
clivei•

De terceira praça, com o prazo de oito dias
e .abatimento de 20 %

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3" Vara eivai neste District°
'Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de terceira
praça, com o prazo de oito dias o abatimento
de 20 % virem ou delia conhecimento te-
nham, que, findo edito prazo no dia 9 de
julho proximo futuro, logo ais& a andiencia
deste juizo, que será. ás 13 horas, o porteiro dos
auditorios João Nunes dos Acis, á. porta do
Forem, á rua Menezes Vieira'n. 152, trará a
publico prég:to de venda o arrematação, para
serem arrematados por aquelle que maior
lanço oferecer sobre suas avaliações, os im-
moveis abaixo mencionados, penhorados no
executivo hypothecario que D. Maria Diniz
Goulart de Azevedo inove a Francisco Dias
da Silva, e vae á terceira o ultima praça,
para a solução do dito executivo hypothecario,
a saber: Predio assobradado sito á rua Itapird
n. 163, antigo 81 e antes edificado no ali-
nhamento, tendo na fachada duas. janellas de
peitoril o uma porta com pequeno portai) de
ferro, portadas ido cantaria, platibanda e co-
berto com tolhas de calha. As divisões consis-
tem em comutados para familia, forrados e
assoalhados, inclusivo os do sotão existente
aos fundos do prodio e dependencias ladrilha-
das. O prodio mede de fronte 6%15 por 1.8%65
de fundos no corpo principal, medindo o pu-
xado 9,35 de comprimento por 4 E1 ,50 de lar-
gura e o terreno pertencente ao precito, que
çtá ua,parte reseevada a (Pintai, que

•

vidido de quem da direito por muros de pedra
e cal, mede, inclusivo a arca edificada, do
frente 6%15 por 43%60. A construcoito é bas-
tante antiga, de palra, cal e tijolos, diviso-

- rias de .front-al indicando =laças) a lateral- di-
imita, achando-se em soffrivel estado de con-
servação. Avaliado o dito predio o terreiro
descriptos em 9:0108; abatendo-se 1:8005 dos
20 St legal, fica o liquido de 7:2005, baso,para
a arrematação . Loto de terreno sito a rua
Itapirú, localizado nos fundos do terreno do
predio n. 157, tendo como entrada um bacco
ou caminho ao lado do predio de n. 157, tendo
uma placa nnmerica do n. 159, sue tam-
bem serve de entrada a predios e terrenos
existentes nos fundos de uma antiga cha-
cara, medindo de frente pelo dito beca)
ou caminho 23 metros de frente por 9m,60
de fundos, confrontando pela esquerda com
quem de direito. Avaliado o dito lote de ter-
reno descripto em 1:8403; abatendo-se 368$
dos 20 0.1 legal, fica o liquido do 1:472;, base
para a arrematação. Lote do terreno sito á.
rua Itapirú, localizado nos fundos dos terrenos
dos prodios ns. 161 a 165, tendo esmo entrada
um bacco ou caminho, ao lado do predio
n. 157, tendo uma, placa uumorica do n. 159,
quo tombem serve do entrada a prelios e
terrenos existentes nos fundos de uma antiga
ciscara, medindo de frente 27° por 20a
de fundos, confrontando pela direita e fundos
com quem de direito. Avaliado o dito lote de
terreno em 3:2105; abatendo-se 6185 dos
20 %, fica o liquido do 2:5925, base para a
arrematação. Loto do terreno sito a rua
Itapirú, localizado nos fundos do becco ou ca-
minha de uma antiga chacara cuja entrada
tom o n. 159, medindo este lote do terreno
14° do frente por 4a do fundos, confron-
tando pela esquerda com parede lateral &-
volto de um' predio do sobrado ahi existente,
Oda direita com um caminho ou passagem o
pelos fundos com terreno fronteiro ao puxado
do predio já referido. Avaliado o dito late de
terreno em 300$; abatendo-se 60$ dos 20 os,
legal, fica o liquido de 2105, base para a arre-
matação.. Imsorta o total das avaliações com
o abatimento em 11:5045000. E si ainda assim,
com o abatimento legal de 20%, não appare-
cer licitante para os immoveis, serão alies
immediatarnente postos em publico leilão o
arrematados por aquelle que s por elles maior
preço offerecer. Assim convido a todos os pre-
tendentes a .comparecerem no referido dia,
hora e logar, para se realizar a praça. E para
que chegue a noticia a, todos mandei passar
este e mais dons de igual teór, que serão pu-
blicados e atlixados na fórina da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
26 de junho de 1917. E eu, João Baptista
Rolo, escrevente juramontado, o escrevi, no

' impedimento °ocasional do oscsivão.— José
Ovklio Marcondes Romeiro. Rio, 26 de junho
de 1.917.— João Baptista Ralo.

—
Juizo de Direito da 'Sexta Vzira:

clivei
-De citação, com o prazo de vinte azas, a0e

interessados para ,dentro desse prazo, 'apre-
sentarem as impugnações ou contestações
que entenderem, á reckimação feita pela firma
Medeiros, Rocha 4' Comp. sobre a massa
&Ilida de Alberto Silva d. Irmão

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz do
direito da 6' Vara Civel do District° Federal;
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como, por parte da firma Medeiros, Rocha
& Comp., foi dirigida a este juizo uma petição
em que reclama a sua inclusão na lista dos
credores da falloncia de Alberto Silva & Irmão,
pela importancia de 79'7$600, por mercadorias
tOraeCl4Oa aps 'falidos, Em virtude do kilo

Juizo 'de Direito da Tetceirã 'VtitX
tive'.

• Vital de terceira praça, com o prazo de oito
dias e abatimento de 20 %

• O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3" Vara eivai, neste District°
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital do 3a praça,
Com o prazo de oito dias o abatiMento legal
de 20 ss virem, ou deito conhecimento te-
libam que, findo o prazo no dia 9 de julho iro-
xiinti futuro, logo após a audiencia deste juizo,
que será ás 13 horas o porteiro dos audito-
rios, João Nunes dos' Reis, á porta do Fortim,
5. rua Menezes Vieira a. 152, trará a publico
pregão de venda e arrematação, para ser ar-
rematado por aquede que maior lanço offere-
cer sobre sua avaliação, com o abatimento
de 20 %, o immovel abaixo mencionado, pe-
nhorado no executivo ,bypothecario que dona
Alaria Dinis Goulart do Azevedo move a Car-
los Augusto Barreira e, sua mulher D. Maria.
das Dóres Teixeira Baereirá e vao a 3' e ul-
tima praça, para a solução do dito executivo
blpothocario; a saber: Predio assobradado
tin porão habitavel, sito á rua Fonseca Telles
n: 97, com terreno ao lado esquerdo e á fren-

; dividido da linha da rua por boldrany
a,	 q tijolos coxa capas de cantar:
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são citadas os interessados para, dentro do
prazo do vinte dias, apresentarem as impa-
gnações ou contestações que entenderem á,
reforida reclamação do credito. E para
constar passaram-se este e mais dous de igual
teor,que serão publicados e anisados, na firma
da lei, pelo porteiro dos auditorios desta juizo,
que, do assim o haver cumprido, lavrará a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado o passado nesta cidade -do Rio do Ja-
neiro, aos 23 de junho de 1917. E eu, Jota do
Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.—
Casario da Silva Pereira. Rio, 23 de junho
do 1917.— João de Souza Pinto Junior.

Civel	 •

De citação, com o prazo de vinte dias, aos inte-
ressados para, dentro desse prazo, apresen-
tarem as impugnaçiies ou contestações que
entenderem, 4 reclaxação feita pela firma
Figueiredo. Marinho & Comp. sobre a massa

, fallida de Alberto Silva & Irmão. •
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz de

direito da V Vara Civol do Distrieto Federal,
etc.

Faz sabor aos que o presente odital virem
em como, por partO da firma Figueiredo, Ma-
rinho & Comp. foi dirigida a este Juizo uma
petição em que nos termos do art. 87, da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, re-
clamá a sua inclusão na lista dos credores da
falloncia do Alberto Silva •Si irmão, pela lin-
portancia do 1:243$630, proveniente de mer-
cadorias que forneceu aos falidos. Em vir-
tude do que sao citados os interessados para,
dentro do prazo de vinto dias, apresentarem
as impugnações ou contestações que entende-
rem á referida reclamação de credito. E para
constar pa.'ssaram-se esto e mais dons do igual
tear,que serao publicados e anix.ados,na fórina
da lei, pelo porteiro dos auditorios deste Juizo
que de assim o haver cninprido lavrará a
competente certidão,para ser Junta aos autos.
Dado o passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 23 do junho do 1917. E, ou João do
Souza Pinto Junior, escrivão, o escrevi.—
Casario da Silva Pereira. Rio de Janeiro, 23 do
junho de 19t7. —João de Souza Pátio Junior.

Juizo de Direito dá Sexta Vara
Civel

Talhada da Teixeira & Teixeira
AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de Tei-
xeira & Teixeira, que de ordem do Exmo, Sr,
Dr. juiz do feito ficou adiada para o dia 2
do julho proximo, ás 13 horas, na sala das
audioncias do Forum, á rua Menezes Vieira
n. 132, á 1 4 assombléa dos credores daquela
firma. Rio de Janeiro, 27 de junho de 1917.-
O oscrivão, João de Souza Pinto Junior,

•

Juizo dá' Quarta Pretoriã eive!

De praça com o prazo de 20 dias para venda
e arrematação dos immoveir penhorados
a Lotam Benoit Dubief e seu marido Jo-
seph Espoulellit, no executivo hypothecario
que lhes move D. Maria Monteiro Salvini,
assistida de teu marido Camillo Soares Sal-
viu i, na fdrma abaixo

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da 4a Prata-
ria Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente Odi01 d§

praça,"com o prazo de 20 dias, virem ou dello
conhecimento tiverem, que no dia vinte e oito
do corrente moa de Junho, após a anaiencia
do juizo opa se effectua as troze horas no
preto n. 271 da rua do Cattete, o tecia do
Justiça do Juizo que estiver servindo de por-
teiro trará a:publico pregão de venda e arre-
matação . a quem mais der e maior lanço offe-
reeer acima do preço da avaliação, os bons
immoreis penhorados por D. Maria Mouteiro
Satvini á Louise Bonn Duble! o sou ma-
rido Joseph Espaulella no executivo bypo-
thecario em que contendem, constantes
da avaliação do teor. seguinte: Laudo de
avaliação. Nós avaliadores privativos das pra-
todas do Districta Federal declaramos.que
em cumprimento do mandado do F..xmo,
Sr. Dr. Eurico Torres Crus, juiz da quarta
Pretoria eive), o a requerimento de D • Maria
Monteiro Sabia', nos dirigimos á rua Santa
Clara, numero setenta o oito e oitenta, em
Copacabana, para avaliarmos os citados pie-
dios que foram penhorados á Louise Benoit
Dubief e sou marido Joseph Espanlella no exe-
cutivo hypothecario 'que lhes move a reque-
rente, e abi soado, examinamos os referidos
predios que descrevemos da fórma seguinte:
Prodio n. 78, termo,. construcção de frontal
de tijolos, com duas Janelas na frente, porta
e janella do lado esquerdo, tudo com porjadas
do madeira e coberto do tolhas (pactuas
medindo o corpo principal quatro me-
tros o setenta centimetros do largura, por
sete metros e quarenta oentimetros de ex-
tensa° a é dividido em duas salas e dons
quartos, seguindo-se um puxado com dis-
pensa, cozinha o tanque, tendo nos fundos
um galinheiro coberto do zinco. O respectivo
terreno tem seis metros e cincoenta centi-
metros de largura por vinte metros mais ou
menos do comprimento. Predio ri. 80,terreo,
construcção de frontal de tijolos, com duas
janelas na frente, duas portas do lado di-
reito, modindo quatro metros e -cincoenta
contimetros de largara por sete metros e qua-
renta centimetros de extensa° no corpo prin-
cipal, que é dividido em duas salas o dons
quartos, seguindo-se um puxado com cozinha
e tanque ; o terreno mede seis metros e cin-
coonta contimetros . de largura por vinte me-
tros mais ou monos de comprimento

'
 sendo

que dá accesso a ambos os predios um só por-
tão existente na Trente do terreno que é fe-
chado com muro o gradil. O feitio doa dons
predios é de beirada corrida o a respoctiva
cobertura é conannim a ambos, tendo em vista
a má qualidade da construcção, bem como o
estado de falta do conservação em que se
acham; avaliamos os citados predios da fórma
seguinte: o do n. 78, na quantia de quatro
contos; e quinhentos mil réis, o o de n. 80 na
quantia do quatro contos de réis, perfazendo,
assim, o total de oito contos o quinhentos mil
reis o valor de ambos os predios já deseriptos.
Rio de Janeiro,23 de abril de 1017 —João Fer-
reira. Cavalcanti. —Deito Guaranis de Barros.
(Está devidamente estampilhado). E quem os
ditos h:moveis quiser arrematar deverá com-
parecer no local, dia e hora supra designados
afim de fazer a licitação legal acima do preço
da avaliação com dinheiro a vista ou fiador
idoneo por tres dias, na fórma da lei. E para
que chegue ao conhecimento de todos a quem
interessar possa, mandei passar o presente
e mais dons de igual taõr para serem publi-
cados e afixado na &irma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Hi de Janeiro, aos 4 de
junho de 1917. Eu, Benjamin do Andradé
Figueira, escrevente juramentado, o escrevi.
E ou, Solfieri Cavalcanti de Albuquerquo,
escrivão, subscrevo. Enrico Torres Cruz. (Está
dovidamente estampilhado). (Está conforme o
original.-0 escrigo, Soltieri dO Albuquer-
que, ,

•

Juizo da Quinta Pretoria Civel .
De praça, com o prazo de 10 dias

O Dr. Abelardo Buem) do Carvalho, juiz dia
['reteria eiva, etc.:

Feiro saber aos que o presente edital do
praça, tom o prato da 10 cilas, virem que no
dia a do i111110 praximo vindouro, ás 12 horas,
no pretorio á rua Fonseca a. 26, o respectiva
porteiro trará a publico prégão do venda à,
arrematação a quem mais dér sobro a ava-
liação, os bens adeante descriptos„ penho-
ra os a Luiz Rocha, na acção executiva que
lhe move Manoel Dias de Selam, a saber:
dons lances do armação de peroba, enverni-
sodas e envidraçadas, avaliados em .500$;
um balcão de peroba com tampo de mar-
moro escuro, por 805; uma copa 40 mar-.
moro escuro, com pia esmaltada o tornei-
ra, por 1.20$: uma divisão de peroba enverni-
zada, jro 30$; oito mesas redondas com pés
de ferro e tampo do marmota) escoro, por
1605; 21 cadeiras austriacas com ~cato tio
pallinha, por 813; um guarda-comidas do
peroba, envernizado, com mostradores de
vidros e tola aos lados, pôr 303; um relogio
americano, de parede, por 10$; uma peque-
na escada do abrir, por 5$; um lavatorio do
poro-inana com tornoira do metal, por (0$;
duns oscarradeiras hygienicas com pés do
ferro,,por 8$; uma pequena balança coh coo-
chasde metal e força até 40 kilos, por ; una
lote de pesos de ferro, por 33; 14 litros db cio%
gnak estrangeiro, de diversas marcas, por 56$;
31 litros de vormouth- portuguezas, fran-
cezos e it dianos, por 023; quatro litros de •
vinho quinado, por 8$; uai litro de pipermant
estrangeiro, por 20; dota litros do aBenedi-
cento), por 8$; sete litros do laranjinha por
7$; 11 litros de anis nacional, por 11$; 5 (/il
litros de licores diversos, estrangeiros, por "
75500; uma garrafa de anual», por &$00;
cinco garrafas .de sueco de uva, por 6$; qua-
tro garrafas de aWiskis; por 43; cloco
garrafas de vinho, Madeira, por 75500 ;
tres garrafas do oraug .bittor», por 3%
troa garrafas de aguardente do Reino, por
2$400; 03 garrafas de vinha do Porto, diver-
sas marcas, por 1863; 19 garrafas do xa-
ropes nacionaes, de diversas marcas, por
53700; umapipa com algum paraty, por
60$; unia pipa vasia, po: 153; 3) garrafas
de cerveja nacional, diversas marcai, por
45300; um loto tom 123 cascos do garrafas e
litros, por 103; uma mesa do to com pés
torneados, rnOr 40$; importai) . o a avallaçasi
no total do i:332$100. Estes bens vão f.
praça para pagamento do pedido o custas dqf
dita acção, achando-se á rua Coronel Fi-
guelra de Mello a. 2131. Quem, P aia, quitee
arreinatal-os compareça neste juizo no dia 4.
hora indicados. E para que chegue ao emolias
cimento do todos os interessados mandei pa,14
sar opresente, que será afilxado e publicada

imprensa.mprensa. Dado o passado nesta ciciado
do Rio de Janeiro e 5$ Pretoria CiveLaoa 2,3
de junho do 1917. Eu, José Cyrillo laste4
escrivão, o subscrevi.— ittmeardo Buena
Carvalho.

~11	 .4
Juizo dif Segunda Preforià Criraind

0 lr. José Linhares, bit da r Pretorli:
Criminal do District° FedRal, etc.'

Faz sabor pelo presente odital,a quem
Interessar, que,por sentença deste juizo, de 2a
do corrante mor, foi Francisco Serra condoa
mnado ao pagamento da multa de duzontqp
mil réis, por ter incorrido na infracção
art. 110, paragrapho unico do regulamon
sanitario vigente. Rio do Janeiro, 27 deinn
de 1,917. Eu, Luiz Marcondes de Andra
Travara, escrivão o psçrOV1. 	 kiAj

greis •

Juizo de Direito da Sexta" Vlirã

•
	 •



INSTITUTO IIISTORICO
INSTITUTO IIISTORICO E CEOGRAPHICO BRA-

SILEIRO— 79° ANNO — TERCURA SESSÃO ORDI.

una, Em 23 DE JUSUO DE 1917 Presiden-
eia do Sr. Conde Affonso Celso (Presidente
Perpetuo.)

A's 2( horas, na sédc social, abre-se a ses"
são com a presença dos seguintes socioa:Conde
de Affonao Col go, Dr. Manuel Cicero Peregrino
dá Silra, Desembargador Antonio Ferreira de
Sousa Pitauga, Dr. Benjamin Frankliti Itamiz
Gaivão, Max Fteluss. Drs. Edgard Roquette
Pinto, /relia Pacheco, Antonio Olyntho dos San-
tos Piras, Arthur Pinto da Rocha, Antonio de
Barros Rano/lho Ortiga°, Ernesto da Cunha do
Araujo 'Viana, João do Lyra Tavares, José
Amorico dos Santos, aliasciel Calmou du Pin o
Almeida, Pedro Augusto Carneiro Lesses, Pedro
Souto Maior e Rodrigo °navio de 1,11Iggaard
Menezes.

•
.•	 •
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\ERMOS DE CONTRACTOS

	

''.-Pnaktetio	 Viação e obrãs
Publicas

Eepartioo Geral dos Telegraphos

PRINIEIR0 MafinGro DO RIO GRANDE no set.

iCeatracto que entre si fazem a Repartição
Geral dos Telegraphoa e Srs. Antonio de, Oli-
veira Macedo e Adolpho Etzberg, represen-
tados noste acha pelo seu bastante pro-
curador, Sr. Theodoro Etzberg, casado, com-
merciante, brasileiro, residento nesta ci-
dade, para o arrenda monto do predio som
numeração sito á rua dos Andradas, desti-
nado á estação telegraphica da ciciado do
Alegrete.

Aos quatro dias do moa de junho do anno
de rnil novecentos e dezeacte, presentes no
escriptorio do primeiro districto telegraphico
do Rio Grande do Sul o respectivo enge-
nheiro chefe, Sr. Dr. Amaro Baptist 1, auto-
rizado pela directoria geral, em aviso nu-
mero duzentos o vinte A, do vinte e atros Ide
abril do corrente anuo. o os Srs. Anfonio do
Oliveira Macedo o Adolpho Etzberg, represen-
tados pelo seu procurachir, Sr. Theodoro
Etzberg, entre si ajustaram o arrendamento
do predio sem numeração sito á rua dos An-
(iradas, na cidade de Alegrete e de proprie-
dade dos referidos Srs. Antonio de Oliveira
Macedo o Adolpho Etzberg, para servir de es-
tação telegraphica,medianto as seguintes clau-
sulas ;

Fica o referido predio, de accórdo com a
autorização do artigo setenta e cinco, numero
(loa, da lei numero Ires mil duzentos e trinta
e dons, de cinco do janeiro, arrendado á Be-
partição Geral dos Telegraphos, durante o pe-
riodo do primeiro de junho, tudo do corrente
armo, a trinta e um de dezembro de mil no-
vecentos e dezenove, pelo aluguel mensal de
duzentos mil réis, pagarei por mez vencido,
correndo as &avezas peto credito proprio que,
na verba «Telegraphosa ch orçamento do Mi-
nistorio da Viação e Obras Publicas, do cada
exercido, vem sobconsignado -para aluguel do
casas, observai-elo-se, em tudo, os preceitos,
Jegues appliraveis aos contractos administra-
tivos.

A Repartição Geral dos Telegraplios poderá,
expensas suas, adaptar o dito vesti° ao

serviço que lhe é destinado, obrigando-se,
porém, depois de extincto o contracto, a dess
fazer as modificações realizadas para aquoila
adaptação, si assim o exigir o proprictario.

III•
As dospezas para a segurança do predio,

ns exigidas pelos melhoramento publicos
eu hrgleisioos e eireurnstancias accidentaes,
continuara() a correr por conta dos propries
tarios, Srs. Antonio do Oliveira alacodo o
Adolpho Etzherg, bem como as 'de pena do
agua, esgotos, decima e qualquer anus judi-
eia! ora extrajudicial a que esteja sujeita
aquella propriedade.

(V
Os proprietarios não ficam obrigados a ia-

' Imolam' as bensfaltor:as foitas pela Repar-
rito no preito.	 • • 1

V
Obrigam-se os proprietarios por si, seus

herdeiros ou successores a fazer bem, firme
e valioso o presente contracto durante o
prazo da clausula 1, respeitada no decurso de
sua execução a conveniencia do publico ser-
viço, e a dar, em igualdade de condições,.
preferencia á Repartição para novo arrenda-
mento emquanto convier ao serviço publico,-
reservado o direito a qualquer das duas partes,
contractantos de rescindir esto ajuste na
falta do observancia das obrigações respe-
ctivamente tomadas.

VI
A rescisão por qualquer dos motivos citados,

se effectuará por termo lavrado na Repar-
tição Geral dos Telegraphos, após despacho
do respectivo director geral, com precedendo
do aviso quo uma das partes contractantes
dirigirá á outra,

VII

Si um dos contraetantes infringir uma ou
mais clausulas deste contracto, ficará salvo
ao outro contractanto o direito a uma indo-
mnizaçã.o correspondente ão aluguel dos me-
zoa que faltarem para terminação do prazo
contractual.

O presentO contracto só se tornará effe-
clivo depois de registrado polo Tribunal de
Contas.

E, por estarem a Repartição Geral dos Te-
legraphos, representada pelo Sr. Dr. Amaro
Baptista, engenheiro-chefe do primeiro di-
stricto do Rio Grando do Sul, devidamente
autorizado, e os proprietarios do alludido
predio Srs. Antonio do Oliveira Macedo e
Adolpho Etzberg, representados pelo seu pro-
curador Se. Theodoro Etzberg, perfeitamente
accordes eia todas as condições acima esta-
belecidos, assignam, para OS devidos effeitos, •
este contracto, com as testemunhas abaixo .
declaradas.

Porto Alegre, 7 de junho de Vala. —
Amaro Doptister.— Thcodoro Elzberg. Teste-
munhas: Cartin E. liartmaim.— Olmo Tei-
xeira. Estavam coitadas e devidamente in-
utilizadas cinco estampilhas federaes no valor
total de dezeseis mil réis. Corforme.— An-
gusto Peanz, escripturario-pagador • —Con fere,
Armindo de Lima, inspector de 34 classe.

O Si'. Ni. 110{XETTE PINTO (2° secretario) Iè
a acta da sessão anterior, a qual é approvada
una nimemente.

O Sa. Ilaiess (I° Secretario Perpetuo) 1115'
sulca a alise i-leio dos sodas Conselheiro Salva-
dor Pir s de Carvalho e Albunuorquo, (lime-
m) Dr. Thautnaturao do Azevedo, Dr. Ilelio
Lobo. Dr. Augusto Tavares de Lyra e Peof.
Basilio de ;Vagalhão:.

O SR. DR. PEDRO SOUTO Mmon ié a se-
guinte carta que lhe foi dirigida pelo Dr. João
Raymundo Duarte:

etifferecendo, por seu intermerlio, este
curioso retrato ao Instituto Historiou e Geo-
graphico B-asileira, declaro que foi olhe doado
a meu fallocido ¡ele, de colem o herdei, por
sua tia D. Franceara do Freitas Freire do An-

•drade, Baronesa de Itabira. viuvo do liarão
Te Itabira Gomes Freire de Andrade, em !SR,
em sua fazenda do Barlão, Mu nic i P ia de Ma-
rianna,-- como sondo do Claudio Manuel da
Costa. O finado Barão do Itabira (que tem
hoje um neto. seu homonymo, representante
de Minas no Congresso) era i"in riO do inconfi-
dente Coronel Francisco de Paula Freire de
Andrado, intimo amigo de Claudio Manuel da

CoOstffac. reço ainda, por seu iniermedio, uma
outra velharia que julgo lambem interna-
sante. E' uru exemplar, talvez nide° Do
do «Traslado autentico de todos os rrioiloolos
concedidos pelos Reis o Senhorios de Portngala
aos Officiaes e Familiares do Ssnto Officio da
Inquisição, inwresso poe commissão. e man-
dado dos Senhores do Slipreom CO! selim da.
Sanaa e Geral Iromisição. 	 Iesboa, no anuo

1.768s. Tenho muito prazer de offerecel-o
a essa douta Corporacão, antes ano eia meu
poder, as traças o devorem completamente.
Um aperto de mão do velho amivo.— João
liaymundo Duarte. Rio de Jan 'aro, 24 de Ju-
nho de 1017.— 23, Rua Leite Leal (Laran-
jeiras).

O Sim. Qsanr, DE AFFONg0 OMS (Presidente
Perpetuo) agradece tão importantes  °freis tas	 .

O Se. Da. liam GAIA Ão co:-ninimica ler-se
retilli'10 na data de hoje. pela primeira vez,

Connuissão Directa% ao Diceionario lUsto-
Geographico e Eihn .nraphiem do

assentando em diversas deliberações para, em
breve, iniciar os trabalhos.

O S. FLEIESS (Secretario Periv,tuo) comam--
Dica achar-se na casa o socio effectivo, Sr.
Agenor de Ronco, nue vem tomar posso.

O SR. C.oxor. ne Arroivso Cru° (Presidoile),
nomes, a seguinte conenissão para intro-
duzil-o no racinto : Desembsrgodor Sonsa
Pitanga, Ramalho Ortieào, Antonio Olyntbo,
Fleinss, Roquelto Pálio e José Amorico doa
Santos.

Dá entrada no recinto e presta o comnra-
misso dos Estatutos o SR. AGENOR Da Rota%
que toma peso e pronuncia o seguinte dis-

curso:— «Exmo. Sr. Presidente. illostres mestres
consociog , Excollotissimas Senhoras, mona

senhores. — Na idade em quo o maior prazer
da vida consiste no gozo do «oresonteo,
olhos fitos no «futuro», eu gcsta aa do recor-
dar o «passado», achando sempre encanto
nos mais inOgnificantes factos da meninice.
Lendo, nos jornaes, as noticias tias sessões do
Instituto Ilistorico, com a erosença do vene-
rando Pedro II o dos homens mais resooltaa
reis da. nossa Patria, eu enxergava, em taes
solemnida.des, qualquer cousa que traduzia
a propria- existencia da nacionalidado brasi-
leira. O facto de portoncer ao Instituto ti-
nha para miro a significação de uma das
maiores honras a quo se podia aspirar na
vida. As glorias barulhentas da ora toda e
03 successos brilhantes da vida politica e
social, não tinham, para o estudante do
terior, os attrativos deste Cenactdo oalmO e
tranquillo, oodo se reuniam os apostolas do
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- patriotismo. Deveis, portanto, imaginar, meus
caros mestres, quanto me sinto orgulhoso e
e quanto vos sou grato pela espontaneidade
do vosso gesto, convidando-me a tomar parte
nas reuniões desta augusta assembléa.

Para os que faziam da mocidade uma «em-
briaguez continua» ou «a febre da razão»
conforme a maxima de Larochefoucauld, as
minhas idéas podiam ser rideulas. Lembro-
me do discussões com amigos muito querid.s,
que me chamavam-01°1U)). Tinham talvez
razão. Os velhos gostam de olhar para traz,
para o tempo decorrido, revivendo sconas an-
tigas, recordando com intima safiateção, mea-
mo as paginas pungentes e os episodies tris-
tes, cern a dbr já amortecida pala succes-ão
dos annos, com o sorriso bondoso de quem
perdoa o esquecç. io occaso da vida, o homem
cantioda a caminhar para a frente, para o tu-
mulo.., mas anda de costas, voltado para o
n scento, pro uéando ver no extremo opposto,
na linha do horimnte, chiai to pelos raios do
sol da tarde, o berço dos primeiros gemidos e
dos prtn aros beijo.. A nato az; está indican-
do, com essa tondencia irreprimivel para o pra-
zer de viver a vida já vivida, quando cada um
de nós está preso aa seu proprio paasado, á sua
historia. alonsmhor Flonomolli, spe de Cre-
mona, na Italia, não ha muito roubado ka
ovelhas ch esties que o adoravam. confessava;
no seu livro Questioni sociali:— «Quando lego
od odo certa gente cite celebra i tcmpi ~lati
come Pelica e compiange . o holedice pre-•
seta come pessimi e trova tutto bens is
Julio mole in guesti, mi edeg O. .31a pot ri-
conto Oratio ripete lo stesso lamento e
Salomone che lo diceva prima di Orazio e
mi consolo,- pensando che ii mal vIzzo con-
tinue; à' Dio sa guando dopo di me. Mão
vezo 1 Porque censurar e criticar o procurar
reprimir um sentimento que brota, espon-
Mimo e natural, no coração humano 1 Essa
neceasidado, qu sentimos, dá reviver a vida
passada, do appellar para ella o de dai-a
como exemplo aos nossos filhos, comparan-
do-a com a do presente, uso é rabugice do
velho, mas eus namento da Nato eza, que
quor e exige a eiistencia de um traço de
união entro o passado e o presente.

Chamavam me— velho». As idéias da época
já comaçavarn a sor as que dominam hoje o
que Woodrow Wilson descreveu : j rigar para
um lado ou deixar para traz o «passado»,
acotovelando-s' e toda a gente, aos' empurrões,
o olhar lixo para a frente, em busca do
«novo». Eaqueciam-so de que o Prog.esso,
como a arvore, tem raizes, e que, som cilas,
não frondeja, ne.o dá frucois. O prog essa é o
uprostulteu, é prinelisilnlente o «futuro»,
COM raizes no *passado».

Para os povos, as tradições são os funda-
mentos que supportam a construcção da
Patria, são as raizes que a prendem aos seus
corações, são of :aças da solidaria lado • colo-
ctiva. Arrancar ou •lesprezar as tradições
matar a nacionalidade como se mata a arvore,
cortando-lhe as ra zes.

Coherente com as minhas idéas da moci-
dade, tenho iminenso prazer em acudir ao
vosso chamado, que traduz o dos jo de apro-'
veitar a lata vontade de em brasileiro que
quer estudar e aprender. Anima-me a espe-
rança do aproveitar com a frequencia da
vossa companhia e com as lições da vossa sa-
bedoria. Porque, a verdade é que eu nào sei
Historia, nem mesmo a do Brasil. Os nossos
methodos do ensino levam-nos a decorar no-
mas e datas, que Se apagam depressa da mo-
moria. Tenho, por vezes, mergulhado no mar
morto dos Archivos, em -cujo fundo tanta vida
existe! Como os pescadores, tenho trazido, de'
cada Morgulho, um pedaço de coral' ou uma'
parola; que outros trabalhara° um -dia, po-
lindo e detido brilho. Mas como o pescador
quo, do fundo do Oceano, só conhece os Um-._ .

coa do coral e os deposites de parolas, das
profundezas da Historia só tenho noticia dos
poucos pontos explorad is. Quero estudar e
quero aprender comvosco, considerando-me
grandemente honrado com o convite doa
mestres.

O culto da Historia 6 o culto da Patria.
Irma Nação se fórma com a unidade de liava,
de religião, de direito, etc.; mas, a Patria
não Ode oxistir sem a tradição politica-,
moral•e até sentiniental. Assim a Patria
é filha da Historia, porque a Historia é
a tradição e a tradição é o passado. Como
disse Lamartine—c'est la cendre dca morta gui
crea ia Patrie. Como disse Jaurés — «Cada
qual está preso ao solo em que nasceu pelas
recordações e pelas esperanças, pelos seus
mortos o pelos seus filhos, pela immob lidado
dos tunaulos e polo balanço dos berços), ()
amor que cada um de .10-; tem á aldeia em que
nasceu resulta das recordações do passado.
Do amor ao torrão natal vem o-amor da Pa-
fria, justamente porquo das recordações do
pas alo é que se alimenta o sontiniento do
pat 1 Mamo. O sino da aldeia, quando repica •
festivamente ou quando dobra a finados, des-
perta ou aviva sentimentos gravados nos co-
rações. Na poesia portugiiesa ha uma quadra
de Antonio Correa de Oliveira, que bem traduz
essa relação:

Sino coração da aldeia;
coração, sino da gente.
Um a sentir quando bate,
Outro a bater quando sentees.

vós bem sabeis que o bater isochrono dos
corações constatas a garantia maior do amor
da Patria. Assim como o sino arrasta os fieis
da Reiigiào para junto do altar da. Igreja, o
coraçãp toca a reunir os sois do Patraotisma
junto do altar da Patria, para a defesa dos
tumidos que guardam ecoelações para a de-
fesa dos berços dentro dos quaos vivem as es-
peranças. Saiu os tumulos.o sem os berços,
sem o Pas.a.lo e sem o Presente, não se pó le
cuidando futuro da Patria. Som as raizes do
hontom o sem a flo:•ação de bojo, não ha ar-,
-eore que amanhã dé fructos.

E si isto é verdado,osto Instituto, que tem a
missão do culto da Historia, cultivando as tra-
dições o o passado, deve ser tido, e é de facto
consilerado, como uma alta representação
da Patria. Manter o culto do passado e culti-
var as tradições é conservar a Patria, porque
iam alia, é Fáguet quem a diz — ii est Nen
certa= gue ia Paute n existe pias.

As Nações, coma 03 individuoa, tem corpo e
alma : o territorO é o seu corpo "e a historia

a sua alma. Um paia, sem o culto da histe-
ria, é um corpo sem, alma. Si devemos cultiT
var a terra, não podernm abandonar o culto
das traiições: porque, sem alias, Ode existir
o pais, mas a Patria'soffre, definha e morre.
Pouco importa que o professor da Escola de
Altos Estudos do França, Henri Piéron, nos
apresente o peso das tradições como causa
da estoril' lado das nações,,

Gustavo Le &ri, • em uni dos seus aphoris-
moa, diz que ul'auenir itant toujours chargé de
pass é, pour prévbin c'est-à-direvoir en avant,
ii faut d'abord régarder en arrièreas Lord
Avebnry, com o pseudonymo litterario de John
Lubbock, mandou ;que pedissemos sempre con-
selhos aos mortos. Nem podia ser deoutro moio.
O progresso é o pro fucto da inteligancia -multi-
plicada eela exoetioncia; e •as-lições da expia-
ramela silo-as lições do passado. Os exemplos da
Ili4oria animam a virtude e fortalecera o-es-
pirito, desviam-nas do tiaal - como - nos anca-
minham para o bem; iluminam e orientam.. •
A esterilidade da China, que Pieron attribuo
ao peso da tradição•-•--come.ti . a tradição si-
gnificasse estagnação saião o -desdobramento •
dos factos—sesulta da incapacidade dos- China..

para o aproveitamento das lições do passado
e para a adaptação ao progresso. -O extraor-
dinario desenvolvimento que teve a •America
do Norte, com o seu progresso moral, politica
e economia°, que Piéron a ttribuiu á falta do
historia arde tradicdes capazes de entravar a
marcha para a fronte, resulta, ao contrario,
do povo norte-americano ter-se coustituido
originariameute de raças fortes, com tradi-
ções accentuadas, como uma Historia cheia de
nobres caem- loa de amor á liberdado, do ci-
vismo, de trabalho, de honra e de dignidade.
Não! a Historia não é um impecilho ao pro-
gresso. Po lendo se" defini ia como hiographiat
das Nações, dl* contém exemplos que devem
sor seguidos e Peões que d 'vem ser aprendi-
das. A blographia de um grande homem, utik
á acionem o á humsnida ie, serve eternamente
á causa do progresso. Si de um homem nullo,
que passou pela vida como uns goridor o um
lauta, não se ..'i fazer biographe capaz do
conter exclup is e lições, tambem de uma
Patria como a China não era possivel obter o
registro de factos e tradSções capazes do
garantir e encaminhar o progresso, desde
que, por si mesmos, são a negação do pro-
gresso.
• A histeria, *transformada por Piérou em

peso morto, é -aquella que registra factos
traductores da immobilidade do um povo,
da iract:v10a4e do uma raça. A China não
tens historia, tom— idade! Mia nunca agia
por si, deixando ao tempo a tarefa de fazer a
evolução. E o tempo, vós o sabeis, é moroso,
é tardio, é ronceiro, é. mandrião 1 E não
factor de historia 1 O tempo decorrido entra
na compos'ção da Historia apenas para dis-
tanciar os factos ; e, pela distancia do obser-
vador, approximal-os e reuni-os, como acon- •
tece ás estreitas duplas, que, a olho ml. pa-
recem uma só estreita, de -um só brilho. A
comparação é de Loneellow ; e quer mo pa-
recer que só com uma quadra o poeta dos
tuia a theoria do professor do philosophil
scient.fica:

•«As the doublis-stars, ihough sundered (ar,
Sean to Lhe naked eye a single star,
So facts history, at a distanco soer..
lato Otle common p Mit of light coo ene.»

O tempo ê um elemento indispensavel à
tardado da II storia, mas não é factor de his-
toria. Sem os factos, não lia Historia. O tempo
decorrido apenas permitto , a observação dos,
factos no seu conjuncto e nas suas unimmas,
para doma observaçãa serem tiradas as lições
do passado e da experiencia. Não foi, por-
tanto, o poso das tradições que esmagou
a Clima. Ella estaciona 'porque sempre es-
teve parada. Eia não -se move, porque
nunca se mexeu. Eia não progrido por-
que não evolue ; e, si não evolue, é por-
que, na sua longa vida do nação, não exis-
tem factos successivos que representem idéas
em formação ou periodos do transição. Em
resumo, a China não progride oxactamento
porque não tem Historia, perquo não é traba-
lhada por acquisições anteriores.

O erro de Henri Pléron está em acreditar
que os cultores da Historia,' exigindo respeito
ás tradições, pugnam pela manutenção inalto-
ravel do passado, quando o que se quer é ti-
rar do pastado as lições dos erros e da (moa-
rimais, os exemplos do civismo e do virtude e
os lindos gestos do abnegação, desinteresse .o
altruísmo, para, com tudo • isso., ser feita a
preparação do futuro, adaptando a construo»
ção da Patria ás exigenciaa da vida moderna,
melhorando-a e não insistindo em cunserval-a
tal qual, mas tombem não pretendendo des-
truir o que está feito para começar uma nova
con.strucçao, sem as linhas tradicionaes ;da
sua archLtectura politica, moral e social. •
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trtro esorti)tor, este inglez, quereligi; ris
•ou revelar pegainusem, definiu

EgrtOrlons Como sendo o registro de crimes4
inimista e comparou-a ao aalmanack»
cera de 1.ondrea, ao Nonato calendar.
r4 W. Irving está convencido ale -que a
ria é um formidavel libelo contra a

raanidade, pagina por pagina escripta
mo si estivessemos a construir um momo,.
apto á botara, csim o material do infamias
tod,o o geneto e com a glorificação dos

▪ %Jraunos, despotas, assassinos, ladrões e con-
histadores, que arariavain de processos, mas
toa visavam os s inesmos fins. Pergunta ello
imos são os acontecimentos %que á Historia

Mistra como marcos das grandes &ase reá.,
kende logo a si mesmo: as qatédas dós impe-
eles, a desolação do regiões felizes e Calmou-
Pis, as rumas fumegantes de cidades prospe-
r)s, as mais formosas obras do arte detru-

adas impiedosaniente e os gritos lancinantes
qU gornidos do povos inteiros subindo paia o
tão-1

Quando fosse só isto, a Historia ainda pres-
taria o serviço do pár a nó todas as infamias

todos 03 erros praticados, para que as novas
gerações procurassem desviar-se deles. As
lições do passado não 1103 voem somente dos

•actos de heroismo; 'das boas acções, dos no-
gostos, das cavalheirescas attitudes e das

015 raoracs e huroattitarias. Eilassresultam,
talvez Com mais força, dos azaste, das violou-

•• cias. das injustiças o dos crimes das gerações
anteriores. A Historia °usina o que C.: bom e
deve Ser imitado, mantida ou melhorado ;
mas ensina-sambem a conhecer os caminhos
tsktuosos, as veredas escuras, os lobregos can-
tinhos do caraça° de um despota c, melhor
'ainda, o labysentha da alma colectiva dos
povos, do modo . guiarmos a Humaitidade
por uma estrada mais larga e mais livre,
Oleia de luz e do st, vencendo os tropeçõs o
o obstaculos com mais facilidade do que as
gerações precedentes, por isso mesmo que os

.conhecoinos e podemos evitar.
Não! a Historia mem é só o 'cadastro dos

feios crimes da Iluinanidade, Porque é tam-
ffim o relatorio dos castigos infligidos ao's
mãos, o código das . penas; .comminadas aos
algoze:, sejam eles reis ou vassalos, gover-
eantes ou governados, prepotentes ou anal,-

istas, autocratas ou demagogos E' mes-
Aio necessario riAo omittir da Historia os
crimes e os criminosos, porque o conhecimento
do lado mão da evolução do um povo ou dó
ema raça é essencial ao seu aperfeiçoamento.
E' preciso conhecer o erro para corrigil-o. E'

• Voto ter noticia do crime para punil-o. O julgas
• 5 ibento do passado fip deve ser feito seus a

oficia exacta doa-factos que determinaram
- •	 • o noboas 'gestos o , os mãos impulses, para

orie tirarmos ensinamentos que aproveitem
jto presente e quq. preparem um. melhor
rads°. A Historia não deve ser, como

. soeria Chateaubriand, um poema para os
Gregos, Uma pintura para os Latinos o uma
irj ronica para os povos moiernos. A Histo-
ria nzo deve ser um compendio do nomes O

datas, secco e ando, monotono e °stern.
ve ser pooma, plutqra, chronica, anato-
s, Psychologia, logica, raclocinio,. obser-

fação, comparação, glorificação e conde-
mação ao messe°, tempo. Sem querermos
'arar delia um certo numero de leis geraes
apazes do permitas a previsão do futuro,

roino queria ThiteSalidas, ou capazes de le-•
iár-nos a prophetitar quasi com segurança
e que está para acontecer, segundo Shaks-
Acare, podemos e devemos tirar da Historia,
da verdadeira comprehensão dos factos bis-

•loricos, os exemplos e as lições que nos pós.
çam ser uteis na obra do porvir da Huma-
"oidade. A fonação humana, social e polia-

. sa da Historia, assim comprehendid desafia
a critica demolidora dos fabricantes d iha'
-

sais e dos pessimistas de monoctiloqnè s5
enxergam	 lado ruim da vida. Para essa

quõ encara todos os problemas por
Usa só face, e para os sabios que limitam
a sua maça° a um campo restricto d selou.;
eia foi que o autor do dardin d'Épicure es-
Cravou: ei 11 na faul jamais demanier d un
sarant les secreta de era qui no sont
point dans sa vitrine. sela ne l'intdrosse
point. »

Os psychologos, só prooccupados com a
anatomia das almas, com a dissecação das
idéas, circumscrovein a Historia aos porine-
noras de uma autopsia em mesa do Nemo
ferio o descobrem, como Le Boa, «que Os
acontecimentos mais importantes, aquelloa
que dominam o destino dos povos e shas
eiviliza0es, emanaram do factores páyclire
logicos inconsciontes, que o erudito pretende
interpretar seth saber descobrir-/bes 'as eau-
sas, pois eles resultam do irracional o nao.
do racional, areando este a sciencia o aquele
conduzindo a historia». Os litteratos fazem
da Historia uma fonte do poesia, tornando-a
fabulosa o romantica. O pessimista trans-
forma a Historia em escola de Crimes, bifa-
mias o miserias. O espirito matheinatieo
procura na Historia alguns theoremá . qiie só
prestem a demonstrações complicadas e eu-.
contram leis geraos que presidem ã evolução
humana: O aristocrata esplita o justifica
todas as tyránnias. O democrata da familia
dos demagogos desculpa todas as loucuras das
massas alucinadas. O philosopho aperta as
cravelhas da sua escola, afinando por alai
os aeontecimentos. O religioso diz a missa da
Historia conformo o • ritual da seu credo. O
&dentista só "se °ocupa do que cabe na sua
vitrine. O fatalista faz depender o destino dos
povos do tauiatiho do nariz de Cleopatra,...

Más i/lo não é razoe historia l -Quatreaentos
e setenta e um atinas antes da ésa, christã,
Thue,ydides d'ilalimonte, historiador grego,,
dizia (livro I, n. XXII); «Para os aconteci-
inentoa, não mo contentei de escrevei-os como
os narravam aqueiles aos qnaes ou ouvia,
nem mamo segundo minha opinião; mas do
accôrdo com o que oa linhais-Isto e COM o que.
vima saber por um inquerito tão escrupuloso
quanto possivol sobre cada ponto. Estás pes-
quizas foram panosas, porque as tostimuhhas
do nin acontecimento não diziam as mulatas
coesas sobre os mesmos factos, antes obede-
cendo cada qual á. maior ou menor fidelidade
da memoria e á propria parcialidade. Como
rejeitai tudo que havia de fabuloso nas nar-
rativas, serei talvez ouvido com monos prazer.
Mas para mulles que quizoreta ver claro
nos acontecimentos passados, assim como nos
futuros, que, segundo as leis humanas, se-
rão semelhantes ou analogos, isto &Irá sutil-
ciente para fazer julgar de soa utilidade. E'
uma cousa para semprcen não uma miar eu
scene, destmada a Ilsongeil• por instante o
auditorio.»

A definição que nasce do trecho transeripto
é a do que a Historia deve ser tuna caçada é.
Verdade entoc,ada ou encafuada nos meandros
dos acontecimentos passados. E Thneydides
buscava a verdade baseado apenas na tra-
dição oral, na mánoria colocava dos seus
contemporaneos o na sua propria observação.
Hoje, o historiador tem elementos mais se-
guros para a sua obra. Ernest Lavisse entende
que «o historiador devo ser um homem que
se interessa pela vida do seu tempo e cons-
tantemente a compara Com a vida dos tempos
passados». Paul cie Rousiers, que o citou,
tratando da elite na sacio Ude moderna,
reconhece que, em taos condições, o historia-
dor de bojo exerce sob.e as idéas dos Contem-
poraneos uma conskioravel influencia: nar-
rando e explicando; elle ensina e préga.
Para Rousiers, a Historia é uma viencia mo-
derna, livre das enumel'açõzs chroliolozieas,
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das anecdotas, das compilações de todo gene
ro: «As pesquisas histaricas não podem mais
ser feitas sem que ao interesso sc ientifico do
conhecimento dos factos passados se junte uni
outro interesso igualmentia scientifico, mas de
ordem diversa--o do tirar dellea ensinsm antas
para o presente. Não é por vã curiosidldo que
O historiador se esforça para reviver os se- .
autos decorridos, mas para pedir a essa res.
constituição uma lição de vila, surprolion-
dendo, na suecoasito dos factos passados e
no seu encadeamento, o segredo da sipsees.
ao e do encadeamento dos fas tos contem-.
posamos». Rousiers quer uma elite de histo-
riadores que mantenha o rigor scientifico do
metholo através' a constante mudança dos
pontos de vista. Osproblernas que nos intee
rasgam não são os que interessavam as nossos
paes e avós ou pelo menos não nas interessam
da mesma férina.E é por ise mesmo que o pen-
sador francoz jalga indispensavel refttzer-se a
historia de 30 em 30 asnos, servindo a cada
geração, mesmo sem que documento novo
tenha apparecido, uma evocação historiea da
acelodo com as novas necessidades o com 03 .
problemas o idoas predominante; no momento.
Para Uso., não basta que o historiador se
interessopela vida do seu tempo, sendo
preciso que se mostre capaz de reconhee
cor os laços existentes entra os aconte-
cimentos contemporancos o de saber cama a
vida do seu tempo está organizada mi que ele.'
mentos devem caitearrer para . obter tal ou
qual resultado de canjuncto. Em restims,
para o bataidador que quer confiar es intes
lesses de cada classe a unia elite dirigente,
a elite doa, historiadores deve ser formada
pelos saciologos.

A Historia assim entendida ná,o é nem
a Poesia dos Gregos, nona a • piudara dos La-
tinas, nem a chronica dos povos modernos,
como definiu Chateaubriand. Mas, a Historia,
mesmo como scieticia social, tom a poesia das
bailas altitudes, tem a pintura e • desenho
dos caracteres e tem a chronica das boas e
más acções. Noto risca diafaraadoi ,e sorrisos
escondidos, quando se falia na poesia da 'lis-

. toria ou na. poosia do Passado. Pergunto aos
que se riem: o que sentis visitando as rumas
do Ponspéa 6ó mesmo .que sentis visitando as
reinas do Messina? Não! Ambas as cidades

• foram igualmente destruidas por terremotos,
mas ha poesia em Pompéa e se ha der -e pies
dado em Messina I

Porque não se tem em Pomp/sa a impres-
são dolorosa de uma catastrophe, como em
Messina ? O pó dos &lautos fez em Pon-;-
péa a sua obra. A Historia interseta e s6
ficou encanto e poesia, onde já houve
der e desolação. E' o que Unhem acon-
tece no coin'terio do Genova, onde a itn.
pressão do visitante, diante das figuras de mar-
moro, não é a que recebe em qualquer outra
necropole. Sobro aquelas obras de arte, a
fina poeira do Tempo, acamada nas dobras das
vestes. .aCeentua do tal fórum os atreitos
de sombra na soda o nas rendas, dá tanta
vida ao marmoro, que a idéa de cemitsrin
snbstituida [tela de Museu e o sentimento ale-
gre da poesia desloca o da tristeza funebre
da morte.

Si convidarmos qualquer poeta para uma
visita as archlvoS, é milito provaveL que te-
nhamos, como resposta, um Olhar de comada
seração, de quem tem pena do pobre maluco.
Os archivoà são sempre atirados para os
porões das repartições, para os cantinhos
sem ar e senSiu4, liuMidTS o 'feios. O seu as-
Pecto é desolador, é triste. Passar horas alli
dentro, folheando papeis velhos e amarelleci-
dos, roídos pela traça ou polo cupim, cheiran-
do a mOto, não deve ser realmente agradavel

- para os poetas. Reflictam elles.porém, na cir-
cunstancia de que os thesanroa e as riquezas
jázcm ocultos no saio -0 terra e iso fundo do

tei ita-1'tr
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suar. Descendo ao porão dos papeis velhos,
mergulhando nos archi vos, encontrarão os bar-
dos unia fonte inesgotavel de riqueza poetica,
sem" se afastarem da verdade. O vosso... o
nosso pranteado Vieira Fazenda viveu dentro
delias uma longa vida do escaphan -hasta dos
alfarsabios, seus deixar archivada a sua joviao
lidaddke sou tino espirito. Epioodios sem im-
portancia sao valorizados pelo terapo e poeti-
zados pela Historia I Si é verdade, como disso
Herculano, que a imaginação do povo costuma
poetizar a Historia, nimbem é verdade que a
Historia sabe retribuir essa. . amabilidade, for-
nocendo poesia ao povo.... -

Basta de repetir colmas de vós já minto
'sabidas, corno cultores; que sois, da Historia
em geral e da Historia alo Brasil com espe-
cialidade. Por • folicidado • ntinha, não é um
exame vestibular o . que a lei interna .deste
Instituto exige dos neophytoos principalmen-
te quando o ~Iço da scioncia que aqui se
professa ‘é apenas 'candilato • ao togar de
acolyto- quantos 'colohrani *no altar da
Patria. Acudi ao vosso chamado e aSenho de-
elarar-me prompto para o serviço da Historia,
fazendo aqui dentro, na qnalida le de socio
effectivo desta nobre o ntil inatittilçao, aquillo
que já fazia lá Vira receher lições, anuir
vosso exemplo e os vossos 'conselhos.

Não quero e não devo terminar sem a doe/a-
raças) do que julgo o premio que Ma destes e a
honra quo me 'conferistes muito acima do
meu merecimento. Coritinao com a convicçao
que tinha quando era mase.„• parthneer ao

• Instituto Historie° e Geograplilem ' Brasileiro 4
entrar para o numero dos que se 'consagram

guarda daquiltó • quha PatSia tora do mais
sagrado— as suas tsallçaca. E as nossas não
são as MelloS riearSons factos dignos* de re-
gistro, em actos de ileroinno,' em Segtos do
nobreza . da alara, aia altitudes baio s:atas e
dignas, erra nrotrirnarites 'Vido& 'o bem da
Humanidade, em revelações d talento o de
caracter, em traaas' do onargiá 'e de ponde-
raçao o, finabobate, nas" leis que, marcam
urna evolução politica ta social quo honra a
nossa civil zaçao'. ' • " •

Basta lembrar -catd, ao decretarmos a
nossa primeira 'aorottitaiçaii peRu ica, anuo o
Meio depois do Proclamada á independencia,
os mais adiantados 'principiou %agua alli
consagrados c actoitbsOulilisi natnealidente por
um povo cujo espirito eataea senda trabalhado
pelas Raia liberaes, cuja alma se formara
para a liberdade'e para a justiaa; ¡rota as
lições dos Andeada e de outros estadiotas
de raro. merito -é 'Com os exernplas de um
jovon usonarcha; ora 'impetuoso, ora•modroso
nas decidas a tomar; mas bem ibtannioaado
o liberal. sempre 'que agia sem acdatção, por
elle conformada, daslropas dá 'antiga inatro-
pode. Basta recordar o brilho extraordinario
do encontro entre as • forças liberaria do pais o
as adveisas, do qual resultaram, cm um curto
e. brilhante período da nossa historia, a abdi-
cação, a regenala e o acto addicional. Basta
ainda appellas para a gloria do segundo reina-
do, com os apus nota trais ostadistas e com a figu-
ra inapagavel o inesa nociva! de Pedro II, que a
memoria das ?Sibileis impreastios de mocidade
100 pôde Reparar deste Instituto, a cuias 'so•
lemnid ides liava a inagéitaie do sua pre-
sença o o carinho de sua alta protecçáo.
Basta citar, finalmente, Sem tocar em no-
mes o sem dosear a eiorarienoées que trata
falia do agradecimento não comporta, entre
oa pontos culminante& .da • Historia patria. as
lutas para a fundação dos primeiros nucleos
da- habitantes; a expolsao do; invasores de
nacionalidades' varias, valentes e a.guorri-
dos; a odysséa dos bandeirantes; as tonta-
doas' republicanas de Minas, Pernambuco,
Rio Grande o Bahia; a abertura dos portos; a
indopendencia, o as guerras civis que a con-
solidaram; a formaoao politica da nado:las

lidado; a obra da constituinte 1101823; a Carta
de 1824; a abdicaçao, a regencia e 0 acto
addicioual; a maioridade de Pedro II; à guerra
do Paraguay, com os. horrores e os actos de
heroismo que cila encerra; a campanha do
abolicionismo; a proclamação da Republica'.

Por este resumido ennunaiado, cada um de
DISS tem já elementos bastantes para formar
a convicção da grandeza da missão deste
Bis ituto : velar pela conservação das tradi-
ções do paia e exigir das novas gerações
o respeito devido a. esstis tradições, que
sio da paz, de coacosdia, de justiça, do
liberdade, de ordem, de amor a humani-
dade e do ampla garantia dos direitos indi-
viduaes—tão ampla, quo a Ilepubl:ca urro en-
controu, neste terreno, o •que modificar, o
teve de concentrar o seis -furor igualitario
contra as ceminendadoses e as coaóas...das
grades do Campo de Santa Anna

Chamado g tomar parte nos trabalhos do
Instituto Historico e Geographica
parque é sabido quo aqui se trabalha do ver.
dado—ap 'casei-ruo em via dizer mis mestres
e amigas que me elegeram por tocante una-
nimidade :—Cá eston .! Podeis dispor de mim,
dos meus esforços, da minha boa vontade, na

"obra da conservaatlo o defesa do nosso pas-
sado, do nossa patrimonio moral. Guiado pela
acesa intsiligeneia, aprendeAdo coinvosco
inspira nio-me nos vossos actos, sinto que terei
a (Magali precisa para suppórtar a responsa-
bilidide do posto que me foi indicado nesta
augusta companhia. Nao posso, sinto na°
poder coacorrer para ansonentar o brilho
do Instituto. Juro, porém, que hei da par
sinas...alado absoluta na devoção . ao culto da
Historia Patrla, que toai, nesta sala, o seu
altar-mor. (Palmas.) .

O SR. Da. RAMIZ Gasvao, (Orador do Insti-
tuto), pronunciou depois oaeguinte discurso:

—«Sr. Agenor de Roun3;prezado o filustre
-consoai°.

Quem escreveu os dota substanciosos livros
~Formação constitucional do Brasil» o ,,For-
maçaa.do direito orçamentario brasileiro» —
entra jure Mimo nesta recinto, que intitu-
lastes com acerto «Cenaculo calmo e iran-
quillo, onde se reunam os apostolos do Patrio-
tismo.»

Vossa oração inaugural, que acabamos de
ouvir com o mais vivo interesse, é ainda um
precioso documento que justifica o desejo do
termos ao nosso lado um trabalhador culto e
esforçado do vosso quilate.

Essa oraçao, é um hymno á grandeza da
Historia, corno a comprehen lemos todos nesta
assorabléa., um hymno ao valor da Historia
como estimulo do amor patrio, como incen-
da° á imitaçAo das virtudos da nossos maio-
res, como severa mestra que também tira dos
graves delidos do passado lição proveitosa
para o futuro dos povos.

Condomnastes COus toda a justiça o erro de
Henri Piorou, que apresentou o peso das tra-
dições.como causa da esterilidade das nações;
com igual justiça condenstiaste.s. o pessimismo
de W. Irving, que só quis ver na Historia um
registro da crimes e migarias, comparando-a
só Netegale ealendar.

- Não, clamemos bom alto, na° 1 A Humani-
dade póie penitenciar-se de bater cora-
mettido graves erros. Chefes, Soberanos do
povos cultos, os teem por vezes levado a atro-
cidades soai nome e a anqualificaveis ia:lanas.
Não prolcisariamos talvez recorrer ao passado
para ter disse a prova mais completa. Mas o
o. livro da Humanidade não tem * só essas pa-
ginas de luto. E ainda cml Nane ha igual-
monte, merca de Deus,'paginas luminosas de
horoismo, de ahnegaça , de sactificlos, de
respeito aos tratados, de amor ao direito dos
fracos e 2 salvaguarda da honra, do lutas
pola liberdado o pelo omantipaçao dos Da-

• .	 .
e	 • •	 .

Ovos, do campanhas celebres antra ri daisio-
tismo feroz de sanguinarios diatadorcia; que
fizeram e fazem das conquistas do engonho
humano arma traiçoeira e yil contra os ope-
rarios da alvilização e do progresso.

Sim, °Moro da Humonidado não é um sim-
ples registro do crimes; é, como todas a4
obras humanas permittidas pela Providencia
Divina, um quadro que tom luz o go:Mus: '
aquela, para esclarecor e realçar oatriures
Aios do Boni, da Verdade o da Justiça:—
estas, (ruelas inevitaveis da nossa contingencia,
da nossa fraqueza, para porem em relevo
ainda' maior bonen, dos perfis venerandos c.a,
aublimidado das acções virtuosas.

-Bem sabemos que olia gnédas do 'impera-ás,
deslocação de regiões fe,lizos o tranquillas,
ruirias fumegantas de cidades prosperas, der-
rdcada de formosas obras de arte, gritos lan-
cinantes ou gemidos do povos inteiros subindo
para o eéo».

Sim, Ui está, para não citar ainão
exemplo, a imraortal e gloriosa Delsdeo„
sofreando nos dias do seculo vigesinia as agru-
ras do sacrificio mais pungente, mais mons-
truoso o mais injusto de guantes a Historia
registraocomo paga da sua honestidade po-
litica e do sou admirava' pundonor. Esta-
mos, de facto, assistinao a essa traledia dolo-
rosiarimao, que ha do ficar no decurso do
tempo como um ferrete de ignomiraa na
fronte dos barbaros algozes; estamos fo-
lheando' essa pagina maldita de um livro, ia-
pressa com. o sangue generoso dos bravos
defensores do direito, ao sons ronco de bom-
bardas, ao pavoroso estrondear de torpedos que
victimam fracas mulheres, tripulações inermca
e crianças innocentes. Mas essa loucura sem
nome, esse hediondo especiacula, cujos hor-
rores deportam calafrios o resercutore no
mundo inteiro, levantando protestos genero-
sos e solemiros na livre o nobse America, essa
eclipso fatal da civilisação passará um dia, o
os promotores da guerra nefanda, humilha-
dos e retemperados -pela dura prova, hão do
convencer-se de que oó é digno o caminho da
paz, da ordem, do trabalho e do diaeito. Esta
victoria significará mais lima vez que nem
toda a humanidade obedoce a r s instinctas do
mal, nem toda eira é victima do orgnlho o da
insensatez. A historia registrai-a-lis, colhendo
as gerações futuras o fructo sazonado da ex-
pariencia para que se nRo repitam as monas
apavorantes o os actos indignos que agora
degradam o mundo civilizado.

No que respeita ao nosso querido Brasil,
onde, graças á Providencia Divina o á ponde-
rada sensatez dos quo Can dirigido os nossos
destinos, na° ardo o facha execran10
guerra externa ha quasi mo:o scrulo 1W
gila diz respeito á nossa querida patria
vindes agora eollaborar connosco, illustracin
consoai°.

Tendes todos os predicados para esta
obra meritoria. Desde a mocidade que nao
sol para vós «uma embriaguez '4. ontnuaii,
desde a rosca* estaçao doa folguedos e doa
risos começaram a chamar de velho, par-
que Unhara o vaso do amar o passado o a si-
sudez prematura unhas o salutar o abençoa-
do amor ao estudo. Bemdita velltáro. aquolla,
Mui pro luziu o bailo o prestante cidadão, cul-
tor assiduo da historia ide sua torra, legiuna-
rio indafosso da coberto do trabalho.

Aqui vindes encontrar decerta outros caem-
piares da mesma velhice, que raio perderam o
tempo em dissipações frivolas, senão periao-
sas. Com estes novos companheiros abrilhan-
tareis a pujante moddade do Instituto Histó-
rico, que vos recebo do braços abertos, com.
palmas muito amigas o sinceras, prurida,
par dar-vos trabalho na campanha gloriosa
da v 'dado o cto amor da patrial,

•



#6866' Quinta-feira 28
• ;

alinho de 1911• DIÁRIO ‘oFFICIA1

Em que pese a vossa grande modestia, vi-
nde auguientar o brilho desta companhia, que
el.i*arda religiosamente ha 79 annos o culto das

"ções nadonaes e trabalha sem descanso
engrandecimento do nome brasil,eiro.

Sede bemvindo, esperançoso batalhador is
Odorosos applauses). - amarre PINTO, 2° se-
cretario.

Muitissirno grato a Y. Ex. pelo insigne fa-
vor, aproveito a opportunidade para assegu-
rar-lho desde já o profundo reconhecimento
da GOMMISSX0 DIRECITORA.-Dr. B. .F. Ramis
[Tale 	 presidente.-Rio, 25 r de junho de
4917..

NOTA-A COILMISSIO DIRECTORA DO DICCIO•

tiatwo é assim constituida:
~ninam Dr. Benjamin Franklin Remia

RELATOR GERAL DA SWO DE HISTORIA,
. Basilio de Magalhães; Ermo GERAL DÁ

aetIo De Osocaapme, Prof. Gestão Ruch; Re-
rdit GERAI. DA RECEIO DE ETHNOGRAPHIA, Prof.
quette Pinto , _• FUMA' EM GERAL DA MICÇÃO DE

OGRAPRIA,Prof.Max Pleiuss.Rzwamizs-Almi-
rente Antonio Coutinho Gotues Pereira, Dosem-.

rgador Antonio Ferreira de Souza Pitanga,
. Antenio Oiyn lhe dos Sentes Pires, Dr.An-

Tentes de Lyra, Dr. Aurelino de
anjo Leal, Dr. Ernesto da Cunha de Araujo
ana, Cr. kandeline Freire, Dr. Manoel

ro Plreg. glko de Silva. gememo
e Oft ithdolidio Garcia;

- NOTICIAM°

O Sr. Presidente da Republica recebeis
hontem cru cenforencia no Palacio do Go-
verno os Sra. Dr. Paniiá Calogeras, ministro
da Faeen ia; Dr. Nilo Poçanha, runistr., das
Relações Exteriores ; almirante Alexandrino
de Alencar, ministrs da Marinha, 'e marechal
Caetano do Faria, ministro da Guerra-.
- Em entenda foi recebido hontein no

Palacio do Governo pelo Sr. Presi lente da
Republica o Sr. senador João Luiz Alvos.

- O 'despacho semanal conectivo do minis-
todo, que devia realizar-se hontem, foi adiado
para hoje.

- O Sr. Presidente dá Republica recebeu
hontem á noite, no Palacio do Governo,
o Sr. Dr. Urbano Santos, vice-presidente da
Republica.	 •

-O Sr. Presidente da Republica fez vi-
sitar pelo seu ajudante de ordens 1° tenente
Dr. Pedro Cavalcanti o Sr. deputado -Pedro
Moacyr, que foi houtem.acommettido do uma
syncope na Camara dos Deputados.

e	 A ..••••n•
•

O Serviço para hoje na Brigada Policial
é o seguinte:

Superior de dia, capitão Diniz.
Afectai de dia á Brigada, 1° tenente Hen-

rique.
Auxiliar do aliciai do dia á Brigada, sar-

gento Leite.
Medico de dia, Capita° Gerçon.
Interno, 2° tenente honoraro Aduvaldo.
Dia á pharmacia, pharmaceutice Camorino.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião

'dentista Sayao de Moraes.
Interno na invernada, 2° tenente hono-

rario Toscano.
Promptidao:

No Quartel General, 2° tenente Silva-Corn
deiro.

No regimento de cavallaria, 18 tenente
Abelardo.

Ronda:
Na Saude, 20 tenente Martins.
No Andarahy, 2° tenente Saint:Clair.

• Guardas :
• No Thesouro Nacional, 2° tenente Paiva.

Na Casada Moeda, 20 tenente Alfonso.
Na Caixa de 'Amortização, 20 tenente

Mello Moraes.
ROR corpos:

No 1.0,2* tenente Quirino.
No 2°, 1° tenente Paranhos.
No 3o, 16 tenente Daniel.
No 4°, capitão Barbosa Lima g
No regimento de cavallarid, 1.5 tonante

Cabral.
No quartel da Sande, 2° tenente Cymbrom.
No do Andaraby, 2° tenente Nobroga.
Uniforme, 3°.

••••••••

Companhia de Loterias Nacione.es do Brasil
-. Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premies da 54° loteria do plano 333, 142°
extraceao do anno da 1917, realizada em 27
de junho de 1917, emjnneficio das instituições

•mencionadas no art. 31, § 12, letra j e'
art. 35 aa lei n. 2.321, de . 30 de,dezembro
de 1,910, e em virtude do„dontracto celebrecte

,	 • • "

em 16 de fevereiro de 1914, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :
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DIGGIONARIO HISTOR/CO, • GEOGRAPIRCO E
ETIINOGRAPHICO DO BRASIL

Aos presiderites de todas as Municipalidades
dP Brasil dirigiu o Sr. Dr. Ramiz Gaivão a
seguinte circular, tambem endereçada á im-
prensa do nosso paiz :

eIllmo. e Exatos Sr.- A Commissão Dire-
_eters do DIECIONARIO HISTOIUCO BEOGRAPHICO E

HTRNOGRAPHIGO DO BRASIL, incumbida desta
magna tarefa pelo Issnurre Ilisrmuco E Gee-
i:IMPETICO Beastszao, ao iniciar seus trabalhoe,
dirige-se	 i-por meu ntermedio a V. Ex., soli-

' citando-lhe o particular obsequie de tornar
publica e divulgar, largamente esta noticia.

«aleve-nos o intuito de despertar a attençao
de guantes, no vastissimo territorio do nosso
pais, possam collaborar com informações exa-
ctas, fidedignas e colhidas ein Nco» parl. a
composição da- grande obra ,projeceida iSelo

• INSTITUTO.
Essas informações serã.o acolhidas com ma-

ximo prazer pela comussão, a qual appella'
‘• convencidamente para o patriotismo de seus

concidadãos, pedindo-lhes com instancia seu
precioso concurso de luzes e, quando possivel,
de documentos do qualquer genero que com-
provem ou illustrem o texto da obra..

Faz-se mister que siffelhanies contribuições
de natureza goographica, h:storica, biogra-
phica o ethnogrsphica sobre coisas e persona-
lidades do nosso pais cheguem com a possivel
brevidade ao conhecimento da COMALISSIO DI-

RECTORA, para que dia as distribua desde logo
ás respectivas secções, como valioso subsidio.

• para a redacção dos artigos do DICCIONARIO•

A comeele.lo envidará esforços para que
esta obra utilissima e /leave' possa apparecor
çomo uma digna homenagem dos Brasileiros
ao proximo Cntenario de 1922.

Certo de que V. Ex. dará justo valor ao
emprehendimento que ora encetamos e que
tanto ha de honrar a nossa geração, rogo-lhe
se digne publicar que todas as referidas com-
municações devem ser ditigidas ao INSTITUTO

--Eiseenico GEOGRAPHICO BBASILEU10, COM sede
• no Rio de Janeiro, á rua Angusto Severo n. 4
• 028.
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, •n•••n•	 4.821 a 4.830

	

Sepultaram-se no dia 26 do corrente, 53 42.311 a 42.320 	

	

pessoas, sendo: nacionaes
'
 44; ostrangei- 27.631 a 27.610 	

ros, is; do sexo masculino, 27; do sexo femi-
nino, 28; maiores de 12 asnos 31; menores de	 Centenas
12 amuos, 22 ; gratis, 21.
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eirectoria. de MeteOroiOgia e Astronomia- Obscrvatorio Nacional - Resumo rintecroiogico- Rio de Janeiro, 23 do junho ao 1917.

mim olo

hs 	 761.5 18.0 13.6 89 1.4 1.0, Nb, Cu, St-Cd.;

IA lis 	 	 	 •

21 hs 	

63.3

G1.4

10.8

10.1

12.0.

12.3

T. SSE	 8.i

ENE

0, Cu, St-Cu.,

1.0, St, Nb.,

	weemertannalMilinelea•Uffill

Temperatura: inaxima, 21°,2 ás 11 lis. 50 ins.; iuinima, 11°,7 ás G lis. 43 ms. Evaporação, 3 91/n. Chuva, 0°Y08 Insalaç:ol
00 ins.

Directoria de Meteorologia o Astronomia-Observatorio Nacional - Resumo Metcorologico -Rio do Janeiro, 20 do junho do 1917.

Temperatura: maxinia, 22°,1 ás 12 /is. tiO ms. ; minirna, I n a,3 ás 5 lis. 55 nas.
ção, O lis. 48 D/.

Os sismographos registraram, hoje, longo movimento sistnied i cuja distancia epiccntral foi calculada em 3.000 lons,
Foram as seguintes tis phasos do phenomeno
IN•itnoiros tremores preliminares, 3 hs. 10 ms. 54 s.
Segundos tremores preliminares, 3 lis. IS ms. 30 s.:
Maximum, 3 lis. 51 ms. 00 s.
Terminação geral, 5 lis. 31 ins. CO s.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Resumo Meteorologico - Rio de Janeiro, 27 do junho de 101.7,i
~~1,
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IA lis 	 02.0 ig. n 11.6 69 ESE	 1.0 10, St, Ci-St,

21 lis 	
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62.6 17.5 13.3 *89 NNE	 34 1.0, A-St, Nb.,

.....

Temperatura: maxima, 20°,0 ás 13 hs. 20 ms.; minima, 17 0,3 ás 711s. 13 1113. Evaporação, 31u/m3. Chuva, OuVin3.1usolação, 2 lis. G
eGoveu o chuviscou no começo da noite.
Esta manhã os sismographos registraram um pequeno movimento sismic,o, o qual prolongou-se das O lis. 50 tu. 12 s. ás 10 lis. 20

03 3., sendo as ondas de pequena amplitude e de período variave/ e plia.çies mal differeneiadas.,

•

Evaporação, 6.1n/ini. Chuva, Oullme, Jusola.
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Junho de 1917

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Smção de NIetoorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Sympse do tempo era
'Iodo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (ti hs. no Rio do Janeiro) no dia 27 de junho do 1917.

Zona Norte - Tempo incerto esta manhã em todo o Estado da Balda, em P. de Assucar, Pesqueira e Recife e bom em Araeajá; dia

boi:item

'R	
-

r,	 bonteini e hoje nestas localidades exceptuada a cidade de Aracaj 	 má. Zona Centro - Reina mão tempo em Minas, sombrio e incerto e
Ooyaz e E. do Rio, o bom no norte de M. Grosso; choveu limitem e continfia em a maior parte de Minas; ehoviscou esta manha em alguns
pontos do E. do Rio; a pressão baixou. 7.,,,ona Sul - Bom tempo esta manhã em o R. Grande e sombrio nos demais Estados; chuvas fracas

em muitas localidades de S. Paulo, Paranaguá, Blumenau e Brusone; em Corumbá, choveu esta manhã; a pressão desceu pouco,
ixariando a tomperatura.A maior temperatura de liontem, 37°,0 em Corumbá; a menor, 2°,0 em Cruz Alta.Provisão para o District° Federal:
• pirinio, incerto c mo á noute, ligeiras chuvas; bom durante o-dia. Temperatura, ligeira elevação na média. Ventos normacs.

, Observações meteorologicas effeetuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greonwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 27 de junho do
1.g7. (esewo dg koletim organizado no Observatorio Nacional). 

Observações do dia

EstaçOeS
O 

o
,r
	 -wo

o te, wi

Temperatura
do ar

°

O

c3vn
n-n

(1)

•

fl
L. de Maranhao (()

tarra. do Corda (X) 	

~1~11.n

Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal(X) 	
Parallyba (X) 	
Recife 	
no de Assucar 	

61.7
94.3

23.0
92.0

_-
0 . 0

SE 10
9

Pqs. • vagas._ 1.v.(e.manhã).
N. manhã.

97.0
28.0

22.0
20.0

0.0 C. am.
ara. pol.'

Aracajá 	 61..4 95.8 •	 SE 6 *	 3 _ 1.	 v. 26.3 21.0
Balda 	  61.4 -1.0 s'v • 2 10 Vagas. C. II. (man.) 26.0 21.0 7.1. C. v.

Cactité 	
4anuaria 	

61.0
91.3

15.0
19.0

0.0
0.0

SE 4
o

-1.0
•	 ó

Q. manhã.
-

20.0
22.0

13.0
13.0

4.0
•	 -

Ch. ana. ch.
1.	 arn.' pra.

'Boll° Horizonte (X) 	
Theophilo Ottom 	 66.5 18.0 0.0 1. O I.	 n. 21.0 15.5 0.5N. i. am. pubi
Uberaba 	 66.7 14.0	 -2.0 E 8 1. (o. n. mau.) 21.0 14.0
Casainbil 	
Goraz 	  

69.1
63.3

11.0
20.0

3.0
1,0

NNE
Calma

2
o

1.0
10 _„

-
-

16.8
21.0

4.0
10.0

Wh. 1. am.

Santa Luzia 	 64.4 14.0	 -1.8 E 3 9 I. (n. manhã). 23.0 0.0
Cuyabá . 	
*i.,orumbá

60.7
01.1

22.0	 0.0
21.0	 0.0 Calma

1. 4
8

O. de manhã. 29.0
37.0

10.0
23.0

Victoria 	 68.3 22.0	 1.t SW 1 6 28.5 16.0
Capital Federal 	
Campos 	

68.5
68.6

17.9
17.0

-1.4
-3.0 Calina

2
o

8
10

Tranquillo, 1. nt.
1. (o. manhã).

22.4
23.0

17.3
14.0

Friburgo 	 69.4 10.0 7.0 Calma O 10 M. ch. 18.0 6.0
Petropolis 	 67.a 12.0 -0.5 Calma o 1. 10.5 8.5
Rezende	 , 	
Cabo Frio 	
S. Paulo 	

68.1
71.1
08.0

15.0
20.0
12.0

2.0
0.0
1.0

Calma
NNF,

O
2
1

10
O
9

-

-

1. (ch. man). -
B. (o. manhã).
1. (ch. mau.)

20.0
23.0
10.0

12.0
14.0
7.0

I. alia.	 pn74

Thcresopohs 	 68.2 12.5 0.0 NE 2 G 19.0 9.5 0.7 Ch. pin;
Santo4 	  68.8 17.0 -1.1 Calma o 10 Peqs. vagas. 1. nt. 21.4 12.6 1.3.7 Cl'. pia.
Paranaguá 	
Curityba. 	
Florianopoh,s 	
Lages 	

	 	 69.5
69.5
69.2
--

17.0
10.0
17.0
40.0

1.0
0.0
4.0

E

NE

1
1.
2

7
5

10

O'Tra.nquillo. I.
Nt.

1.

22.0
17.0
19.0
15.0

13.0
5.0

16.0
0.0

Ch. ara. ch,

Porto Alegre 	
Urugua,yatia 	
Montevidéo (X) 	

67.0
61.0

11.0
15.0

2.0
0.0

Calma
SE

O

7

O B.
O. manhã.

23.4
20.0

5.0
11.0 1. atn. pai)

Buenos Ayres (X) 	

Estado do céo: em decimos de céo encoberto-0, totalmente impo; 1.0, totalmente encoberto. Estado do tempo: 113, bom; i, incertos,
111, ip á o . Phenoinenos diveros: c, chuva; no, neve; u.s, nevoa secca; n, nevoeiro denso; ut, nevoeiro teime; sa,, saraiva; 4nro, geada ;tr, trovoada com relampago; t, trovões;relampagos; o, orvalho; -v, ventania.

Os numeros indicativos da força cio volito referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão, A pressão barometrica acha-so reduzida
a O C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações. Luate,ored nicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota: A chuva
foi medida no dia 27 ás "7 hora e as temperaturas furam observadas no dia 20 ás 21 horas.

Postos
Chuva em
21, horas

m/in

Temperaturas
extremas Postos

Chuva em
2/ horas

mim

Temperaturas
extremas

Maxima	 Minima .Maxima	 1 Minimaà
Pédregülho 	  0.0 23.0 15.9 Itapirá 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	
Ilorto Florestal 	

0.0
Qè.0

23.0
22.5

15.2
11.0

Flamengo 	
Pia de Assacar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	

0.0 22./

Lagea Rodrigo de Freitas 	
Jaearépagua 	

0.0
0.0

22.0
21.2

15.0
.13.8

S. Januario 	
Morro da Urca 	  

0.0 23.1 10.a

AMMINNEMEP,
Cascadura (Il. N. S. das Dères 0,0 20.3 1.5.0

No%	 vau telegrawma. 0111.
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O movimento dos llospitaea da Santa Casa
da Misericoadia e S. %acharias, dos llospicios
do Nossa Senhora da Saude, do S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccoaro e do
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi, no
dia 20 do junho, o seguinte :

Existiam: nacionaes, 1.100; estrangeiros;
615; total, 1.803; entraram : nacionaes, la,
estrangeiros, 15; total, 59; sahiram: nacio-
naes, 28; estrangeiros, 19; total, 47; fatie-
atraiu : nacionaes, 6; estrangeiro, 3; total
9; existem : nacionaes, 1.200; estrangeiros,
698 ; total, 1.808.

" O movimento da sala do banco o dos cola.
sultorios publicas foi, no dia 27, do 1.551
canal/tantos, para os (puas se aviaram L519
receitas.

Fizeram-se 58 extracções de dentes, e 267
Curativos e pequenas operaelies.
1.

A Repartição Geral dos Correios eXpelirá.
Inalas pelos seguintes paquetes;

Pelo .1ss?1, para Viciaria, Ilhéos ë portos
do nado até Ceará, recebondo impressos até
ás 8 horas, cartas para o interior até ás 81/2
e ditas com porte duplo até ás 0.

Pelo Anna
i 

para Santos, Paranaguá, São
Francisco, ltajahy, Florianopolis e Laguna,
recebendo impressos até ás 5 horas, • cartas
para o interior até ás 5 1/2 c ditas com porto
duplo até ás 6.

Amanhã
Pelo Ligo., para Bahia, Dalkar e-Bordéga

recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porto
duplo o para o exterior ata ás 13 o objectas
para registrar até ás 11.

Pelo ltalaéra, para Santos, Paranaguá, São
Francisco, Florianopolis e Mio Grande, rece-
bendo impress is até ás 6 horas, cartas para
o interior ata ás 6 1/2, ditas com porte duplo
até ás 7 e objectas para registrar ata ás 19
horas de hoje.

JUNTA COMERCIAI
Sessão em IS de junho de 1917

IMILSIDENTE, TORRES — DIRECTOR, 011. ISIDORO"
CAMPOS	 •

Presentes o presidente Torres, os deptita(loa
Conto, CaneniaOo, Diniz, Almaida, Magalhães,
supplente Si.yão e o director da secretaria,'
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

Exped lente
Officio 11. 283 do director geral da Directo-

ria de Industria o Cammercio da Secretaria do
Estado da Agricultava, Industria e Cominarei°,
remellando os csetifleadra, de registro inter.
siacional das marcas «Trocisco Conceioãoa
«Maravilha Paulistas. do Julio Conceição, sob
ns. 18.367 e 18.368.- Archive-se, entre-
gando-se á parte.

ficauerinientos
De Castro & Tavares para a transferoucia

da marca registrada mista junta sob n. 6.235,
da firma Viuva Cunha di Tavares a seu ces-
slonario Atalaie de Castro.- Deferido.

De Macedo Filho, para o archivamento
de tini exemplar do Diario Mein!, em que
saltai publicada a certidão do deposito feito
nesta junta, de sua marca registrada na do
Paraná, sob n. 1.357. - Deferido.

De Euclydes Ferreira da Silva para o arehi-
aumento da um exemplar do Diacio Official
cm que saldram publicadas as certidões do
alatai0aitolait0 nesta junta, das marcas regia-

-

tradas na de S. Paulo, sob mis. 2.783, 3.039,
3.071, 3.072, 3.07a a 3.076, 3.078, 3.081,
3.082, 3.083 a 3.089, 3.000, 3.083

'
 3.08a;

3.008, 3.091, 3.0.93, 3.100, 3.097, 3.101 a
3.10s. — Deferido.

Da Toledo Scale Com pany, John S. Craig
sa C'. United, The London Varnish and
Enamel Company United, Guimarães, Sal-
gado ,S: Comp., Salda Potoca, Francisco Al-
ves Mainalho, Lopes .Gomes & Comp., Al-
meida Cardoso az Comp., Epaininondas de Bar-
ces, José Osorio, para o deposito do suas
marcas registradas nesta junta, sob ns. 5.128,
5.121 a 5.125. 5.123,12.088, 12.102, 12.108
a 12.103, 12.214 a 12.215 12.231 a 12.239,
12.218 e 12.210. - Deferidos.

Da SociedaJe de Productos elliflliC93
QIICirOZ para: o deposito do sua marca de fer-
mento denonanado «Fermento Inglez» em ro-
tulo coai dizeres e a figura do uma moça tra-
balhando em uma meza preparando o pro-
duto, registrada na Junta Commercial de S.
Paulo, sob n.	 Deferido.

De Vianallo Attilio, para o deposito de sua
marca de recipientos para tripas denominados
«Tripas Rio Grande», em rotulos com dizeres

a figura de um porco, registrada na Junta
Commercial do S. Pauloa sob n. 3.133.-
Deferido.

Da International MachineaV Compa.ny, rira
o arehivamento de um Diario Officiol, com a
publicação de Sells estatutos c demais do-
cumentos que legalizam o seu funecionamento
no Brasil.- Deferido.

DA Astrogildo Reis G:limar:ias & Comp.,
Castro Pereira &Comp., Pimentel& Canalhas,
M. Scotti & Filho, Alberto Fernandes & Comp.,
Pereira & Cargueira, M. Castro & Ferreira,
Serpa & Pinto, Sampaio Corraa & Boettcher,
para o arehivamento de seus contractos so-
ciaes.- Deferidos.

Dz A. Beis & Comp., para o archivamento
de seu contracto social.-Estando cumprido o
despacho anterior, como requerem.

De Cerque:1.a & Gonçalves, para o archiva-
monto de sou contracto social.-Existindo
ma idenliea registrada, regularizem e vol-
(etc .

Do Pinheiro, Carvalho & Comp., para o ar-
das-amena) da prorogaoão da prazo de semi
contracio social.-Deforido.

Do Casomiro, Pinto & Comp., para o ardi-
vamento da alteraaão de seu contracto
-Deferido.

De Gaitado & Comp., para o archivamento
da alteração de seu contracto social. -Roque-
rala a necessaria annotaaão, como raparem.

De Souza N'alle ta Comp., para o archivaa
mento da alteração do seu contracto social.
-Cancellado o registro da firma, como re-
querem.

DC Contes SaIll03, Carvalho Andrade &
Comp., Sampoluo á- Pousa. Almeida, & Car-
valha, Dadot ta Comp., D. Fernanda% &
Comp. e Vianna & Silva, para o archiva-
inenit) de seus distractos sociaes.-Deferidos.

De Affonso & Rocha, Guionfar & Comp.,
Fe:incise° Moreira, V. J. Mocidades, Monteiro
& Faria, Seikas Figueiredo &'Comp., Ilenry
Neavinau, M. A. da Silva Ferreira, para o re-
gistro de suas firmas.- Deferidos.

De Pinto Costa para se aunotar no registro
de sua firma a mudança do seu estabeleci-
mento para a rua Cruguayana n. 10.-1)e--
ferido.

De Josa Osorio para se annotar no registro
do sua firma o augmento de seu capital para
40:000000.- Deferido. •

Do Louis lIerinanny & Comp., para se an-
notar no registro de sua firma que transfe-
riram todos os seus estabelecimentos para a
rua Gonçalves Dias n a Si.- Indeferido, por
ser caso do alteração ou dissolução.

Do Casaro, Coelho d: Camp a para se annotar
ao anistia) de Suas .firma a alsOrtura (4 ama

•

‘	 Junho (1 n)1917	 G869 

filial á rua Buenos Ayres n. 101, loja.-De-
ferido.

Secretaria da Junta Commereial da Capital - •
Federal, 23 de junho de 1917,- Mario Soares
Pinto, 2° (Aliciai.

• a....

Relação dos contracW, das alleraçiks c

• 

dos
distractos dls sociedades conanerciaes estas
beleridas msta praça, archicados on sessíta
de 18 de junho de 1917

Contractos
bo Sampaio Corraa & Doettcher, firma coma

posta dos soeios solidados Dr. José Mattoso
Sampaio Corra o Gormana Boettcher, para o
conluiarei° de representaaão e conta propria,
á rua Goneral Camara n. 00, com o capital
do 590:0005000.

De A. Reis & Comp., firma composta doa
socios solidarias America Repetto c Adelina
Reis, para o coimarei° de fumos o seus pre-
parados, á rua da Assembléa. n. 80, cota O
capital do 151:0038o00.	 ..

De Astrogil lo dos Heis Guimarães & Comp.;
firma composta de saciou Solidarias Astrogildo
dos Bois Gitimaraes e do sacio do industria
Germano St fita Cardoso, para o cominado
de pila:macia. á rua Domingos Lopes ii. 277,
com o capital do 2:000000.

De Castro Ferreira & Comp., firma com-
posta da.s.socios solidados Oscar do Castro
Ferreira, Mario José Maria e do commandi-
tario tilysses do-Castro Pereira, para o com-
mareio de calçado, á rua Uruguayana n. 31,
com o capital de 60:000a. soo lo o capital da
cOMmanditario de 30:0005000.

De lamentei & Ca nelhas, firma composta dos'
soeios solidados Manoel de Oliveira Intimidai,
Antonio Joaquim Martins Canalha e Alas)
Martins Canelha, para, o connnercio de vidros
e espelhos, á rua 'Visconde de Rama ta 17,
com o capital de, 1:0105003,

De M. Seutii & Filho, firma coam: sai doa
sonhos solidados Maria Seotti Chr:stafaro c Al-
fredo Chsistolara, para o fabrico do sacos do
papel e a exploração de typographia,, á rua da
do Mfandega u. ',.'W, com e capital de róia
20:000 00.

De Alberto Fernandes & Comp., firma
composta dos sacias solidarias Celestino Josa
Fernandes, Alberto larnandes Granja eado
SOCiU do industria Bornardino José Fernandes,
para o commorcio de botequim e restaurant;
á rua Jockey Club n. 293, com o capital do
8:00)1000.

De Pereira & Cerqueira, firma composta dos
socios solidados Joao Poreira Frade c Mama
Cerquaira Guedes, para o coaunercio de soca»:
O molhados, á rua !Lapilli 2). 203, com .o.
capital de 4:00000a

De A. Caslro SL Ferreira firma composta:
dos sonhas solidarias Mamei Joaquim de Casa a
tro e Autorais /audio Ferreira, para o com.;
meocio da escadas de volta, com o capital do
5:00010a0.

De Serpa & Pinto, firma composta dos so-;
socais solidarios José Ferreira Serpa e AntaM
nio Pinto Dainaso, á rua Buenos Ayres sitt
mero 87, com o capital de 10:000000.

Proroasoio de praso social:
Do Philiaira, Carvalho & Silvares, ppm();

gando Seu prazo social por tempo irumWi
minado.

A Itevaçaes:
Do Casemiro Pinto & Comp., alterando ai.

clausulas 2a , 9' 10 e 11 1 do seu contracto soa
dal.

De SJULd. \Fane & Comp., por ter passado fa
cominanditario o salidario Joaquim do Souza
Valia e entrado para a sociedade como solit
dado o EGC10 Arnaldo Si Motaa o capita(
passa a ser do 23a:009000,

lie Granado & Comp. , pela aduo:vita da,
sesak !!!a, indlistria :113.1-arida keit° CAwar.S01,,,\	 - - ,,
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itistraetos
De Almeida & Carvalho, que se dissolve

tela sahicla do socio Antonio Angela Teixeira
'1414 Carvalho nada-racebroidce O sacio Casemiro
eee Alineida Possinhas fica com o activo e pas-

• alvo da sociedade na impartancia d! réis
$5 .;000$000 ;

Me• Víanna & SUva, que se dissolvo pelo
fallecimiento do socio Baitardo Corraa, da
Silra, recebendo seus herdeiros a quantia de
Ei2:000$. Fica com o activo e passivo o socio
3os

9:
6
839

P
$
ir
02
es_

;
Viaxina, .na importancia do reis

De Sampedro & Pousa, que se dissolve pela
rahida do ocio Manoel Rodrigues Sampedro
recebendo a quantia de 3:000e. Fica com o
,activo o passivo o soei° Amancio Pousa Soto
iia importancia do IA:004)00;

Do Carvalho Andrade & Comp., que se
•dissolve pela venda do seu estabelecimento
ptila importando de 43:9293300

De Gamos & Santos,que se dissolve pelo falte,
cimento do socio Francisco Pereira dos Santos,
xiada existindo a partilhar. Fica com o activo
c passivo o socio José Manoel Gomes na im-
portancia do 40:000$000.

De Darlot & Comp. que se diesolve pela re-
tirada do soei° Dr.

 Comp., 
Dariot, recolhendo

a quantia cio 27:1565. Fica com o activo e
passivo o socio Miguel Standie na impor-
tamis de 7:0033000. •

De Fernandes ,O Comp., que se dissolve
palo ratice:mento do sono Casario Augusto
Teixeira, Cabral . recebendo seus herdeiros a

• quantia de 127:834234, mando os haveses (103
SOCiOS restantes da 414: S'8$40$ sendo: reis
08:031$714. do socio Duarte Fernandas .
d6:2065755 do socio João Sequeira.

Secretaria da Junta Commereial da Ca-
pitai Federal mi 23 de junho de 1017.— O 3°
andai, Guilherme- Dar.bedo

•
ri.•••n

Sessão em 21 de junhb de 1917

PREstnENTE INTERINO,: .: COUTO —DMECTOR, DII. ISI-
DORO CAMPOS

,Presentes os depu4oloa Couto. Conceição,
Diniz, Almeida, Magálhã,es, supplente Sayão
e o director da secret,aria,Dr. Isidoro Campos,
faltando com participação o presidente Torres,
abriu-se a sessão.

Foi•lida e approvada a acta da sessão ante-
eo lente.

Requeeimentos:
- Do M. Silva, para- ser admittido á =tri-

cota do commerciantes.—Declare seu capital
• o volte.

Do De. J. Costeira; para o registro inter-
• •riacional do sua marca «Ventre Livre», regis-

tada na Junta Commercial do Pará, sob
4. 17 e depositada nesta.'--- Deferido.

Do V. Soares & Comp., para o registro da
marca em rotulo com a figura eaxacteristica
de «Santiago», que distingue bebidas com o
som alcool, de sua fabricação.— Indeferido,
de-acciardo com o parecer.

De Edward & John Burke, Limited, Chi, . A.
• Ilansen, Wost Desinfecting Company, Troo
Company, Inc., Julius Kayser ateo
Serunet, Saldanha Barbosa &. Comp.,

Co.,
f.opes

- Comp., José Fernandes doOliveira Leite,
Silva Araujo& Comp., Vasco Ortiga() & Comp.,
P. Vieira &Comp. Granado & Comp., Silva
Araujo & Comp.: , Lopes Sá &Comp., René
Prouvot-Binot e José Silva & Camp., para o
peposito de suas marcas registradas nesta
Junta sob na. 6.429 a 5.130, 5.131, '5.132,-
1:N133, 5.134 a 5.137, 12.112 a 12.113s 12.116

11.149, 1.2.150, 12.154, 12.155, 12.160 a
12.102 o 42.429,- 42.180 12.190, 12.203,
„12.2q4 12.258.—Deforidá.
• De A. Cardes° do Gouvéa & Comp.. para

--psh serem transferidas as manias rcgistas
"
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nesta junta sob ris. 4.440. a 4.445, 4.538,
4•574, 4.594, 4.696, 4.689, 4.097, 4.730,
4378, 4.911, 6.301, 6.410, 5.417, 5.477,
5.479, 0.220, 6.550, 6.619; 6.901, 7:111,
7492, 7.103, 7.085 e 11.008, por firma iderto
tira de que são successores.—Deferido.

De Arthur de Castro, pari ser transferida á
firma Castro & Tavares, do que faz parte
como socio solidario, a sua marca registrada
nesta junta sob n. 0.235.— Daferido.
• Do &rrencr, Bulow & Comp., para o de-

posito de sua marca de formicida «Pós Sant»
em rotulo com dizeres e o deeenho de dons
martellos cruzados, registrada na Junta Com-
meacial de S. Paulo, sob n,. 3.177.— De-
ferido.

De Costa Ferreira & Ponna, para o dopo-
sito de suas marcas de charutos «Gloria de
Ilespanha» em dons rotuico com dizeres e a
figura allegor:ca de uma mulher coroando
duas outras que se acham a seu lado, e uiles-
panhola» em deus rotulo; com clizarea e o re-
trato do schefe daquella flama, registradas na
Janta Commercial da Bahia, sob ns. 13 e 14.
—Deferido.

De Leite & Alves, para o registro das mar-
cas de &garros «Mais um» a to rotulo eaan di.
zeros o «Vialetas» em rotula com dizeres e a
figura em busto de uma mulher, registradas
na funta Comercial da Bahia sob ns. 3 0 5.
-1-Daferido, visto estar cumprido o despacho
anterior.

Da Companhia AgrJ Fabril Mareantil. para
o archivainento da um exemplar do Mario
Officidi em que s4hiu publicado a certidão de
deposito fe:to nesta junta, de sua marca
A. B. C. registrada na de Alageas sob nu-
mero 24.—Deferido. 	 •

Da Companhia Industria de Peites
'
 para

o arehivamento de seus estatutos e demais
documentos - de *sua constituição. — Mo-s
rido. Sociedade Carioca de Transportes elari-
thima e Ftuviaes, para o archivamento de
seus estatutos e demais documentos de sua
conetellição..—Deferido.

Da Empresa do Transporto; Maritimos para
o archivannento da n ata da assembléa geral
que approvou o parecer do conselho fiscal
sobro a sua liquidação.—Daferi lo.	 -

Da Companhia Commercial Costa para o
archivamento- thv acta da assembléa geral
que alterou seus estatutos c mudou sua de-
nominação3—Deferido.

De Mirada Fine de Siqueira para se
far nos estatntos da Companhia ltrasilia, de
que é prosideets, a modificação da seu tome
conforme o numero do Jornal do Comercio,
que junta, em que fez a respectiva comam-
Ideação á praeas—Deferido.

De Salte Des.brotiner, Filho & Comp., II.
Monteira 8: GOmP., Luiz. Pereira Marques &
Comp., Garcia, Costa & \hinos, Saraiva & Pe-
reira, P. Pagairi & Comp., Moreira & Alves,
E 'muudo Tetschor & Comp. e Alvaro Pereira
& Comp., para o archivamolitt do seus 'cor),
tractos soc:aes.—DeSeiedos.

Do A. de Almeida Cardoao &Comp. o Labor-
guo & Rocha, para o arehivamento de seus
contractos sociaes.--sEstando cumprido e des-
pacho anterior, como requerem.

De Moreira &,. Perna, para o archivament0
da aiteração do seu contracto sodal.—Defe-
rido.

Do Valente. G: Estevão, para o archivamento
do seu (Rateado secial.—Doferido. • •

De Alberto R. & Clornp., para o arch'va-
monto de sou' disfracto social. — Indeferido
por falta do visto da amido Publica. -
s Do Dr. Joaqu-m do Lima Pii*DA Ferreira,

•Cropolato .e Didacta, Albores) Silv ires & Comp.,
J. Barreiras & Comp.pJosá Pires Vianna, Ga-
nias dz Andrade, Israel. Bombom & Comp.,
E. Degand, M. Scatti & Filho, C. .Machado
di Cotim., A. pois '8: Coam., Adolpho

.	 • •• •

~me

ftdaeão dos contractos, das ali :rações e doa
distractos das sociedades COMMerCiaCS esta-
belecidos nesta prae4, nrchivados eia SC38ati
de 21 de junho de 1317

Contractos:
DeSolly Dabrotiner, Filho & Comp. firma

composta dos sacios sou i larios Solly
 Comp.,

ne •, William Debroener e Curtes C. l'aite,
para o cammercio de costumes do couros o
palias, com o capital de 50:0005000.

De Laborgue & Rocha,' firma composta dos
socios colidarioa Viuva liortencia Lahocgim &
Rocha o André Corréa da Rocha, para o com-
mordo do manteiga, etc., com o capital de
6:0005, no Boulevard Vinte ,e Oito do Setem-
bro n. 437. •

.De R. Monteiro 8: Comp., firma composta
dos sodas solidarios Luis Ilettenhausen e Ala
Dedo da Rocha Monteiro Gaito, para o com-
mordo 'te brinquedos, com o capital do
20:0s03000.

De Luiz Pereira Marques 8: Comp., firma
composta dos meios solidarios Luiz Pereira
Marques o Manoel Estavas Cordeiro, para o
contorci° de aguas gansas, á praça da Repu-
blica n. 59, com o capital de 15:0003000.

De Cacei Costa & Nunes, firma composta
dos socioa solidados Amador Garcia Gil, An-
tonio da Cesta o Manoel Nunes Moreira, para
o•aomniercio do café o botequim .á rua Frei'
Caneca ns. 189 e 1.03, com o capital de
15:0003r-00.

De Saraiva & Pereira, firma composta doa
social solidarios Antonio Lourenço Saraiva Ct
João Pereira, para o 0011311101•012 de fabrico da
calçado, .com o capital do 8:0003, á rfia Bene-
dito Itypnliw ri. 108.

De P. Pagani & Comp., firma composta dos
solos Paolo Papo' o da cominan-
ditaria Emtna Dujat Jetickor, para o com-

•mareio do fabrico de artigos de ferro batido,
com o capital de 16:001, sondo o capital da
commanditaria da 8:0 ,0$000.

Da Moreira & Alves, firma composta doa
sbeloS solidarios Alberto Moreira Junior, O
Antonio Alves Ferreira, para o commercio do
fabrico do farinha do banana, com o capital
do 15:0' 05a00.

Do Edmundo Teltschar & Comp, firma com-
posta do soem solilario Eemundo Teltscher
e do commanditario Rodolpho Toliseher, para
o commereio do mercadorias e exploração in-
dustrial de minas, com o capital de 50:0001,
sondo o :capital do commanditaria do reis
23:0003000.
• Do Alvaro Pereira & Comp., .firma com-
posta do socio solidario Alvaro Barbosa Elo-
chagues Pereira e do cornmanditario João Fe-
lippeVereira , para o commerclo de constra.

:coes, com o capital de • 00:0505, sendo o Caa
pitai do conmanditario do 400:0005030.
•-Do A. do Minei la Cardoso & Comp., firma
composta' do sneios.soli trios Astbsie -de Al-

Erps, M. .Cruz & Comp., Corréa, Souz..
& Comp.., para o registro de suas firmas.
Deferidos.

De Oceste Pilotto & Comp., para o regisiro's
complementar de sua firma. — Deferido.

De A. Moreira Gomes para o registro do'
sua firma. Declarando o nome por exteugd,
como requer.
• Do Iionorio Borrogain para pe•ogistro do

sua firma. — Existin to firma identica ragi.e-'
trada, rogulariso e volto.

Do João Silva para o caneollamanto do rce
gistro do sua firma. — Deferido.

Do J. Nunes & Comp., para lhos serem
trans"erleos os livros Copiador o Diario em
branco da firma Azevedo & Nunes, do que são
sucessores. — Deferido.

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, 27 de junho de 1917. — Mario Soa-
res Pinto, 20 Oficial.
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¡acida Cardoso o Antonio de Almeida, para o
eommorcio do transportes, com o capital do
30:2p05000.

• Alteração:
' De Moreira & Pereira, elevando seu eapitai

--tocial do 7:00,03 para 20:0005000.
Distractos:

De Valente & Estevão, que se dissolvo pela
sahida do sacio Manoel Lopes Estevão, roce-

i' bendo a quantia do 1:250$, ficando com ei
activo e passivo o sacio Antonio Valente Cou-
tinho, na importancia do 1:25)8000.
" Secretaria da Junta Commercial da Capital

,Federal, 27 de junho de 1917.-0 3° officio!,
Guilhernie.Barbedo.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OPTICAL DO MIMO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista

Solar° Londres 	 • 13 53'61 13 45 '61
Sobro Paris. 	 	 $639	 $047
Sobre Hamburgo 	 	 $710	 Siso
Sobre ltalia 	 	 —	 .5520
Sobre Portucal	 2c343.... 	
Sobre Nova Vork 	 	

—

	

—	 33718
Jato esterlina orn moeda	 —

.1;1.6601(-)5Sohre (hienas a ires (peso, papel)..
Sobre lipsrvinim (reiseita) 	 •	 5883
Sobre %Dando (florim) 	 	 15560
Apot iees do ~prostituo nacional

do 1913, port 	  850500J
Apolices do empresthno municipal

de" 1901; nom 	
Apolicos do onmeestiMo municipal

do 1000, nort 	 . 	
Apares do emprestivao municipal

de 1914, Doei 	 .
Apoliees do empre.stimo municipal

de 101 ,r, I101/1 	 	 1055001
apolioes ninuirinaes de .Nitheroy,-

1005. G %, port 	 	 785003
Companhia Terras o •Colonizaça.o 	
Debentnres da Companhia Tecidoa

Ca itica 	.	 .	 .	 .
eoeretaria da Camara Svniical do Rio do

Janeiro, 27 do junho do 1017.—A..Simonsen,
sv/i.lieo.

RENDAS  PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Ileilf11 arrecadada do 1 a 26
do junho de 1917 	  4.506:5795054

Em 27 de junho de 1917 	 	 287 : 8565509
—

+1.7n:4355653

Em igual ()crido de 1016... 3.759:8823974

..n•••••n

Allandega do Rio de Janeiro

AlEZ DE JUNHO

Renda arrecadada em 27:
Em ouro 	
	

84:696550D
Em papel.. 	

	
70:9874785

• Total 	 	 "161 6815375

fenda arrecadada do 1
27 do &adente 	  4.161:5785158

Em 'goiti periodo de 1916 	  4.919:8185614

,, EDITÃES E AVISOF_

Junta Eleitoral de Recursos

SWWO, EM 25 DE JUDO DE 1017

Presentes, na sala das andiencia.s do Juizo
Federal da 1° Vara, os Sra. Drs. juiz federal
Raul Martins. presidenta procurador geral do
Districto Mora>, Sarmento, ô juiz federal sub-
stituto Henrique Vaz Pinto, abriu-se a sessão
ás 14 horas, sendo, depois de relatados o dis-
cutidos todos os recursos recebidos, proferidas
dS seguintes

DeciSjeS
N. 139*— Recorrente, Domingos Gomes do

Oliveira; recorrido, o Dr. juiz de direito da
6a Vara Civel:

A Junta Eleitoral de Recursos, depois do
visto e devidamente examinado, dá provi-
mento ao recurso para mandar, como manda,
incluir o recorrente no alistamento de elei-
tores, por ter completado, com o novo do-
cumento exhibido, a prova do residencia"jul-
gado iiisuffic ente pela decisão recorrida.

Districto Federal, 23 de junho de 1917.
Raul Martins. — Luiz Guedes de Moraes

Sarmento. — Henrique Vaz Pinto Coelho.
, N. 140 — Recorrente, Marloho Sebastião

do . Oliveira ; recorrido, o .Dr. juiz de direito
da 6° Vara Civel

A Junta Eleitoral de Recursos, depois da
visto o dovidamento examinado, dá provi-
mento ao reetoso p ira mandar, como manda,
incluir o recorrente no alistamento de elei-
tores, por estar provada a sua maioridade
com a oertidlo exhibida do casamento.
• DistriOto Federal, 25 do junho de 1917.—

Raul Martins. — Luiz Guedes de 3foraes Sar-
mento. — Henrique Vaz Pinto Coelho.

N. 141— Recorrente, Noé Augusto No-
gueira ; recorrido, o Dr: juiz de direito da
tia Vara Civel

A Junta Eleitoral do Recursos, depois do
visto e daidainento examinado, dá provi-
mento ao recurso para mandar, como manda,
incluir o recorrente no alistamento de elei-
tores, por ter completado com o novo do-
cumento oxhibido perante o proprio Dr. juiz
de direito a prova de rcsidencia que achara
insufliciente, não havendo assim necess,dado
de ser renovado o processo,. COM foi deci-
dido.

District° Federal, 25 do junho do 1917.—
Ite d Martins. Luiz Guedes de Moraes Sar-
mento. — Henrique Vaz Pinto.Coelho.

N. 142 — Reearrente, Pedro Modina do
Souza; recorrido, o Dr. juiz de direito da
6° Vara Civel:

A Junta Eleitoral de Recurso, depois do
visto e devidainente examinado, dá provimen-
to ao recurso-para man.lar, como manda, in-
cluir no o recorrente no alistamento de elei-
tores, por ter completado a prova do exer-
cicio de profissão, julgada insutficiente pela
decisão recorrida,

District° Federal, 23 de junho de 1917.—
Raul — Luiz Guedes de Moraes Sar-
mento.— Henrique Vaz Pinto Coelho. •

N. 143— Recorrente, atadinho Sergio do
Mello; recorrido, o Dr. juiz de direito da
ea Vara Civel:

A Junta Eleitoral de Recursos, depois do
visto o devi lamente examinado, dá provi-
monto ao recurso pari mandar;como manda,
incinir o recorrento no alistainonto da eleito-
res ,por ter coup:et:do a prova de residen-
ela, come b now ducumento exhibide, e que-	 ,	 .

•
•

-
foi julgada insulliciento pela decisão recor-
rida.

ni stricto Federal, 23 do junho do 1917.—
Raul Martins.— Luiz Guedes de Moraes Sar-
mento. Henrique vaz Pinto Coelho.

N. 0+4—Recorrente, Francisco Cardoso dos
Reis: recorrido, o Dr. juiz do direito da 6°
Vara Civel:

A Junta Eleitoral do Recursos, depois de
visto e devidamente examinado, dá provi-
mento ao recurso para mandar, como manda,
incluir o recorrente no alistamento de elei-
tores, por ter completado com o novo docu-
mento exhibblo a prova de rosidoncia jul-
gada insullicimite pela decisão recorrida.

District° Fedeeal, 25 de junho de 1017,—
Raul •1fartins. -- Luiz Guedes de Moraes Sar-
mento.—Henrique Vaz Pinto Coelho.

O escrivão da Junta, Alfredo P. Barbosa.

Ministerio da Fazendã /—
Tribunal de Contas

Directoria de Estatistica Commercial
De ordem do Sr. director, oonvido o 2° es-

criptura rio Themistoclea de Souza Mendes a
comparecer nesta clirecto aia, dou tro do prazo
maximo de oito dias, a contar desta data, sob
pena de ser exonerado por abandono do em-
prego.

Directoria do Estatistica Commorcial, 23 doo
junho do 1917.-0 sub-director interino, Luiz
Vicente da. Affonseca. 	 (.

Caixa (te AmortizaVto • •
Faço publico que, • tondo-se extraviado as

apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, Ao jur,) annual do 5 %, papel,
valor nominal de 1 . 0003 cada uma, es. 125.531
e 123 532, do proprie Jade do Holetia Jurou:ia
Chocou, viuvo, brasileira, vão sor expedidos
novos titulos, si, dentro ,:no prazo de eine(
dias. não houver reolionçao em contrario.-
• Caixa de Amortização, 27 de junho 41017.

e-- O inspector, il. C. de. Leão.	 • (.

•

-	 .

Caixa de Amortização
faço publico que, tendo-se extraviado as

apolices dá divida publica interna fundada,
do valor nominal do. 4:004, cada' uma,
ns.	 Q36, emittida em 1831, 20:936, einit-

Cdia em 1814 ;	 .41.'704 einitt'idas cl
1
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3.105003

1915500

18600

8S000.

193010

Pelo presente edital . sã.o intimados, do oc-
córdo com o art. 218 do regulamento emitia°
ao decooto n. 2.109, do 23 de dozoruhro do
1896, os herdeiros do ox-almoxarifo da Hos-
pedaria de Immiorantos da Ilha das Flores.
Sakorni.o •Nunes de Carvalho Lima. para. no
prazo de trinta dias contados da primeira pu-
blicarão (lesto, recolherem aos cofres pobli-
cos a importaneia co rreapondento aos juros
de 9 °Á, pela 'liara, doranto o poriodo do 1 do
abril de 1910 a 18 do outubro de 190, sobro
a quantia de 875400, relida durante esto pe-
dolo por aquolle ex-almoxarife o relativa ao
saldo verificado na comprovação da applica-
eão do adeantomento da quantia do 3005, re-
cebida em virtbde do avisó cIo Minlsterioda.
Agricultura, Industrio o Commerc o, 52,
de 23 de setembro do 1909, para °ocorrer a
pagamento de despezas miudas e do prom-
pto pagamento, conforme roi o responRavel
condemnacto por este tribunal e por aerórdão
do 17 de abril ultimo e sob pena de cobrança
judicial.

Ter-mira Sub-directora do Tribuna:1"de Con-
tas, 26 de junho de 1917. — Severiano José
Remos, servindo de sob-director.
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1854, e 136.953, manta em 1868, todas do
juro de 5 %, papel, antigo 6 %, pertencentes
á Santa Casa do 'fflisericordia da cidade de
Campinas, sendo a printelra' livre e as demais
gravadas com, a clansula:da inalionavois, v ão -
ser mito:lidos uniras Wang si,no prazo de quinze :
dias, não houver reclamação em contrario,

Caixa do A.mortir,aaão,'27 de junho de 4947.
-0.inspeotor, M. C. de ,Leito.

Caixa de Amortização
.;aço publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro annual do 5 %, papel,
valor nominal de 1:0008 cada uma. numeras
125.529 e 125.530, pertencentes a Nelson Poi-
xoto Jdrema, 'capitão de corveta, vão sor ex-
pedidos novos titulas ai, dentro no prazo do
cinco dias, não houver reclamaçãO em con-
trario.
, Caixa de Apiortizaçã:o, em .27 do junho de
1917..7- O inspector, M. C. de Leão.	 e

• •

idem.
MF11:4 ditas na. 4;2 e 3, Idem, idem,
0:--11-70: 4. dita p. 219, idem, ideia.
0-11-500: -4 dita n. 208, idem, idem.
G-11-.109 : 1 dita o. 206, idem, !dom.

: dita n. 232, idem, idem:
0-94-11: 1 dita n. -gt,o, idem, idem.
A-C-23-C : 2 dita sem numero, idem

idem..	 •
11-24-C-C : 4 dita som numero, ideai,

Santos-NBR : 2 ditas os. 1..297 o 1.293,
idem, idem.	 .
• • Idem : 1E ditas do diversos numeras, idem
idem.

: 19 ditas de diversos namoros, idem,
idem.

(1-11-1..03a : 22 : dites do diversos nume-
roa idem, Liem.

NflK: 20 ditas do diversos numeras, idem,

G-R-1.000 : 20 ditas do diversos namo-
ros, idom, idem.	 .

0-11-405: 8 ditas do dhersos numeras,
idem, idem.	 . .

Gil: 4 caixas diversos nitmeros. reprogadas
e avariadas.

0-400-11: 4 dita n. 1.575, idem, idem.
SO-H: 1 dita n. 1:571, ilera idem.

-G- 82-11: 1 dita n.-217, idem, idem.
G-106-II: 1 dita ti. 203, ideni, idem.

• 1 dita n. 213, idom,
Vapor inglez 1?aelides, entrado em 18 de

junhotle 1917i'
Armazem n. 14--	 Comp.: I cilixa nu-

mero 9.849, veprogada e avariada.
• Allt8..C: 1 dita. n. 100, idonak_ideni.
AS: 1 dita n. 1.557, idem, idem.
AIS: 2 ditas as. 326 e 327,1dem, idem.
AO: 2 gigos os. 231 o 237, idem, idem. 	 •
AO: 2 ditos na. 231 o 235, idem, idem.

--AO: 3 ditos as. 238, 232 o 223, idem, idem.
• AVC: 2 ditos as. 40 ó 33, Meio, idem.

B-C-D: 2 caixas as. 237 e 238, idem,
idem.

CDO: 1 dita n. 2, idem, idem.
• Cesariano: 3 ditas os. 395, 393 e 397, idem,
idoso.
• Idem: 2 ditas na. 391 e 390, idem, idem.

CLB: 4. dita n. 4.15, ideai, idem.
DE, : 2 gi.gos us. 20 o 18, idem, idem.
Idem: 3 ditos na. 47, 40 o um SOM otentro,

Idoso, idem.
Idem: 3 ditos na. ti, 472 o 170, idem, nom.
Idem: 2 ditos na. 10 e 18, idem, idem.
DP: 1 dito n: 20, idem, Mem.	 _
ES: 1 caixa n. 81,'idem, idem.

- DP: 3 caixas ns. 13, 171 o 1,5, idem, idem.
GRC: 1 fardo n. 173, avariado.

-I1S: 1 caixa n. 9.574, repregada e ava-
riada.

II&C: 2 ditas na. 425 e 423, idem idem.
Idem:. 2 ditas id. 247 e 547. idem ideia.
Idetn: 2 ditas,ns. 1.704 e 1.705, idem idem.
Idem: 2 ditas os. (.703 e 254 A, idem . idem.
RI: 3 ditas na. 281, 282 e 283, idem idem.

• LO : 2 ditas na. 7.020 e 7.021, idem Meio.
Idem: 2 ditas os. 7.027 e 6.960, ideia idem.

• Ideou 2 ditas os. 7.013 e 7.026, idem idem.
LIC-GRE: 48 encampados diversos nume-

vos, avariados.
Lanções: 2 gigos ns. 8 c-10, idem.
M-G: 8 caixas diversos numeres, repega.

das e avariadas.
MC&C: (dita n. )3.029, idem idem.
NOE: 1 dita p. 19.989, idem idem.
Idem: 1 dita n. 19.982, idem idem.
4.700: 1 dita 6, 411 ,itiem idem.
2:200-M: 1 dita n. 132, ideia idoso.
Idem: 2 ditas na. 12? e 128, idem idem..
53: 1 dita a. 238, idem idom.
Pare: 4. dita n. 7.520, idem idetn.•
11W&C: i dita•n. 4.422, Idem idetu. •
SA&C: 1 dita n. 125 idem idosa.• '

Idem: I dita n. 128, idem idam.
' Idem: 4. dita n. 126, idem idem.
-• Idem: 1 dita n. 127, idem idem.

SCM-EF: 1. dita a. 499, Meio idem. ••.
VC-L-•-G: 2 ditas os. 116 e 115,

idem.'
VC: 1 dita n. 685, idem idem.
D-Brazil-U: 1 fardo n. 902, avariado:
C. M. B.: 1 caixa n. 4, repregada.
Vapor norueguez Times, entrado em 15 d0

junho de 1917
Armarem a. 4-AhIP&C: i caixa n. 2, re.

pregada e avariada. 	 •
Casa Edison:n. V 23.998, idem.

' Clevoland: 1 barril P. 146, idem.
EFD: 1 barrica n. 360, idem.
Fontes:1 caixa n. 11.888, idotn.
Ga:C: 1 caixa a. 73.641, Mem.
IIS: 1 dita n. 202, idem.
J-R-C-C: 1 dita n. 100.811, idem.
Legey: 2 ditas na. 6 o 7, idem.
N: 2 barricas o. 259 e sem numero, idem::

2 caixas os. 1.149 e 1.114, idem.
11-11.435: I barrica n. 7. 800„idem.
Idem-11.880: 1 caixa n. 1, .idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem.
Idem: L barrica idem idem
SDC: 2 caixas na. 74:233 e 71.220, idem.
Vapor francez Duvida.) entrado em 17 do

junho do 1917:	 •	 • •
Armammi n.	 1 caixa n. 086, avo,-

nada.
EL: 1. dita n. 303, repregada o avariada. .
FSL: 1 dita n. 1, idem..

-- E -	 C: O ditas diversos numerosa
idem.

MB: j dita n„ 56, avariada.
MS: 4 dita n. 8, repregada e avariada.
Idem: 5 ditas os. ti, 4, 0, 2 O 1, avv,

nadas.
7040-NG&C: 4 ditas os. 108 o 106, Idem.
603: 4. caixa n. 7.654, avariada.	 -
An-C-59-C: 4 dita u. 288, repregada 4

avariada.
PARC: 2 ditas na. 7.560 o 7.553, idem.
PE: 2 ditas na. 537 e 536, ideio.

Tditas diversos namoros, idem.
-,Sq&C: 2 fardos os. 31.0 30, repregados •

avariados.
Idem: 1. caixa n. 1, reprogada e avariada:
,SGL: 3 engradados diversos nuniefos,' no'-

pregados o avariadea,
SC&C: 1, fardo n. 32, avariado.
SCL: O engradadoans. i, 4, 13, 2, 7 111 34

repregadoa e avariados.
AV: 4 caixa n. 14, avariada.

- AVC: 2 ditas na. 50e 44, idem.
AO: 4 engradado n. 72, repregado c arai

nado.
AMO: 4. caixa n. 4, avariada.
AVC: 2 ditas ns. 53 o 51, ideia.
Idem 9-ditas diversos namoros, repus &das

o avariadas.	 - -
ABC: 1 tardo u. 137, avariado.
Araujo: 1 caixa n. 50, repregada	 2.11./

nada.
AB: 1. dita n. 3.463; Idem.
BSC: I dita n. 75, idem. 	 •

- Bastos: 2 ditas na. 43 c 45, idem.
CRC: (dita n. 28, idem.•

• EBF: 1 dita n. 4.428, avariada.
EL: 4 dita n. 303, repregada o avariado
ECL&C: 2 ditas na. 52 e 24, idem.
G&-C: 1 dita n. 293, idem.
GF-FC: 1 dita n. 8, avariada.
IIRC: '6 ditawdiversos numeras, idem.
HM: 1 caixa n. 180, ropregada o salto

liada.	 •
JPJ: 4dita n. 1, idem, Mein.
JC&C: dita n. 487, avariada.
JAC: 1 dita n. 645/3, idein..

i dita n, 2.520/7,
Liam.

JNIP: 4. dita 'o, 3,438, repregada e ava4

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviao as

apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro annual de 5 E, tpapol,
valor nominal do 1:0008, n. • 123.533, o do de
200$, n. 4.076, pertencentes, um comum,
• Nelsoa Peixoto Jurema e Helena Jurema

▪ Chacon, viuva, ambas brasileiros, vão ser ex-
pedidoa novos titulas si, dentro do prazo de
cinco dias, não houver reclamação em can-
trario.
' Caixa do Amortização, 27 de junho de 147.

inspector, M. C. de Ledo..	 ('

Alaram do Rio de Janeiro •
De ordem do Sr. inspector intimo Antonio

Mazzoni a vir, no prazo de 45 dias, dizer no
processo instaurado nesta alfandega, relativo
a apprehensao effectuada no armazem n. 18
do Cães dó Porto pelo Sr. conferente Hormino
Rodrigues do Loureiro Fraga, de ac,c6rdo com
o § 50 do art. 488 da Consolidação das Leis das
Alfandegas, de tres caixas marca H, os. 33.724
a 33.726, vindas de °criava no vapor italiano
Indiana, entrado neste porto em 6 do Corrente
mor e suliniettidas a despacho pela nota nu-
mero 5.597 do 25, por Attillo Paci, por meio
do conhecimento endossado nas quaes foi
encontrada, além da mercadoria, descripta,

• grande quantidade de fitas- do seda occaltas,
como para ser subtrahida aos direitos devidos.

• *Gabinete da Inspectoria da Allandegat 27 do
junho de 1917.- Alfredo Pinto de Arany° Cor.
ido, 1° escripturario.

t~Áin
Alfandega do Ráo do Janeiro

Pela inspeotorie desWalfandega 53 faz pu.
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
03 volumes abaixo mencionados com signaes
do avarias e de falta, devendo seus donos ou
eonsignatarios apresentar-se no prazo do 15
dias para providenciarem a respeito:•

Vapor japonez Tocarha Mara, entrado em
48 de junho do 1917,„;

Armazem n. 4-B4saCasa Americana: 4
caixas diversos numeras, repregadas e ava-
riadas.

F: 14 ditas, idem, idom, idem.
Idem 1 fardo n. 4.558, avariado.
Idem: 21 caixas diversos numeras, reprega-

das o avariadas.
íGl1•-•101: 2 ditas na. ,577 e 176, item%

idem

011-400: 2 ditas ns. 1.374 o 1.373, idem,
•

•	 •
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• As pessoas que pietenderom concorrer,
esse concerto doVerão préviamento habilitats
se. em requerimento dirigido ao Sr: coronel
intendente da Guerra, até ás £4 horas do dia
6 do „Nabo, aproaentandb nessa ars:asilo e nal
acto da COXICUrreacia os seguintes doou:lendas:
Certidão do roeistro de contracto social, pas-
sada pela Junta Commercial, recibo do ha-
posto de industria o profissão relativo ao 1.•
semestre do anuo corronlo, alvarás de licença
da Prefeitura Municipal, provando serem noto-
Cantes especialistas do abjecto da coneurren-
cia. As firmas individuais deverão Sambem
apresentar carta de negoianto matriculado.-

As sociedades anonymas deverão provar si
estão habilitadas a tunceainar, exhibindo est-
tidões em que se verifique o cumprimenta

' dos arte. '79 e80 do regulamento que baixota
com o decretou. 434, de 4 do julho de 1.89t.

Directoria de Contabill lado da Guerra na
Os concurrontes habil-fades dersitarlo a

caução do 4:0003, para garantia a assignaa
•tura do contracto, exhibindo o rispectiyo re-
• cibo na oocasião da entrega das propostas, e

apresentarão no acto da assignatura, para
garantia da fiel execução do mesmo contracto,
docutripoto olmo prove ter foito naquela
directoria o deposito, na razão de 10 11 atk
o valor do 50:0003 o de 5 Si; sobre qualquer
escassos do mesma importanda; não sendo
admitti3a Caução inferior a t:000$009.

As propostas serão apresentadas eui
cata, em enveloppo fechado, com a deblara-

•çâo exterior do nome do proponente, escriptal	 •
a tinta preta, sem emenda, rasura ou entre-
linha, saltada a primeira via e todas assigna-
das pelos proprios proponentes ou seus ropre-

'sentantes que deverão comparecer ou fazeross
representar na ()ocasião da abertura das re-
feridas propostas, ficando sujeitos ás multas

. regulamentares, caso não cumpram fielmente§
o contracto que fôr lavrado o assignado.

Os proponentes declararão em algarismo o
'por extenso o preço dos concertos nas suas ,
•propostas, as quaes não poderão conter chião 1
. uma formula do completa submissão de.todas
as clausulas do edital.

Os representantes dos senhores negociantes-
'não poderão aproseptar-se á concurrencta,
nem assignar o reapootivo termo de contracto,
som que exhibam procuração em devida
 •

• fórmãao *N poderão tomar parto na concurrencia,.
conforme o disposto no aviso do Ministorto da !
Guerra n. 169, do 28 do junho de 1912, o ao
qual obedecem as condições deste edital, os I
negociantes que não tenham cumprido fiel- ,
-mente todos os co	 mgtractos e ajustes feitos co 	 •
o Ntuister10 da Guerra nos dons ultimos aanos
anteriores o esta licitação. 	 4Os proponentes sujeitar-se'-hão a todas aa •
.dismições que regem as concurrenclas desta I
repartição o ás contidas na lottra a do arti-
go SI da Mia. 2.221, do 30 do dezembro de
1909. .
- Não serão accoitoss por Motivo algum, rer
querimontos depois da citada hora do aludido
dia Ode julho.	 . !

R-.-E—&—C: 4 ditas diversos numeras, ido"
I idos.

LRJ: 8 ditas idemsidem, idem.
Macedo: 4 ditas idem, idem, idem.
M.C.: 2 ditas na. 7,540 e 7.381, avariadas.

i Sem marca : 03 kilos de cortiça a granel
1 Sem numero:
, Armazena n. 8— SCC: 2 caixas sem nu-

mero reprogadas.
Boavista: 4 ditas idem, idem.
M.M.: 1 dita idem, idem. 	 •
(MC: 4 ditas idem, idem.
Amorim Pinto: 1 dita idem, idem.
Custodio Domina : 1 quinto idenit vil-

• ganda.
AFG: 3 ditos idem, ideia.

• ACC: 10 caixas idem., represadas.

	

' JMPG : 8 ditas idem, idem.	 .
CTG : 25 ditas idem, idem.
Maca. Juntar: 62 ditas idem, ideou
JSC: 5 ditaa idem ideia.
ABC: 1 dita idem:Idem.
TBC: 16 ditas idem, idem.
LCC: 2 ditas idem, idem.
LC: 2 ditas idem, idem.
CRC: 4 ditas idem, idem.

• GZC : 1 caixa sem numero, represada.'
MC : 40 ditas idem, represadas.
DAC : 9 ditas idem, idem. 	 •

• X1—Cavado: I. dita idem, represada.
SMC : I, dita idem, idom.	 .
BAG : 4 ditas idem, ropregadas.
MC : I. dita Ide; repregada. • 	 .
0: I, dita idem; idem.	 • _,
Vapor sueco Oraecia, entrirdo em 1.9 de

junho de 1917 :	 s. o— .._
Armazem • ti. ilo—Allu : 2 caixas n. 830 o

1 814, represadas e avariadas.
) BMC t 1 dita n:41.434, reprogada e ava-

riada.
I OS: 1. dita n. 482, idem, idem.
, D : 2 ditaa n. i.904 o £.503, repregadas e
1 avariadas.
; ELO—MSC : 1 dita n. 4, represada e ava-

riada.
; OP V° .• I, dita n. 4, idem, idem.
i DO : 1. dita n. 451, idem, idem.

1 dita, idem, idem.
TEK—ACO : 1 dita n. 2, fiem, idem.

. TEX—AS : 1 dita n. 5, idem, idem.
IV: 1: dita n. 2.729, idem, idem.
lIsS : 2 bobinas n. 23 e 72, avariadas.
500 : 1. barrica n. 500, reprogada o ava-

riada.
BgS : i bobina ii". 87, avariada.
Vapor japonez larakassi Afard, entrado miá

£8 do junho do 4.947:
• 0-76-11: 1 caixa n. 232, ropregada o
avariada.

0-430-11 : 1 dita n. 231, Idem, idem.
G —98— •11 1 dita n. 225, idem, idem.

" 0-500-11. : 1 dita n. 224, idem, idem.
Vapor francos Dupleiz, entrado em junho

de 1917: .
Armazem n. 18—AGC: 1 caixa n. 4.257,

ropregada o avariada.
EBF: 1 dita n. 4.429, idem, idem.
OW: 2 ditas na.. 7.003 e 511 ,idem, idem.
EDF—RJ: 4. dita n. 512, idem, idem.
Alfandoga do Rio do Janeiro, 25 de . Ia-

pho do 1917. — O ajudante do inspector,
..joaquini Fernandes da Silva.

Ministerio da Guerra'

intendencia da Guerra

concameca. PARA COIMEMOS EM U33 fiEB000011"

De ordem do Sr. general director da Adiai.
'nistraçao da Guerra, faço publico que o cott-
Oelho de Compras deita repartiço rece
xropostes ao Gila 9 de ¡olho prezJmo, ;O'

12 laoris, para os cánoertoi do rebocador 4(a-
miro, conforMe a seguinte especificação

.	 Obras na caso •
Borda nova constando de corrimões, 63 ca-

baços o quatco cunhes para reboque ; sub-
stitniçao das tabicas; do convéz inclusive as

•meias laranjas do prõa o de ré, das latas, da
'casada machina inclusivo e alboio e armario
da ferramenta, das braçolas e forquotes, dos
dormentes e eactas dos dons bordos, de 70
braços, dos agentes da caldeira, do forro do
intarior e dos beliches de piOa o papa, da
tolda inclusive a lona o os balaustres; tres
carreiras do taboas de prim a papa; substi-
tuir os verdugos; repregação das taboas do
fundo, calafeto geral e torração de metal ;

•euravilbarnentõ onde se tornar neoessario.
Todas as substituições serão feitas com pe-

roba, excepto a tolda, que será de pinho do
Riga e os beliches e araiario da ferramenta,
que serão de pinho branco.

Todo o oncavilhamentd e pregação deve-
tão ser de cobre doce o metal.

"Obras da machiai'
• Substituição das quatro molas dos embolos
•do alta e baixa pressa°, repassar os centros
dos deus embolas; refrescar e ombucha4 as

•duas hastes dos embolas e substitu ir os qua-
tro buasins ; substituir as duas guias dessas
bastes; calçar as duas valvulas de distribui-
ção , no respectivo encosto; substituiçao dos
pinos de movimento e uma tampa de raancal
do mesmo; repassar os pinos das cruzetas
assim como os pinos dos balancins; repassar
a cruzeta .da bomba. de ar; repassar o eixo
de manivella, substituir os bronzes das ma-

•nivelas.
• •Condensador

Éstanhamento dos tubos o reparo éeral na
bomba do alimentação; repassar o embuchar
a haste da bomba e sobre-posta; modificação
no corpo da mesma bomba; substituição da
lielice aproveitando, porém, o modelo da
existente e substituição da bucha do páo de
reze.

Bomba de ar
Broquear o corpo da bomba o fazer inn

junço o haste pova, ralos e esporas tamboril
novos; embuchar as sobre-postas. •

Montar uma centrifuga . para circulação
independente ; collocar em injector para ali-
inentaç.ão relativo á caldeira o um para esgo-
tamento do porão do navio, com a respectiva
canalização nova ; collocar um macho na
fronte da caldeira para apagar a cinza, com

• chcanamentos novos ; reparar o tanque do
agua ; substituir as chapas das carvoeiras.

Caldeira
Submottel-a á pressão hydranlica o fazer

que for necomarlo ; uma saia para a chaminé
da caldeira com 2" de distancia com chapa do
4/8"; um ventilador para a fronte da cal loira
com 42" do diamotro, colocado por cima da
tolda ; nmascantoneira em volta da caldeira
e estrados do chapas do forro na machlua a
na fronte da caldeira.
• O casco do rebocador está no Arsenal dá
Guerra, na Ponta do Caia, o a machina e a
caldeira nesta intericiencia, podendo ser exa-
minados pelos interessadosalas 11 ás 13 horas.

O encalhe o estadia correrão por conta dos
contractantes.	 ••

O prazo maaime para entrega será de quatro
mezes, contados da data 'da approvação do
rospectivo contracto. 	 •

Todo o material a danpregar será de • pri-
meira qualidade, sendo a obra fiscalizada; por
um dos migenheiros da repartição, obrigando.
se oa oontractaniera sara:Alisa pelo prazo do

.seis teezeN

Intendencia da Guerra, 18 do junho de
1917. — Dirceu Caetano do Oliveira, 3° olficial,,
secretario interino do conselho de compras.•

ColiegioXilitar do Barbam*

	

SEGUND4 CTICURRUCI4	 •

Edital para o fornecimento de gemeras alia
mentidos, artigos para limpeza, 'iluminação;
ferragens, forragens, etc., durante o segundo
semestre do corrente anuo.	 •

De ordem do Sr. tenente-coronal director e'
presidente do Conselho Administrativo dosa>
contagio, faço publico que ás .13 Roma do
ag, donorrontp mas, o Conselho roi:abará pro4
postas para o forneciment0 de cancros atImee
tive" unges, Rara limpese l	ta



t8'14	 Quinta-feira 28 1)IAI11.0 OFICIAL	 •••	 4-"J	 fr*/- 

Ministerio da Marinha
Directoria da Contabilidade

PARA A VENDA DOS TERRENOS DO ANTIGO
ARSENAL DE MARINHA DA DAMA

Estando o Governo autorizado pela alinea
n. 3 do art. 27 da lei ii. 3.232, do 5 do ja-
neiro do 1017, a venaier, em basta pub:icas
ou permutar os terrenos do antigo Arena
do Marinha da Bahia, serão recebidas pro-
postas, dentro do prazo do 30 dias, contado,
desta data, para a utilização dos terrenos do
alludiclo arsenal, nos termos da autorização
legislativa, tendo em vista o ministerio apu-
rar dos alludidos terrenos, sem projuizo do
seu justo valor, o necessaria para dar conve-
niente instalação á Capitania do Porto e Es-
cola de Aprendizes ala sinheiros do Estado da
Bahia, sob as seguintes c :nillçaes:

e, as proposias deverão ser apresentadas
em envolucros lacrados e fechados, em duas
vias, devidamente saltada a primeira, rubri-
cadas a cada pagina pelo proponente, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, devendo
constar do envolucro o nome do proponente o
sua residencia;

2', o Governo se reserva o direito de dar
como não feita a concurrencia, se considerar
deavantajosas todas as propostas;

3", as segundas vias da proposta serão en-
viadas ao Diario Official e nelle serão publi-
cadas na integra, antes do qualquer decisão;

4", as propostas podarão ser apresentadas
na Capitania do Porto da Bailia ou neste mi-
nisterio, fornecondo-so, ali, como aqui, as
informações necessarias a quaesquer interes-
sados;

54 , fica estabelecida desde já, para qual-
quer proponente, a caução de 10:000$, que
será depositada na Delegacia Fiscal do The-
soara no Estado da Bahia cu na pagadoria da
Marinha e restituLia logo após á, decisão que
o ministerio tomar sobre o julgamento das
propostas, o que deverá fazer dentro do prazo
do 15 dias, no maxiino, asais a terminação dos
30 dias a que se refere o edital;
- 6', os involucros das propostas entregues
na Capitania do Porto da Bahia serão rubri-
cadas pelo capitaa do porto e enviadas a este
nainisterio, onde se procederá á abertura.

Gabinete do director gera/ da Contabilidade
da Marinha, Rio de Janeiro, 29 do maio de
i917.— Apollinario Gonaes de Carvalho.

Pgens, forragens, etc., durante o segundo
deinestro cro éorrente anuo.

Para a habilitação a esta concurrencis. os
Interessados deverão requerer a sua inseri-
poo até ás 15 horas do dia 29 do referido - 

EDITAL

tiaez, juntando requerimento, certititados do
pagamentos de impostos de industria e profis-
tão o de licença e que provem se acharem
quites com a Fazenda Nacional e Camara. Mu-
Oicipal, o que servirá de baSe para o julga-
Éaento de sua idoneidade.

Discriminação

For kilogrammo—Alfafa nacional, alfafa do
-Rio da Prata, alhos, arroz nacional de pri-
fieira, assucar refinado de segunda, banha
derretida, batatas nacionaes, carne secca do
primeira, carne fresca de porco com osso, ce-
bolas, café em grão typo sete, chá preto, ra:
rol/o de trigo, farinha do mandioca de pri-
meira, feijão preto, goiabada de primeira,
marmellada de primeira, manteiga mineira,
massa branca para sopa, milho vermelho, po-
tassa, queijo do minas, sabão virgem, sal groaa
so o sal fino.—Em litro—Azeite de Lisbaa, vi-
nagre branco nacional.—Ein caixa — Palites
lixados e kerozene «Brilhante».— Em duzia-
Ferraduras para cavallo, ferraduras para
muares.—Em cento— Cravos ns. 6 e 7 para
ferraduras. —Em unidade — Queijo Palmyra
«Borboleta», gallinhas, tijolo de atear.— lEra
pacote—Velas brasileiras e velas para carros.

As propostas serão feitas em duas vias, uma
das quaes estampilhada, datadas e assignadas
e nchas especificados, sem accrescimos, entre-.
linhas, emendas, borrões, rasuras ou resalvas,
em algarismos e por extenso, os preços de
cada um dos artigos e só serão abertas aguei-
las cujos signatarios estiveram presentes ou
legalmente representados e tiverem feito o
deposito de 250a na intendencia (toste coita-
gio para garantia da assignatura do con-
tracto.

Nenhuma proposta será acceita sem as de-
clarações seguintes dos proponentes: a) sub-
missão completa a todas as clausulas do pre-
sente edital; b) de caucionar

'
 no acto da as-

signatura do contracto 5 % da importancia
provavel dos artigos a fornecer durante o se-
mestre, tomando-se por base a importancia
do fornecimento no semestre anterior para
garantir em todas as suas partes as disposi-
aÕes do termo do rgspectivo contracto.

Os proponentes preferidos para o forneci-
mento obrigar-se-hão ás seguintes clausulas:
1 1) fornecer os artigos de primeira qualidade,
na quantidade pedida e no prazo designado ;	 Deposito Naval. do Rio de Janeiro
2s) fornecer os artigos pelos preços o condi-

• ções do contracto que assignarem, mediante	 SECÇ.% DE FARDAMENTO
pagamento á vista aos officiaes empregados

• • civis o militares do collegio, bem como a Do ordem do Sr. capitão de corveta, dire-
qualquer militar e força federal que aqui ve- ctor, previne-se ás senhoras costureiras que,
nha estacionar durante a vigencia do mamo- no sabbado 30 do corrente, das 11. ás 14 1w-
divo contracto ; 3") apresentar até o dia 5 ras, haverá distribuição de costuras somente
do cada mez afim do serem conferidas, as ás senhoras costureiras matriculadas na se-
contas do fornecimento, as quaes serão sujei- gunda categoria, não sendo attendidas as que
tas ao sello proporcional ; 4") quando os con- se apresentarem fora dos limites das horas
tractantes deixarem de fornecer, substituir acima marcadas ou não forem da categoria
os artigos rejeitados ou suppriras faltas nota- chamada.
das dentro do prazo que lhes for estipulado,	 Deposito Naval do Rio de Janeiro, 27 do
o fornecimento será feito administrativamen- junho de 1.917.— Alvaro Coutinho Ferreira

, te, incorrendo aqueles na multa de 25 % so-
bro o total dos preços do pedido, além do pa-
gamento da importancia da respectiva dile-
rança, caso os preços do contracto sejam in-
feriores aos do mercado ; elevando-se a multa
de 50 %, na primeira reincidencia, a 75 % na
segunda e no caso de terceira reincidencia a De ordem do Sr. vice-almirainte In-
/mina será de 25°4 sobre o valor dos artigos spector, acha-se aberta, pelo prazo de
que venham a fornecer até a terminação do 30 dias, a inscripcão para o exame e
Ou contracto.	 admissão ao togar do mecanicos navaes
Os concurrentes não podem offerecer nada de 2° classe, nas etpecialidades de cla-

mais além do que consta , deste edital; nem ctricistas, caldeireiros de cobre e do
datar suas propostas sinão do rcloride *ia 40. , ferro e torneiros, devendo os andidatos

Collo& Militar de Barbacena, 14 do Wh° tse habilitarem, na fórnfa elo disposto, no
, 0017. —Aristoteies Maximiano Estaafslats, art. 26	 regulamento anshexiso ao de-
ir tenente, sub-secretario. 	 ereto n. 7 .009. de 9 de j.ulho do 1908*.

As demais informações serão dadas
nesta inspectoria, todos os dias utel%
das 11 as 16 horas.

Inspeetoria dd Machina% 16 de junho
de 1917. — 7. Magalhães de Almeida,
1° tenente assistente. 	 .

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DMECTORIA DE CONTABILIDADE
Primeira secção

Fica intimado a comparecer na ia secção
da Sob-Directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Cor seios, no prazo de 31 dias,
o ex-carteiro interino da agencia postal 'do
Corumbá, Napoloão de Manos, afim do re-
colher aos cofres desta Repartição a impor-
tanc : a de al.$ (quarenta e um mil réis), valor
taxas e indemitisação do registrado 68 F, pro-
ce -lento de Corumbá, no Ewaclo do Matto
Grosso. co ifa o valor declarado de 30$ (trinta
mil réis), endereçado a D. Franeisaa Mourão,
em Mar Vermelho, no Estada de Alagbas.

Primeira secção da Sub-Directoria de Con-
tabilidade da Directoria Gorai dos Corre os,
12 de junho de 1917.— O sub director, Eu-
genioAugustoWandeck.	 (•

Directoria Geral dos Correios

SUB-DINECTORIA Dg TRAFEGO
CORRESPONDENCIA CAUDA EM REFUGO

De ordem do Sr. Sub-director do trafego,
convido os remettontes ou destinatarios abaixos
da correspondencia que, contém valores,
cabidos em refugo no segando trimestre do
atol" findo (1915), a comparecerem na the-
souaaria desta repartição, afim do lhes ser
entreaue, dentro do prazo de um anuo, pre-
enchidas as formalidades regulamentares o
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado—Proccdencia—Destina.
tario—Remettente— Destino

2.341-7a mação — Alexandre Marques —
Maria Guidre—Bicas.

43.455-7" secção—Albino Costa Souza So-
brinho— Lindolpho—Bahia.

39.593-7" secção—Joaquim Gomes — F.
Guimarães & Comp.—Ponte Nova.

4.110-7" secção — Anua Azanabuja — F.
Faiistino—Porto Alegre.

231—Rua da Passagem — Carlota M. de
Souza—Olympia—Maceió.

21.557-1" secção--Casemiro B. de Sanaa-
Mariano Pereira Lima—Pernambuco.

32.131 C-7a secção—Francisco M. do Car-
valho—Rosa—Vargem Alegre.

27.752-7 a secção—José Saudi — José Lo-
thario, Rio Negro—Manáos.

8.656—Praça 15 do Novembro—Manoel da
Costa Pauferro — %radio, Souza—Bahia.

1.006 C-7a secção---Maria N. de Jesus-
Candida Maria do Jesus—Sergipe.

531 C—Cáseadura—Maria Menezes—Luiza
Gomes da Costa—Sergipe.

24 . 414-7a secção—Nonliô Calixto — Carlos
Ferreira Nobrega—S. Paulo.

8.800-7a secçãos-Potronilha V. do Barros
—Antonio—Pernambuco.

8.934-7' secção—Nabuco Ribeiro Rocha-
Gimenez de Molio—Pernambuco.

5.223—Rua do Cattete—Antonio Brigido-
Antonio Bezerra—Colonia C. do Dons Rios.

8— 7' secção — Senhorinha R. Mello —
João Arruda Mello—Pernambuco.

256—Rua do Cattete—Maaia Sophia de Jesus
—Romeu Victor dos Santos—Estado do Rio.

3.030—Rua do Cattete—Zepherino Augusto
dos Santos—Jovita—Paty de Ubá.

3.017—Arsenal de Marinha—Maria Edwigoa
da Conceição — Jovontino José dos Santos-
Se:SiPo••-

•

Pinto, 1° tenente assistente.
11nnnU

Inspectoria de Machines
EXAMES DE MECANICOS INAVAEg
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9.1125--Districto •Federal-Firmino Augusto
-Abilio AVres-Paril.

0.016-DiStricto Federal-Luiza, Maria Co
Freitas-Lviz da França-s-Parailyba do Norte.

secção-Rio-Alzira Bertha de Sant'An-
na-ignorado-Districto Federal.

C secção-Rio-Alzira Bertha do Sant'An-
na-ignorado-Distácto Federal.

socção-Rio-Alzira Butim, do Sant'An-
na-ignorado-Districto Federal.

C secção- Rio-Alzira Beetha de Sant'An-
na-Districto  Federal.

Primeira secç lo da Sub-directoria do Tra.
togo, G de novembro de 1016.-Servindo de
secretario, Godofredo de Abreu e Lima, chefe
de secção.	 .)

Ifflea. JIM

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO
. CORRESPONDENCIA CAIIIDA EM REFUGO

Do ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os remettontos ou dostinatarios abai-
xo, da corresnondencia .que contém valores
pahida cm roáigo no 3° trimestre do anno
findo (1015), a comparecerem na thosouraria
desta repartição, afim do lhes ser entregue,
doutro do prazo do um anuo, preenchidas as
fortualidados regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva.
Numero do registrado-Procedencia-Destina

tario-licmettente-Destino

10.442 C-7a secção-Alvaro Ferreira Bra-
ga-ignorado-Seto, Lagôas.

3.020 A-Avenida Central-Elidi° de Chris.
to-Maria C. do Andrade-Paty.

35.403T-7& secção- José Antonio Thomaz-
Lola-S. Paulo.,

406 A-Arsenal de Marinha-José Francisco
do Almeida llosouro=llaymundo J. de Almei-
da-Pornamblico (Chnhães).

40 C-Arsenal do Marinha-Generosa Men.
des-Amaro M. da Silva-Recife. .
. 754 C-Cascadura - Joaquim do Freitas-
Fornandes & Irmão-S. Paulo.
. OS C-Arsenal de Marinha-João Vieira do
Souza-Manoel Messias do Naseimento-Dis-
trieto Federal.

1.600 A-Avenida Central - João Martins
flamoà-lionriquo José Bellonia-Angra dos
lieis.

731 A-Estado de Sá-Juvencio Gama-Ma-
noel Francisco Pereira-Piracema.

353 C - Arsenal do Marinha- . José Brito-
João Pereira da Silva-Alugbas.

112-Aleyer-José Fernandes da Silva-José
dos Santos-Districto Federal. •

266-João Gottenborg- Euclides-Districto
Federal.

311 C-Arsenal de Marinha-Maria Magda-
lona Nascimento-Igliorado-Sergipe.

2.297 A-Avenida Rio Branco - Rodolpho
Weber-Teixeira. Borges &Comp.-Petropolis.

645 V-Praça Duque de Caxias - Paulino
Theod oro Cardoso-Ignorado-S. Paulo.

362-Me,yer-Ilita Ca lda Bernardina-Bar-
- ra do Piralty.

3.117-Arsenal do Marinha -s. Asso. Ben.
Campista-llyppolito P. Areias-Campos.

0.250-Districto Fecleral-llodrizo Vascon-
coitos Espinola-Enéas Torreão-Pará.

5.73.4-Districto Federal - Sylvana Cano-
veva da Silva-Ignárado--- Ballo Horizonte.

44-1-Districto Federal-F. Carlos & Comp.
-Severino

8.303-Districto Federal-Agencia N. Ame-
ricanas-Joito Nazari-S. Paulo.

4.5 17-Districto Federal -Alberto Veiga -
Joaqu im Veiga-Recife.

0.072-Praça Duque • do Caxias - Antonio
Egino Thereza Villela Soares - Curato do
Santa Cruz.

0.530-Corumbá. - Salustiano Murioz--Ma-
toei Pugitt-Paraguay.

58.397-7' secção- Mino. Dinbany-Ceor-
°tio-França.

OFF1111AL

212.000- 7a senão - [titia Valcovitochs
-Flore-Russia.

340.726-7& secção-Eophernia L. V. Car-
doso-Luiza C. do Cardoso-Chile.

G.307-Frei Caneca-Chin Schin
ignorado-China.

Rio de Janeiro - João Catalam-Modesto
-District° Federal.

Rio de Janeiro-Alzira Bertha do Sant'Auna
-Ignorado-Districto Federal.

Riolle Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Anna
-Ignorado-Districto Federal.

Rio de Janeiro-Alzira Bortha •de Sant'Anna
-Iguorado-Districto Federal.

Rio do Janeiro-Alzira Berth a do Sant'Anna
.-Ignorado-Districto Federal.

'Primeira secção da Sob-directoria do Tra-
fego, 6 de novembro de 1016. - Servindo de
secretario, Godofredo de Abreu o Lima, chefo
do secção..

~Iro.
Administração dos Correios do Estado do

Rio de Janeiro
Ficá intimada, pelo presente edital, D. Al-

Cintia de Amaral Nunes, ox-agente do Cor-
reio do Sant'Anua da Lapa, testo Estado, a
recolher, .dentro do prazo do 30 dias, a
partir desta data, aos cofres desta Adminis-
tração, a importancia. de 734017, relativa ás
responsabilidades que lhe foram impostas,
constantes do processo Ag.S.-312/1013, *do
protocollo desta Administração.

Administração dos Correios do Estado do
Tua de Janeiro, Nitheroy, 4 de junho do
1017. - O administrador, oceano Tarouinio
de Souza.

•
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA , o FORNECIMENTO DE ACCES-
.	 SORIOS PARA TRILHOS

(Alteração do edital do 13 de junho de 1917

De ordem da directoria, faço publico que,
As 12 horas do dia _13 do proximo mez do
julho,' na intendencia desta estrada, na Es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o seguinte fornecimento cio accessorios para
trilhos, de accôrdo com o caderno de encar-
gos para a respectiva fabricação e desenhos,
que se acham na dita intendencia á disposição
dos concorrentes, para serem examinados:

.Tirofoods C 	  .. 750.000
Parafusos com arruellas typo C.... 200.003
Patafusos a 	 	 23.000

• 10.000
10.000

• 5.000
1410...010000000000

5.000
_ 20

20
30

• 10

- Junho do 1917 6875-
%

Para comparação dos preços das propostas
se addicionará ás relativas a accossorios do

vinda directa de mercado estrangeiro a im-
portancia relativa a direitos aduaneiros.

Ao autor da proposta mais birata caberá a
preferewcia de direito, po minima que seja.
a differença entro ella o qualquer outra.

As propostas, que devem estar dovidatnento
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em iuvolucro fechado, contendo
por fóra o assumpto o e nome do propo-
nente.

Esse involuero devo sor acompanhado da
um outro, cm separado, contando todos os
documentos que possam provara idonei lado
do proponente, compreherulendo-se, entro el-
les, os recibos de quitação da ultima °Dilecta
dos impostos a que estiver sujeito. •

No acto da entrosa da proposta, o propo.
.nento doverá oxhibir o recibo da caução de
,um conto de róis, préviamente feita lia the-
fiouraria desta estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da marna estrada, si o propo-
nente preferido recusar-se a assinar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite ouci
ôr espdtlido para esse fim.

O contracto só SO tornará effectirodepois
de anprovado definitivamente polo Ministorio
da•Viaçat E Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

Os propcinentes deverão Lambem apresentar
a declaração da fab . lea ou fabricas incumbi-
das da respectiva fabricação.

A questão da idoneidade dos proponentes o
da acceitação da fabrica incumbida do fazer
a fabricação serão julgadas o examinadas
previamente, antes do abertas as propos-
tas.

As propostas cujos autores rião tiverem sido .
considerados idonoos ou a fabrica indicada
não tenha sido julgada em condições de sor
acceita não sorã.o abertas.

Depois . de julgadas a idoneidade dos propo-
nentes e da acceitação .da fabrica indicada,
serão annunciados o dia •e hora para a abar-
fura e leitura das. propostas que, antes de
.qualquer decisão, -serão poblicadas.

A estrada reservasse o direito de annullar
a conciirrencia, caso os preços pedidos se-
jam muitó altos, declarando, antes de aber-
tas as propostas, quaes os preços ma.ximoo,
acima dos quaos não acedia nenhuma; re-
serva-se lambem o direito de reduzir a quan-
tidade de accessorios pedidos, caso a despesa
total esooder a determinada quantia.

As' propostas não poderão conter sinsio uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, por unidade;
em libras esterlinas, quo o proponente offe- •
moer.	 -

Não se tomarão em consideração quesquer
offertas do vantagens irão previstas neste
edital nem as proposfas que cOullverem ape-
nas o offorecunento do urna reducção sobro SI
proposta mais barata.	 •

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica • a estrada com o direito do de-
cidir a quem cabo a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das iiistrucções para o ser-
viço do concurrencias, o deverão comparecer
na referida inteml‘iicia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos oro ordem a .facilitar
a satisfação desta exigencia.

O proponente amoito, antes de assignar o
respectivo contracto, entrará para os cofres
desta estrada com a importancia determi-
nada no respectivo caderno do encargos e
destinada ao pagamento das desposas com . a
fiscal:zação ror parte desta estrada.

,Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Dril,t7 de Pilho do 101.7.- O secretario,
Jose Ricardo. clt Altnurierque, 	 . (e, •

Parafusos b 	
Parafusos A 	
Parafusos f 	
Parafusos 3a secção
Parafusos Loopoldina com arrucllas
Talas C (3 furos), pares
Talas C (6 furos), pares 	
Talas A, pares 	
Cruzamento C 4/10 	
Cruzamento C 1/8 	
Cruzamento 134/10 	
Cruzamento II 4/8 	

O fornecimento deverá começar no prazo
de 00 dias, contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas •o ficar con-
doido em 31 de 'clozembro do corrente
anuo.

A entrega Será, no Caes do Porto, dentro dos
vagões da estrada, correndo os direitos adua-
noiras por 7onta da estrada, na hypothese
vinda directa do mercado estrangeiro, e na

secçlo da Intendencia, ou qualquer estação
da estrada, na hypothese de não vir directa-
mente do mimado estrangeiro.

'A concurrencia versará apenas sobre o
preço, por unidade, para os cruzamentos pe-
didos c, por kilo, para ai outras especies do
accessorios. Esse preça poderá ser em qual-
quer moeda, servindo para comparação x)
cambio á vista que vilgorar na vespera do dia
marttdo para.a concurrenqu.

	 4
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uirati-Teira 28 leel••~1~6~~1~.~ 	
Relação dos materiaes moveis e semoventes do

I31A 10 IFFICIAL	 •	 Jimbo de 1917 

lelow9 tr Agricultura, Industria
Commerolo	 nucleo colonial em , Icipado Affonso Penna,

a que se refere o ed al desta data

1 arado do disco em mao estado 	 35 .100
2 arados simples em mo estado 	 24000
1 moinho para fubá em máo estadoj255000
1 mesa para carroça em máo es-

tado 	  455000
4 rodas para carroça, usadas 	 605000
4 barra de aço oitavada 	  	  125000
2 canos para agua 	  6S°00
1 torno para terreiro 	  105000

folis para toureiro, usado 	 205000
1 forja para ferreiro, em mão as tado 105000

cabo do aço com 100 ItÁCL!•OS,

usado 	  503000
IN barricas de cimento 	 	  1505000
3 mangueiras de lona em mão estado 35000
1 mangueira de borracha em máo

estado 	 	  25000
1 cadeira de baiano usada 	  43501)0

mesa grande de madeira tosca... 2050M
1 talha porfeita 	  155000

Besta de nome Maravilha, peito de
rato, com 14 atines 	  805000

Besta de nome Queimada, palio es-
curo queimado, com 10 anis is 	  805000

Burro do nome Brasil, palio crir do

dm do 1;050"Besta de nome Avenida, pealo
pinhão claro, coasannos

pinhão claro. com 1 .5 anuas—. 805000
Besta de nome Cerveja, peito côr do

Pinhão -;curo, com SI amuos— 505000
Bosta la nome. Calçada, peito do

rs to, com nove istmos 	  805000
Besta de nome Borboleta, pello cõr

queimado &aro com 40 annOS 	  805000
Boi de nome Jardim, cir de fumaça,

claro, com	 anil as 	 •	   805000
Boi do nome Vencedor, cir de fu-

maça sombrada com 18 annos 	  1005)00

Contabilidade da Directoria do Serviço do
Povoamento, 21 de ma : o de 1917, —C. V. Za-
mith, 1°	 Visto. — E. M. Limoeiro,
chefe da 31 secção.

etrectdrlit do Serviço de Povoamento

:troob. en Wer1211AE9, isisatstatos, monta 	 SE-
R$ ExisTENTEssvoNteljEb efiroNiAL asa*. 1 apparelho para :muar toco,

	

AO okrioasso PENNA», NO ESTADO no ss-	 em mau estado. 	  205000
i°111Ito SANTO	 .	 4 apparelhos toleph iicos, usados 	  1605000

1 arreio para mont da, em mau es-

	

Faço publico, de ordem do Sr. ministro, 	 tado. 	  	  105000
eo0Na no aviso ü. 42, de 17 dt3 janeiro dó 2 arreios para cari ça, em mau es-

C9f10/0 4000, que esta Directoria recobOd	 tado 	  	  203000

ONs°82OsPero tin=irelas detreanttgtos'nitliteelle0 
2 alavancas de for a usadas 	  65400
9 bancos de madei I, usados 	  185000

emadeipaslo «Affonso Pautai?, no Estado do 4 bombas para h igação, usadas,
Espirito Santo, o desnecessarlos ao serviço, o	 com pertences. 	  405000
que constam da relaailo abaixo discriminada,	 1 barraca de lon: americana., Cm ,3

2 bigornas para f Toiro, usadas 	
 Si,-;,s5g2Mediante as seguintes condições:	 .	 mau estado... 	

9 camas de made a tosca, usadas 	  515000

1 lavatorio de rim com espelho,

1 cangalha, em 1 lu estado 	
3 eixos para cari ça, usados 	
1 golpeados. , usa, i 	

1 caixa de tarrad ,,em mau estado 	  208000
caixas com vir os para vidraça,

I cabide de mad( ra tosca, usado 	 	 53000

2

1 carroça e arrei , :, cm mau estado	  468460sss3,00)000000000

uUdo 	

intr - tas 	   

203000

35000

-7 lampeões be4 is com pertences,
usados 	 . 	  405000

usadas

7 mesas de mar ira tosca, usadas 	  586:0

00

0000

,	 •
3 manguoiras d borracha, usadas 	  95000
2 marretas de f To 3$000
6 rodas para c; roça, usadas 	  0030
1 serra para m Jeira, usada 	
2 trados, usad( 	 	 3S000
3 relogios de p ..ode, usados 	  60S000
1. mesa com ga eta, usada 	 42$000
1 cadeira do i lhinha, usada 	  53000
1 cama do f, co com enxergão,

usada 	  208000
1 galiota (car }chiba) 	  10$000
1 rolo de esto ni em bom estado 	  28000
.2 torneiras dc mia, usadas 	 tí 8$0a0
2 chuveiros, 1 .ados 	 	 85000
1 rolo do zin• , 	  swo
3 atanados.	 0000
1 chave inelc 1, usada 	 	 23 00

lia—No caso do absoluta igualdade entre 12 pás novas. 	  2!S000
. duas ou mais propostas; será proferida a do 23 picaretas r vas 	

37105000°concorrente que, posteriormento o em dia 16 picaretas s adas 	
Préviamento designado, offerecer maior Vais- 20 trincos pa r portas e janellaa,
tarro nos re,spectivoa papços. Essas novas 	 usados.	 ISSO°
offertas serão feitas em documentos saltados,	 3 marrões d ferro usados 	 . 65000
como adclitamento ás propostas primitivas, e 27 isoladores ara linha telephonica.	 e8400
seiva° recebidas e. abertas, observadas as for- 1/2 caixa de 'sofre em pedra 	 	 15000• .
nulidades deste edital. 	 1 lata de az te de peixe 	  58010

2 pias estna adas, em bom estado 	  10M)10
5 latas com luta preparada 	  155000
1 serra par taliões 	  1050 tO

18 ferros pa i marcos 	 	 3S000
74— Correrão por conta exclusiva do com- 1 disco par arado novo 	  8S000

prador as despezas correspondentes ás s~.- 1 armario 3 madei ,a tosca 	  203000
2 estantes o madeira tosca, usadas 	

10S"2 lavatoric de madeira tosca, usa-
dos.. 85000

8a— Os proponentes preferidos serão canais	 1 caixa gr ide tosca, usada 	 	 55000
dados a receber guia, expedida por esta Disc-	 1 debulhas ar do milho tosco, usado 	  10000
Ctoria, afim de recolherem á Delegacia Fiscal 	 1 talha pc a agua em nulo estado 	  35000.
do Thesouro Nacional no Estado do Espirito, 1 sofá de ilhinlia usado 	  loscua
Santo ou ao Thesouro Nacional a importanc.ia 	 5 cadeira simples, usadas 	 •	 205000
respectiva., sendo os materiaes, utensilios, mo-	 4 (-Migam i. para conducção de im-
vela e semoventes, samentO entregues á vista	 migra tos, ens mao estado 	  120000
do competente recibo.	 45 folhas t , zinco em bom estado 	  4530000000

12 folhas • ; abico usadas 	  	
95

10 saccos o ca/ 	 	 5S'Ou0
1 apparc to para matar formigas,

em ns o estado 	  205000
3 grades sara serviço deeagricultura

rirectoria do Serviço do Povoamento, 24 	 em I .10 estado 	  e i.5000
de maio de 1947.—Dulaiko Pinlè'Áro Machado,,, 

3 %anuo. ores Oliver em máo estado 215090
•155000dirOctor.	 e...	 3 quebi -torsões usados  .

•

Quantidade—Esp , :ificação—Avaliação

IS—As propostas deverão ser apresentadas
em involucros lacrados e fechados, em duas
vias, devidamente sellada a primeira, ambas
datadas, assignadas o rubricadas a cada pa-

na pelo concurrente, sem emendas, rasuras
ou entrelinhas, devendo constar do involucro
9 nome do proponopte, sua residencia e o
objectivo da proposta.

SP—Todas as propostas dever¡lo ser entre-
gues ao zelador do referido nuoleo, até o dia
2 de julho proximo futuro, e por clis ree,
mettidas a esta Directoria, onde serão abertas
no dia O do referido mez, ás 13 horas, em
presença doa interessados, ou de seus Imre-

* sontantes. que mi:serem comparecer ao acto.
rubricando, cada um deites, as propostas dos
demais.

se—A concurreiscia caberá do direito ao
autor da proposta mais vantajosa, por minima,
ene seja a difforença, sendo recusadas as
aortas de vantagens não previstas neste edi-
tal, e nees acceitas as propostas que conti-
vêrc,a apenas o offerechnento de uma per-
centagem sobre a maior proposta,nern lambem
aquellas cujos preços forem inferiores aos que
constam da relação infra.

sagundas vias das propostas serão
retnettidas ao Diario Official, e nane ubli-
cadks antes de qualquer decisão.

• • 61—As °frestas deverão ser feitas em moeda
saacional, devendo os algarismos ser éscriptès
por extenso e em algarismos.

gens que se fizerem necessarias, ao desmonto -
o remcção dos matariam, utensilioS, etc.

9a-s O proponente acceito que não effectuar
o pagamenso dentro do prazo de vinte dias a
danar da data do convite, perderá o direito
á preterencia.

•

•
•

Directoria dceServiço de Povoamento

CONCT.MDENCIA raras A EXECUÇÃO DOS arenas DF:
QUE sre..:ssria A LANCIL\ “QUINTILLA» DO sunsroo
ou INTENDENCEA DE DIMIIAGO, NO PONTO Do
MO DE JANEIRO

Do ordens do S'r. ministro da Agricultura,
Industria e Cominarei°, faço publico- que ata o
dia ti de julho vilsiouro, ás 13 horas, somo
recebidas nesta Directoria, propostas para a
execução dos reparos do que necessita a lan-
cha Cedida/1a ao serviço da Intendencia do
Immigração, no porto do ltio de Janeiro, o
constante das especilicaçõos que a esto acom-
panham, mediante as seguintes condições:

ia—As pessoas que deseja raio concorrer fa-
rão, praviamente, no Thesouro Nacional, tnn
deposito de 3005, em moeda corrente ou em,
titulos do "[besouro, para gurantia da proposta.
que apresentsrem, mediante guia fornecida
por esta Directoria, até á vespera da termi-
nação do prazo para o recel.M.nonto das pra-
postas.

2°—A s propostas em duplicata, devi d s mento
saltada a pcimeira via, suão fechadas em in-
volucros lacrado..;, com o lama do proponeoto ,
e indicação precisa do loiair onde é estabele-
cido, sem emendss, rasuras ou entrelinhas.
Em outro involocro sJrão fechados os do.
contentos de idolmdad,-; e de quitacr.o doi im-
posta» ealeraea e inimieipaas, relativos ao pri.
meio semc:tec, de 1917, bem como o conheci-
mento do ceposito tio Ths.souro Nacional.

3,—Const : tumn provas de idoneidade,quaes-
quer doe nmento .;, devida mente a ti thenti-
cactos, que provens a competeneia do conc,ur-

. •
• •

•
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roo o para trabalhos dessa natureza, tudo a
juizo u oJnimissao que presidir a concur-
rencia.

4"—Os involucros contendo os documentos
do idoneidade. de quitação o deposito serão
abortos no mesmo dia 6 do julho, logo depois
de -ecebidos. Dentro do dons dias, posterio-
res á abortura doa involucros, serão, por
edital; declarados os nomes dos concorrentes

- julgados idoneos, e do terceiro dia util após á
publicação do mesmo edital, á hora nelle fi-
xada, serão abertas o lidas as propostas na
presença dos concurrentos que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidado, rubri-
cando cada um as propostas de todos os ou-
tros. Nessa °ocasião), serão entregues aos con-
cerdo) tos não julgados idoneos, os seus do-
cumentos o involticroi nitonclo as propostas,
fechados como foram rocebi los. Os concor-
rentes não julgados idoneos pela mesma com-

. missão a qu se retiro a clausula antedor,
poderão recorrer para o Sr. minist 'o, até á
vesirro da abertura das propostas, o si obti-
verem decisão favorave., serão tombem ad-
mit i los á concurrencia, nas condições acima
indicadas.

• 5"—Os documentos de idoneidade e do im-
postos reduzes e municipaes. serão entregues
aos concu Tentes no dia da abertura d is pro-
postas. As . ,catiçOos serão rePuidas logo
depois do escolhida a proposta niais vantajosa,
monos a do concorrente prefo ido, a qual
ficará em deposit ) para garaptia da fiel exe-
ção das obras.

6' Antes do qualquer decisão sobro a esco-
lha das propostas recebidas, gera° ellas pu-
blicadas na integra no Diario

79—As propostas não poderão conter sinão
Uma formula do co npleta submissão de todas
as clausulas do edital, o prazo o o preço que
o proponente offerece, escriptos por extenso o
em algarismos, não se tomando em consi le-
ração quarsquor ondas do vantagens não
provistas no edital, o nem as propostas que
contiverem apenas o offorecimento do uma
reducçã.o sobre a proposta . In • is barata.

— A preferencia rabo ao proponente
que offeeccer o menor preço para a exeruçoo
dos reparos da cita ia embarcação, por minirna
que seja a difforonça. No caso de absoluta
igualdade de preço em propostas, será - prefe-
rida a do concurronto que otforecer • menor
prazo para a conclusão das obras. Si, ainda
houver igualdade, será preferido o. propo-
nente que otforocer maior porcentagem do
abatimento no desmotivo preço. Essas novas
offertas soão feitas 24 horas após á abertura
das propostas, observadas as formalidades con-
tidas neste edital.

O' — O proponente preferido perderá a
caução de que trata a clausula 1a . si deixar
de dar inicio aos couce • tos dentro do prazo do
cinco dias, a contar da data que lhe fôr entre-
gue a referida embarcação.

10 —A concurrencia poderá sor annullada
pelo Sr. ministro, sem. quo,„ por isso, os_con-
correntes tenham direito a qualquer indemni-
zação.

11 — O proponente acceito obriga-se . a
Cumprir fielmente as especificações que Mira-
pauham este edital.

12 — As obras serão executadas sob a im-
mediata fiscalização da Intendencia de Immi-
graçao, e o pagamento será oni uma só pres-
tação, depois do realizadas as neeessarias ex-
periencias pela mesma Intendencia.

13 —A- embarcação encontra-se junto á
Mexingueiro

'
 na bahia do Rio do Ja-

neiro, onde poderá . sor. examinada pelos in-
teressado,

11 — Quaesquer outros esclarecimentos,quo
aos proponentes °ocorra solicitar, serão pres-
tados por esta Directoria.

Directoria do Serviço do Povoamento, 18 de
junho de 1017.— Dulphc Pinheiro Machado,
director.

n•••••

ESPECIFICAÇÃO DAS °TIRAS DE QUE CARECE A !Anua
«QUINTILLA», AO SERVIÇO DA INTENDENCIA DE
DERIGRAÇÃo, NO PORTO DO RIO DE JANEIRO

Obras de case)

Construcção de um alboio grande, a ré.
Calafeto do convéz e substituição dos pai-

neis da casa da caldeira e da machina.
Calafeto do costado, da linha d'agua, para

cima.
Reparação da tampa do alboiu de vanto.
Construcçã.o de um banco a ré, do typo do

actual.
Substituição do corrimão da roda do pôpa.
Sois pequenos bancos do typo dos actuaos.
Fornecimento de does croques de metal e

cabo de peroba.
Substituição das chapas do fogão (Brasil

	

6).	 •
Repregagem do oito taboas do convéz, á

paia.

Encalho, limpeza, reprogagein o subsituição
do quinze (15) folhas do metal Munt,. do 18
onças.

Obras de Machina

Ajustamento o alinhamento geral da ma-
china.

Construcção de cinco pinos (5) pinos do
apparolho do movimento.

Substituição da base de madeira do man-
cai de escora.
jdom do duas (2) chapas do guarda cinzas.
Cowtrucção de- um estaes, para fixar o

corpo do cylindeo.
Substituição dos- dons (2) 'tanques do agua

de alimentação. •
Idem de duas chapas do estrado de frente

da caldeira.
Reparação do encanamento do injector do

	

porão.	 -
Idem do burro do alimentação.
Rio de Janeiro, 18 de junho de 1017.—

Airredo Piraj4 dé Oliveira, intendente de ia-
migração.

Visto.-- E. M. Limoeiro, chefe da terceira
secção.

Directoria do Serviço de Povoamento

Do ordem do Sr. Ministro da Agricultura,
Industrio e emularei°, cominunico aos opo-
rarios nacionaes o estrangeiros, •constitnidos
em familia ou solteiros, o que se encontram
desoccu pados nesta Capital, que a Directoria
do Serviço de Povoamento está autorizada a
facilitar trabalho na lavoura,fornecendo a to-
dos quantos obtiverem collocação certa,passa-
gens o transportes de-suas .bagagens, em es-
tradas de ferro ou companhias de navegacães,
até á estação ou .porto mais proximo á. pro-
priedado agricola a que se destinarem.

A Directoria mantém um registro de offer-
tas o procuras do jornaleiros ruraos, colonos
de fazendas ji trabalhaolores, em geral, com
especificação das vantagens o obrigações reei-
procas,..systema, natureza o condições do ser-

proposto, registro osso ano está á, dispo-
• • •

siçao dos interessados que . o queiram exa-
minar.

Ha necessidade de operarios agricolas em
diferentes Estados do Brasil. Os que se diri-
giremi para S. Paulo serão encaminhados sem-
pre por interinedio do respectivo Deportas
monto Estadual do Trabalho, ondo firmarão
contractos do locação de serviços, conformo
estabelece a legislação ali vigente.

A concessão de passagens esta a cargo da.
Intendencia do Imoderação no porto do Rio
do Janeiro, perdendo o direito a cilas os troo
balhadores que se não apresentarem ao
embarque no local o hora designados pela
mesma Intendendo.

Os operados constituidos em familia. quo
pretenderem local',ae-se eu nneloos co) mins
federais% ain la não emancipados, além das
passazons e transportes gra t 'Dites, até á Ode
da eslonia, gosarlo dos soiruintes auxilios:—
hospciaoem no nucleo, duran te trea dias;
concessão, por baixo preço, e mediante pa-
gamento a longo p razo, ou á vista, de uni
lote rural de 23 hectares, cru média, de Sll-
perficin, cujo preço varia de 8$ a 2O5 o hectare
(1040) metros quadrados)—casa ou rancho
provisorio, vendidos a prazo, polo preço do
construção; agasalho provisorio para os que
ajnizeçam construir a casa por sua propria
conta; fornecimento das princioaes ferra-
mentas do trabalho; sementes para as pri-
meiras plantações; assistencio medica o me-
dicamentos fornecidos, gratuitamente, durante
o primeiro anuo de rnidoncia no nucloo;
facilidades para a expedição da correspon-
doncia postal e telegraphica;—instrucção pri-
maria agrieola, gratuita, ás-crianças: final-
mente, 'informações que interessar possam ao
desenvolvimento dos trabalhos agricolas, aos
seus direitos e deveres.

A Directoria, que funcciona no odificio do
Itliaisterio da Agricultura, á Praia Vermelha,
está habilitada . a fornecer quaesquor outros
esclarecimentos aos interessados.

Directoria do Serviço do Povoamento, oni
10 de junho de 400.— Dulphs Pinheiro Ma-
chado, director.

jmemla.la

Camara .Syndical

Adolpho Simonsen, presidente da Camara
Syndieal dos Corretores do Fundos Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que tendo fallecido cru 10 do iam corrente o

corretor de fundos publicos desta praça Eu-
genio José de Almeida e Silva, pelo prasentia
são chamados quaesquer interessados em
transacções em que houvesse intervindo o
mesmo corretor, a virem liquidal-as no prazo
de seis mezes, conforme preceidia o art. 11
do decreto n. 2.475, de 13 do março de 1897,
incorrendo nas disposições da lei o que • no re-
ferido prazo não fizerem valor os seus direi-
tos. E eu,- Ernesto Stampa, servindo de secre-
tario da camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 22 de junho de 19(7.—A. Simonsen,
syndico.

rkw.

Escola Agricola «Luiz de Queiroza:

CADEIRAS TheaS PM CONCURSO
•

Para conhecimento • dos Interessados, a Dia
reetoria faz- saber que; do accôrdo - conta
resolução do Sr. Dr. Secretario da Agricultura,
toa jsrorogada por mais sessenta dias; a contar
desta date," a .1uaeripçâo dos candidatos- , aa

•
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Caixa 	
Contas correntes (devedores)
Contas a receber (devedo-

res) 	
Material (papel existente),
Agentes (devedores) 	
Material typographico 	
Machina 72 	
Deposito da directoria. 	
Moveis e utensilios 	
Material depositado 	

(28:8033190) 	 ..
Machina depositada 	

• (a':00000)) 	
Machinas e oficinas 	
Valor material industrial e
• financeiro da empresa...
Edificits de O Pai-
Accionista 	
Titules em carteira 	
Linotypos modelo 8 	
Diversas contas (saldos) 	

•

Passivo
Capital 	
Emissão do debentares 	
Caução da admiiiistração 	

	

Contas correntes (credores) 	
Letras a pagar 	
Assignaturas (a vencer em

1917) 	
Juros de Mentores a pagar

(vencidos até 1915) 	
Contrato do penhor 	
Diversas contas (saldos)..,.,

3:0213792
298:0005766

203:9075801
23:4093190

0:3815270
150:2805,90
134:2325856

1.200.0003000
33:9905930

118:8033190
180:3885116

3.800:0003000
1.301:.3243140

1:9203000
110:0005000
39:9854400

939:4775807

8.020:1303518

4.000:0003000
1.800:0003060
1.200:000P00

298:4353724
590:0855929

13:0223300

216:5713100
118:8033190
352:01531.05

•
	 •
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'meus% aborta na Secretaria. desta Escola
a 8 de março ultimo, para provimento das
cadeiras actualmente vagas, do accôrdo com
o arts. 52 e 53 do Regulamento approvado
pelo decreto n. 2.772, de 27 de fevereiro do
corrente anuo.

As cadeiras Vagas são as seguintes :
4. (Agricultura Geral, culturas es-

reciaes inclusive horticultura, fructicultura e
silvicultora); 6S cadeira (Engenharia rural,
revisão de mathornaticas, topographias e es-
tradas de rodagem, hydraulica, irrigação e
drenagem, mechanica agrícola e construeçães
nines); 84 Cadeira (Tcchnologia rural, chi-
mica mineral, organica, analytica, agricola o
industrias "agricolaS e animes).

A inscripeão poderá ser feita pessoalmente
ou por inerniedio do um bastante procurador,
q sara adinittido á inscripção o candidato que
a requerer ao director da escola, provando

a) sor brasileiro;
fi) moralidade:
s) ter sido vaccina.do ou revaccinado;

-0) não sofrer molestia contagiosa ou re-
pugnante, nem ter defeito pbysico que incom-
patibilise . coin o exoreicio do na agisterhf.

Os requisitos' exigidos para a hiscripção se-
rão provados por certidOes, alleátados ou do-
cumentos equivalentes, authenticanseior t g

-bailia°, c, quanto á moralidade, por folha cor-
ri i a e outros attestados, que, além della, se
quizerein offerecer.

Só serão admittidos á respectiva ins-
cripção:

a) na 4 cadeira, os agroimmos o os enge-
nheiros agronomos;

b) na O't cadeira, os agronomos e os diplo-
mados em engenharia;

c) na Sas cadoira, os ag,ronomos, os enge-
nneiros agronomos e industriaes,

Estas disposiOes, porém, não se applicam
aos actuaes professores auxiliares da Escola.

Piracicaba, 6 de junho de 1917.—Pela dire-
ctoria, Cherubim Ferra:, secretario	 (•
	 semese~cEs

SOCIEDADES MIONYMAS

quasi impassiv t a s ia dos joruaes, reduzir
em um só exercieM u r passivo do 326 contos
'a 24 contos, dar a cova mais palpavel do
criterio com que a , uproza foi dírigida o da
vitalidade desta falhr que é bem mais do que
uma méra emprezt industrial, fundada o
mantida para a dr. ;za de ideaes` a que s0
conserva fiel e com 1 is patrioticos que o pu-
blico bem reconhece

Ao prestar-vos con tS da nossa gestão, não
posso deixar do rencl i • o preito do mais sin-
cero recoulteciments S. memoria do meu pro-
sado amigo e °scene te eollega, commenda-
dor 3036 Ferreira Sa ipaio, que ha dias findou
a sua esistencia n meio da consideração
geral a que fez jus i sua longa vida de labor
honesto e de balida( inexeedivol a quem esta
empraza deve servis s d: tal relevancia, que
jáinais Odete por n ; sor esquecidos.

Foi elle que; apazi do sua avançada idade,
não trepidou era toi ir sob a sua responsabi-
lidade a presiclencia desta emproza na época
tenebrosa a que aci ia faço referencia e gra-
ças á reapeitabilid de do sou nome, a sua
'energia indomavel á sua habilidado admi-
nistrativa, posso lio dizer aos senhores aocio-
nistas da sociedade •ionynía O Pais, que esta
folha, solidamente Joiaila pelo favor publico,
pôde continuar cou a maxima indepeniencia
a dciamder os inter sses nacionaes o a, velar

.pela segurança e r la estabilidade das insti-
tuições republic,ani , para cujo advento muito
contribuiu, sob direcção do inolvids.vel
mestre Quintino B. :ayuva, a cuja memoria,
mais ema vez, ren o a homenagem da minha
veneração e da ria; s sentida saudade.

Rio, 22 du jun ) do 1917.—João do Souza
Lago.

•
EALANÇO GERAL DA SOCIEDADE ANONYMA (CO PAU»,

EM 31 DE DEZEMZRO DE 1916
Activo

O.M.....••n•nn•n•••n•••••n

8.020:1368548•
Rio do Janeiro, 31 do dezembro do 3016.-

J. de Souza Lage, presidente.— Arrhur Gui-
naariles, guarda-kvrim,'	 •

•.	 . -

PARECER

O conselho fiscal da Sociedade Anonyma,
O Pai: procedeu a cume nas contas do exora
cicio correspondente ao anuo de 1916 o é da
parecer que sejam as mesmas approvadas.

O balanço perrnitte julgar da situação da
sociedade, mas considera elle de sou dever
accentuar que a conta de publicações excedeu
á do 1915, era 173:3415375, ao mesmo tempo
que a despeza geral foi inferior á do dito anuo
om 138:5515618.

'tavola isso que a directoria agiu cota
grande criterio e muito esforço.

Rio, O do junho de 1917. — Deodato Villela
dos Santos. — Barão da Ibirocahy. Quin-
tino Docaytiva Junior.

F.4.4

Companhia Industrio, O
Commorei o

ACTA DA ASSEMRLa GERAL ORDINARIA REALIZADA

. 4 30 DE MAIO DE 1917

Aos trinta dias do mez de maio de mil no-
vecentos e dezesete, ás treze horas no escol-
ptorio da companhia á rua do Rosario n.
1° andar, estando presentes accionistas repre-
sentando 884 acealos com direito a 176 votos,
conforme se verifica pelo livro de presença,
Sr. Dr. Alfredo Borges Morteiro, presidente
da Companhia Industria 0 COMMOrCi0; de-
clara que. de accórdo com o art. 16 dos cã.
tatutos, tinha sido convocada esta assembléa
geral ordinaria para o fim especial do apre-
sentação do rolatorio, parecer do consefin)
fiscal, balanço, e escolha do conselho fiscal
nos termos estabelecidos jacto art. 10459 do
decreto n. 431, de 4 de 'olho de 1891, con-
forme os annuncios publicados, de accérdo
com a mesma lei, no Diar:o Official o no Jor-
nal do Commercio, cujos exemplares se achana
sobre a mesa, o que, estando presentes ac-
cionistas representando numere legal, dava a
assembléa geral ordinaria por installacia, pe-
dindo aos Srs. accionistas para escolherem
quem a deva presidir,

O Sr. Theophilo lionriques de Sant'Anna,
pedindo a palavra propoz o Sr. Dr. Raul Pa-
ranhos Pederneiras para presidente da as-
sombléa, o que foi accnito a acclamado
unanirnomento. O Sr. Dr. Raul Pederneiras
assumiu a presidoncia e, depois do agradecer
a prova do confiança dos Srs. accionista,
convidou para 1° a 2° secretarios respectiva-
mente os Srs. Antonio Vincenti o Malaquias
Pereira da Silva, que assumiram logo depois
os seus cargos. Iniciados os trabalhos foram
lidos 03 motivos da convocação da assombléa
geral ordinaria., o que constavam da appro-
vação das contas do exercício do 1916, pare-
cer do conselho fiscal. apresentação do rala-
torio da directoria e eleição do conselho fiscal
o seus supplentes para o exercido via-
doure.

O Sr. presidente podo ao Sr. 1 0 secretario
para proceder á leitura da acta da ultiina
assembléa geral, pedindo a palavra 'o Sr.
Sant'Anna plymoz que fosse dispensada • essa
leitura por 4a ter sido essa acta publicada nO
Diario Official o no Jornod do Connnercio e or;
Sr. aecionistas estarem scientes do que nella
so contém. Posta 0170 diSCIIS310 e não havendo
quem pedisse a palavra, fo sam approvadas
proposta o a acta unanimemente. O Sr. Dr.
Alfredo Borges Monteiro, presidente da
Companhia Industria e Cominercio, obte-
ve a palavra em seguida para ler . o

'relatório da directoria. Pedindo a palavra o
Sr. Dr. Tettamanti propõe que fosse disponi-
sadia essa leitura pelos mesmos motivos por-
que foi die2ensada a leitura dA Acta; euf,B.

Sociedade A.nonyma «O Palz»

AssombIda geral ordinaria -
REIATORIO E CONTAS DA nmegronia

• Srs. accionistas	 Sabmettendo á vossa
approvação as contas relativas ao exercido de

• .1916, a directoria mostra que depois da pro-1
longada crise por que psssou esta empraza,
devido a causas que, não ignorais. e que quasi
provocaram a falkeneia della,. podemos consi-
derar-nos completamente salvos o a coberto
de surprezas perigosas como as de que fomos
victimas.

A vida normal do jornal está assegiirada
em bases estaveis, tanto roais s nuanto o
resurgitionto foi alcançado através da crise
sueis 'aillictiva por que passou já.mais a. nessa
imprensa.

Para avaliar o esforço que isso representa,
espara que possaes fazer uma idéa do modo
00F00 o nosso generoso publico correspondeis
la esse esforço, basta considerar que fechamos
o balanço de 1915 cem o prejuizo verificado
de a‘se'lses;17.'s, ao passo que o exercido do
1916 é encerrado com o prejulgo de 24474867N
apesar de termos liquidado por conta 'desse
CKereiCi0 mais de trinta conto de róis de
'aterbas que deveriam ter sido levadas a °Ker.
.nickos anteriores. 	 .	 .

• uma época destas, em nuo o proer(o clp
e a diminuicjite,geral. d trueite, toma

••••••••••••n
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em discussão a proposta e não havondo quem
podisso a palavra foi a mesma encerrada, c,
posta a votos, foram unanimemente approva-
das a proposta o acta. O Sr. presidente deu a
palavra ao conselho fiscal para ler o seu pare-
cor.

O Sr. Malaquias Pereira da Silva, relator,
leu o seguinto parecer: «Srs. accionistast
Q conselho fiscal da Companhia Industrio, e
Commercio, dando cumprimento ás disposi-
ções logaes e no desempenho do sou mandato,
examinou os livros e contas relativos ao exer-
cicio de 1910 o achou todas as parcelas exa-
ctas, sendo a escripta feita com regularidade
o clareza.

Assim, pois, o conselho fiscal 6 de parecer
e propiie que sejam approvados os actos o con-
tas da directoria attinentes ao anuo de
1916.

Rio de Janeiro, 25 do maio de 1917 (assigna-
Idos) Raul Paranhos Pederneiras .—Luiz Teta-
omiti .—Malaquias Pereira da Silva. 	 até o fim do corrente a,nno de modo mais sa-

Postos a votos o parecer o Cio havendo tisfatoriN
quem pedisse a palavra, foi aquella encerrada,	 Rio do Janoiro, 2G de junho do1917.—
submetttelo a votos foi o parecer unanirnomen- Ernesto de Oten o, director presidente.— Aia.
tu approvadoSabstondo-se do votar a directo- brozio Lameiro, director theseureiro,
ria o o couselho fiscal. Passando a ultima par-

. te da ordem do dia, o Sr. presidente Watt-
teu a sessao por dez minutos para que 09
Srs. accionistas confeccinassem as suas cha-
pas,

Reaberta a sessão, o 1 5 secretario procedeu
ta chamada pelo livro do presença o cada una
dos Srs. accionista diapositou 'na mesa a sua
chapa. Foram recolhidas as chapas com a se-
guinto votação:

Para membros do conselho fiscan

ti
nalaquias Pereira da Silva 	
Eypriano Bruno Ilib-ito 	
Arthur Soares Rodrigues..., 	

Para supplontes:
Dr. Oodofrodo Carneiro Leão 	
Dr. Luiz Totta.manti 	
João de Faria Santos 	

O Sr. presdionto declarou que, do accôrdo
com o resultado da apuração, proclamava elei-
tos para o conselho fiscal os Srs. MalaquiasPe-
retro da Silva, Cypriano Bruno Ribeiro e Dr.
Luiz Toltamanti o mais, que achando-se pre-
sentes os membros ora 013110S para o conselho
fiscal os dava desde já, por empossados.

O Sr. Cypriano Bruno Ribeiro pode a pala-
vra o propõe que fosse exarado na acta um
voto de louvor á mesa pela bom desempenho
o andamento que deu aos trabalhos da assem-
bléia.

Posta em discussão o não havendo quem
pedisse a palavra, foi a mesma encerrada o,.
submettida a votos, é unanimemente appro.
viola, abstendo-se do votar a musa. Nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidonto de-
clarou que ia levantar a wassão para que sO
confeccionasse a acta, pedindo aos Sra. accio.
nistas para se conservarem na silo até que
costa ficasse concluida, agradocoudo o Sr. pre-
sidente o auxilio que os Srs. accionistas lho
haviam prostado para o bom andatneuto dos
trabalhos da assombléa. Reaberta a soosão,
roi pelo 1.0 secretario lida a presente acta o
polo 2* secrotario posta em discussão. Não
havendo quem poilisse a palavra, foi encer-
rada a discussão o, subuitattida a votos, foi
Unanimemente approvada.

Eu, Antonio Vinconti, primeiro secretario
da aS33mbléa geral ordinaria, tIa esta acta,
que assigno, no respectivo livro de actos o
mandei (azar mais luas em separado, todas
ustuladas pelos Srs. azeiunistg.

CELATORIO DE pia

Senhores accionistas—De accórdo dom a lót
o em cumprimento ao disposto nos estatutos
desta companhia, vem egta directoria apre-
sentar-lhes o rolatorio referente aos negocios
desta companhia, durante o atino de 1910, h
balanço e demais documentos exigidos,- devi-
damente verificados polo conselho fiscal, cuja
parecer aqui junto encontrareis.

Tendo silo organizada a companhia em
8 do novembro de 1910, Si bom de ver-se que
sua actividade até o Mn do acne não pôde
ultrapassar do podado de installaçao aggra-
vada tal situação pelas dificuldades oriundas
das liquidações judiciaes em que se viu en-
volvida a .companhio. Por taos mstivos não
foi possivel a esta di •ectoria apresentar-vos
maiores resulta.dos, confia, porom, conse,guilos

Votos
150
160
160

•
	 150

150
150

PARECER DO CONSELDO TISCklé	 •

Balanço geral do actioo e passivo da Com-
panhia Minas o Estradas de Ferro, no poriodo
do novembro a 31 de dezembro do 1210.

•
•

CARECER DO CONSEIRO FISCAL DA COIIPANITIA IONA.4
E ESTRADAS DE FERRO

O conselho fiscal da Companhia 5Iinas o Es-
tradas do Ferro, dando comprimento ao pre-
ceituado cru seus estatutos o as 4isposiç5es le-
gaes, examinou 03 livros de escripturação des-
ta companhia e achou-os em perfeita orlem,
bem como a escripta o o balanço procedido
em 31 do dezembro de 1910.

Somos, pois, do parecer que sejam appro-
rodos todos os actos da -directeria bem como
as contas o o balanço relativos ao armo do
(910.

Baixa de assignar o presente parecer o Sr.
Noel de Almeida Baptista, por ter sido cha-
mado a desempenhar o cargo de thasoureiro
interino, duraqto o impedimento do °afetivo,
Sr. Atnbrozio Lameiro, que a serviço da com-
panhia esteve ausonte, em Nova York, do no-
vembro do 1.010 em deante, tendo, por tal
motivo entrado em exercido o supplonto ter-
ceiro siguatario deste parecer.

Rio do Janeiro, 27 do maio do 1917.—Cy-
priono Bruno Itiboiro.—Rattl Martins Mein,.
—Frank M. Lameiro

BALANCETE DA COMPITA MEIAS
rEaR0 EM 31 DE DEZEMBRO

Activo

Caixa 	 *	 op... 	 f

11 ESTRADAS DIO
DE 1916 -

'7 :02$0
Despesas da installação 	 • 1:4025300
Diversas contas 	 ~1,11. 4:2233520
Terrenos o immovois 	 100:0003)00
Machinismos o seus portench O. 87 :3485900

300:0093000

Passivo
Capital 	 taiki 300:0005000

•

ernarto É. Ermida:, cogadori

ACTA DA ASSEMBLN GERAL ORDINARIA DA EMPRFLA
DE ARMAZENS FRIGORIFICO3 REALIZAM EM
JUNHO DE 1917

O

A03 novo dias do mez do jimbo de mil no-
vecentos e dezesete, reunidos no oseriptoriO da
Emproza á Avenida Lauro Mfillor, n. 431,
gois accionistas representando 29.900 acçt•teS
da Empraza de Aranzens Frigorificos, o Srs
Dr. João Toixeira Soares, director prosidonto,
verificando haver numero legal, abre a'. •sssill
convidando 03 Srs. accionistas presentes
acclarnar o presidente da assembléa. Pd‘
proposta do accionista Antonio Pereira Drag;
é acclamado o Dr. Luiz Raphael Vioira Souto,
que convida para servirem do secretaries os
Srs. Carlos Vieira Souto o Antonio Pereira
Draga.

Constituida a mesa, o Sr; presidente de-
clara que o fins da presente reunião 6 tomar
conhecimento do balanço, contas o MaI9 actos
da directoria, relativos ao anuo social findo
em 31 de dezembro do 1910, o elelçào do con-
selho fiscal o supptentos para o corrente ex-
ercido.

O Sr. presidente submettcs em seguida ft
consideração da asseinbléa o rélatorio da ttl•
rectoria, balanço o parecer do couselha
fisoal. „, •

O Sr. accionista Artninio Satnpaio da Cunha
podo á assombléa dispensa da leitura do rei
latorb o do balanço, por toe sido publicitdp
no Diario Officiat do dia 8 do Corrente met
do junho, o que foi aprovado, sujeitando de-
pois o Sr. prosidante a discusslo e votação O
parecer do conselho fiscal, encohido nos se-
guintes termos:

«Srs. accionistas: O conselho fiscal da. Em-
praza de Armazena Frigorificos, tendo exami-
nado o balanço, coutas, e todos os demais do-
cumentos referentes ao exorcicto fi sio em 31
de dezembro de 1916, que lho ftsraus a presen-
tados, o, verificada a regularidade de toda 3
escripturação, é do parecer que sejam appros
vades não só o referido balanço e contas,
como tombam os outros act ss da diroetorio
praticados durante o exereicio para o desem-
penho "dcs sua gestão. Rio de Janeiro, 8 da
Junho de 1917. - • Alvaro de Castro Menezes.
— Pedro Pernambuco. — Ismael de Oliveiras
Maio.

O Sr. presidente submette-o a votos e, não
tendo sido rata obsorvação alguma, 6 o mesmo
unanimemente approvado, abstendo-se do
votar os sons membros e os da directola.

O Sr. presidente procede em seguida' to
eleição para os membros do conselho fiscal o
stipplentes para o exercido do 1517. Coreto
o escrtitinio veritica-se o seguinte resultado)

Para membros do conselho finalk
Mr. C. J. Stiçila.rd.
Mr. Thectiott" CapellOo
M. E. L. Rolf°.

Para suppienteo
Pedro Pernambuc0.
!somo do Oliveira Mala.;
E. F. Nolting.
O Sr. presidente proclama a eleição polo

ordem acima indicada, dando 04 eleitos P09
empossados.

Nada mais havendo a tratar, foi suspensa
a sessão pelo tempo ticcessario para ogr
vrada a presente acta que, depois do lida
opprovada, 6 assignada pelos membros clj
mosa e por todos os accionistas presentes.

Carlos Vieira Sov.to,
Antonio Pereira nraga.
Arminfo Sampaio da CunheS.
João T. Soares.
Por procuração, Companhia da.Fort do ajtb,

de Janeiro, Geraldo Rocha.
J(!! V4 SuNt.

•	 •



• Companhia Estrada, de Ferro
de Gi-oyaz

Asserabláa geral

Convido os Srs. accionistas da Companhia
Estrada de Ferro de Goyaz, para se reunirem
em assembléa geral ordinaria, no dia 7 de
julho de 1917, ás 14 horas. no 2° andar do
predio n. 27 da rua Sachet, afim de tomarem
conhecimento do rolatorio da directoria e pa-
recer -do conselho fiscal, relativos aos exerci-
cios de 1914, 1915 e 1916, procedendo-se era
seguida á eleição do directores, dos Srs.
membros do conselho fiscal e respectivos sup-
plentes.

As acyses ao portador deverão, de accerdo
com es eatatutos, ser depositadas no escripto-
rio da companhia até a vespera da asseai-
blée..

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1917.—João
(4,T. &uris, presidente.

.40
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JunhO de 4917	 •
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04 Srs. accionistas:
eitre-Vos para a rçurião de uma assem-

gorãl qXtraOrdinairia, na séde do «Lycée
angaisa, ts 17 horas de 20 de junho do cor-

*ente, para, era ordem do dia, ouvirdes a lei-
ter; de relatorio da eommissão nomeada na
aosembléa ordinaria de 8 do março do cor-
rente anuo, a qual, sendo composta dos se-

tores Dr. Enalle Grandmasson, Sr. Linco do
ufa Machado, Daniel Bordenavo o Credit
ncier du Brésil, devia estudar a questão do

patrinionio do eLycée Fraçais».
Tratando-se de tão importante questão para
vitalidade do •«Lycée Français» pedimos a

V. Ex, o seu comparecimento, que desde já
1tgradocemos.-0 director, A. Brigole.

	

aget•••••••••••n	

ANNTINCIOS
•

Companhia Nacional de Te-
cidos do Juta*	 •

JIIROs DE DEDENTIINEN •

Do dia 2 do proximo moa do julho em dian-
te serão pagos no escriptorio da Companhia
Nacional do Tecidos do Juta, Aveni ia Rio -
Branco n. 46, sobrado, os juros das debentu-:
res de 1° séde, correspondentes ao primeiro
semestre deste anno, a vencer-se no dia 30
de junho corrente.

Rio de Janeiro, 28 do junho do 1917. Com-
panhia Nacional de Tecidos de Juta. —Jorge,
Street, director.

Coulpanhia, de Fiação e Teci-
dos Industrial Campista

1tua Primeiro de Março n. 131, 1° andar
JUROS DE DEBENTUSES

São convidados os Srs. debenturistas desta
Companhia a receberem, das 13 ás 15 horas,
nos dias 9 a 14 de julho proximo futuro, e
desta data em diante ás quintas-feiras, os ju-
ros de seus titules, correspondentes/ao se-
mestre vencivel em 30 do corrente.

Rio de Janeiro, 25 de junho do 1917. —
A Directoria.

Caixa 13enelicente do Clula
Naval

ASSEDIBLÉA GERAL °RIMARIA (SEGUNDA E ULTIMA
coNvocAçÃO

De ordem do Sr. presidente, convido os Srs.
socios a se reunirem em assembléa geral or-
dinaria, no dia 29 do cor:ente, ás 20 1/2
horas, para a discussão e votação do cela-
torio do presidente e parecer do conselho
fiscal.

Secretaria da Caixa Beneficente do Club‘
Naval, 26 de junho de 1917. — O secretario,
Lucindo Pereira dos Passos.

Niklaus Comp.

Sociedade em Coramandita por ticções
RUA S. JosÉ N. 66

São convidados os accionistas desta socie-
dade a reunirem-se em assembléa geral, no
dia 2 de julho, ás 13 horas, na sedo social,
para tomar conhecimento do relatorio do soli-
dado, parecer do conselho fiscal, actos do
gestão até fim do moa transacto o mais provi-
dencias mandadas tomar pela assembléa de
21 do mesmo mez.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1017. — O
conselho fiscal. 	 (.

Clubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. 1

Pela loteria da Capital Fe.
cloral de hoje foram con.
templadas as seguintes In.scripções
Inscripoo rli 825, correspondente

aos Ires algarismos findes do primeiro premio

—JN.4.825.

InscripOo nt 636, correspondente

aos tres algarismos finaes do segundo premio
— 1N. 27.636.

Inscripoo n. 3 1.7, correspondente

aos troa algarismos finaes do terceiro premio

— IN. 42.317.
Rio de Janeiro, 21 de junho de 1911.

O FISCAL DO GOVERNO,

Dr. A. Bossas Corda.
N. 13. -- Qualquer mercado-

ria, d.esdo o valor de ,7030Q02
pólo ser adquirida nos Clubs
1› .A 911 	-	 por
meio de prestações semanaes
variando • do 1$ até 80000
(-valor actual do 10 francos/
sobre a ffluissa).
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Gonchlo & Labouriau
RELOJOEIROS

Si, nua da Quitanda, Si

Imprensa Nacional

Obras que se acham
venda

AVISO

As encommondas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor.
reio não serão attendidas, assim como
não se póde acceitar em pagamento de`
obras ou de exemplares do *Diario Offi.
ciai» seno do Correio ou estampilhas do
sello adhesivo.

Alistamento eleitoral '(Lei a. 3.139, de
2 de agosto de 1916, e Decr. li. 12.193.

• cie 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o aovo alistamen-
to eleitoral)	 000

Alfandegas (Relatorlo apresentado aa
Mmisterid da Fazenda. sobra fiscali•
anão das), por Leopoldo L. da Alen.,
c ar	 1$000

Astronomle ,(Trátit$ d'), do
E. Liais • . n•• • •,•••• e•• • e• Cro•	 b$000

..11)
Alistamento de eleitores da Republica

(instrucções para o). Doer, n. 6.301.
de 10 de dezembro de 1901.. 	 ;500

Agricultura ,(tréa, o Miaisterio daY.,
Dem. . e. 1.606, de 29 de dezembro
de 1900	 ** *	 ~JR. 11 IP et	 ¥500

Atção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 de outubro, e decreto n. 3.475. de
4 de novembro de	 $309

Automoveis ,(Tabella para os preços
dos) ****** •••••••••••ftfr.**-9•J

Armazena geraea (Regulamento para a
estabelecimento de). Deor. a, 1.102.
de 21 de novembro de 1913 ".	 ;500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. att•
mero 11.521, de 10 de março de
1915 	 *	 Juum." e-Li	 Pop

II

Bolsa dos Corretores '(Mercadorias Q
navios). Deer. a.. .219. de 22 de se.
tembro de 1910 (Cral a) . Doer. nu-
mero 9.264, do 28 de ckzerribro do
1911 (Dá novo regulamento) e Rep-
elente interno	 0000

C

Cortiço Civil Brasileiro (Lel n. 3.071, da
1 de janeiro de 1916), um volume

5000

WIEDADES MIS
likycée Ft/rançais
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